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JUSTIFICAÇÃO d e s t e  l i v r o

Quaodo ha annos comecei a formar uma pequena livra­
ria, a que consagrava todo o tempo que me sobejava das obri­
gações officiaes, tive a idéa de organisar um livro exclusiva­
mente destinado aos meus estudos, em que estivesse deter­
minado o verdadeiro nome dos escriptores portnguezes, que 
tinham publicado as suas obras anonymas, sob nomes sup- 
postos ou ainda com iniciaes; com o decorrer do tempo a li­
vraria augmentava e proporcionalmente os subsidios para o 
meu livro.

Mais tarde o meu bom amigo e distincto escriptor Julio 
Firmino Judice fiiker, sabendo d’este trabalho quiz ter a ama­
bilidade de me facultar (para d ahi tirar os apontamentos que 
necessitasse), um caderno manuscripto anonymo do seculo 
passado, onde n’uma simples lista informe encontrei alguns 
pseudonymos para mim desconhecidos. Acceitei agradecido a 
offerta que se me deparava e tratei enlão de dar ao trabalho 
orientação diversa da que até ahi seguira, dividindo-o em tres 
partes, comprehendendo: a primeira nomes suppostos e arca- 
dicos, a segunda iniciaes e a terceira obras anonymas, parecen» 
do-me esta disposição a melhor para mais facilitar o estudo, 
sendo cada uma d’ellas disposta por ordem alpbabetica. Depois 
percorri o Diccionario bibliographico portuguez de Innoceo-
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cio Francisco da Silva, continuado com tanlo esmero pelo sr. 
Brilo Aranha, e ahi colhi novos e valiosos elementos.

N’esta altura surgiu-me a idéa de publicar um Dicciona­
rio de pseudonymos, iniciaes e obras anonymas, não com a pre- 
tenção de supprir a grande lacuna que existe entre nós pela 
falta de trabalhos n’este genero, falta deveras sensivel, mas uni­
camente para evitar a perda de mais de duas mil indicações 
bibliographicas que me parecem de algum interesse, se não já, 
ao menos no futuro, pois que quanto mais tarde se emprehen- 
desse tanto mais difficil se tornaria. Consultei algumas pessoas 
que, pela sua posição na republica das lettras, devem sem­
pre em assumptos taes ser ouvidas e acatada a sua opinião, 
tendo a felicidade de não só approvarem o meu trabalho e sua 
publicação, como de me incitarem a complelal-o ministran­
do-me ainda os seus apontamentos; n’esta parte não posso 
occultar o nome do sr. dr. Theophilo Braga, do grande mestre, 
a quem devo immensos obsequios t  sem o auxilio do qual de­
certo o meu livro não seria imprrsso; que S. Ex.4 me permitta 
deixar aqui consignado embora modestamente o tributo da mi­
nha gratidão.

*

# *

Os trabalhos impressos áccrca da bibliographia portu- 
gueza pode dizer-se que datam apenas do seculo xviu; o que 
se encontra até essa epoca, apesar dos esforços de D. Fran­
cisco Manuel de Mello, P. Francisco da Cruz, João Franco 
Barreto e João Soares de Brito, ou é de outra natureza ou não 
merece especial menção.

No seculo xvm D. Raphael Bluteau, clérigo regular thea- 
tino, publicou algumas obras de grande valor litlerario e entre 
ellas o Vocabulario portuguez e latino, onde, no volume pri­
meiro, fazendo uma resenha de livros que consultou para do­
cumentar aquelle Vocabulario, inaugura por assim dizer a bi­
bliographia portugueza.

Estava porém reservada ao abbade Diogo Barbosa Ma-
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chado, notável e erudito escriptor, homem de grandes recur­
sos litterarios, a gloria de publicar no seculo passado o pri­
meiro trabalho de bibliographia portugueza propriamente dita 
dando á estampa a sua monumental Bibliotheca Lusitana. Posto 
que abi se encontrem algumas inexactidões, são ellas bem des­
culpáveis, attentas as enormes difficuldades com que teve de 
luctar pela epoca em que foi escripta; só um homem estudioso 
e persistente como Barbosa Machado, levaria a cabo um traba­
lho d’esta ordem, que, apesar de passados cento e trinta e sete 
annos depois da publicação do ultimo volume, é ainda procu­
rado e disputado por enormes preços todas as vezes— e essas 
raras— que se annuncia á venda.

Gm 1799 imprimiu-se o Catalogo de Livros que se hão 
de ler para a continuação do Diccionario da Lingua portu­
gueza, mandado publicar pela Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, o qual, apesar de reduzido, é apreciavel repositorio de 
indicações sobre as nossas obras litterarias.

Como obra de maior vulto, appareceu, e só na segunda 
metade do presente seculo, o Diccionario bibliographico portu- 
guez de Innocencio, que veiu dar novo impulso á bibliographia 
nacional, arrancando ás trevas do esquecimento muitos livros

Sue n’ellas jaziam, continuando e rectificando a obra de Diogo 
arbosa Machado.

Existem ainda alguns livros, folhetos e artigos sobre bi­
bliographia portugueza, porém não posso fazer aqui uma lista 
completa d’elles; citarei apenas a Bibliographia histórica por­
tugueza do fallecido conselheiro Jorge Cesar de Figanière, obra 
escrupulosamente elaborada, e que apesar de publicada antes 
do Diccionario bibliographico e de se achar hoje bastante 
atrasada, é ainda de grande utilidade por n’ella se disporem 
as obras methodicamente por assumptos, ao passo que no Dic­
cionario de Innocencio se indicam subordinadas aos nomes dos 
auctores dispostos alphabeticamente. A Bibliographia histórica 
portugueza foi precedida da Bibliotheca histórica por José 
Carlos Pinto de Sousa, que conta duas edições.

Ahi fica pois a largos traços indicado o que de mais im­
portante Portugal possue sobre bibliographia.

B
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Não me consta que até hoje tenha visto a luz da publi­
cidade trabalho egual ao que emprehendi, a não ser uma pe­
quena lista de nomes suppostos ae que tem usado varios es- 
criptores portuguezes, que anda impressa desde 1833 no Mu­
seu Litterario.

Nós, portuguezes, habituados a seguir os estranhos no ca­
minho do progresso, n’este sentido nada tinbamos feito, e, agora 
mesmo o que fica havendo bem pouco é. Resta-me a satisfação 
de ter contribuído com este pequeno subsidio para o estudo da 
litteratura portugueza, sem que a isso me movesse outro inte­
resse a não ser o desejo de me tornar util ao meu paiz.

Terminado que foi o livro, quiz a sorte que o notável es- 
criptor sr. dr. Augusto Carlos Teixeira de Aragão se encarre­
gasse de o apresentar á Academia Real das Sciencias a fim de 
ser impresso de conta da mesma Academia; por tal fórma S. 
Ex.* o apadrinhou que, passados alguns dias, era lido e votado 
o parecer, superiormente redigido pelo distinclo bibliophilo Pe­
dro Wencesláo de Brito Aranha, auctorisando a sua impressão. 
A ambos o mais profundo reconhecimento.



POUCAS PALAVRAS

O auctor (Teste livro começa a sua carreira litteraria sem 
dispender actividade em obras de imaginação, nem em uma 
cultura de estylo quasi sempre ao serviço de um cerebro sem 
concepções fundamentaes; appresenla-se com um trabalho mo­
desto na apparencia, porque representa uma longa e paciente 
recopilação, mas trabalho proGcuo, de consulta, que será sem­
pre necessário a todos os que estudam, e por isso digno de 
ser coroado pelo favor académico. A Bibliographia portugueza 
tem roais um fervoroso cultor; e como toda e qualquer scien- 
cia na sua marcha tende para a especialisação, é em conse- 
quencia d’este desenvolvimento que o auctor dos Subsidios para 
um Diccionario de Pseudonymos, Iniciaes e obras Anonymas 
abre uni capítulo novo n’este campo já tão fundamentalmente 
explorado por Barbosa Machado, Innocencio Francisco da Silva 
e ou i ros distinctos bibliopbilos.

A Bibliographia não é uma simples descripção de fron­
tispicios de livros, com nomes de auctores, datas, logar da 
impressão e fórmalo do volume; é principalmente o preliminar 
indispensável da Historia litteraria, a grande concepção de 
Bacon, que só veiu a ser realisada no seculo xix. Foram os 
materiaes bibliographicos accumulados por J. A. Fabricio, que 
tornaram possivel a elaboração da historia litteraria da Grecia
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e Roma, com as suas Bibliotheca Latim, sive notitia Scripto- 
rum veterum latinorum, 1697; Bibliotheca Graeca, 1705, 
comprehendendo a noticia de todos os escriplores gregos que 
existiram dos primordios d’aquella civilisação até á quéda do 
Imperio do Occidente; e ainda a Bibliotheca Latina mediae et 
infimae aetatis, tão necessaria para o conhecimento da persi­
stencia do elemento clássico na Edade média. E já que apon­
tamos o nome do celebre bibliographo, lembraremos que foi 
elle tambem que fundou as especialidades bibliographicas, 
taes como a de pseudonymos e plagiarios, e a de escriptores 
que trataram dc Luthero; com o nome de Faber publicou em 
1689 a Üecas decadum, sive Plagiorum et Pseudonymorum 
centuria.

Pela historia litteraria se descobre como o estado das 
sociedades se reflecte nas obras do espirilo; que maior com­
provação do que o influxo das Guerras Medicas sobre a flora­
ção plena do genio grego I Acontece tambem, que a repressão 
da liberdade por instituições tyrannicas, deprimindo os escri­
ptores, deixa nas obras da intelligencia uma préga dc indigni­
dade, de chateza, de falia de originalidade, e os escriplores 
quando têm qualquer intuito mais elevado, ou mesmo quando 
exploram a corrente da degradação, occultam-se sob os Pseudo­
nymos e Cryptonymas, ou occultam-se sob o mais impenetrá­
vel anonymo.

Ha pseudonymos que ficaram celebres na historia polí­
tica, como Juntiis, deante da sociedade ingleza; foi com um 
pseudonymo, que Luiz Antonio Verney atacou nas Cartas so­
bre o Verdadeiro methodo de Estudar o systema pedagogico 
dos Jesuítas, e que provocou as reformas pombalinas da in- 
strucção publica portngueza. Quantos problemas dc historia 
litteraria se encerram em simples indicações pseudonymas; a 
bibliographia tendendo cada vez mais a servir a historia lilte- 
raria, tinha de especialisar-se n’esta ordem de investigações.

Foi Querard, bibliographo francez, que mostrou a impor­
tancia d’estes problemas, nos seus grandes trabalhos Les su- 
percheries littéraires devoilées; galerie des Auteurs apocryphes, 
supposés, deguisés, plagiaires et des editeurs infidèles de la



Litíérature française pendant les quatre demiers siècles, (1845- 
1856) em 5 volumes; uma série de notas reunidas em 1845 
sob o titulo Âuteurs déguisés de la IAttérature française au 
dix-neuvtème siècle; o Dictionnaire des Ouvrages polyonymes et 
anonymes de la Littérnture française (1700 a 1850); e por ul­
timo o volume La France littéraire, ou propriamente Les 
Ecrivains pseudonymes et autres mystifications de la Littéra 
ture française pendant les quatre demiers siècles restituis à 
leurs véritables noms. Paris, 1854-1856. Magnifico exemplo a 
seguir. No seculo em que mais comprimida esteve a intelligen- 
cia portugueza, é quando se encontra o uso mais insistente dos 
pseudooymos na lilteratura; nas questões pedagógicas do Ver­
dadeiro methodo de Estudar, todos os folhetos polêmicos foram 
publicados com pseudonymos, como: Âlethophilo Cândido de 
Lacerda, Theophilo Cardoso da Silveira, Patricio Âlethophilo 
Misalazão, Apollonio Philomuso Lisbonense, Apollonio Philo ■ 
meno, Antonio Teixeira Gamboa, Nicolau Francez Siom e Fr. 
Arsenio da Piedade. Como saber quaes foram os cscriptores 
que se acobertaram com estes nomes suppostos? Agora é facil, 
percorrendo o presente trabalho; mas para reunir essa infor­
mação, que somma de buscas, aproveitando o acaso das notas 
manuscriptas conlemporaneas!

Com os nomes arcadicos ou poéticos dá-se o mesmo in­
teresse litterario; ás vezes o nome civil do individuo desappa- 
receu ficando o nome poético, como acontece com Condido 
Lusitano e com Filinto Elysio. Todos os poetas que pertence­
ram á Arcadia de Lisboa, e á Nova Arcadia e mesmo alguns 
já  no começo do Romantismo, usaram nomes pastoraes; é pre­
ciso formar o Canon d’esses poetas, umas vezes determinando- 
lhes o nome arcádico, ignorado; outras o nome civil, de que 
se perdera o conhecimento. É agora facil saber quem foram 
Corydon Erymantheo, Lycidas Cynthio, Alcino Micenio, El- 
miro Tagideu, Jonio Duriense, Mémnide Eginense, e tantos ou­
tros que constituem paginas luminosas da historia litteraria de 
Portugal. Com o presente livro temos uma excellente fonte de 

. consulta, embora sempre dependente de ulteriores descobertas 
e de aperfeiçoamento. As lettras iniciaes dos nomes dos au*
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1) ABD-ALLAH —Augusto Pereira do Vabo Anhava Gallego Soromenho, 
natural do Porto, n. em 1834 e f. a 9 de janeiro de 1878.

V. Revista Peninsular.

2) ABDIEL 0 ALGARVIO— José Gonçalves da Cruz Viva, natural do Porto 
e n. a 20 de junho de 1804.

Folhetins, variedades e devaneios9 etc. Lisboa, 1876-1877. 8.°
V. Campeão das Províncias.

3) ABEL CHRISTIANO DE BETTENCOURT— José Feliciano do Castilho 
Barreto e Noronha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fe­
vereiro de 1879.

Arte de ser amado: romance em versos e em cartas. Lisboa, 1837. 8.°

4) A. CHIRURGIÃO VELHO — V. Chirurgião.

5) ACTOR (0) ISIDORO— Isidoro Sabino Ferreira, natural de Lisboa, n. 
a 2 de novembro de 1828 e f. a 23 de setembro de 1876.

Memórias d o .. precedidas do retrato do auctor e de uma carta do ex.m9 sr. 
Francisco Palha. Lisboa, 1876. 8.°

6) A. FAVA—V. Fava.

7) A. F. BRAGA— V. Braga.

8) AFFONSO FRANGO— Francisco da Fonseca, natural de Evora, n. a 12 
de outubro de 1668 e f. a 3 de maio de 1738.

Compendio da vida de S. João Nepomuceno. Vienna, 1708. 12.° e Lisboa, 
1712. 12.’

9) AFFONSO GIL DA FONSECA—Francisco de Sousa de Almada, natural 
de Aldegavinha (Alemquer) e n. a 3 de outubro de 1676.

Discurso problemático* jocoserio sobre qual è mais poderosa para attrahir o 
coração humano, se a musica se a eloqitencia. Lisboa, 1736. 4.°

10) AFFONSO GOMES — João Soler.
1



11) AGOSTINHO FERREIRA— Antonio de Santo Angelo, natural do Porto 
e f. a 16 de setembro de 1752.

Director de Directores para o aovemo das almas, no qual se contem os avisos 
e documentos para o governo das almas, que vão por caminho extraordinario. Lis­
boa, 1738. 4.*

12) AGOSTINHO SOARES DE VILHENA E SILVA—Francisco Manuel do 
Nascimento, natural de Lisboa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de feve­
reiro de 1819.

13) AGUEDA MARIA DO SACRAMENTO—Antonio de S. Jeronymo Justi- 
niano, natural de Lisboa e n. 4 de outubro de 1675.

Glosa ao soneto: Desmaido planeta que accidentef Composto por Manuel 
Pereira da Costa, etc. Lisboa, 17<s6. 4.°

14) ALBANO— El-rei D. José, natural de Lisboa, n. a 6 de junho de 1714 
e f. a 24 de fevereiro de 1777.

15) ALBANO— José de S. Bemardino Botelho, natural de Lisboa, n. a 20 
de maio de 1742 e f. a 23 de novembro de 1827.

16) ALBANO— Manuel José Pereira.
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

17) ALBANO— Sebastião José Ferreira Barroco.
Os Pomareiros. V. Versos de Domingos Maximiano Torres, ecloga IV, pag. 121.

18) ALBANO ERITHREO— JoSo Xavier de Mattos, natural de Lisboa e f. 
a 3 de novembro de 1789.

19) ALBANO OLYSSIPONENSE— JoSo Baptista de Lara, natural de Lisboa 
n. a 3 ae setembro de 1764 e f. a 7 de janeiro de 1828.

V. Tomos i, ii e iv do Almanach das Musas.

20) ALBEMIREAU— Luiz Antonio de Abreu e Lima, n. a 18 de outubro 
de 1785 e f. a 18 de fevereiro de 1871.

InvestipatUms politiques. Bruxelles, 1830. 8.° gr.
Investigações políticas. Londres, 1832. 8.° gr. *
Memória sobre pesos e medidas e a reforma de que carecem em PortugaL Lis­

boa, 1858. 8.° gr.

21) ALBERTO GOMES—V. Irmão Alberto Gomes.

22) ALBERTO DE S. GONÇALO— Alberto da Silva, natural de Amarante. 
n. em 1635 e f. a 8 de abril de 1688.

Sermão pregado no convento de S. Domingos d'esta cidade na festa que se fez 
da Beatificaçao ao Grande Summo Pontífice Pto V em 9 de outubro de 1672. Lis­
boa, 1673. 4.°

23) ALCÊO DUWENSE— Joaquim José do Valle.
Anaclecto poético, ülustrado com notas. Porto, 1836. 8.°

24) ALCÊO LUSITANO— Bernardo José de Sousa Soares Andréa.
Poesias. Lisboa, 1825. 8.°

25) ALCESTE— Ignacio Tamagnini.
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26) AICDTOO FILOMENO—Francisco José da Costa.
Oaes na gloriosa restauração da liberdade portuguesa. Lisboa, 1813. 4.°

27) ALCINDO PALMEIRENO' — Ignacio José de Alvarenga Peixoto.

28) ALCINDO PALMIRENO— Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, f. no 1.° 
de novembro de 1814.

29) ALCINO DURIANO— Antonio Soares de Azevedo.
Poemas. Coimbra, 1794. 8.°

30) ALCINO GRACIO— Antonio Pereira Zagalo, natural de Ovar, n. a 6 
da janeiro de 1789 e f. a 22 de janeiro de 1863.

31) ALCINO LISBONENSE — Joaquim Severino Ferraz de Campos.

32) ALCINO LISBONENSE— José fiemardes.

33} ALCINO MICENIO — Domingos dos Reis Quita, natural de Lisboa, n. 
a 6 de janeiro de 1728 e f. a 13 de julho de 1770.

34) ALCIPE—Leonor de Almeida Portugal Lorena e Lencastre, natural de 
Lisboa, n. a 31 de outubro de 1750 e f. a 11 de outubro de 4839.

35) ALCIPPO DURIENSE— José Pinto Rebello de Carvalho, natural de 
Barcos (Lamego) e n. a 14 de fevereiro de 1792.

36) ALETOPHILO CÂNDIDO DE LACERDA— Joaquim Rebello.
Retrato de morte-câr, que em romance quer dizer: Noticia conjectural das

principaes qualidades do auctor de uns papeis, que aqui andam, mas não correm, 
com o titulo de «Verdadeiro Methodo de estudar», etc. Sevilha, 1749. 4.°

37) ALFACINHA— Henrique Augusto da Cunha Soares Freire, natural da 
Trafaria e n. a 18 de junho de 1842.

38) ALFAQUEQUE — José Gonçalves da Cruz Viva, natural do Porto e n. 
a 20 de junho de 1804.

V. Jornal do Porto.

39) ALFENO CYNTHIO— Domingos Maximiano Torres, natural de Rio de 
Mouro (Cintra), n. a 6 de fevereiro de 1748 e f. a 5 de outubro de 1810.

40) ALG. SYDNEY— Manuel Joaquim Pereira da Silva.
Apontamentos para a biographia do cidadão José da Silva Passos. Porto, 1848.

a* gr.

41) ALMA (A) DE AMBROSIO TARAMELLA— José Feliciano de Castilho 
Barreto e Noronha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de feve­
reiro de 1879.

42) ALMEIRIM (E. D') — Ernesto Julio de Carvalho Vasconcellos.
V. Repórter. Lisboa, julho de 1894.

43) ALMENO— José do Coração de Jesus, natural de Lisboa e f. a 16 de 
novembro de 1795.

Poesias. Os quatro primeiros livros da Metamorphose de P. Ovidio Nasão,
1*
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poeta romano. Traduzidos em verso solto portuguez, etc. Lisboa, 1805. 12.°, 2 
vol.

44) ALMENO— José Maria da Gosta e Silva, natural de Lisboa, n. a 15 de 
agosto de 1788 e f. a 25 de abril de 1854.

45) ALMENO DAMOETA — Manuel da Silva Passos, natural de S. Martinho 
de Guiíoes (Porto), n. a 5 de jaueiro de 1801 e f. a 18 de ianeiro de 1862.

A S. M. F. a Senhora D. Maria II, rainha de Portugal. Ode pindarica* Ply- 
mouth, 182a

Ao general conde de Saldanha, nobre campeão da senhora D. Maria II, du- 
queza do Porto e rainha constitucional dos portuguezes. Honra e gloria. Soneto, 
por occasião de haver o general acclamado na cidade regeneradora a Carta Con­
stitucional de 1826.

46) ALMENO SINCERO— José do Coração de Jesus, natural de Lisboa, e 
f. a 16 de novembro de 1795.

47) ALMENO SINCERO— Manuel Nicolau Esteves Negrão, f. a 7 de no­
vembro de 1824.

48) ALMENO TAGIDEO — Manuel Pedro Thomaz Pinheiro Aragão, natural 
de Lisboa, n. a 24 de janeiro de 1773 e f. a 16 de janeiro de 1838.

A Aguia desazada a oolpes de Inglaterra, Hespanha c Portugal, segundo as 
nossas esperanças e votos. Lisboa, 1809. 4.°

49) ALMIRO LACOBRICENSE—Antonio José de Lima Leitão, natural de 
Lagos, n. a 17 de novembro de 1787 e f. a 8 de novembro de 1856.

50) ALVARO SABINO DO ESPIRITO SANTO—Anastacio Duarte, natural 
de Lisboa e f. a 10 de abril de 1750.

Novena da Senhora da Oliveira. Lisboa, 1721.16.°

51) AMADOR PATRÍCIO — Martim Cardoso de Azevedo, natural de 
Evora.

Historia das antiguidade de Evora. Evora, 1739. 4.°

52) AMADOR PATRÍCIO — Francisco José Freire, natural de Lisboa, n. a 
3 de janeiro de 1719 e f. a 5 de julho de 1773.

53) AMADOR PATRÍCIO—Francisco José Maria de Brito.

54) AMADOR PATRÍCIO DE LISBOA—Sebastião José de Carvalho e Mello, 
1.° maiquez de Pombal, natural de Lisboa, n. a 13 de maio de 1699 e f. a 8 de 
maio de 1782.

V. Num. 12 do Museu Utterario. Lisboa, 1833. 4.°

55) AMADOR PATRÍCIO DE LISBOA— Francisco Jose Freire, natural de 
Lisboa, n. a 3 de janeiro de 1719 e f. a 5 de julho de 1773.

Memórias das principaes providencias, aue se deram no terremoto que pade­
ceu a côrte de Lisboa no anno de 1756. Ordenadas e oferecidas á Magestade Fi­
delíssima d*el-rei D. José L 1758. Foi.

56) AMARO MENDES GAVETA— João de Lemos de Seixas Castello Bran­
co, natural de Peso da Regua e n. a 6 de maio de 1819.

Os Arrozaes.— Cartas de. . .  sobre a pastoral do sr. bispo de Coimbra acerca
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tfflfci, e considerações do mesmo.. .  relativas á cultura do arroz. Figueira da Foz. 
1881. 8

57) AMARO MENDES GAVETA— Antonio Manuel da Cunha Relem, natu­
ral de Lisboa e n. a 17 de dezembro de 1834.

0  mau senso e o mau gosto. Carta mui respeitosa ao «r.*0 sr. Antonio Feli- 
ciano de Castilho, em que se fala de todos e de muitas pessoas mais, etc. Lisboa, 
1866. 8.° gr.

58) AMARO TELLES NAHUT—Manuel Tavares, natural de Lisboa e f. em 
1735.

Novena de S. Liborío. Lisboa, 1729. 16.*

59) AMBROSIO MACHADO— José Barbosa, natural de Lisboa, n. a 23 de 
novembro de 1674 e f. a 6 de abril de 1750.

Relação da posse, e da entrada publica que fez na cidade de Goa o ex.mo sr. 
D. Pedro Miguel d*Almeida, marquez de Castello-Novo. Lisboa. 1746. 4.°

60) AMBROSIO MACHADO DE ABREU — José Barbosa, natural de Lisboa, 
n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de abril de 1750.

Elogio fúnebre na sentidissima morte da Sereníssima Senhora Infanta D. 
Francisco. V. parte u dos Accentos saudosos das Musas Portuguezas. Lisboa, 1736.4.*

61) AMBROSIO DE MIRANDA — Fernando da Fonseca Chacon.
Disseiiação medica e novo methodo de curar febres ardentes, malignas, peti-

chiaes, e outras doenças, applicando-lhe sô o facilissimo remedio da agua pura. 
Lisboa, 1737. 4.°

62) AMBROSIO TARAMELLA— V. Alma (A) de Ambrosio Taramdla.

63) AMÉRICO ELYSIO—José Bonifácio de Andrada e Silva, natural de 
Santos (Brazil), n. a 13 de junho de 4763 e f. a 6 de abril de 1838.

Poesias avidsas. Bordeaux, 1835 e Rio de Janeiro 1861. 8.°

64) AMPHRISO TAGITANO — Gastáo Fausto da Camara.

65) ANANIAS DORTANO BRASAHEMEC— Antonio BarSo de Mascare- 
nhas.

66) ANASTACIO DAS LOMBRIGAS— Camillo Castello Branco, natural de 
Lisboa, n. a 16 de março de 1826 e f. no dia 1 de junho de 1890.

0  Porto e o seu theatro, folhetim. V. Porto e Carta, num. 23 de 1856. 
Poesias. V. Porto e Carta, num. 50 de 1856.

67) ANASTACIO PUSYM DE MANFREDO — Antonio da Àssumpçâo, natu­
ral de Lisboa, n. a 15 de agosto de 1695 e f. a 31 de outubro de 1756.

Escudo impenetrável, com que o Hercules da Igreja S. Domingos de Gusmão 
defende nos seus novos trabalhos a sua Venerável Ordem Terceira Militar, e Penü 
tente da critica mais orgulhosa. Lisboa, 1749. 8.°

68) ANDRÊ CURCIO DE REZENDE — Antonio Pereira.
Y. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

69) ANDRÊ GONÇALVES DE ALMADA— André Alvares de Almada, natu­
ral de S. Thiago de Cabo Verde.

Relação e descripção de Guiné, na qual se tracta de varias nações de negros
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r a povoam, dos seus costumes, leis, ritos, ceremonias, guerras, armas, trajos; 
qualidade dos portos, e do commercio que n9eües se faz. Lisboa, 1733. 4.°

70) ANDRÉ LUCIO DE REZENDE — Antonio Pereira de Figueiredo, natu­
ral de Mação, n. a 14 de fevereiro de 1725 e fallecido a 14 de agosto de 1797.

Avparato Critico para a correcção do Diccionario intitulado: «Prosodia in 
vocabmarium büingue digesta» Offerecido aos que seriamente quizerem cuidar da 
sua emenda e reimpressão. Lisboa, 1755. 4.°

71) ANDRÉ PAULINO CARREGUEIRO BOTADO—Anselmo Caetano Mu­
nhoz de Abreu Gusmão e Castello Branco, natural de Soure.

72) ANDRÉ PAULINO E MARCOS VALENTIM — Anselmo Caetano Mu­
nhoz de Abreu Gusmão e Castello Branco, natural de Soure.

Escudo Apologético contraposto aos golpes do Descuido critico, composto pelos 
sapientissimos dous censores de X. dato Fceminéis, collegiaes do antigo collegw de 
Gestas. Lisboa, 1733. 4.°

73) ANDRÉ DE REZENDE — Lucio André de Rezende, natural de Evora e 
f. 9 de dezembro de 1573.

74) ANDRONIO MELIANTE LAXAED — Alexandre Antonio de Lima, na­
tural de Lisboa e n. a 21 de janeiro de 1699.

Benteida ou nova Metamorphose. Poema joco-heroico. Constantinopla, 1752. 
8.° gr.

75) ANFRISO— V. Amphriso.

76) ANTINO - V .  Antonio.

77) ANTONIO DE BETANCOR—Fulgencio Leitão.
Anti-Diana, sive admonitio apologética ad R. P. Antonium Dianam área 

suum Tractatum de potestate exauthorandi Reges decima parti suarum Resolutúb 
num, nuper additum. Lugduni, 1653. 8.°

78) ANTONIO CARDOSO DE CARVALHO—Antonio dos Reis, natural de 
Pernes (Santarém), n. a 23 de setembro de 1690 e f. a 19 de maio de 1738.

Tnbuto amoroso em obsequio do prodigioso e admiravel heroe Santo Antonio 
de Lisboa. Lisboa, 1717. 24.°

79) ANTONIO DE CARVALHO — Antonio Monteiro.
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

80) ANTONIO DE CARVALHO — Manuel Monteiro, natural de Lisboa.
Triumpho da Paixão de Christo. Lisboa, 1723. 16.°

81) ANTONIO CASTANHO NETO RUA— Francisco Manuel Gomes da Sil­
veira Malhão, natural de Obidos e n. a 22 de setembro de 1757.

Mondegueida. Poema estrambótico. i 788. 8.°
O Sabio em mez e meio: obra que da experiencia de seis annos e meio de 

Coimbra, distillou um estudante de Leis. Porto, 1791. 8.°
A Economia.— Segunda parte do sabio em mez e meio. Obra utü a todos 

aquelles a quem o dito sabio não é desnecessário. Porto, 1791. 8.°

82) ANTONIO DIAS DA SILVA E FIGUEIREDO— Manuel de Figueiredo, 
natural de Campo Maior e f. a 19 de novembro de 1774.
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Noticia do lastimoso estrago que na madrugada do día 16 de Septembro de 
1732 padeceu a villa de Campo-maior, causado pelo incendio com que um raio, 
eahido no armazém de polvora, arruinou as torres do casteüo, e com ellas as casas 
da villa. Lisboa, 1732. 4.°

83) ANTONIO DUARTE FERRÃO—Jofio da Silva Rebello.
Âd D. Felicem de Negreiros. Porto, 1791. 8.°
Bisnaga escholastica. Porto, 1791. 8.°
Nariz enganado e desenganado. Porto, 1791. 8.°
Palito métrico. Porto, 1791. 8.°

84) ANTONIO FELICÍSSIMO DE OLIVEIRA PENNADO GODINHO—An­
tonio da Conceição Pennado Godinho.

Oração natalicia do darissimo e immortal sr. D. Jorge III, rei de Inglaterra. 
Lisboa, 1811. 4.°

Oração fúnebre da auausta rainha de Portugal e Algarves D. María l3 pre- 
goda ñas exequias feitas pelo Senado da villa de Evora-monte em 16 de setembro 
de 1816. Lisboa, 1819. 8.°

85) ANTONIO FRANCISCO PISTASTURATO MACABELLO—Antonio do 
Espirito Santo Macabello, f. a 15 Je abril de 1738.

Alfabetum Eucharisticum per Capita XX distributum, t'n ano Eucharistici Sa- 
cramenti nomina, et selectiora encomia ex Sanctis Patribus, aliorumque Sacrorum 
Scríptorum prcesertim veterum monumentis collectajuxta alphabeti seriem omnium 
oadu exhibentur. (Jlyssipone, 1725. 8.°

86) ANTONIO HENRIQUES GOMES— Henriques da Paz.
El siglo Pitagórico y vtda de D. Gregorio Guadaña. Roan, 1644. 4.°

87) ANTONIO HOMEM PERES FERREIRA— José Freire Monterroyo Mas- 
earenhas, natural de Lisboa, n. a 23 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 
1760.

Resposta de um aentil-homem hespanhol retirado da corte a um ministro do 
amselho d'estado de Madrid, sobre a successão da Hespanha por morte d’el-rei 
Carlos II. Traduzida do francez. Amsterdam, 1698. 8.°

88) ANTONIO LOPES — Femando da Cruz, natural de Lisboa, n. em 1629 
e L a 29 de outubro de 1710.

Thezouro escondido D. Brites Catherína de Abreu, seus CoUoquios amorosos 
com Deus; breve noticia de suas virtudes. Lisboa, 1689. 4.°

89) ANTONIO LOPES—Victorino José da Costa.
A estrella do oceano portuguez. Relação histórica do apvarecimento da ima- 

% gem da Virgem senhora nossa, que se venera com o titulo aa Nazareth, junto á 
vüla da Pederneira. Lisboa, 1732. 4.°

90) ANTONIO LUCAS VELAXIMARECO GAMA—Lourenço Anastacio Me­
xia GalvSo, natural de Thomar, n. a 10 de outubro de 1739 e f. a 23 de lunho 
de 1796.

Epitome panegyrico da vida de Lourenço Luiz Galvão, fidalgo da Casa Real, 
governador da praça de Olivença, coronel de infantería, etc. Lisboa, 1760. 4.°

91) ANTONIO MARTINS S0DRÊ — Antonio dos Martyres, natural de Coim­
bra, n. a 24 de janeiro de 1698 e f. em 1768.

Collectaneo Pharmaceutico. Coimbra, 1735. 8.°
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92) ANTONIO DE MELLO DA FONSECA— José de Macedo, natural de Lis- 
boa, n. a 22 de dezembro de ¿667 e f. a 28 de julho de 1717.

Antídoto da lingua portuguesa, offerecido ao muito alto e muito poderoso rei 
D. João o V, nosso senhor. Amsterdam.. .  4.° gr.

93) ANTONIO METELLO—Antonio de Macedo Neto e Mello, natural de 
Óbidos e n. a 16 de abril de 1702.

Preparação devota para o Nascimento do Menino Deus, expressada em huma 
novena em utilidade das almas fervorosas. Lisboa, 1748. 4.°

94) ANTONIO MONIZ DA ROCHA— Viclorino José da Costa.
Relação da horrenda offerta que mandou o Imperador dos Turcos ao desas• 

trado Mafoma, por insinuação do renegado conde de Bonneval. Lisboa, 1737. 4.°

9o) ANTONIO MOURÃO TOSCANO — Baptista Pereira de Sampaio Mello 
da Cunha Cardote, natural de Coimbra e n. a 24 de julho de 1728.

Segundo voto sobre o estabelecimento da pas geral. Lisboa, 1748.

96) ANTONIO NICOLAU DE MOURA STOCKLER — Francisco dc Boria 
GarçSo Stockler, natural de Lisboa, n. a 25 de setembro de 1759 e f. a 6 de 
março de 1829.

Analyse critica ao libello famoso intitulado: «Noticia resumida dos aconteci­
mentos da ilha Terceira na imtaUação do seu governo constitucional», etc. Lisboa, 
1821. 4.°

Carta ao ill.mo e ex.mo sr. . . .  sobre o n.° 2 do folheto intitulado:« Voz da Ver­
dade provada por documentos*, etc. Lisboa, 1822. 4.°

97) ANTONIO NUNES — Victorino José da Costa.
Relação do admiravel phenomeno que appareceu na noute de 6 de agosto sobre 

Constantinopla. Lisboa, 1732. 4.°

98) ANTONIO DE OLIVEIRA CAMPOS—Antonio da Annunciaçáo, natural 
de Lamego e n. a 15 de outubro de 1691.

CoUegio abreviado de ordinandos, pregadores e confessores, em tres classes di­
vidido por lições: ou Theologia escholastica, moral, dogmatica, polemica, e rhetorica, 
etc. Lisboa, 1748. Foi.

99) ANTONIO PEREIRA DA FONSECA— Christovam Godínho, natural de 
Evora e f. a 7 de julho de 1671.

Poderes de amor em geral, e obras de conversação particular. Lisboa. 1657.4.°

100) ANTONIO DE PINA CABRAL — Manuel de Pina Cabral, natural de 
Matança (Vizeu) e n. em 1746.

Observações sobre as virtudes da boa latinidade ou melhodo abreviado para 
aprender a falar, e fazer composições em latim, fundado nas observações dos mais 
famosos eriticos e philclogos. Lisboa, 1782. 8.°

101) ANTONIO RAMIRES E MELLO — Manuel Monteiro, natural d,j Lisboa.
Tributo amoroso do Discípulo amado, o Senhor S. João Evangelista para lhe

consagrarem na sua novena os seus devotos. Lisboa, 1720. 16.°
Novena da gloriosa Santa Coleta. Lisboa, 1729. lu.°

102) ANTONIO DOS SANTOS—Manuel dos Santos.
Tiara Pontifícia dividida jfelos Mysterios do Rosário nas Canonizaçocns do 

Filho de Deos, e de Sua Santíssima Mãy no Soberano TUulo da Senhora do Rosá­
rio. Lisboa, 1727. 4.°
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103) ANTONIO TEIXEIRA GAMBOA— Luiz Antonio Veraey, natural de 
Lisboa, n. a 23 de julho de 1713 e f. a 20 de março de 1792.

Synoptisprtmt tentammis pro litteratura scientiisque instaurandis apud Lu­
sitanos, etc. Ulyssipone, 1762. 8.°

104) ANTONIO VICENTE—Victorino José da Gosta.
Historia abreviada da vida martyrio e trasladação do invictmimo martyr S. 

Vicente, etc. Lisboa, 1734. 4.°

105) ANTONIO VIGAS—Antonio Felix d*Araújo Vianna.

106) AONIO—V. Luzindo.

107) AONIO DURIENSE— João Baptista da Silva Leitão d'Almeida Gar- 
rett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de dezembro de 1854.

106) ÁPAIDENTES— Alexandre Herculano de Carvalho e Araújo, natural 
de Lisboa, n. a 28 de março de»1810, e f. a 13 de setembro de 1877.

Da Arte; fragmento. V. num. 9 do Jornal do Conservatorio. Lisboa, 1839.

109) APOLLINARIO DE ALMADA—Joanna Joseph de Menezes, natural de 
Lisboa, n. a 13 de setembro de 1651 e f. a 26 de agosto de 1709.

Despertador dd Alma al sufieo de la vida, en voz de un advertido de$engaiío. 
Lisboa, 1695. 4.«

110) AP0LL0NI0 PHILOMENO— Luiz Antonio Verney, natural de Lisboa, 
n. a 23 de julho de 1713 e f. a 20 de março de 1792.

Parecer dirigido a um grande prelado do reino de Portugal, acerca de um 
papel intitulado •Retrato de Morte-cor».

111) AP0L0NI0 PHILOMUSO LISBONENSE—Alexandre de Gusmão.

112) APRIGIO FAFES — Eduardo Tavares, natural de Almada e n. em 
1832.

Galeria parlamentar, ou para-lamentar, de 1868, contendo uma apreciação 
imparcial de cada um dos membros do parlamento da actual legislatura. Lisboa, 
1858. 8.o gr.

Galeria vittoresca da camara dos pares, contendo uma apreciação imparcial 
dê cada um aos membros da Camara heredüaria. Lisboa, 1858. 8.° gr.

113) ARCHI-ZERO— Camillo Castello Branco, natural de Lisboa, n. a 16 
de março de 1826 e f. no 1.° de junho de 1890.

114) ARCHI-ZERO— Paulo José de Faria Brandão.
Litteratura portugueza. A. F. de Castilho, e a Carta que acompanha o «Poema 

da Mocidade». Rio de Janeiro, 1866. 8.° gr.

115) ARGUS— Antonio de Sousa de Menezes, natural de Lisboa e f. em 
1884.

Tam-tans. Coimbra, 1885.8.°

116) ARMANIA—Marianna Antonia Pimentel Maldonado, natural de Lis­
boa, n. a 9 de dezembro de 1777 e f. a 14 de maio de 1855.

117) ARSENIO DA PIEDADE— José de Araújo, natural do Porto e n. em 
1680.
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Reflexões apologéticas á obra intitulada « Verdadeiro Methodo de e s tu d a retc. 
Lisboa, 1748. 4.»

l i 8) AULIZO— Augusto Frederico de Castilho.

Ü9) AZOMBOLOS— El-rei D* Pedro V, natural de Lisboa, n. a 16 de se­
tembro de 1837 e f. a 11 de novembro de 1861.
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ISO) BARÃO DE ALFENIM— Antonio da Silva Tullio, natural de Lisboa, 
n. a 15 de agosto de 1818 e f. a 4 de janeiro de 1884.

V. jornal A Epotha de 1848-1849.

121) BARBADINHO DA CONGREGAÇÃO DE ITALIA — Luiz Antonio 
Vemey, natural de Lisboa, n. a 23 de julho de 1713 e f. a 20 de março de 
1792.

Verdadeiro methodo de estudar, para s tru tü á  republica e á eareja: propor- 
ckmado ao estüo e necessidade de Portugal, etc. Lisboa, 1846 e 1847. 4.°

122) BARTH0L0MEU ROMBO—Manuel das Chagas, natural de Lisboa e £ 
a 28 de dezembro de 1666.

Canção lyrica ao nascimento do senhor infante D. Pedro. Lisboa, 1648. 4.°

123) BELCHIOR DE BRITO ROBLES— Belchior da Graça.

124) BELCHIOR FRANCO DA GAMA— Antonio Gomes da Silva LeSo, na­
tural de Lisboa e n. a 11 de abril de 1719.

Jrgumento critico feito ao ultimo poema que sahiu impresso de Manuel Nunes 
da Siha. Coimbra, 1740. 4.°

125) BELDEMONIO—Eduardo de Barros Lobo.
A mulher loira. Lisboa, 1890. 8.°
Contos immoraes. Lisboa, 1890. 8.°
A Cega Rega. Lisboa, 1891. 8.*

126) BELMIRO, PASTOR DO DOURO «»Bernardo Antonio de Sousa, na­
tural de Santa Maria de Arrifàna, n. no 1.° de setembro de 1758 e f. a 8 de ja­
neiro da 1797.

Versos d e .. .  Porto, 1787. 8.°

127) BELMIRO, PASTOR DA GRAÇA — Bemardino José do Espirito 
Santo.

Saudades d e ...,e  descripção do primeiro comboido Braxü. Lisboa, 1804.8.°

128) BELMIRO TRANSTAGANO— Belchior Manuel Curvo Semedo Torres
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de Sequeira, natural de Montemór-o-Novo, n. a 15 de março de 1766 e f. a 28 
de dezembro de 1838.

Composições poéticas. Lisboa, 1803. 8.°

129) BEMVINDO A. G. C.—Benevenuto Antonio Caetano de Campos.
Sopnia ou a donzeUa Hussard: traduzido do francez. Lisboa, 1815. 8.°

130) BENTO JOSÊ DE MELLO— Manuel José da Fonseca.
Exame de sangradores, que em fôrma de dialogo ensina aos mestres o que de- 

vem^perguntar, e aos dÀsápums o que se comprehenae na arte dê sangrar. Lisboa,

131) BENTO MORENO—José Maria de Almeida Teixeira de Queiroz.
Comedia do campo, scenas do Minho. Lisboa, 1877.8.°
A velhice de um rei. Lisboa, 1887. 8.°

132) BENTO SCACHI— José Pereira de Lacerda, natural de Moura, n. a 7 
de junho de 1661 e f. a 29 de setembro de 1738.

AUegatio Jurídica tradita cuüibet Ministrorum sacrce Congreg Immunitatis in 
favorem Ambrosii Antonali, etc. Romse, 1727. Foi.

133) BENTO VERJUS— José Caetano, natural de Palmella e n. em 1690.
Praxe syntaxistica, com algumas observações sobre o Promptuario do P. An­

tonio Franco, e uma syntaxe latino-lusitanica, etc. Lisboa, 1735. 8.°

134) BENTO DA VICTORIA— Victorino José da Costa, natural de Lisboa.
Filosofia mathematica, que comprehende em seis compêndios a Logica, Meta•

physica, Physica, Ethica, Política e Economica. Lisboa, 1731. 8.°
Pequena bica da fonte de Aganipe, d*onde corre distillado o puríssimo licor da 

Syntaxe, etc. Lisboa, 1732. 8.°
Jardim Escolástico, em que se offerecem as mais puras flores da Theologia 

Moral. Lisboa, 1748. Foi.

135) BERMUINO— V. Bemardino.

136) BERNARDINO DÜRIENSE— Bento Henriques Soares.

137) BERNARDO DE BRITO BOTELHO— Bento da Cunha, natural de 
Coimbra e n. em 1672.

Historia breve de Coimbra, sua fundação, armas, igrejas, coüegios, conventos 
e universidades. Lisboa, 1733. 4.°

138) BERNARDO DE LIMA E MELLO BACELLAR— Bernardo de Jesus 
Maria.

Diccionario da Lingua portuqueza, em que se acharão dobradas palavras do 
que traz Bluteau e todos os demais diccionarws juntos: a sua própria significação: 
as raizes de todas ettas: a accentuação, e a selecção das mais usadas e polidas: a 
grammatica philosophica e a orthographia racional no principio; e a explicação 
das abreviaturas no fim d*esta obra, etc. Lisboa, 1783. 4.°

Grammatica philosophica e orthographica racional da Lingua portugueza, para 
se pronunciarem e escreverem com acerto os vocábulos d'este idioma. Lisboa, 
1783. 8.0

139) BONJAME BERNARDINO DE ALBUQUERQUE E FARO— João da 
Silva.

V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°
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140) BRAGA (A. F.)— Antonio Ferreira Braga, natural de Mattosinhos e 
n. a 24 ae novembro de 1802.

Reflexões criticas e imparáaes, para servirem de iUustracão ao processo ácerca 
do horroroso assassinato descoberto a 12 de março. Porto, 1825. 4.°

141) BRAZ DO GOVO — Joaquim da Silva Mello GuimarSes, natural de 
Aveiro e n. a 26 de maio de 1831. .

V. jomaes Vida fluminense e Figaro.

142) BRAZ DE FARIA—Manuel Maria Brites Fernandes.

143) BRAZ FREIRE DE PINA— Francisco Freire, natural de Extremos, n. 
em 1597 e f. a 16 de setembro de 1644.

De rebus Sanctce Elisabethce Lusitanorum Regmee. Lugdni, 1627. 12.°

144) BRITES DA CONCEIÇÃO—Antonio de S. Jeronymo Justiniano, na­
tural de Lisboa e n. a 4 de outubro de 1675.

Glosa ao soneto Do Jardim Luso a melhor flor sem vida; composto por Ma­
nuel Pereira da Costa. Lisboa, 1736. 4.°

145) BRUNO—José Pereira de Sampaio, natural do Porto.
Analyse da crença christã. Estudos criticos sobre o christianismo. Porto, 

1874. 8.o
A Geração nova. Porto, 1885. 8.°

146) BRUNO DO CÊO— Abel Maria Jordão Paiva Manso, natural de Coim­
bra, n. a 3 de março de 1801, e f. a 8 de julho de 1874.

Carta ao iU.mo e ex.mo sr. Antonio José dfAvila9 Ministro e Secretario d?Es­
tado dos Negocios da Fazenda e Estrangeiros, por occasião da publicação da lei de 
abril de 1861 relativa á desamortisação dos bens dos Conventos, Mitras e Cabidos. 
Lisboa, 1861. 8.°

147) BRUNO DE MENDONÇA FURTADO— Manuel Homem, naturçl de Lis­
boa, n. em 1599 e f. a 7 de outubro de 1662.

Verdades sobre a vinda do Anti-Christo. Relação em a qual se dá noticia em 
breves e compendiosos capítulos, de d9onde ha de nascer e vir o Anti-Christo, que 
pais ha de ter, que vida fará, que victorias ha de haver, que fim terá, e ultima­
mente que signaes lhe: hão de preceder, e devem acompanhar. Lisboa, 1748. 4.°

148) BRUNO NEUFFAD— Francisco de Santo Agostinho de Macedo, natu­
ral de Coimbra, n. em 1596 e f. no 1.° de março de 1681.

Prodomus vHitaris pro Augustino contra Henricum de Noris.
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149) CAETANO (PADRE)—Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, 
n. a 17 de fevereiro ae 1820 e f. a 16 de agosto de 1869.

150) CAETANO KALDONADO DA GAMA— Jeronymo Contador de Argote, 
natural ae Collares, n. a 8 de julho de 1676 e f. a 9 de abril de 1749.

Regras da lingua portuguesa. Espelho da lingua latina ou disposição para fa­
cilitar o ensino da lingua latina pelas regras da portuguesa. Lisboa, 1721. 8.*

151) CAETANO DE SOUSA PACHECO— Caetano Gouvea Pacheco, natural 
de Ruidades (Pinhel), n. a iO  de novembro de 1696 e f. a 4 de marco de 1768.

Instntcção que um antigo oficial deu a seu filho, quando o mandou assentar 
praga no presente anno de 1736. Lisboa, 1735, 4.*

152) CAIEL— Alice Pestana.
As mães e as filhas.

153) CAMTLLO QUEIROZ— Manuel Caldas Cordeiro.
Sonetos. Lisboa, 1885. 8.°
A VigMa. Factos da actualidade. Lisboa, 1886. 8.°

154) CÂNDIDO LUSITANO— Francisco José Freire, natural de Lisboa, n. 
a  3 de janeiro de 1719 e f. a 5 de junho de 1773.

IUustração critica a uma carta, que um phüologo de Hespanha escreveu a ou- 
Iro de Lisboa ácerca de certos «Elo&ios lapidares». Trata-se tombem em summado 
Hvro intitulado •Verdadeiro methoao de estudar» * largamente sobre o bom gosto 
na doquenda. Lisboa, 1751. 4.°

Arte Poética de Q. Horacio Flacco, traduzida e iüustrada em português. Lis­
boa, 1758. 4.*

Vida do infante D. Henrique, escripta e dedicada á Magestade Fidelíssima de 
Ebreg D. Joseph I  Nosso Senhor. Lisboa, 1758. 4.°

Maximas sobre a Arte oratoria, extrahidas das doutrinas dos antigos mestres. 
Liaboa, 1759. 8.*

Aíhalia: Tragédia de Mr. de Racme, traduzida, iüustrada, * oferecida á se- 
remsehna senhora D. Marianna, infanta de Portugal. Lisboa, 1762. 8.° gr.

Diccionario Poético para uso dos que principiam a exercitar-se na Poesia por'» 
tuguesa. Obra egualmente util ao orador principiante. Lisboa, 1765. 8«*
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Sanctos patronos contra as tempestades de raios, invocados em devotos hym• 
nos. Lisboa, 1767. 8.°

Arte histórica. Coimbra, 1826. 12.° gr.
O Mentor de Philandro. Epistolas a um escriptor principiante. Coimbra, 

1826. 12.* gr.

155) CÂNDIDO LUSITANO— Francisco José Maria de Brito.

156) CANTO— Jayme Ernesto Alegro, natural de Lisboa e n. a 17 de ou­
tubro de 1850.

157) CARLOS (D.)— Yictorino José da Costa.
Novo tkeatro universal contra D. Carlos de Vico. Lisboa, 1737.

158) CARLOS (D.) DA ANNUNCIAÇlO— Carlos Mana de Figueiredo Pi- 
mentel.

159) CARLOS BIVAR DE ARAGÃO — Bautista Pereira de Sampaio Mello 
da Cunha Cardote, natural de Coimbra e n. a 24 de julho de 1728.

Antídoto da ociosidade ou extermínio de pensamentos melancolicos. Coimbra, 
1747. 8.® •

Epicedio, ou Tributo luctuoso, dedicado ás saudosas memórias do ExceUentis- 
simo Duque do Cadaval D. Jayme de Mello. Lisboa, 1749. 8.°

Vattctnio publico sobre a exaltação do Archiduque Joseph Bento ao Solio dos 
Reys Romanos. Lisboa, 1752. 4.°

Relação do prodigioso, e estupendo Phenomeno visto na cidade de Dely Corte 
do Grão Mogor, Imperador do Indostão. Lisboa, 1753. 4.°

160) CARLOS FRADIQUE MENDES—Anthero do Quental, natural de Ponta 
Delgada, n. a 18 de abril de 1842 e f. a 11 de setembro de 1891.

161) CARLOS FRADIQUE MENDES— José Mana Eça de Queiroz, natural 
da Povoa de Varzim.

162) CARLOS FRADIQUE MENDES—Abilio Guerra Junqueiro, natural de 
Freixo d’Espada á Cinta e n. a 15 de setembro de 1850.

163) CASSINDRO LISBONENSE — Jeronymo Martins da Costa.

164) CASSINDRO ULYSSIPONENSE—Joaquim Martins da Costa.

165) CECÍLIA DE FARAGÚ—José Dias Pereira.
Defeza de. . .  accusada do crime de feiticeira. Lisboa, 1775. 4.°

166) CESAR FI0SC0NI— José Francisco. V. Jordam Guserio.

167) CHA-RI-VA-RI—Arthur Urbano Monteiro de Castro Telles d’Eça e 
Cunha.

168) CHEVALIER D’0LYVEIRA— Francisco Xavier de Oliveira, natural 
de Lisboa, n. a 21 de maio de 1702 e f. a 18 de outubro de 1783.

Oeuvres mélées ou discours historiqties, politiaues, moraux, Uttéraires et criti­
ques, publiés dans les mois de Janvier (jusqu'en Dècembre) de 1757, sous le titre 
aAmusement périodique. Londres... 8/
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169) CHIRURG1ÃO (A.) VELHO—Antonio Ferreira Braga, natural de Ma­
tosinhos e n. a 24 de novembro de 1802.

A questão do ensino e profissão medica; ou um voto de pura consciência a este 
respeito. Porto, 1844. 4.°

170) CHRISTÃO VELHO — José Ignacio de Abreu e Lima, natural do Recife 
(Pernambuco), n. a 6 de abril de 1795 e f. a 8 de março de 1869.

As bíblias falsificadas, ou duas respostas ao sr. conego Joaquim Pinto de Com- 
pos. Recife, 18o7. 8.° gr.

O Deus dos judeus e o Deus dos christãos. Terceira resposta ao sr. conego Joa• 
quim Pinto de Campos. Recife, 1867. 8.° gr.

171) CHRISTOVAM DE SA— Antonio Manuel da Cunha Belem, natural de 
Lisboa e n. a 17 de dezembro de 1834.

172) CID-ADAO — Eduardo Augusto Vidal.

173) CLARIO— Sebastião Xavier Botelho, natural de Lisboa, n. a 8 de 
maio de 1768 e f. a 21 de maio de 1840.

174) CLARISSA, D’ESTA PROVÍNCIA — Manuel da Conceição.

175) CLEMENTE LIBERTINO — Francisco Manuel de Mello, natural de Lis­
boa, n. a 23 de novembro de 1611 e f. a 13 de outubro de 1666.

Historta de lot movimientos y separacion de Cataluría, y de la guerra entre 
la magestad católica de Don Füippe ei quarto, rey de Castiüa, y la Deputacion de 
aquel principado. Lisboa, 1645. 4.°

176) COHON (MR. DE] TRUEL — Duarte Ribeiro de Macedo, natural de 
Lisboa, n. em 1617 ou 1618 e f. a 10 de julho de 1680.

Advertencias al addicionador de la Htstoria dei Padre Juan de Marianna im­
pressas en Madrid en el ano de 1669. Paris, 1676. 12.°

177) COLETE— Claudia de Campos.
Rindo. Lisboa, 1892. 8.°

178) COMPADRE DE BELEM—Manuel Fernandes Thomás, natural da Fi­
gueira da Foz, n. a 30 de junho de 1771 e f. a 19 de novembro de 1822.

179) CONRADO ROTANSKI— Joaquim de Sousa Andrade.

180) CONSTANTINO DA COSTA— João de Nossa Senhora da Annuncia* 
ção, natural de Aldegavinha e f. a 9 de abril de 1758.

Arte de bem morrer. Lisboa, 1737. 16.°

181) CORUJA— Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, n. a 17 de 
fevereiro de 1820 e f. a 16 de agosto de 1869.

V. jornal Peneireiro. Lisboa, 18 ...

182) CORYDON ERICINO — João Pedro de Castro Pinto.

183) CORYDON ERYMANTHEO — Pedro Antonio Correia Garção, natural 
de Lisboa, n. a 29 de abril de 1724 e f. a iü de novembro de 1772.

184 CORYDON NEPTUNINO—Joaquim Franco de Araújo Freire Barbosa.
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188) COSME FRAGOSO DE MATTOS— Vietorino José da Costa.
Pennas que cahiram de unta das azas ao celebrado •Fenix das tempestades•, 

que poderá servir de segunda parte, etc. Lisboa, 1733, 4.°

186) COSME FRANCEZ—Yictorino José da Costa.
Remedios Stoico-christãos, para lograr a serenidade do animo, passar a vida 

alegremente, e vencer sustos, medos, temores, etc Lisboa, 1736. 4.°

187) COSME PEDRO CAPELETTI—Yictorino José da Costa.
Vida de Ludovico, conde de Matizio, escripta em castelhano por D. João de 

Zacaleta, etc. Lisboa, 1738. 8.°

188) CRISPIM DE ANDRADE—Antonio Freire, natural de Lisboa e f. & 5 
de novembro de 1644.

Ofíicio particular em louvor do principe dos Anjos e glorioso Archanjo S. Mi­
guel. Lisboa, 1641. 8.«

189) CURIOSO ALFERRABISTA— Francisco Marques de Sousa Viterbo, 
natural ao Porto e n. a 28 de dezembro de 1845.

190) CUSTODIO ALESIERA— José da Silva Costa.
Y. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

191) CUSTODIO JESAM BARATTA— João Baptista de Castro, natural de 
Lisboa, n. a 2 de fevereiro de 1700 e f. em 1775.

Recreação proveitosa, em forma de colloquios dando noticia de muitos prodi- 
gios memoráveis da arte, e da natureza, etc. Lisboa, 1728 e 1729. 8.°

Espelho de Eloquência portugueza, iUustrada pelas exemplares luzes do ver­
dadeiro sol da eleganda, o venerável P. Antonio Vieira. Lisboa, 1734.8.°

192) CYPRIANO ANTONIO BOTELHO ROSA E CASTRO — Domingos Ma- 
ximiano Torres, natural de Rio de Mouro (Cintra) n. a 6 de fevereiro ae 1748 
e f. a 5 de outubro de 1810.

A feliz successão de S. A* R. o Principe nosso senhor. Ode. Lisboa, 1793. 4.°
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193) DAMASIO MONTOJA QUEIMOÇO—Thomaz José d'Aquino, f. a 13 de 
fevereiro de 1804.

194) DAKASO VILLELA— Manoel da Silva, natural de Lisboa e f. a 90 de 
novembro de 1749.

Exatnen triplicatum Ordinandi, Concionatoris, e confeskarii sine tripartita 
instructio eum ordinibus initiandit, lum concionatoriíms, tum e eonfettariit ne dum 
valde utiles, ted e plane necettaria, etc. Ulyssipone, 1731 4.°

195) DAMETA— Damiáo José Saraiva.

196)DAMIÃ0 FRANCEZ— Antonio Correia de Lemos, natural de Lisboa 
e n. a 9 de novembro de 1680.

197) DAMIÃO DE FROES PERIM— Joáo de S. Pedro, natural de Lisboa e 
n. a 24 de março de 1692.

Theatro heroino, abecedario historieo e catalogo dat mulher et üluttret em ar­
mas, letras, acções heróicas, e artes liberaet. Lisboa 1736 e 1740. Foi. 2 vol.

O Desejoso, ou etpdho de mongct e pettoat religiosas. Lisboa, 1748. 8.°
Vida de Sancta Angela de Fulyino, etc. Lisboa, 1764. 8.*
Intírucção breve dat obrigações do christão, com orações próprias, etc. Lis­

boa, 1787. 12.°
Compendio dot principaet preceitos da construcção métrica, etc. Lisboa,

1801. 8.*

198) DAMIÃO GONETO DA SILVA— Joáto Evangelista, natural de Lisboa, 
n. em 1d85 e f. a 30 de dezembro de 1748.

Historia chronologica dos Papas, Imperadores, e Reis, que teem remado na 
Europa, do nascimento de Christo até o presente. Traduzida do francez e addi- 
cionada. Coimbra, 1731. 12.°

199) DANIEL—Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, natural do Porto, 
n. no 1.° de novembro de 1816 e f. em julho de 1878.

200) DAVID ROSA— Francisco Marques de Sousa Viterbo, natural do 
Porto, e n. a 28 de dezembro de 1845.
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201) DEFENSOR (UM) DE HORA&O— Antonio José Maria Campêlo, na­
tural de Braga, n. a 19 de outubro de 1780 e f. a 18 de fevereiro de 1851.

V. o num. 6 do Jornal do Conservatorio de 12 de janeiro de 1840.

202) DELIO—Antonio Mendes Bordallo, natural do Rio de Janeiro, n. a 
24 de outubro de 1750 e f. a 17 de fevereiro de 1806.

203) DELFHIM DE NORONHA— Guiomar Delphina de Noronha Torrezío, 
natural de Lisboa e n. a 26 de novembro de 1845.

204) DEPUTADO DA MAIORIA—Jeronymo Dias de Azevedo Yasaues de 
Almeida e Vasconcellos, natural de Podentes e n. a 7 de dezembro de 1805.

V. jornal Conmbricense num. 2733.

205) DEVOTO (UM) THE0L0G0 — Joaquim de Azevedo, natural de Villa 
Viçosa, n. a 4 de abril de 1746 e f. a 4 de outubro de 1808.

Historia da paixão de Nosso Senhor Jesus Christo, segundo os quatro Evange­
listas, traduzida do texto latino, e do original grego, na língua portugueza, e illus- 
trada com varias questões theologicas pertencentes á mesma historia, etc. Coimbra, 
1796. 8.«

206) DIDIMO JUNIOR— Didimo Agapito da Veiga Junior.
Onainas: poesias. Rio de Janeiro, 18o8. 8.°
Palmas e louros: O. D. C. a sua magestade o Imperador, á indita armada, 

ao heroico exercito. Rio de Janeiro, 1869. 8.°

107) DIOGO CALMET ONUFRI— Miguel do Canto.
Vexame Theoloaico-Moral da escandalosa praxe que no Santo Sacramento da 

Penitencia usarão alguns confessores de perauntarem aos penitentes os nomes e ha­
bitação de seus cúmplices, etc. Madrid, 1768. 4.°

208) DIOGO CAMACHO — Diogo de Sousa, natural de Pereira (Coimbra).
Jornada que... fez ás Cortes do Parnaso, em que Apollo o laureou. V. o to­

mo v, pag. 1 a 38 da Fenis Renascida. Lisboa, 1746. 8.°

209) DIOGO CARDOSO COELHO—Luiz Coelho.
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

210) DIOGO DA COSTA— André da Luz.
Vinte e quatro Loas portuguezas, ordenadas em modo de se poderem applicar 

em applauso de qualquer santo e de toda a festividade. Lisboa, 1743. 4.°

211) DIOGO MANUEL AVRES DE AZEVEDO—Manuel Tavares.
Portugal ittustrado pelo sexo feminino: noticia histórica de muitas heroinas

portuguezas, que floreceram em virtudes, letras e armas. Lisboa, 1734. 8.°

212) DIOGO NOVAES PACHECO — José Xavier de Valladares e Sousa.
Exame critico de uma Sylva poética feita á morte da ser.m* senhora infanta

D. Francisca. Coimbra, 1739. 4.°

213) DIOGO PIRES—Jacob Flavio Eborense, natural de Evora e n. a 15 
de abril de 1517.

214) DIOGO SOARES DE MEIRELLES—Manuel Monteiro, natural do Porto, 
n. em outubro de 1667 e f. em 1758.
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Elogio do muito reverendo P. M. Antonio dê Faria, da congregação do Ora- 
torio de Lisboa, e n’eüa Preposito em tre$ triennios, etc. Lisboa, 1746. 4.°

215) DIRCEU—Thomaz Antonio Gonzaga, natoral do Porto e n. em agosto 
de 1744.

216) DOMINGOS DIONYSIO DUARTE DANIEL — João Pinheiro Freire da 
Ganha, natural de Lisboa, n. a 23 de abril de 1738 e f. em junho de 1811.

Breve tractado dê Orihographia para os que não frequentaram os estudos. 
Lisboa, 1769. 8.°

Dialogo em que se trata do vicio do jogo e dos gravíssimos damnos de que i  
causa, ete. Lisboa, 1769. 4.°

217) DOMINGOS NEVES MONTEIRO TORRES—Domingos Monteiro Tor­
res, natural de Lisboa, n. em 1807 e f. a 28 de março de 1860.

Historia Romana em verso livre. Offertdda ao sereníssimo senhor infante D. 
Miguel, Regente de Portugal. Epoca L Lisboa, 1828. 8.°

218) DOMINGOS NOVI CHAVARRIA— Josó d’Assumpç2o, natural de Lis­
boa e 1 a 24 de maio de 1751.

Encomiasticum Appdmeum, ex prcecipuis prceconüs Joannis F. Lusitanüe 
Regis. Ulyssipone, 1732. Foi.

219) DOMINGOS PLÁCIDO—Theodoro de Almeida, natural de Lisboa, n. 
a 7 de janeiro de 1722 e f. a 18 de abril de 180&.

220) D0R0THEÀ ENGRASSIA TAVAREDE DALMIRA—Tijereza Marga­
rida da Silva e fforta.

Maximas da virtude e formosura, com que Diofanes, Clymenea e Hemirena, 
príncipes de Thebas, venceram os mais apertados lances da desgraça. Lisboa, 
1752. 8.«

Aventuras de Diofanes, imitando o sapientissimo FeneUm na sua viagem de 
Tdemaco. Lisboa, 1777. 8.°

221) D0R0THE0 DE ALMEIDA— Theodoro de Almeida, natural de Lisboa, 
n. a 7 de janeiro de 1722 e f. a 18 de abril de 1804.

Elogio da i U e  ex.m* sr.* D. Anna Xavier d?Assis Mascarenhas, baroneza 
dê Akito e condessa de Oriola. Lisboa, 1758. 4.°

Gemidos da Mãe de Deus afflicta, ou estímulos dê compaixão das suas dores. 
Porto, 1763. 12.°

Cartas Fysico-mathematicas de Theodosio a Eugênio para servirem dê com* 
plemcnto á Recreação Filosofica. Lisboa, 1784. 8.°

222) D0R0THE0 QUARESMA PENICHENSE—Theodoro Franca.
Desafogo saudoso na preciosa morte e sentidissimo transito do sempre augusto,

fidelíssimo e magnifico rei de Portugal D. João F. Lisboa, 1750. 4.°

223) DUARTE NUNES FERRiO— Joáo da Silva.
Meia hora de recreação passada na Casa do Opio com os adherentes da To- 

Una, Porto, 1791. 8.°
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224) E. D’ALMEIRIM— Ernesto Jolio de Carvalho Vasconcellos. V. AJ- 
wmrim.

225) EGIDIO ALBORNOS DE KAGEDO —Jeronymo Contador de Argote, 
natural de Colares, n. a 8 de julho de 1676 e f. a 9 de abril de 1749.

Parecer anatomico, historico, critico, e jurídico sobre a dissertação histórica 
e critica de uma inscripção que existe no Campo de SanfJnna, na cidade de 
Braga, e da figura gratada em uma moeda de Julio Cesar. Lisboa, 1742. 4.°

226) EGIDIO ROMANO — Egidio Lusitano, natural de Castello Branco, n. 
em 1539 e f. a 8 de fevereiro de 1626.

Commentationes Physicce, et Metaphysicm. Ursellis, 1604. 4.*

227) ELFIRO —Ignacio María Telles do Valle.

228) ELIANO A0NI0—Elias Antonio da Fonseca.
Versos. Lisboa, 1806. 8.*

229) ELIZO— Cristovam Xavier da Silva Ganhoteiro, natural de Villa Nova 
da Baronia (Beja) e n. a 31 de dezembro de 1703.

230) ELMANO COLIMBRIENSE—Manuel Ferreira de Seabra da Matta e 
Silva, natural de Coimbra, n. em 1793 e f. a 21 de outubro de 1872.

Y. jornal Mnemosine, tom. i e 11.

231) ELMANO DA CUNEA— Augusto Carlos ElmanQ da Cunha, natural 
de Agueda e n. a 31 de maio de 1838.

A filha do deserto. Coimbra, 1861. 8.° gr.

232) ELMANO SADINO— Manuel María de Barbosa du Bocage, natural de 
Setubal, n. a 15 de setembro de 1765 e f. a 21 de dezembro de 1805.

233) ELMANO SOLITARIO— Manuel da Soledade.

234) ELMIR0— José Victorino Freire Cardoso da Fonseca.
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235) ELMIRO TAGIDEO— José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. 
a i i  de setemhro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

Epistola.—V. Composições poéticas de Belmiro Transtagano, vol. i, pag. 3.

236) ELPINO DURIENSE—Antonio Ribeiro dos Santos, natural de Massa- 
rellos (Porto), n. a 30 de março de 1745 e f. a 16 de janeiro de 1818.

A Lurica de Quinto Horacio Flaeco, trasladada em verso portuguez. Lisboa, 
1807. 8.°

Poesias. 3 vol. Lisboa, 1.* e 2.# yoI. 1812. e 3.° vol. 1817. 4.°

237) ELPINO N0NACR1ENSE— Antonio Diniz da Cruze Silva, natural de 
Lisboa e n. a 4 de julho de 1731.

Odes pindaricas. Coimbra, 1801.16.*

238) ELPINO TAGIDEO— José Maria da Costa e Silva, natural de Lisboa, 
n. a 15 de agosto de 1788 e f. a 25 de abril de 1854.

. 239) ELREDIO— Francisco Xavier de Santa Thereza, natural da Bahia e 
n. a 12 ae março de 1686.

240) EPAMINONDAS— José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, na­
tural de Lisboa, n. a 4 de março de 1812 e f. a 11 de fevereiro de 1879.

A grande questão do dia. O aecordo de 20 de fevereiro. O conxelhehro Para- 
nhos. Pernambuco, 1865. 8.° gr.

241) EPHRAIN—Ignacio de Barros Barreto.
Doze proposições sobre a legitimidade religiosa da verdadeira tolerancia dos 

cultos. Rio de Janeiro, 1864. 8.° gr.

242) EPICUREO ALEXANDRINO—Norberto de Azincourt e Padilha.

243) ERASMO— Frederico Augusto Pereira de Moraes, natural de Lisboa, 
n. a 29 de maio de 1821 e f. em novembro de 1869.

Diatribe contra a timonica do «Jornal de Timon» maranhense, ácerca da 
«Historia Geral do Brazil* do sr. Vamhagem. Lisboa, 1859. 8.° gr.

244) EREMITA DO CHIADO — Alberto Osorio de Vasconcellos.
Garrett, Castilho, Herculano e a Escola coimbrã, ou dissertação ácerca da ge­

nealogia da moderna escola, contendo um esboço rapido e pittoresco da Utteratura 
contemporanea. Lisboa, 1866. 8.° gr.

245) EREMITA DA SERRA D'AR6A—Joáo de Azevedo Sá Coutinho, na­
tural de Vianna do Castello, n. a 15 de outubro de 1811 e f. a 18 de dezembro 
de 1854.

Quadro politico, historico e biographico do parlamento de 1842. Lisboa,
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246) ERNESTO FRAYER—Martinho de Mendonça de Pina e Proença, na­
tural da Guarda e f. a 12 de março de 1743.

Discurso philologico critico, sobre o Corollario dd discurso XV dei Theatro 
Critico Universal. Madrid, 1727. 4.°

247) ERNESTO PYMQSH — Libanio Baptista Ferreira, natural de Lisboa* 
n. a 27 ae iunho de 1853.

V. A Sopa Economica e um chapeo alto, folheto.



248) ERÔT1L0—Francisco Xavier Pinto de Magalhães, natural da Povoa 
(Guarda) e n. no l.° de março de 1700.

249) ESCULÁPIO— Eduardo Fernandes.
Y. jomaes Vanguarda e Seculo.

250) EU— Jayme Ernesto Alegro, natural de Lisboa e n. a 17 de outubro 
de 1850.

251) EULINO TRANSTAGANO— Francisco José Machado.

252) EURINDO— José Thomaz da Silva Quintanilha.

253) EURINDO NONACRIENSE— José Bersane Leite.

254) EUSTRACIO CANGALHAS— João Pedro Ferreira Cangalhas.
Tractado completo de arühemetica pratica de papel-moeda, cujos methodoi não

éepmdem do calculo de fracções ordinários, nem mesmo da regra dê tres, etc. Lis- 
boa, 1810. 4.°
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255) FABIÃO FRANCEZ—Antonio Correia de Lemos» natural de Lisboa e 
XL a 9 de novembro de 1680.

Almanach Universal para o amo de 1731 terceiro depois do búexto. Contém 
htnario geral, mudanças e alterações de tempos: horas a que nasce e se põe o sol, 
nutkodo de agricultura, regras medicinaes, etc. Com um resumo chronâogico, ou 
manual de noticias particulares do que tem succedido em Portuaol e Hetpanha e 
outras partes desde a creação do mundo até o anno de 1780. Lisboa, 1730. 8.°

256) FABIO— Joaquim de Foyos, natural de Peniche e f. a 26 de dezem­
bro de 1811.

V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.*

257) FABIO— Tito Augusto de Carvalho Junior.
V. jornal Os Desafogos da Vida. Lisboa, 1863. 8.° gr.

258) FABRICIO CLÁUDIO LUGREGIO— Francisco de Mello Franco, natu­
ral de Piracatu (Brazil), n. a 17 de setembro de 1757 e l  a 22 de julho de 1823.

Reino da Estupidez. Poema. 1785.

259) FALMENO— Felisberto Ignacio Januario Cordeiro, natural de Lisboa 
e n e m  março de 1774.

Obras poéticas. Rio de Janeiro, 1840. 8.°

260) FANTASIO— Gervasio Jorge Gonçalves Lobato, natural de Lisboa n. 
a 23 de abril de 1849 e l  a 26 de maio de 1895.

261) FAUNO— Alfredo de Moraes Pinto, natural deLisboa,e n. a 25 de se­
tembro de 1851.

262) FAUSTO D’AZEVED0— Luiz Fortunato da Fonseca.

263) FAUSTO DE SANDOVAL— Antonio Lopes dos Santos Valente, natu­
ral da Certá e n. a 4 de dezembro de 1839.

264) FAYA (A)— Antonio de Mello.
4 #



265) FELICIÀNA JOSEFA XAVIER DA SILVEIRA VIDAL — Jeronymo 
Tavares Mascarenhas de Tavora, natural de Lisboa.

Romance nos annos da Madre D. Maria de Sousa abbadessa do convento de 
Santa Anna. Lisboa...

Romance na eleição da Madre Antonia de S. Jeronymo, abbadessa no convento 
de Santa Anna. Lisboa...

266) FELICIO DE NORONHA— José Feliciano de Castilho Barreto e Noro­
nha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879.

V. Revista Commârdal.

267) FELISBERTO ANT0NI0 CARDIM DA MATTA—José Dantas Bar­
bosa, natural de Lisboa e n. a 15 de junho de 1703.

Carta theologico-canonica, e histórica, polemica sobre a observancia do jejum 
na vigilia do apostolo S. Mathias no dia de terça feira, ultimo dos bacchanaes. 
Lisboa, 1762. 4.°

268) FELIX DE CASTANHEIRA TURACEM — Lucas de Sancta Catharina, 
natural ae Lisboa, n. em 1660 e f. a 6 de outubro de 1740.

Serão politico, abuso emendado: dividido em tres noutespara divertimento dos 
curiosos. Lisboa, 1704 e 1723. 4.°

269) FELIX JOSEPH DA SOLEDADE — José da Cunha Brochado, natural 
de Cascaes, n. a 2 de abril de 1651 e f. a 27 de setembro de 1733.

Auto da vida de Adão, pae do genero humano, primeiro monarcha do uni- 
verso. Lisboa, 1727. 4.°

270) FELIX MARQUES — Felix Machado da Silva Castro e Vasconcellos.
Terceira parte de Gusman de Alfarache dividida em tres livros. Foi.

271) FELIX VIETRA CORTINA DE ARCOS— Francisco Xavier de Oli­
veira, natural de Lisboa, n. a 21 de maio de 1702 e f. a 18 de outubro de 1783.

Reflexões...  sobre a Tentativa Theologica composta pelo reverendo e douto 
P. Antonio Pereira, da congregação do Oratorio de Lisboa. Londres, 1767. 
12.° gr.

272) FERNANDO HOMEM DE FIGUEIREDO— Manuel Homem. V. Femão.

273) FERNANDO JOSÉ FREIRE — Francisco José Freire natural de Lisboa, 
n. a 3 de janeiro de 1719 e f. a 5 de julho de 1773.

Relação verdadeira do formidável terremoto que padeceu a cidade dê Liorne 
em 16 de janeiro de 17421. Lisboa, 1742. 4.°

274) FERNANDO LUCAS AL VIM— Francisco Luiz Ameno, natural de Ar- 
gozello (Traz-os-Montes), n. a 16 de março de 1713 e f. em 1793.

A aemencia de Tito: opera composta por Metastasio; traduzida em portuguez. 
Lisboa, 1755. 8.«

Alexandre na índia: opera composta por Metastasio; traduzida emportu- 
' guez. Lisboa, 1755. 8.*

Antigono em Theesalonica: opera composta por Metastasio; traduzida em por­
tuguez. Lisboa, 1755. 8.°

Demofoonte em Thracia: opera composta por Metastasio; traduzida em por­
tuguez. Lisboa, 1755. 8.°

Semiramis reconhecida: opera do abbade Pedro Metastasio; traduzida do ita­
liano. Lisboa, 1755. 8.°

Temistocles: opera de Metastasio; traduzida em portuguez. Lisboa.. .  8.#
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Tkeatro dramatico, ou coüecção da» operas que compoz na Ungua italiana o 
abbade Pedro Metastasio, traduzidas em portuguez. Lisboa, 1755. 8.°

Zenobia em Armênia: opera composta por Metastasio, traduzida em portu­
guez. Lisboa, 1755. 8.«

Famace em Eradea: opera traduzida do italiano. Lisboa, 1760. 8.°
Vologeso e Berenice: opera traduzida do italiano. Lisboa, 1761. 8.°

275) FERNANDO DE MOUNA T SAAVEDRA—Fnlgencio Leitão. V. Hei. 
nando.

276) FERNANDO MONTEIRO DE SOUSA—José Barbosa, natural de Lis­
boa, n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de abril de 1750.

In Neptiis Iamii, e Henriquetce Ducum CadavaUendum Epitalamium. Ulys- 
sipone, 1739. Foi.

277) FERNlO ANNES — Henrique Marinho.

278) FERNÃO HOMEM DE FIGUEIREDO — Manuel Homem, natural de 
Lisboa, n. em 1599 e f. a 7 de outubro de 1662.

Ressorreiçam de Portugal e morte fatal de Castella, dividida em duas partes. 
Oferecida ao ex.™ sr. D. Vasco Luiz da Gama, conde da Vidigueira, almirante 
da índia Oriental, etc., e embaixador extraordinario a El-rei christianissimo. 
Nantes.. .  4.°

279) FERNlO LOPES — Marques Pereira.

280) FERREIRA— Antonio Alvares Ferreira, natural deiChaves e f. em 1652. 
Advertencias nuevas de la letra, y moralidad de los Evangelios de Quaresma,

Miercoles, Viemes, y Domingos. Madrid, 1675. Foi.

281) FIDO LEUCACIO — José Gonçalves de Moraes.
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

282) FIERA-MOSGA— Francisco Gomes de Araorim, natural de Avelomar 
(Minho), n. a 13 de agosto de 1827 e f. a 14 de novembro de 1891.

283) FILALETES — Matheus d’Assumpção Brandão, natural de Valença do 
Minho e f. em outubro de 1837.

284) FILENO— Francisco de Paula Medina.

285) FILINTO ELYSIO — Francisco Manuel do Nascimento, natural de Lis­
boa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de fevereiro de 1819.

286) FILINTO INSULANO — Bento Luiz Vianna, natural de S. Miguel.
V. Obras de FiUnto Elysio.

287) FILINTO JUNIOR— Francisco Freire de Carvalho, n. a 25 de outubro 
de 1779 e f. a 20 de abril de 1854.

258) FILINTO NICENO — Francisco Manuel do Nascimento, natural de Lis­
boa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de fevereiro de 1819.

289) FIUPPE NUNES — Filippe das Chagas.
Arte Poética e de pintura, symetria com alguns princípios da perspectiva. 

Liiboa, 1615, 4.»
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290) FIL0L0G0 DE ESPANHA—Luiz Antonio Vemey, natural de Lisboa, 
n. a 23 de julho de 1713 e f. a 20 de março de 1792.

Carta de um . . .  a outro de Lisboa, ácerca de certos Elogios lapidares. Ma­
drid, 1749. 4.»

291) FILOPEMEN— Joaquim Pinto de Campos, natural de Pernambuco e 
n. a 4 de abril de 1819.

Eleição de 1863 em Pernambuco. Pernambuco, 1883. 8.«

292) FILOTHEO ELIAS MONTALTO— Filippe Mont&lvo.

293) FINADO (UM) A UM SEU AMIGO NTSTE MUNDO— JoSo da Sole­
dade de Moraes, f. a 16 de novembro de 1870.

Observações medicas. V. Braz Tisana. Porto, 1857.

294) FLAVIENSE— Francisco dos Prazeres MaranhSo, natural de Favaios 
(Traz-os-Montes), n. a 8 de julho de 1790 e f. em 1852.

TaJboa Geographico-Estatislieo Lusitano, ou Diccionario àbbreviado de todas as 
cidades, viUas, e freguezias de Portugal, etc. Porto, 1839. 4.*

295) FLAVIO REIMAR— Gentil Homem de Almeida Braga, natural de S. 
Luiz (Maranháo).

Èntre o Céo e a Terra. Maranháo, 1869.

296) FLORENCIO FLORINDO FLORIDO— João José de Sousa Telles, na­
tural de Lisboa e n. a 16 de julho de 1826.

O Cicero da Mouraria avaliado p o r.. vrofessor de instrucção primaria 
em Cajjarica. etc. offerecida a todos os Tadescnis, presentes e futuros. Lisboa,

297) FLORIANO FREIRE CITA GESAR— Francisco Leitão Ferreira, natu­
ral de Lisboa, n. a 16 de maio de 1667 e f. a 12 de março de 1735.

Berço natalicio, dedicado ao felice nascimento do augusto primogénito das Ma- 
gestades de D. Pedro I I  e D. Maria Sophia Isabel de Neuburg. Lisboa... 4.°

298) FLUVIANO— Joaquim Norberto de Sousa e Silva, natural do Rio de 
Janeiro e n. a 6 de junho de 1820.

Esboços para um diccionario biographico. Physionomias brasileiras.

299) FONSECA— José Francisco da Fonseca.
Soneto ao dia 16 de setembro de 1866. Nova Goa, 1856.
Soneto ao dia 16 de setembro de 1867, em mu sua magestade fidelíssima o se­

nhor D. Pedro V completa o seu quarto lustre. Nova Goa. 1857.
Soneto a sua magestade o senhor D. Pedro V. Nova Goa, 1857.

300) FORFEX— José Themotheo da Silva Bastos.

301) FORTUNATO LOPES DE OLIVEIRA— Jeronymo de Belem, natural 
de Arcos de Vai de Vez e n. a 30 de setembro de 1692.

302) FRADIQUE MENDES— Abilio Guerra Junqueiro, natural de Freixo 
de Espada á Cinta e n. a 15 de setembro de 1850.

303) FRANCELIO VOUGUENSE— Francisco Joaquim Bingre.

304) FRANCILIA, PASTORA DO TEJO—Francisca de Paula Possolo da
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Gosta, natural de Lisboa, n. a 4 de outubro de 1783 e t  a 19 de junho de 
183a

Poesias. Lisboa, 1816» 8.*

305) FRANCISCO DE ABREU— Manuel Severim de Faria, natural de Lis­
boa, n. em 1583 e f. a 25 de setembro ou 16 de dezembro de 1655.

Relação universal do que succedeu em Portugal, e mais orovindas do Occi- 
denie e Oriente, de março de 625 ati todo o setembro de 626. Contém muitas par- 
ticularidadês e curiosidades. Lisboa, 1626. i*

Relação do que succedeu em Portugal, e nas mais provindas do Ocddente e 
Oriente, desde marco de 1626 até agosto de 1627. A Gü de Nicola, Cavalleiro 
Fnmcex, Braga, 1627.1 #

306) FRANCISCO DE ASSIS AMADO E LUCA—Francisco de Sousa e Al­
mada. V. Franco.

307} FRANCISCO DE BARBUDA LOBO— Manuel Antonio de Meirelles, 
natural oe Yilla Flor (Braga) e n. a 14 de agosto de 1715.

Sarrabal camponex. Lisboa, 1742.

308) FRANCISCO CARVALHO DA SILVA— Joaquim de Azevedo, natural 
de Bareellos, n. no 1.° de abril de 1724 e f. a 22 de anril de 1798.

Vida do admiravel P. S. Theotonio, Conego regular, e primeiro prior do mos- 
tebro de Santa Crux. Traduzida do latim e ampliada com additamentos. Coimbra, 
1764. a*

309) FRANCISCO DE COBILHAS DONTAGUE— Pedro Lopo Correia, na­
tural de Lisboa e f. a 30 de janeiro 170a

bUroducção á vida devota de S. Francisco de Sales, etc. Lisboa, 1682. 8.°

310) FRANCISCO CORRÊA— Victorino José da Costa.
Rdaçam do successo que teve o patacho N. S. da Canddaria. Lisboa, 1734.4.°

311) FRANCISCO CORREU DO AMARAL CASTELLO BRANCO— José 
Freire de Monterroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e t  a 31 de janeiro de 1760.

312) FRANCISCO DA COSTA ELVENSE—Antonio Franco, natural de Mon- 
talTSo (Portalegre), n. em 1662 e L a 7 de maio de 1732.

Contramina grammatical com que se desvanecem diversas notas e assumptos 
que um curioso imprimiu contra os Grammaticos e em especial contra a Arte do 
Padre Manuel Alvares. Eyora, 1731. 8.°

313) FRANCISCO FREIRE DE ANDRADE— Manuel Monteiro, natural do 
Porto, n. em outubro de 1667 e f. em 1758.

V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

314) FRANCISCO JANEAREA DA MATHA— Athanazio da Encarnação, 
natural ae Gouvêa e f. a 25 de junho de 1710.

Pias preces, meditationes, ac gratiarum actiones ad Dtvinissimum Christi 
Corpus, stve in tremendo Altari rite, et fructuose sacrificandum, sive saneie, de­
vote que svscipiendum maxime idonece per hebdomadee dtes dispoeitcB cum nounutlis 
atiis QUOB ex Sanctis, puisque Authoribus excerpta, et in ordinem redacta. I  Pars.

A segunda parte sahiu em portuguez com o titulo seguinte:
Da Preparação para os sacerdotes celebrarem o Santo Sacrifício da Missa, e 

depois darem a Deus as graças de tão grande beneficio recebido; com a resolufão
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que traz o Missal de alguns casos, que se podem oferecer na missa, com a deda- 
ração dos Mysterios d9dia, e uma breve direcção para assistir aos Agonisantes, tudo 
tirado de graves auctores.

315) FRANCISCO JOSÊ IGNACIO DE VASCONCELLOS — Manuel Tavares, 
natural ae Lisboa e f. a 23 de janeiro de 1735.

Preparação util, devota, obsequiosa para solemnisar o dia festivo da esclare­
cida Virgem Sancta Catkerina. Lisboa, 1732. 16.°

316) FRANCISCO JOSÉ DE SALES— Francisco José da Serra Xavier.
Elisio e Serrano: dialogo em que se defende e illustra a «Bibliotheca Lusi­

tana» contra a prefação da *Lusitania transfomada» escripta por um socio da 
Academia Real das Sciencias. Lisboa, 1782. 8> gr.

No dia 21 de septembro de 1788, faustissimo pelo nascimento do iU.m0 e ex.** 
sr. D. Thomas José de Mello, governador e capitão general de Pernambuco, etc. 
Lisboa, 1789. 4.«

317) FRANCISCO JOSÉ DE TORRES— Jacinto José Soares de Torres, na­
tural de Castro Verde e n. a 24 de agosto de 1720.

Discurso critico, em que se declara por fabulosa a Fenix no Theatro do Mundo 
visivd do padre dr. Fr. Bemardino de Santa Rosa, da Ordem dos Pregadores. 
Coimbra, 1744. 4.°

318) FRANCISCO MARIA BONANTI— Manuel Tavares, natural de Lisboa 
e l  em 1735.

Brado formidavd ao peccador na sua culpa obstinado. Lisboa, 1731. 16.°

319) FRANCISCO DE NASSAU ZARCO ESC0L0NA— Jeronymo de Sousa.
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

320) FRANCISCO RET DE ABREU MATTA ZEFERINO— Lucas de Sancta 
Catharina, natural de Lisboa, n. em 1660 e f. a 6 de outubro de 1740.

Anatómico jocoso.

321) FRANCISCO DE SÁ— Francisco Roballo.

322) FRANCISCO DE SAMPAIO— Francisco de Sancta Theresa de Jesus 
Sampaio, natural do Rio de Janeiro, n. em agosto de 1778 e f. a 13 de setembro 
de 1830.

Oração fúnebre do ül.mo e ex.™ sr. D. Fernando José de Portugal, marques 
de Aguiar, ministro assistente ao despacho, etc. Rio de Janeiro, 1817. 4.°

323) FRANCISCO SANCHES— Antonio Pedro de Figueiredo, natural de 
Mação (Thomar), n. a 14 de fevereiro de 1725 e f. a 14 de agosto de 1797.

Defensa do Novo Methodo de Grammatica Latina contra o «Anti-prdogo Cri- 
tico». Dividida em duas partes. Lisboa, 1754. 4.°

324) FRANCISCO TERENCI0— Francisco Augusto de Almeida, natural de 
Santarém e n. a 7 de dezembro de 1838.

Tolices e escandalos de hontem e hoje. Lisboa, 1869. 8.°

325) FRANCISCO XAVIER FREIRE DE ANDRADE — Manuel Monteiro, na­
tural do Porto, n. em outubro de 1667 e f. em 1758.

Historia de Carlos X II, rei de Suecia, escripta por Mr. de Voltaire, e emen­
dada segundo os reparos historicos e criticos de Mr. de la Motraye. Primeira e se­
gunda parte. Lisboa, 1739. 8.° 2 vol.
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Jerarchia episcopal: tractado theologico, juridieo e historico, dividido em duas 
partes: primeira do que pertence á pessoa'e dignidade de bispo, sua eleição, con­
firmação, sagração, preeminencias e obrigações: segundo dos corepiscopos e bispos 
titulares, suas rega&as e poderes: das dioceses de Portugal e conquistas; descri- 
pção de seus temtorios, e catalogo de seus bispos. Lisboa, 1746. Foi.

326) FRANCISCO XAVIER DE SALAZAR— Alexandre de Sousa Freire, 
natural de Lisboa.

Affectos do Rosário meditado, offerecido aos devotos da Virgem Maria. Lisboa, 
1726. 4.°

327) FRANCISCO ZARCO DE NASAO E COLONA— Manuel de Carvalho 
Athayde. V. Tivisco (D.) de Naxao Zarco y Colona.

328) FRANCO DE ASSIS AMADO E LUCA— Francisco de Sousa de Al­
mada, natural de Aldegavinha (Alemquer) e n. a 3 de outubro de 1676.

Critica moral contra os vicios em commum. 1.* parte, Lisboa, 1736. 8.° 2.* 
parte, Lisboa, 1737. 4.° Segunda ediçSo, I a e 2.* parte. Lisboa, 1763. 4.°

329) FRANCONIANO ADÃO CUNTRIM TÀVORINO— Antonio Baptista Vi­
çoso, natural de Lisboa e n. a 31 de outubro de 1704.

Templo theologico especulativo, e pratico, aonde se verá uma breve summa de 
Theologia Speculativa e Moral com os casos reservados do patriarchado de Lisboa, 
e mais dioceses de Portugal expostos e declarados conforme as novas constituições, 
etc. Lisboa, 1735. Foi.

330) FRANKLIN— Josó Ignacio de Abreu e Lima, natural do Recife (Per­
nambuco), n. a 6 de abril de 1795 e f. a 8 de março de 1869.

A cartilha do povo. Pernambuco, 1849. 8.°

331) FRANZENIO DE SOYTO JENATON— José de Sancto Antonio.
Elementos de musica. Lisboa, 1761. 4.°

332) FROYLÃO (D.)— Joaquim da Silva Mello Guimarães, natural de Aveiro 
e n. a 2o de maio de 1831.

FR 33

5

\





G

333) GABRIEL ANTUNES— Gabriel da Purificação, natural de Lisboa e f. 
a  23 de abril de 1704.

Justo sentimento á morte do sereníssimo infante D. Duarte em o dia das suas 
funeraes exequias em o real convento de Belem. Lisboa, 1650. 8.°

334) GABRIEL CLÁUDIO— Guiomar Delphina Noronba Tonrezão, natural 
de Lisboa e n. a 26 de novembro de 1845.

335) GANGANELLI—Joaquim Saldanha Marinho, natural do Recife (Per­
nambuco) e n. a 4 de maio de 18I6.

A igreja e o estado. Rio de Janeiro, 1863, 1874, 1875 e 1876. 8.° gr. 4 vol.

336) GASTÃO VTDAL NEGREIROS — Anna Augusta Plácido, natural do 
Porto e n. a 27 de setembro de 1833.

337) GAVETA MENDES AMARO— Antonio Manuel da Cunha Belem, na­
tural de Lisboa e n. a 17 de dezembro de 1834.

338) GAUDENCIO (FR.) — Joaquim da Silva Mello Guimarães, natural de 
Aveiro e n. a 26 de maio de 1831.

339) GELASIO ANTONIO DE SÁ— João Evangelista, natural de Lisboa, 
jl em 1685 e f. a 30 de dezembro de 1748.

Supplemento da Historia chronologica dos Papas, Imperadores, e Reis, etc. 
Parte I. Em que se dá noticia dos dominios temporaes que são prinápaes sobera­
nos os Supremos PonliAciet. Lisboa, 1741. 12.°

Supplemento da Historia chronologica dos Papas, Imperadores, e Reis, etc. 
Parte II. Em que se dá noticia das persiguições da igreja, heresias, concílios, etc. 
Lisboa, 1741.12.°

340) GELASTE MASTIGOPHORO—Luiz Antonio Vemey, natural de Lis­
boa, n. a 23 de julho de 1713 e f. a 20 de março de 1792.

Ultima resposta em que se mostra: 1.• Que o reverendo Eloguta, e o reve­
rendo Severmo de S. Modesto não provaram o que deviam. 2.° Que a doutrina do



Barbadinho e seus defensores é em tudo conforme á dos mais doutos e acreditados 
jesuitas. Sevilha... 4.°

341) GENARIO (DJ H. DE VOLAFAN— Francisco Adolpho de Varnhagen, 
natural ue S. João de Ypanema (Brazil) e n. a 17 de fevereiro de 1816.

342) GERARDO DE ESGOBAR— Antonio de Escobar, natural de Coimbra, 
n. a 4 de janeiro de 1618 e f. em 1681.

Cristaes <¥ alma, phrases do coração, rhetorica do sentimento, amantes desali- 
nhos, etc. Lisboa, 1673. 8.° Coimbra, 1677.12.° e 1721.12.°

Doze noveüas. Primeira parte. Lisboa, 1674. 4.°

343) GERONIMO DE SANCTA CRUZ — Francisco Manuel de Mello, natu­
ral de Lisboa, n. a 23 de novembro de 1611 e f. a 13 de outubro de 1666.

Dedaracion que por el reyno de Portugal ofrece. . .  a todos lo» reynos y nro- 
vincias de Europa, contra las calumnias publicadas de sus mulos, etc. Lisboa, 
1633.4.°

Demonstracion que por d  remo de Portugal ofrece. . .  a todos lo» reyno» y 
provindas da Europa en prueva de la Dedaracion por d  mismo autor, y por d  
mismo reyno, etc. Lisboa, 1644. 4.°

344) GERVASIO LOPES CANAVARRO— Camillo CasteUo Branco, natural 
de Lisboa, n. a 16 de março de 1826 e f. no 1.° de junho de 1890.

Mata-a ou ella te matará, ou Homem-mulher ou mulher-homem, ou Nem ho­
mem nem mulher. . .  scenas da vida conjugal. Porto, 1872. in-8.°

345) GIL BOMBA— Thomaz Bastos.

346) GIL BRAZ DE SANTILHANA— João da Soledade de Moraes, f. a 16 
de novembro de 1870.

Observações medicas• V. Braz Tisana. Porto, 1857.

347) GIL VAZ— Guilherme Chaves de Azevedo, natural de Santarém e n. 
a 30 de novembro de 1846.

348) GIL VAZ— Abilio Guerra Junqueiro, natural de Freixo de Espada á 
Cinta e n. a 15 de setembro de 1850.

349) GIL VAZ—Luiz d’Andrade.

350) GLAUCESTE SATURINO — Cláudio Manuel da Costa, natural de Ma- 
rianna (Minas Geraes}, n. a 6 de junho de 1729 e f. a 3 de junho de 1789.

V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

351) GONÇALO FROME NAZAN— Manuel Gomes Frazão, natural de Ex- 
tremoz, n. a 6 de janeiro de 1688 e f. a 25 de abril de 1740.

Atractivo da alma Maria Santíssima Senhora No»sa. Ponderação da sua 
incomparavel formosura, e saudades da sua amabilissima presença. Lisboa. 
1739. 4.®

352) GREGORIO (DOUTOR) DE ALMEIDA—João de Vasconcellos, natu­
ral de Leiria, n. em 1592 e f. a 21 de setembro de 1661.

Restauração de Portugal prodigiosa. Lisboa, 1643. 4.°
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353) GREGORIO DA SILVA PINTO— Francisco Manuel do Nascimento, 
natural ae Lisboa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de fevereiro de 1819.

354) GUARDA NOCTURNO— Guilherme Chaves de Azevedo, natural de 
Santarém, e n. a 30 de novembro de 1846.

355) GUIM—João da Silva Mello Guimarães, natural de Aveiro e n. a 26 
de maio de 1831.
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356) HERNANDO DE MOLOIA T SAAVEDRA—Fulgencio Leitão, natural 
de Lisboa.

Epistola apologética a la magestad eatholica de Füippe d  grande contra el 
parecer de cierto ministro tobre la recuperadon de Portugal. Colonia Aggrippina, 
1650. 4.°

357) HOFFMANN—Francisco Gomes de Amorim, natural de Ávelomar 
(Minho), n. a 13 de agosto de 1827 e f. a 14 de novembro de 1891.

358) HTERONTMO FRANCHI DE CONESTAGIO— João da Silva. V. Jero- 
nymo.

359) HT6IN0 ANTUNES— Joaquim José Pedro Lopes, natural de Lisboa, 
n. em 1781 e f. a 11 de novembro de 1840.

Breves observações criticas, e correcções feitas aos n.°* 8 e 9 do * Observador 
Portuguez». Lisboa, 1818. 8.*
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360) ICANI0 6ARC0LHA—Ignacio Carvalho de Sousa, natural de Lisboa 
e n. a 2 de fevereiro de 1680.

Soneto á morte do Duque do Oadaval D. Nuno Alvares Pereira de MeUo. V. 
Ultimai Acções do Duque do Cadaval, impressas em 1730 a pag. 339.

361) IGNACIO DE ARAÚJO— José Ignacio de Araújo.
V. A Sopa economica e um chapéo alto, folheto.

362) IGNOTOS— Osorio de Vasconcellos.

363) ILARIO VALENTE— José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. 
a 11 dfi setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 4831.

Carta de um pae para seu filho, estudante da Universidade de Coimbra, so­
bre o espirito do •Investigador Portuguez em Inglaterra». Lisboa, 1812. 8.°

364) INNOCENCIO DA PAIXlO— Francisco Manuel de Mello, natural de 
Lisboa, n, a 23 de novembro de 1641 e f. a 13 de outubro de 1666.

365) INOFRE (D.) CHIRINO—Pedro de Sousa Castello Branco, natural de 
Lisboa, n. a 14 de fevereiro de 1678 e f. a 21 de dezembro de 1755.

Relação do suceesso que teve a armada de Veneza, unida com as esquadras 
auxiliares de Portugal, e outros princrpes catholicos, na costa da Morea, contra o 
poder Ottomano. Messina, 1717. 4.°

366) INSAURO—Antonio Crispiniano Saunier.

367) IRIEL— Javme de Amorim Sieuve de Segnier, natural de Barcellos e 
n. a 26 ae março de 1860.

A Feira de Paris.

368) IRMÃO ALBERTO GOMES— Caetano de Gouvéa Pacheco, natural de 
Ruidades (Pinhel), n. a 20 de novembro de 1696 e f. a 4 de março de 1768.

Mytteríos da nossa sancta Fé Catholica, escriptos na língua castelhana pelo 
Doutor Jeronymo Peres, s traduzidos na portugueza. Lisboa, 1732. 24.°
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369} IRMÃO PEDRO DA CONCEIÇÃO—José Barbosa, natural de Lisboa, 
n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 ae abril de 1750.

370) ISAAC CARDOSO—Fernando Cardoso.
V. Num. 12 do Museu Lüterario. Lisboa, 1833. 4.°

371) ISIDORO— V. Actor (O) Isidoro.

372) ISMENO— Joâo Vicente Pimentel Maldonado, natural de Lisboa, n. a 
22 de janeiro de 1733 e f. a 8 de fevereiro de 1838.

373) IVAGO LISBONENSE— José Pedro da Veiga.

374) IWAN ORLOFF— Caetano C. Cantanhede.



J

375) JACINDO OLYSSIPONENSE— Icnacio da Gosta Quintella, natural de 
Lisboa, n. em 1763 e f. a 6 de dezembro de 1838.

Ode. V. Almanaeh das Musas, parte nr, pag. 119.

376) JACINTO MACHADO DE SOUSA— Ignacio Barbosa Machado, natural 
de Lisboa, n. a 23 de novembro de 1686 e f. a 28 de março de 1766.

Nova relação das importantes victorias, que alcançaram as armas portugue- 
zas na índia, e da gloriosa paz que se ajustou, logo que chegou o vice-rei do Es­
tado, o ex.™ D. Lwz de Menezes, conde da§riceira, etc. Lisboa, 1742. 4.°

377) JACINTO ONOFRE E ANTA— Antonio Caetano, natural de Coimbra.
Theatro critico universal, ou discursos varios em todo o genero de matérias,

para desengano de erros communs. Composto na lingua hespanhola pelo reveren­
díssimo P. M. Fr. Bento Jeronymo Feijô, etc. Abreviado e traduzido na lingua 
portugueza. Coimbra, 1746, 4.°

378) JACINTO PACHECO ROBRILVO— Paschoal Ribeiro Coutinho, natu­
ral de Lisboa e f. a 4 de outubro de 1729.

Arco triumphal, ideia aUegorica sobre a fabula de Hyppomanes e Atalanta, 
cuja ficção ha de servir para o arco que os ourives do ouro celebram em apjdauso 
dos desposcrios das augustas magestades de PortvgaL Lisboa, 1708. 4.°

Horoscopo felicíssimo do ser.m0 prineipe de Portugal o sr. D. Pedro, primogê­
nito que concede o céo para gloria aa monarchia, em 19 de outubro de 1712. Lis­
boa, 1712. 4.»

379) JACINTO PERES — Jacinto Ignacio de Brito Rebello, natural de Ponta 
Delgada e n. a 25 de outubro de 1830.

380) JACINTO DE SOUSA SEQUEIRA— Jeronymo de Sousa.
V. Num. 12 do Museu Liíterario. Lisboa, 1833. 4.°

381) JACOBUS E CASTRO B0N0— Fulgencio Leitto, natural de Lisboa.
V. Num. 12 do Museu Liíterario. Lisboa, 1833. 4.°

382) JAMES BLUMM— Trajano GalvSo de Carvalho.
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383) JAYKE MARCELLINO PONTES—José Manuel Penalvo, natural de
Lisboa e n. a 4 de julho de 1697.

Da fé o throno Affonso exalta na conquista de Lisboa. Comedia. Lisboa, 
1750. 4.® gr.

384) JAYMES THEOTTONIO DE NAXERA— Antonio de Mattos Teixeira, 
natural de Lisboa e l  a 30 de outubro de 1707.

Prolusão genethliaca em o» faustos auspicios do nascimento do Principe her­
deiro e successor dos reinos de Portugal. Lisboa, 1689. 4.°

385) JERONTMO DE ANDRADE—Manuel Ferreira Leonardo, natural de 
Lisboa e n. a 25 de abril de 1728.

Elogio fwubre, panegyrico, laudatorio e encomiástico do insigne pintor Vido- 
rmo Manuel* da Seira. Lisooa, 1748. 4.°

386) JERONTMO (D.) DA CUNHA— Joaquim de Macedo, natural de Lis­
boa, n. a 25 de março de 1719 e f. a 14 de julno de 1791.

Compendio da vida, virtudes, milagres, e obras prodigiosas de S. Vicente de 
Paulo, fundador da Congregação da Missão, e das servas dos pobres, chamadas 
Filhas da Caridade. Lisboa, 1779. 8.«

387) JERONTMO FRANCHI CONESTAGIO— JoSo da Silva, n. em 1528 e 
f. em 1601.

DelTunüme dei reano di Portugallo alia corona de Castiglia, Istoria divisa in 
died libri. Genova, 1585. 4.°

388) JERONTMO LEONARDO— Manuel Ferreira Leonardo, natural de Lis­
boa e n. a 25 de abril de 1728.

V. Num. 12 do Museu Lüterario. Lisboa, 1833. 4.°

389) JESON TINOUCO VIEIRA O XANTHO— José Antonio Xavier Can­
tinho.

Freio métrico para os novatos de Coimbra em oitava rima, dedicado ao 
sr. Antonio da Costa, digníssimo charameleiro d’esta universidade. Coimbra,
1749, 4.®

390) JOiO ANTONIO RIYAROLLA—Fulgencio Leitáo.

391) JOÃO ANTONIO DE SANCTA QUITERIA— Simáo Antonio de Sancta 
Catharina, natural de Lisboa e f. a 16 de maio de 1733.

Beijamão ao duque estribeiro mór pda acção de lhe trazer o livro que com- 
jNB. Lisboa, 1731. 8.®

392) JOÃO BAPTISTA FULCIETE— Manuel Tavares, natural de Lisboa e 
f. à 23 de janeiro de 1735.

Bemedio efficacissimo que um physico espiritual pretende applicar ao peccador 
éeesáe das suas culpas. Lisboa, 1730. 16.°

393) JOÃO BAPTISTA DE LEÃO— D. Duarte, natural de Villa Viçosa, n. 
marco de 1605 e f. a 3 de setembro de 1649.

WmiÊtfottia*- Milâo.. .

a t i  jo io  BAPTISTA MORELLI— Fulgencio Leitão, natural de Lisboa.
V rtüüuycion dei remo de Portugal a la terenittma Cata de Bra- 

ja a K 2Kaan•  «orai y politieo. Turim, 1648. 4.°
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395) JOiO BAPTISTA ROBOREDO—Victorino José da Costa natural de 
Lisboa.

O Exorcista bem instruída, etc. Lisboa, 1736.

396) JOiO DE BRITO—João de Paiva, natural de Lisboa e £ a 23 de 
março de 1682.

Compendio das cerimonias que se devem observar conforme o Missal Romano 
reformado peio Papa Urbano VÍIL Lisboa, 1671. 4.°

397) JOÃO CARLOS ANTONIO — Antonio Correia de Lemos natural de 
Lisboa, e n. a 9 de novembro de 1680.

Relação de uma solemne e extraordinaria procissão dê preces, que por ordem 
da Corte Ottomana fizeram os Turcos na cidade de Meca contra as armas dos Per­
sas, etc. Lisboa, 1730. 4.° Sahiu Segunda parte, no mesmo anno e com egual 
titulo.

398) JOÃO EMTGDIO— João Chevalier, natural de Lisboa e n. a 12 de 
março de 1722 e £ a 23 de agosto de 1801.

Vida e milaores de Sancto Emygdio, bispo e martyr, advogado contra os tre• 
mores de terra. Lisboa, 1761.12.°

399) JOÃO GONÇALVES DA SILVEIRA— João Vaz Barradas Muitopão e 
Morato, natural de Portalegre e n. a 30 de abril de 1689.

Domingas da Madre de Deus, e exercício quotidiano revelado pela mesma Se- 
nkora. Lisboa, 1733.

400) J0Ã0 LOPES— João da Madre de Deus.
V. num. 12 do Museu Ldtterario. Lisboa, 1833. 4.°

401) J0Ã0 MARTINS—Antonio de Villas-Boas e Sampaio, natural de 
Guimarães, n. a 27 de agosto de 1629 e f. a 26 de novembro de 1701.

Auto da Lavradora tfAyró. Coimbra, 1678. 4.°

402) J0Ã0 MENDES SACCHETI— Antonio Nunes Ribeiro Sanches, natu­
ral de Penamacor, n. a 7 de março de 1699 e f. a 14 de outubro de 1783.

403) J0Ã0 MINIMO— João Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett, 
natural ao Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de dezembro de 1854.

Lyrica dê. . .  Londres, 1829.12.° gr.

404) JOÃO PAULO— Paulo Mendes, natural de Montemór-o-Novo.
Settas do amor divino, etc. Evora, 1678. 8.°

405) JOÃO PEDRO DO VALLE— Antonio Felix Mendes, natural de Pemes 
(Santarém), p. a 14 de janeiro de 1706 e f. em 1790.

Anti-Machiavelismo, ou nova scieneia e arte, que contem, etc. o Tolo por arte 
e o Sabio por geito. Lisboa, 1760. 8.°

Memórias para a Historia Litteraria de Portugal e seus domínios, divididas 
em varias Cartas. Lisboa, 1774. 8.°

406) JOÃO PEREIRA DA SILVA— João Antonio Pereira.
Oração fúnebre nas exequias de Sua Magestade Imperial o sr. D. Pedro, du­

que de Bragança, celebradas na cathedral de Leiria. Lisboa, 1835. 4.°

407) JOÃO PINTO ABBADE DE REFOIS— Balthasar de Braga, natural de 
Braga e f. em 1610.
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Constituição da Ordem de S. Bento dfestes reinos de Portugal, recopüadas e 
tiradas de muitas definições, feitas e approvadas nos capüulos geraes. Lisboa, 
1590. 4.«

408) JOÃO QUINGENTONO FRANGISCANO— Diogo Cesar, natural de Lis­
boa, n. em 1604 e f. em 1661.

409) JOÃO RIALTO— Guilherme Chayesde Azevedo, natural de Santarém 
e n. a 30 de novembro de 1846.

, 410) JOÃO RIBAIXO— José Duarte Ramalho Ortigão.

411) JOÃO DA SILVA FERNANDES— JoSo da Silva Rebello, natural do 
Sortfto (Alcobaça).

412) JOÃO SINCERO—Emygdio Monteiro.

413) JOÃO TAVARES MASCARENHAS— Joáto Carvalho Mascarenhas na­
tural de Lisboa.

Memorável relação da perda da nau Conceição, que os Turcos queimaram á 
vista da barra de Lisboa, varios successos das pessoas que riella captivaram, e 
descripção nova da cidade de Argel, do seu podei', cousas mais notáveis acontecidas 
nos annos de 1621 até 1626. Lisboa, 1627. 4.°

414) JOAQUIM DA ENCARNAÇÃO — Joaquim de Azevedo, natural de Bar- 
cellos, n. a 1 de abril de 1724 e f. a 22 de abril de 1798.

Vida do admiravel P. S. Theotonio, Conego reaular, e primeiro prior do mos­
teiro de Saneia Cruz. Traduzida do latim e ampliada com additamentos. Coimbra, 
1764. 8.®

415) JOAQUIM DA MÃE DOS HOMENS—Joaquim Plácido GalvSo Palma, 
natural de Extremoz.

416) JOAQUIM RODRIGUES PIMENTA—Manuel do Cenáculo Villas-Boas, 
natural ae Lisboa, n. no 1.° de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de 1814.

Elogio fúnebre do Padre Fr. Joaquim de S. José, Doutor Theologo Conimbri- 
cense, Definidor Geral da Religião Franciscana, e Provincial da Terceii a Ordem 
de Portugal. Lisboa, 1757.4.°

417) JOAQUIM TH0MAZ DE SOUSA ARAGÃO — Bauptista Pereira de Sam­
paio Mello da Cunha Cardote, natural de Coimbra e n. a 24 de julho de

Voto sobre o estabelecimento da paz geral. Lisboa, 1748.

418) JOAQUIM (D.) VELHO DO CANTO — Joaquim Bemardes de Santa 
Anna, natural de Lisboa, e n. a 14 de setembro de 1692.

Critica da critica, e defensa da defensa, distribuída em dez cartas apologéti­
co-criticas, em que se qualifica a justiça da resposta ás duas cartas, que se escre­
veram contra o poema « Tiiumpho da Religião», e se notam alguns descuidos em 
que cahiram os auctores das ditas cartas, etc. Lisboa, 1760. 4.°

419 JONINO— Joaquim José Lubea.

420) J0NI0 —JoSo Baptista Gomes.

421) JONIO DURIENSE— JoSo Baptista da Silya Leitto de Almeida Gar-
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rett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de dezembro de 
1854.

422) JONIO SGALABITANO— João Antonio Neves Estrella, natural de San­
tarém, n. no 1.° de novembro de 1755 e f. a 17 de outubro de 1862.

423) JONIO SORBONENSE— Joâo Antonio Moureau.

424) JORDAM GUSERIO— João Rodrigues, natural de Lisboa.
Espingarda perfeita, e regras para a sua operação, com drcumstancias neces­

sários para o seu artificio, e doutrtnas uteispara o melhor acerto. Lisboa, 1718.4.°
Este livro foi punlicado por João Rodrigues e Josó Francisco—creio que 

irmãos—sob os anagrammas respectivamente de Jordam Guserio e Cesar Fiosconu

425) JORGE GARCEZ— José Barbosa, natural de Lisboa, n. a 23 de no* 
vemhro de 1674 e f. a 6 de abril de 1750.

Hyppodromus Pedroucianus ab ExceUentissimo Domino Duce Cadavallensi 
Reçio Stabulo Projecto constructus, poetice descriptus. Ulyssipone, 1735. 4.°

426) JORGE MARTINS GALLEGO—Anselmo Caetano Munhoz de Abreu 
Gusmão e Castello Branco, nataral de Soure.

Historia gallega, em <fue se dá relação e verdadeira noticia das celebres festas 
de um noivado, a que assistiram Gonçalo do Pó e Gü Noivo. Lisboa, 1734. 4.°

427) JOSfi ACCURSIO DE TAVARES— Bento Morganti, n. a 13 de oatubro 
de 1709.

Verdade vindicada, ou resposta a uma carta escripta de Coimbra, em que se 
dá noticia do lamentavd successo de Lisboa, no dia primeiro de novembro de 1756. 
Lisboa, 1756. 4.*

Carta em resposta ao *Discur$o sobre os cometas». Lisboa, 1757. 4.°
Sustos da vida nos perigos da cura, ou carta aue um amigo escreveu a outro, 

estando convalescendo depois de uma enfermidade. Lisboa, 1758. 4.°

428) J0S£ ANACLETO MARCELATI— Josó Pereira de Santa Anna, na­
tural de S. Sebastião (Rio de Janeiro) n. a 4 de fevereiro de 1696 e f. a 31 de 
jaaeiro de 1759.

Mestre da morte Jesus Christo nosso Redemptor Crucificado que com o seu 
exemplo ensina eficazes meios de termos no fim da vida um transito seguro para a 
conta feUz, para o premio. Primeira parte. Lisboa, 1747. 8.°

medianeira da vida eterna Maria Santíssima Mãy de Deos. Parte segunda. 
Lisboa.

429) J0S£ CARVALHO— Josó Pimenta, natural de Lisboa e f. a 19 de no­
vembro de 1738.

Devotas considerações sobre os prmcipaes motivos da pena, e dâr, que Maria 
fkmtíseima Senhora Nossa teve ao pé da Cruz. Lisboa, 1737. 12.°

430) J0S£ (D.) DE CHRISTO— José de Britiandos.

431) J0S£ DA CUNHA NETO— Josó Felix da Costa.
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

432) JOSÊ FERREIRA NOBRE— Joaquim Simpliciano do Canto.

433) J0S£ JEUNE DE LA AVE — José Jacinto Nunes de Mello, natural de 
Liiboa, n. em 1740 (?) e f. a i  de julho de 1814.
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Repulsa critica e apologética de um livro intitulado «Critica da critica, e de- 
fensa da defensa» que contra dous transtaganos escreveu um anonymo com o nome 
de D. Joaquim Velho do Canto, presbytero lisbonense, a favor do poema intitulado 
«Triumfo da Regaliam» que compoz Francisco de Pina e de adio. Offereddo 
agora ao publico critico, etc. Liâboa, 1764. 4.°

434) JOSÊ JOAQUIM DA MATTA— José Pegado da Silva Azevedo.

435) JOSÉ MANUEL GARCIA DA CUNHA—Manuel José Mana da Costa e 
Sá, natural de Lisboa, n. a 11 de maio de 1791 e f. a 6 de outubro de 1843.

Taboa de erratas, e das emendas por observação, reflexão e advertencia á obra 
intitulada « Os Sebastianistas» attribuida ao douto e bem conhecido Fr. José Agos­
tinho de Macedo. Lisboa, 1810. 8.°

436) J0S£ MANUEL PINTO— Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto 
n. a 17 ae fevereiro de 1820 e t. a 16 de agosto de 1869.

437) JOSÊ MAREGELO DE OSAN— José Angelo de Moraes.
O discípulo instruído pelos mestres sábios nos segredos naturaes das sctenctas. 

Distribuído por semanas, em perguntas e respostas. Lisboa, 1759. 4.°
Os Médicos perfeitos, ou novo methodo de curar as enfermidades, descoberto e 

explicado pelos mestres de mais subtil ingenho. Distribuído por números e semanas, 
em beneficio do vivente racional. Lisboa, 1759. 4.°

Palestra admiravel, conversação proveitosa, e noticia universal do mundo. Dis­
tribuída por números e semanas. Lisboa, 1759-1760. 4.°

Despertador de Marte, instrucções militares aosportuguezes. Lisboa, 1760. 4.*
Semanas proveitosas ao vivente racional, ou modos para curar a alma en­

ferma, e adquirir sciencia dos segredos da natureza. Repartido em trinta semanas. 
Lisboa, 1760. 4.°

Eccos que o clarim da fama dá. Postilhão de Apollo, montado no pegazo, gi­
rando o Universo, para divulgar ao Orbe litterario as peregrinas flores da poesia 
portugueza, com que vistosamente se esmaltam os jardins das Musas do Pamazo. 
Lisboa, 1761-1762. 8.« 2 vol.

438) JOSÊ MARIA DE SA -  José Mana de Jesus.
Impugnação imparcial do folheto < Os Sebastianistas». Lisboa, 1810. 8.°

439) JOSÊ MARIA DE SEPULVEDA FREIRE— José Marianno Holbeche 
Leal de Gusmáo.

A Restauração da Carta: poema. Lisboa, 1849. 8.° max.

440) JOSÊ MARIA DE VASC0NCELL0S E SA— Carlos José de Vascon-
cellos e Sá.

441) JOSÊ MARTINS*—Anselmo Caetano Munhoz de Abreu Gusm&o Cas* 
tello Branco, natural de Soure.

V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

442) JOSÊ MONTEIRO— Victorino José da Costa, natural de Lisboa.
Relação do sonho que teve MuUy Abdala, rei de Mequinez, etc. Lisboa, 1732. 4.*

443) JOSÊ DE NOSSA SENHORA D0 CABO R0QUETTE— José Ignacio 
Roquette, natural de Alcabideche ÍCascaes) e f. em 1870.

Oração gratulatoria pelas melhoras e feliz restabelecimento de sua magestade 
el-rei nosso senhor o sr. D. Miguel I, recitada em a eolemne acção de graças que
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endereçou ao Todo-Poderoso em 11 de /an*tro de 1829 a religiosa communidade 
de S. Francisco de Xabregas. Lisboa, 1Ô29. 4.°

414) JOSÉ (D.) DA PAMPULHA— José Feliciano de Castilho Barreto e No­
ronha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879.

V. jornal A Semana.

445) JOSÊ PEDRO DA SILVA— Manuel Ferreira Leonardo, natural de Lis­
boa e n. a 25 de abril de 1728.

Desenfado do povo, passatempo divertido, alegria seria e jocosa para as fa­
digas de maior disvelo e para as emprezas de maior cuidado se ojferece para leni- 
two da magoa $ recreio aa melancolia. Parte primeira. Lisboa, 1746. 4.°

446) JOSÊ PEREIRA DE MACEDO— Francisco de Sancto Agostinho dè 
Macedo, natural de Botáto (Coimbra), n. em 1596 e f. no 1.° de março de 1681.

Vida dei gran D % Luiz de Atayde, terceiro conde de Atouguia. Madrid, 1633.4.°

447) JOSÊ RAPHAEL DA SILVEIRA PEQUENITO— Francisco Manuel Go­
mes da Silveira Malhão, natural de Obidos e n. a 22 de setembro de 1757.

A  Vaidade ridícula: dialogo em que são interlocutores uma pulga, um perse- 
vejo, «irn carrapato e um piolho.

448) J0S£ DA SACRA-FAMILIA— José da %ilva Tavares, natural de S. 
Miguel de Urgival (Barcellos), n. a 14 de fevereiro de 1788 e f. a 14 de setem­
bro de 1858.

Sermão de acção de graças pregado na Real CapéUa da Universidade de Coim­
bra, em a tarde do ultimo dia do triduo, em que o Corpo Acadêmico dirigio solem- 
nemente á Padroeira da Universidade e de todo o reino, Maria Santíssima, debaixo 
do Tihdo Augusto da Sua Immaculada Conceição, o seu agradecimento pela por­
tentosa restauração da Monarchia portugueza em 1823. Coimbra, 1824. 4.°

449) JOSÊ DE SANTA MARIA MAGDALENA— José de Sousa, natural de 
Lisboa, n. a 19 de agosto de 1680 e f. a 9 de dezembro de 1744.

V. Num. 12 do museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

450) JOSÊ DOS SANTOS E SILVA—JoSoPeres de Macedo, natural de Se- 
tiibal e n. a 8 de março de 1709.

Novena de Nossa Senhora da Saude. Lisboa, 1747. 8.°

451) JOSÊ DE SAUVA JAMIN — Francisco de Jesus Maria Sarmento, na­
tural de Seixo (Coimbra), n. em 1713 e f. a 3 de junho de 1790.

Devoção das almas do purgatorio. Lisboa, 1759.

452) JOSÊ DA SERRA CABRAL—Manuel Pinto da Costa Rebello, natural 
de Lamego e n. a 9 de janeiro de 1729.

Epitome, ou breve compendio da portentosa vida e Ulustre martyrio da sempre 
admiravel martyr de Christo, Sancta Antonia de Céa. Coimbra, 1751. 8.°

453) JOSÊ SOARES DA SILVA — Manuel Tavares, natural de Lisboa e n. 
a 23 de janeiro de 1735.

Instrucção espiritual para bem viver, etc., Lisboa, 1732. 12.°

454) JOSÊ VALVERDE— Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, n. 
a 17 de fevereiro de 1820 e f. a 16 de agosto de 1869.
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455) JOSÉ VELOSO— José Pereira Veloso.
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

456) JOSEFA MARIA— Victorino José da Costa, natural de Lisboa.
Convento espiritual, etc. Lisboa, 1736. 4.°

457) JOSINO— José Franeisco Cardoso.

458) JOSINO— José Nicolau de Massuellos Pinto, natural de Lisboa, n. a 6 
de dezembro de 1770 e f. a 2 de janeiro de 1825.

459) JOSINO LEIRIENSE — José Daniel Rodrigues da Costa, natural de 
Lisboa, n. a 31 de outubro de 1750 e f. a 7 de outubro de 1832.

460) JOSINO TAGIDEO— José Antonio de Abreu, n. em 1796 e f. a 10 de 
fevereiro de 1873.

Producções poéticas. Lisboa, 1814. 8.°

461) J0SUÊ DA SILVA— Jeboschna da Silva.

462) J. TEIXEIRA D’AZEVED0— V. Teixeira.

463) JUCADE ITAPARICA— José Feliciano de Castilho Barreto e No­
ronha, natural de Lisboa, n.% 4 de março de 1810 e l  a 11 de fevereiro de 1879.

V. jornal Correio da Tarde.

464) JUDAEL DE BABEL MANDEB — Antonio Henriques Leal.

465) JULIO DINIZ— Joaquim Guilherme Gomes Coelho, natural do Porto, 
n. a 14 ae novembro de 1839 e f. a 12 de setembro de 1871.

466) JUNIO DE SOUSA—Antonio José Teixeira.
V. jornal O Instituto.

467) JUNIUS LUSITANUS—Paulo Midosi, natural de Lisboa, n. a 22 de 
julho de 1790 e f. a 19 de ianeiro de 1858.

Caria de. . .  a s. ex* Lord Palmerston, ministro e secretario (Testado dos ne- 
gocios estrangeiros da Grã-Bretanha. Lisboa.

468) JUSTICOLA— José Maria Dantas Pereira de Andrade, natural de 
Alemquer, n. em 1772 e f. a 22 de outubro de 1836.

Esboço da organisação e regimen da marinha, conforme convem aos dictames 
da razão, e ás nossas actuaes circumstancias. Lisboa, 1821. 4.°

Reflexões sobre a marinha, ou discurso demonstrativo do Esboço de organisa­
ção e regimen da repartição naval portuguesa. Lisboa, 1821. 4.°

Bosquejo analytico, relativo ao decreto da extincção do conselho do aimiran- 
tado. Lisboa, 1823. 4.°

Reflexões sobre o parecer da commissão daCamara dos srs. Deputados, acerca 
de competir ao Real Conselho de Marinha a ultima instancia dos negocias, cuja 
decisão depende de conhecimentos navaes. Lisboa, 1827. Foi.

469) JUSTOS— Gomes da Silva.
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470) KAREKA—• José Ignacio de Aranjo 
V. A Sepa economica e um chapto alio, folheto»
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471) LAURA MAURICIA— Leonor de Menezes, condessa d'Atouguia, na­
tural de Lisboa e f. a 4 de setembro de 1664.

El desdechado mas firme. Lisboa, 1655. 4.°

472) LEANDRO DOREA CACERES E FARIA— Fernando Correia de La­
cerda, natural do Tojal.

Catastrophe de Portugal na deposição d*El-rei D. Affonso VI, e subrogação do 
Prmâpe D. Pedro o mico, justificada nas calamidades publicas, escripta para jus­
tificação dos portuguezes. Lisboa, 1669. 4.°

473) LEANDRO DE S. FULGENCIO—Luiz de Sousa dos Reis, n. em feve­
reiro de 1707 e f. a 8 de abril de 1783.

Baio da luz catholica, que iUustra os fieis dê Coimbra, vibrado p o r... philo- 
sopho e jurista conimbricence, contra os malditos frades jacobeus de Santa Cruz. Ms.

474) LEMANO— Manuel de Macedo Pereira de Yasconcellos, n. a 5 de 
de maio 1726.

475) LEMANO DO MONDEGO— Manuel Ribeiro Gonçalves d’Azevedo, na­
tural de Coimbra.

Versos que ao nome de Anarda consagra, etc. Lisboa, 1807. 8.*

476) LEO JUNIUS— José da Rocha Le&o Junior, n. a 25 de setembro de 
1823.

As mulheres perdidas: typos contemporâneos.

477) LEONARDA GIL DA GAMA— Magdalena da Gloria, natural de Cintra 
e n. a 11 de maio de 1672.

Astro brilhante em novo mundo, fragante flor do Paraiso, plantada no jardim 
da America. Historia panegyrica de Sancta Bosa de Santa Marta. Lisboa, 1733.8.°

Novena de Sancta Bosa de Santa Maria. Lisboa, 1734. 8.*
Brados do Desengano, contra o profundo somno do esquecimento, em tres his­

torias exemplares, para melhor conhecer-se o pouco que duram as vaidades do 
nmndo, e o poder das divinas inspirações. Primeira parte. Lisboa, 1736. 8.° Se- 
gwndã parte. Lisboa, 1739. 8.°
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Orbe celeste, adornado de brilhantes estreüas e dous ramühetes, kim  escolhido 

pela consideração, outro pelo divertimento. Lisboa, 1742. 8.°
Aguia real,, phenix abrasado, pelicano amante. Historia panegyrica, e vida 

prodigiosa do indyto patriarcha que alcançou ouvir da boca ae Deus o titulo de 
Grame Saneto Agostinho. Lisboa, 1744. 4.°

Reino de Babylonia ganhado pelas armas do Empyreo: discurso moral, etc. 
Lisboa, 1749.4.°

478) LEONARDO LUIZ DE QUEIROZ— Dionysio Beraardes de Moraes, na­
tural de Lisboa.

Anti-epitome, ou anti-legista disfarçado. Diálogos cri ticos, ou cóUoquios joco- 
sérios sobre a controvérsia entre canonutas e legistas, ácerca das conesias douto- 
raes da Universidade de Coimbra. Salamanca, 1737. 4.°

479) LEONARDO DE PRISTO DA BARREIRA— Bernardo Pereira, natu­
ral de Miranda.

Pratica de Barbeiros PKlobotomanos, ou sangradores reformada. Coimbra, 
1719. 8.« e Lisboa, 1740. 8.®

480) LEONARDO SARAIVA COUTINHO— Leonardo de S. José, natural de 
Lisboa, n. no 1.° de janeiro de 1619 e f. a 28 de fevereiro de 1703.

Contra si fax quem mal cuida. Comedia.

481) LEONEL DE SAMPAIO— Vicente de Paulo Faria.

482) LEONOR THOMASIA DE SOUSA E SILVA— Francisco Luiz Ameno, 
natural de Argozello (Traz-os-Montes), n. a 16 de março de 1713 e f. em 
1793.

Escola nova, christan e política, na qual se ensinam os primeiros rudimentos 
mm deve saber o menino christão, e se lhe dão regras para com facilidade apren- 
der a ler, escrever e contar. Lisboa, 1756. 8.°

483) LERENO SELINUNTINO—Domingos Caldas Barbosa, natural do Rio 
de Janeiro e f. a 9 de novembro de 1800.

A Doença: Poema o/fereddo á Gratidão. Lisboa, 1777. 8.°

484) LEUGAGIO— José Soares de Avellar Pereira.

485) LEUGAGIO FIDO—José Theotonio Canuto de Foijô, natural do Gra- 
dil, n. a 19 de janeiro de 1762 e f. em agosto de 1844.

486) LEUGAGIO UL7SSIP0NENSE— Jo2o de Sousa Pâcheco Leitão, na­
tural de Lisboa, n. em 1770 e f. a 11 de agosto de 1855.

A Genieida. Poema philosophico e allegorico, sobre a lucta da Liberdade con­
tra a Tyrannia, principalmente sobre a notável revolução do espirito humano no 
seculo a IX. Lisboa, 1835. 4.°

A restauração da Liberdade. Poema. Lisboa, 1836. 4.°

487) LIBANI0 0RENTIN0— JoSo de Sousa Tavares Peres de Macedo.

488) LIDI0—Manuel Maria Barbosa du Bocage, natural de Setúbal n. a 15 
de setembro de 1765 e f. a 21 de dezembro de 1805.

489) UNGUA DAMNADA— Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto 
n. a 17 de fevereiro de 1820 e f. a 16 de agosto de 1869. '
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490) UNO DA GAMMA E LEMOS— Manoel Gomes de Lima Bezerra, na- 

tnral de Arcozello (Ponte de Lima) e n. a 4 de janeiro de 1727.

491) L. DE MACEDO— V. Macedo.

492) LIS ARDO—Bernardo de Brito, natural de Almeida, n. a 20 de agosto 
de 1659 e f. a 27 de fevereiro de 1617.

Sylvia d e .. .  Lisboa, 1597. 32.°

493) LISBOETA (UM) CONVERTIDO— Josó Feliciano de Castilho Barreto 
e Noronha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de 1812 e t  a 11 de fevereiro 
de 1879.

A Atpda no ovo, e nos astros, sivi a Eschola Coimbrã na sua aurora e em seu 
zenith. Livro de propaganda destinado a dous enormes fins: o primeiro restituir a 
gloria da invenção ao verdadeiro fundador da Eschola: o segundo demonstrar por 
meio de commentarios e uma das mais primorosas producções da Eschola que só 
faquelia religião litteraria pode haver salvação. Rio de Janeiro, 1866. 8.° gr.

494) LOPO DE SOUSA—Anna Augusta Pladdo, natural do Pôrto e n. a 
27 de setembro de 1833.

Como as mulheres se perdem. Porto.
Os feitiços da mulher feia. Coimbra.

495) LORENO— Pedro Josó da Fonseca.

496) LOURENÇO DA SILVEIRA MATTOS—Francisco Manuel do Nasci­
mento, natural de Lisboa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de fevereiro 
de 1819.

497) LUCAS MONIZ CERAFINO — Francisco Luiz Ameno, natural de Ar- 
gooello (Traz-os-Montes), n. a 16 de março de 1713 e f. em 1793.

Manual chronologico, que contem as principaes épocas da historia de cada um 
dos povos. Lisboa, 1788. 8.°

498) LUCIANO ENCOMIO DA PATRIA— José da Silva Novaes.

499) LUCINDO LUSITANO— Luiz Marinho de Azevedo, natural de Lis­
boa, e f. a 25 de novembro de 1652.

El Príncipe encubierto, manifestado en quatro discursos políticos exdamados 
al rei D. Philtppe IV  de Castilha. Lisboa, lo42. 4.°

500) LUCINDO LUSITANO— Victorino Josó da Costa, natural de Lisboa.

501) LUCIO DE VALENTENA— Antonio Augusto Teixeira de Vasconcel- 
los, natural do Porto, n. no 1.° de novembro de 1816 e f. em julho de 1878.

502) LUIZ— Antonio Augusto Teixeira de Vaseoncellos, natural do Porto, 
e n .n o  1.° de novembro de 1816 e f. em julho de 1878.

503) LUIZ ALVARES DE AZEVEDO— Josó Soares de Avellar.
Cathecismo das festas e outras solemnidades e cerimonias da egreja, etc. Trar

duzido do francez. Lisboa, 1751. 12.°
Loucuras da moda: comedia composta em 1774. Lisboa, 1783. 4.°

504) LUIZ ANTONIO CARDOSO DA GAMA— Antonio dos Reis, natural 
de Pernes (Santarém), n. a 23 de setembro de 1690 e f. a 19 de maio de 1738,



0  Marte Lusitano, ou Canção heróica panegyrica ao Sereníssimo Senhor D. 
Manuel Infante de Portugal. Lisboa, 1717. 4.°

Motivos para acompanhar o Sanctissimo Sacramento, propostos a todos os fieis. 
Lisboa, 1721. 4/>

805) LUIZ CARDOSO—Antonio dos Reis, natural de Pemes (Santarém), 
n. a 23 de setembro de 1690 e f. a 19 de maio de 1738.

Arte de bem morrer. Lisboa, 1717.12.®

506) LUIZ DA CUNHA FURTADO E SILVA-—Antonio de S. Jeronymo Jus- 
tiniano, natural de Lisboa, e n. a 4 de outubro de 1675.

Justa defensa da liberdade executada pela nobilíssima Nação Germanica. Lis­
boa, 1747. 4.°

507) LUIZ DIAS FRANCO—Balthazar do Amaral.
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

508) LUIZ FLORENCIO DA SILVA— Francisco de Sousa da Silva Alcofo- 
rado Rebello, natural de Barcellos, n. a 25 de outubro de 1697 e f. em janeiro 
de 1772.

Manual político. Lisboa, 1732. 12.°

509) LUIZ JOSÊ CORRÊA—Antonio Corrêa de Lemos, natural de Lisboa, 
e n. a 9 de novembro de 1680.

Sfstema político da Europa. Dialogo entre um francez e um aüemão sobre a 
disposição e interesses na presente guerra. Lisboa, 1734. 4.°

510) LUIZ DE LENCASTRE— Antonio Cândido de Figueiredo, natural de 
Lobio (Tondella) e n. a 19 de setembro de 1846.

Cartas de Coimbra.

511) LUIS DA MAIA CROESSER—Carlos de Jesus Maria, natural de Lis­
boa, n. em 1713 e f. a 11 de agosto de 1747.

Resumo das regras mais importantes e necessários para a boa inteüigencia do 
Cantochão. Coimbra, 1741. 4.°

512) LUIZ DE MERTOLA—Luii da Presentaçáo.

513) LUIZ DE SOUSA REBELLO— Caetano de Gouvéa Pacheco, natural de 
Roidades (Pinhel), n. a 20 de novembro de 1696 e f. a 4 de março de 1768.

Sermão ame prègou no dia de Sancta Lusia o Eminentíssimo Cardeal Cassini 
na sala do pdacio apostolieo, diante de Clemente X I, traduzido do Italiano. Lis­
boa, 1739. M

514) LUIS TADEU NICENA— Vicente da Silva, n. a 21 de janeiro de 1707.
Comedia: Amor perdoa os aggrmos*

515) LUIZ TEIXEIRA— Miguel Soam.

516) LUSITANO PHLLANTROPO— José Maria Dantas Pereira de Andrade, 
natural de Àleraquer, n. em 1772 e t  a 22 de outubro de 1836.

Memórias peara a historia ia  rtgmeraç*o porUqmesm em 1820. Lisboa, 
1823. &.*

517) LUSITANO PHílOPATRIO— lgnacto de &. Caetano, natural de Cha- 
vtM Letn 1719 e f. a 29 de novembro de 173».
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Dissertação critica apologética da authenticidade do primeiro Concilio bra- 
charense, celebrado em 441, vmdicada contra o$ vãos esforços que para provar a 
tua gwaponção fizeram Gaspar Estaço, o P. M. Macedo, o dr. Manuel Pereira da 
Silva Leal, e ultimamente um sabio moderno. Lisboa, 1773. 4.°

518) LUZANDRO—Y. Luzindo.

519) LUZINDO— Antonio Lopes Cabral, natural de Lisboa, u. em 1634 e 
t  a  26 de dezembro de 1698.

Festas Reaes na Côrte de Lisboa no casamento dos Reis da Grã-Bretanha 
Carlos e Catharina, em os louros que se correram no Terreiro do Paço. Lisboa, 
1661. 4.°

520) LYCIDAS CYNTHIO—Manuel de Figueiredo, natural de Lisboa, n. a
15 de julho de 1725 e f. a 27 de agosto de 1801.

521) LYSIDA— Francisco Xavier Santos da Fonseca.

LY 57

8





M

522) MACAMBÚZIO—Baptista Caetano de Almeida Nogueira, natural de 
Jaguar? (Minas Geraes) e n. a o de dezembro de 1826.

I/m livro que dizem que foi feito, ete. Rio de Janeiro, 1855. 12.° gr.
Echos da alma: poesias colltgidat, ete. Rio de Janeiro, 1856. 8.*

523) MACEDO (L.)— Lino Augusto à% Maeedo e Valle, natural de Pombal 
e n. a 5 de setembro de 1834.

524)MANLE0 CONIMBRIGENSE— JoSo Antonio de Carvalho Rodrigues 
da Silva.

525) MANUEL DE ALMEIDA CORREA— Francisco Xavier de Menezes, 
natural de Lisboa, n. a 29 de janeiro de 1673 e f. a 21 de dezembro de 1743.

Oração panegyrica, recitada em 2 de Maio de ¿740, no dia dot annos do ex.“* 
D. Francisco Xavier Raphad de Menezes, sexto conde da Ericeira. Lisboa, 1740.4.°

Elogio fúnebre na morte de D. Fernando de Menezes, filho do «*.“• D. Luiz 
Carlos de Menezes, marquez de Louriçal. . .  com a varonia histórica e genealógica 
dos Menezes da sua iüustre famüia. Lisboa, 1742. 4.*

526) MANUEL ANTONIO DE MATTOS—Albano Antbero da Silveira Pinto, 
natural do Porto e n. a 16 de março de 1819.

Encydopedia das Artes: eoUecção de Í318 processos mdustriaes para uso dos 
artistas e das familias, compilados, etc. Lisboa, 1863. 12.°

527) MANUEL ATRES— Manuel Monteiro.
Ordmando instruído para a primeira tonsura, Ordens Menores, de Subdiaamo, 

Diácono e Presbítero. Lisboa, 17â9. 12.°

528) MANUEL CAETANO DE SOUSA — José Barbosa, natural de Lisboa, 
n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de abril de 1750.

Epitome da vida de D. Luiz Carlos Ignacio Xavier de Menezes, primeiro mar- 
quez do Louriçal, quinto conde da Eríceira, e duas vezes vice-rei da índia. Lis­
boa, 1743. 4.*

529) MANUEL CALDEIRA— Vietorino José da Costa, natural de Lisboa.
Vida e purgatorio de S. Patrício. Lisboa, 1737. 4.°
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530) MANUEL COCO — Camillo Castello Branco,natural de Lisboa, n. a 16 
de março de 1826 e f. no 1.° de junho de 1890.

531) MANUEL COELHO REBELLO— Victorino José da Costa, natural de 
Lisboa.

O porque de iodai as coisas, etc. Lisboa, 1733. 4.°

532) MANUEL CORRE A DE AZAMBUJA Francisco de Sancta Theresa, 
natural do Porto, n. em 1684 e f. a 17 de novembro de 1739.

Tratado cerimonial da missa rezada, conforme as rubricas do Missal romano 
reformado. Offereddo á serafica e mystica doutora Santa Theresa de Jesus, etc. 
Coimbra, 1733. 8.°

533) MANUEL DA COSTA— Victorino José da Costa, natural de Lisboa.

534) MANUEL (MESTRE) DA FONTE—Antonio Feliciano de Castilho, 
natural ae Lisboa, e n. a 26 de janeiro de 1800.

Chronica certa e muito verdadeira de Maria da Fonte, escrevida por mim,

n sou seu tio, o mestre. . . ,  sapateiro no Peso da Regua, dado á luz por itm ci­
to demittido que tem tempo para tudo. Lisboa, 1846. 8.°

535) MANUEL GONÇALVES DA COSTA— Antonio Pimenta ou de Lessa, 
natural ae Torres Novas, n. em 1620 e f. em dezembro de 1700.

Tratado nas Epkemerides de Euclides, em o qual refuta certas opinioens de 
Manuel Álvares Gamano Medico de Almada divulgadas no seu Prognostico do amo 
de 1662.

Noticias Astrologicas, e universaes influencias das Estrdlas. Lisboa, 1659.4.°
Rrachiohgia Astrologica do Sol, Lua e Estrellas, etc. Coimbra, 1670. 4.°
Coüoquio jocoso entre hum Estudante e hum pastor em que se dedarão os no­

mes, e effeitos dos Planetas, e signos celestes com o prognostico do anno de 1686. 
Coimbra, 1685. 8.®

536) MANUEL JOAQUIM PEREIRA DE FIGUEIREDO— Francisco da So- 
ledade.

Cartas sobre o verdadeiro espirito do Sebastianismo, dirigidas a um fidalgo 
d*esta córte, etc. Lisboa, 1810. 8.°

537) MANUEL JUSTIÇA— Luciano Baptista Cordeiro de Sousa, natural de 
Mirandella (Traz-os-Montes) e n. a 21 de julho de 1844.

538) MANUEL LUIZ FREIRE— Bartholomeu Varella.

539) MANUEL LUIZ FREIRE—Luiz Mendes de Vasconcellos.

540) MANUEL MATHIAS— José Valentim Fialho de Almeida.

541) MANUEL MENDES ENXÚNDIA— JoSo da Soledade de Moraes, f. a
16 de novembro de 1870.

542) MANUEL MENDES M0NIZ— Francisco Duarte.
Anti-prologo critico e apologético, no qual á luz das mais daras razões se 

mostram desvanecidos os erros, descuidos e faltas notáveis% que no insigne P. Ma- 
nud Alvares presumiram descobrir os R. R. auctores do *Novo Methodo da Gram- 
matica Latina» dirigido aos mesmos reverendos padres. Lisboa, 1753. 4.’
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543) MANUEL DE MENEZES— José Pereira BaySo, natural de Gondolim 
e n. a 8 de maio de 1743.

Chnmica do muito alto, e muito esclarecido príncipe D. Sebastião, decimo 
sexto rei de PortugaL Lisboa, 1730. Foi.

544) MANUEL DE OLIVEIRA MONTEIRO—Manuel dos Anjos, natural de 
Fermozelhe (Coimbra) e n. em 1681.

Coroa aos doze princtpaes prbrilegios da Santíssima Virgem Maria symboli- 
sados nas doze Estreílas de que appareceu coroada no Ceo9 e offerecida aos devotos 
da mesma Virgem Senhora para se exercitarem quotidianamente em seus louvores, 
e se prepararem para huma boa morte. Coimbra, 1735. 24.°

545) MANUEL DE OLIVEIRA PIMENTA— Antonio da Annunciação, W u -  
ral de Lamego e n. a 15 de outubro de 1691.

546) MANUEL DE OLIVEIRA PINTO—Antonio da Annunciaçáo, natural de 
Lamc^o e n. a 15 de outubro de 1691.

Summce Summularum de Filosofia no idioma portuguez resumido com mui 
breve clareza para que toda a pessoa vossa facilmente aprender o que por dilatados 
voUsmes se acha tratado. Lisboa, 1730. 8.’

547) MANUEL RESSURREIÇÃO— Manuel de Castanheda.

548) MANUEL ROMBO— Manuel das Chagas.

549) MANUEL VAZ CARRILHO — Diogo Vaz Carrilho.

550) MANUEL VELHO — Manuel Guilherme, natural de Lisboa, n. a 25 de 
novembro de lt>58 e f. a 16 de agosto de 1730.

Cartas directivas, e doutrinaes repostas de huma religiosa capucha, e refor­
mada a outra freira, que mostrava querer refoitnar-se. Lisboa, 1730.

Soccorro aos moribundos. Lisboa, 1730. 8.°
Cartilha nova, tratado utilíssimo, e instrucção de huma alma na doutrina 

ckristã, ordenada á maneira de Dialogo para ensinar aos meninos. Offerecida a 
Santo Aleixo protector das escolas. Lisboa, 1735. 12.°

Praticas espirituaes e doutrinaes tratadas entre huma religiosa capucha e ou- 
ira  freyra.

551) MANUEL VELHO— Maria (Soror) Thereza de S. José.

552) MARÇAL J0SEPH DE RESENDE—Thomaz José d’Aquino, t. a 13 
de fevereiro de 1804.

O velho Catão, ou dialogo de Marco Tuüio Cicero sobre a velhice, traduzido 
no idioma portuguez, etc. Lisboa, 1765. 8.°

553) MARCELLINO DA FONSECA MINC’S N00T— Francisco Manuel do 
Nascimento, natural de Lisboa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de feve­
reiro de 1819.

Antigono em Thessalcmica: opera do senhor ábbade Pedro Metastasio, tradu­
zida em verso portuguez. Lisboa, 1768. 8.°

Entremez intitulado: o Cinto magico: do sr. João Baptista Rosseau, tradu­
zido em vulgar, Lisboa, 1768. 8.°

Virginidos ou a Donzeüa: Poema...  1783.

544) MARCOS PINTO— Manuel Bento de Sousa.
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555) MARCOS VALENTIM— V. André Patdino.

556) MARCOS VALENTIM PAES BOTELHO PEGADO— Anselmo Caetano
Munhoz de Abreu Gusmão e Castello Branco, natural de Soure.

557) MARGARIDA IGNAGIA— Luiz Gonçalves Pinheiro, natural de Lis­
boa, e f. a 17 de outubro de 1727.

Apologia a favor do padre Antonio Vieir# da Companhia de Jesus da Pro­
vinda de Portugal porque se desvanece o Tratado que com o nome de Crisis es­
creveu contra elie a Reverenda Senhora D. Joanna ignez da Cruz Religiosa de & 
Jeronymo da Provinda de Mexico das Índias Ocddentaes. Lisboa, 1727. &.*

558) MARGARIDA DE SEQUEIRA—Maria Angelina de Sequeira Manso 
Cordeiro.

Almanach das creanças. Primnro anno. Lisboa, 1892. 8.°
Em segredo (por Leon TuiseauJ. Traducção. Lisboa, 1892. 8.°

559) MARTA DO Ô — Alfredo de Moraes Pinto, natural de Lisboa, e n. a 25 
de setembro de 1851.

560) MARIANNA ANTONIA BOTADE — Jeronymo Tavares Mascarenbas de 
Tavora, natural de Lisboa.

Applauso métrico na reeleição da Madre Cyprianna Maria de Jesus em Abba- 
dessa do Convento de S. Anna. Lisboa.. .  4.°

561) MARIANNA GLEMENGIA—Maria do Céo.
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

562) MARIANNA THEREZA DOS MARTTRES— José Nunes de Faria, na­
tural de Extremoz e n. a 13 de março de 1702.

Refugio de Fadigas. •

563) MARINA GLEMENGIA— Maria do Céo, natural de Lisboa, e n. a 11 
de setembro de 1658.

A Phenix apparecida na vida, moi'te, sepultura e milagres da gloriosa Saneta 
Catharina, com sua novena e peregrinação ao Sinay. Lisboa, 1715. 8.°

564) MARIO THE0T0NI0 S. S.— Joaquim de Araújo, natural de Penafiel
e n. a 22 de julho de 1859.

565) MARIO Z.— José Maria de Almeida Teixeira de Queiroz, natural do 
Brazil e n. em 1820.

566) MARIPOSA— Maria Peregrina de Sousa, natural do Porto e n. a 13 
de fevereiro de 1809.

567) MARISBEU ULTRAMARINO—André da Ponte do Quental.

568) MARQUES LOURENÇO—Joaquim de Araújo, natural de Penafiel e 
n. a 22 de julho de 1859.

Carta ao piteirdro João dos Bules.

869) MATOTO — José da Silva Lisboa, natural da Bahia, n. a 16 de julho 
de 1756 e f. a 20 de agosto de 18.J5.

Petea dot tubarões do Recife em tret revohiçõet do» anarchtslat de Pernam-
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¡moo. Com appendke de conta oIRcial e memória publica da lealdade da provmcia. 
Rio de Janeuo, 1824. Foi.

870) MATÜZIO MATOZO DE MATOS MATA—Manuel Rodrigues Maia. 
Alcorão dai amai de leite, ou marmota em que se veem mais doiras que a luz 

do dia as methaphisicas de que usam estai sanguixugas, etc. Lisboa, 1786. 4.° 
Banhoi de mar na Junqueira, e sitio de Santa Apolonta, vistos de terra pelo 

oeulo critico dever as cousas como são. Lisboa, 1786. 4.*
Entretenimento ordinário dastcosinheiras, declarado na conversa que duas ti 

veram uma noute £  estas na jandla de um saguão. Lisboa, 1786. 4.*
Entretenimento que em uma visita tiveram duas amigas, Brazia Fagundes e 

Brites Martha, acerca das amas de leite. Lisboa, 1786. 4.°
Raio poético sobre as desordens e abusos, que as libertinos e gulosos tem intro­

duzido no dia de S. Mortinho. Lisboa, 1786. 4.°
Relação do castigo e contratempos que teem supportado as duas cosinheiras 

Delambida e Taramdla, depois que tiveram o atrevimento de murmurar de suas 
amas. Lisboa, 1786. 4.°

Palestra que teve D. Farofia da Adoração com a sua visinha D. Esganiçada 
das Enxaquecas no dia depois de ter vindo da romaria de S. Macario. Lisboa, 
1787. 4.°

Ressurreição das cosinheiras no saguão. Lisboa, 1787. 4.°
Relação joco-tragico-poetica dos cambapès que a desgraça pregou ao galego Gil 

Breu nos dares e tomares amorudos, que teve com Brazia Fagundes da Bamdla. 
Lisboa, 1788. 4.«

571) MAXIMO VAZ BOTELHO E VEDRAS —- Bartholomeu de Sousa Mexia 
natural ae Lisboa, e n. a 17 de novembro de 1723.

Elogio do iU."° e ex.m* sr. D. Francisco de Paulo Portugal e Castro, segundo 
marquez de Valença, setimo conde de Vimioso, etc. Lisboa, 1749. 4.°

Documentos moraes e políticos de um amigo para outro amigo. Lisboa, 
1754.4.»

572) MELIBiO— Miguel Antonio de Barros, natural de Carvalho d’Este 
(Braga) e f. em 1827.

573) MEUBEU — Caetano Innocencio.
V. Num. 12 do Museu Utterario. Lisboa, 1833. 4.°

574) MEUBEU— Pedro Caetano.

575) MELIZEU CYLENIO — Luiz José Corrêa de França e . Amaral.
Obras d e ... Lisboa, 1764. 12.°
Idyüios moraes sobre as quatro estações do anno. Lisboa, 1783. 4.°

576) MEM BUGALHO — Jayme Ernesto Alegro, natural de Lisboa e n. a
17 de outubro de 1850.

577) MEMNIDE EGINENSE — Antonio Feliciano de Castilho, natural de 
Lisboa, n. a 26 de janeiro de 1800 e f. a 18 de junho de 1875.

578) MENALCA— José Rodrigues Pimentel e Maia.

579) MENDO PAES — Ulpio NapoleSo Henriques Leça da Veiga.

580) MESTRE MANUEL DA FONTE — V. Mauud.

ME 63



581) METATESIO CILENIO — José Caetano de Mesquita e Quadros, natu­
ral da Figueira da Foz, n. a 27 de janeiro de 1726 e f. a 10 de abril de 1799.

582) METASTESIO KLASMENIO — José Caetano de Mesouita e Quadros, 
natural aa Figueira da Foz, n. a 27 de janeiro de 1726 e t  a 10 de abril de 1799.

583) MIGUEL JOAGHINO DE FREITAS — Jacinto de S. Miguel, natural de 
Lisboa e n. a 10 de setembro de 1692.

Notas da Analyse Benedictina. Madrid, 1734. Foi.
Arte de prégar, ou verdadeiro modo de prégar, segundo o espirito do Evange­

lho. Lisboa, 1739. 8.«

584) MIGUEL PINTO DE SOUSA— Gaspar Pinto Corrêa, natural do Gara- 
jal (Lamego), n. em 1596 e f. a 25 de março de 1664.

Musa Panegyrica in Theodosium. Bracnara, 1624. 8.°

585) MINIMO SEVERO—Joaquim Manuel de Macedo, natural de S. Joáto 
de Itaborahy, n. a 24 de junho de 1820 e f. em 1882.

586) MIRAGALA— José Joaquim Garcia Alagarim.

587) MODESTA—Mafalda Mousinho de Albuquerque de Lemos e Mello.

588) MONTANO— José Rodrigues de Andrade.
V. Num. 12 do Museu Lüterarto. Lisboa, 1833. 4.°

589) MONTESIO— José Monteiro da Rocha, natural do Marco de Canave- 
zes, n. a 25 de junho de 1734 e f. a 11 de dezembro de 1819.

590) MORIBUNDO (UM) — Alexandre Herculano de Carvalho e Araújo, na­
tural de Lisboa, n. a 28 de março de 1810 e f. a 13 de setembro de 1877.

Cartas ao muito reverendo em Christo, P. Francisco Becreio. Lisboa, 1850.8.*

591) MURGIOS SABINO — JoSo Baptista da Silva Leitto de Almeida Gar- 
rett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de dezembro de 1854.

592) MTRTILLO — Luiz Raphael Soyé, natural de Madrid, n. a 15 de abril 
de 1760 e f. em novembro de 1831.

Ditkyrambos, ou poesias bacchicas. Lisboa, 1787. 8.°
Cartas pastoris de. . .  escriptos á sua Lyra, na ausência da pastora Anarda. 

Lisboa, tom. i, 1787. 8.° e tom. n, 1791. 8.°
Noites Josephinas d e ..., sobre a infausta morte do ser.™ sr. D. José prmápe 

do Brazil. Lisboa, 1790. 8.°
O tempo do Destino: vredicção d e ... ao felecissimo dia natalício do ser.** sr. 

D. João príncipe do Brasu. Lisboa, 1791. 8.°
Versos de. . .  consagrados ao felicíssimo dia notado da ser.** sr.* D. Caiiota 

Joaquina, princeza do Brasü. Lisboa, 1791. 8.°

593) MTRTILLO— Vicente de Sousa.

594) MTRTILLO ALPHfiO — Manuel Franco de Sequeira.

595) MTRTILLO FELSINEU—Marianno Bergonzoni MortellL
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596) NABUC0DONO6OR JUNIOR— Antonio Augusto Teixeira de Vascon- 
cellos, natural do Porto, n. no 1.° de novembro de 1816 e t  em julho de 1878.

597) NABUCODONOSOR SENIOR—Antonio Augusto Teixeira de Vascon- 
eellos, natural do Porto, n. no 1.° de novembro de 1816 e f. em julho de 1878.

598) NARBREDO DE SAVIL— Bernardo da Silva Moura, natural de Torre 
de Moneorvo e n. a 4 de julho de 1693.

599) NARIZES (0)— Fernando de Menezes.

600) NEMOROSO CILENIO— Feliciano Alves da Costa.

601) NIGODEMUS— Francisco Sotero dos Reis, natural de S. Luiz do Ma­
ranhão e n. a 22 de abril de 1800.

602)NIC0LAU CARLOS VEJECCE — Joâo de Vasconcellos, natural de 
LisSòa.

Escudo santíssimo e armas da igreja contra a malicia diabólica com que os 
espíritos immundos, juntando-se torpemente com as bruxas ou feiticeiras as tomam 
por instrumentos para infestar os caminhos, inquietar as casas, aterrar os mora­
dores com fantasmas nocturnos, e matar os meninos innocentes antes do baptismo, 
tiradas da escriptura sagrada e das orações da igrqa. Lisboa, 1737. 24.°

603) NIC0LAU ESCHI0— Diogo Vaz Carrilho.

604) NIC0LAU FLORENTINO —Antonio Maria de Freitas.

605) NIC0LAU FRANCEZ SI0M—Francisco Luiz Ameno, natural de Ar- 
gozello (Traz-os-Montes), n. a 16 de março de 1713 e f. em 1793.

606) NICOLAU MENN0 0S0RI0—Joaquim de Foyos, natural de Peniche 
e l  a 26 de dezembro de 1811.

Oitavas ao terremoto, e mais calamidades que padeceu a cidade de Lisboa no 
/.• de novembro de 1766. Usboa, 1756. 4.°
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607) NIGOLAU PLENEVAALX — Egidio Lusitano, natural de Castello 
Branco, n. em 1539 e f. a 8 de fevereiro de 1626.

Primas Augus tini anus, sive nrcerogativa exceUentias Ord. Eremit. D. Augus- 
tini in libros novem dissectus. Colloni®, 1627. 8.°

608) NOEMIA D’ATAYDE— Albertina Paraíso.

609) N0TANI0 PORTUENSE— Antonio Joaquim Mesquita e Mello.

610) NUNO FREIRE DA SILVA—Mathias Vicgas da Silva, natural de Evora 
e n. a 24 de fevereiro de 1695.

Instituições de Justiniano, traduzidas em portuguez, com breves notas. Lis­
boa, 1740. 4.°

611) NUNO GONÇALVES—JoSo Dantes de Sousa.
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642) OBERON—Jayme de Amorim Sieuve de Séguier, natural de Bareellos 
e n. a 2o de março de 1860.

V. secção Critica dramatica no jornal Diario Popular de 1880.

613) OBSCURA (UMA) PORTUENSE—Maria Peregrina de Sousa, natural 
do Porto e n. a 13 de fevereiro de 1809«

614) OBSCURO JORNALISTA—Pedro Wenceslau de Brito Aranha, natu­
ral de Lisboa, e n. a 28 de junho de 1833.

615) OINAT PLOES SODNATS TAELVN—Antonio Lopes dos Santos Va­
lente, natural da Certã e n. a 4 de dezembro de 1839.

Y. A Sopa economica e um ehapéo alto, folheto.

616) OLENO—Nono Alvares Pereira Pato Moniz, natural de Lisboa, e n. a
18 de setembro de 1781.

617) OLIVO— Francisco de Paula Cardoso de Aljneida e Yasconcellos, na­
tural de Lisboa e n. a 2 de março de 1769 e f. a 5 de fevereiro de 1847.

618) OLIVO — José Antonio de Brito.

619) OLYMPIO DE FREITAS— Xavier da Cunha, natural de Evora e n. a 
4 de fevereiro de 1840.

620) ONTANIO— Antonio da Visitação Freire de Carvalho, natural de 
Montesão (Coimbra) n. em 1769 e f. no 1.° de março de 1804.

621) OPHELIO—Libanio Baptista Ferreira, natural de Lisboa e n. a 27 de 
junho de 1853.

622) ORESTES — Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, natural de Lisboa e n. 
a 18 de setembro de 1781.

623) OTNIP ZIUL—Luiz Pinto de Andrade Varella.

624) OZANDRO, AONIO E LUZINDO — Antonio Lopes Cabral. V. Luzindo.
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525) PADRE CAETANO— Faustino Xavier de Novaes. V. Caetano,

626) PALMENO— Francisco de Paola de Figueiredo, natural de Ateiro, 
n. a  9 de novembro de 1768 e f. a 23 de setembro de 1803.

627) PANCRACIO (DR.)— Joaquim da Silva Mello Guimarães, natural de 
Aveiro e n. a 26 de maio de 1831.

628) PANDEMONIO— Nazareth Chagas. V. Pygmsu.

629) PANTALEÃO (DR.) DTOCARCIA RAMOS— Lucas de Sancta Catha- 
rina, natural de Lisboa, n. em 1660 e f. a 6 de outubro de 1740.

Anatomico jocoso.

630) PANTALEÃO PANTANA— Faostino Xavier de Novaes, natural do 
Porto, n. a 17 de fevereiro de 1820 e f. a 16 de agosto de 1869.

631) PANTALEÃO PATO PIRES PINTO— Andró Antonio Correia, f. a 25 
de outubro de 1822.

Pregação de João Coelho feita aos senhores maridos da moda pmrm consola- 
ção das virtudes das mulheres, etc. Lisboa, 1787. 4.°

632) PAN-TARANTULA— Alfredo de Moraes Pinto, natural de Lisboa e n. 
a  25 de setembro de 1851.

633) PASCHOAL BERNARDINO DE MATTOS—Francisco de Paula de Mei- 
relles.

Oração acadêmica, aue no dia da abertura da sua aula recitou na cidade dê 
Martanna, em presença das principaes pessoas d*eUa, o . . .  Coimbra, 1837.8.° gr.

634) PATRÍCIO ALETHOPHILO MISALASÃO— José Valerio da Crus, na­
tural da CovilhS, n. a 19 de novembro de 1749 e f. a 17 de julho de 1826.

Camões defendido, e o editor da edição de 1799 s o censor doestes julgados 
sem paixão, em uma carta. Lisboa, 1784. 8.°



635) PATRÍCIO RÜNENSE—Antonio Luiz de Carnlho.
Instrucção diaria para jornaleiros.. .  com umas considerações para assistir 

ao sancto sacrifício da missa. Lisboa, 1762. 12.°

636) PATRIOTA (UM) NATURAL DE LISBOA— José Manuel da Gamara, 
natural de Lisboa.

O Corso: grito português dirigido ás nações combinadas, inglesa, castelhana 
e portuguesa p o r...  Rio de Janeiro, 1811. 8.° gr.

637) PAUUNO FERREIRA DA COSTA E VASCONCELLOS— José Maria 
da Gosta e Silva, natural de Lisboa, n. a 15 de agosto de 1788 e f. a 25 de abril 
de 1854.

638) PAULO CARDOSO—Manuel Guilherme, natural de Lisboa, n. a 25 
de novembro de 1658 e f. a 16 de agosto de 1730.

Escada Mystica de Jacob para subir ao Ceo da'perfeição. Lisboa, 1721. 8.°
Ramilhete espiritual, que offerece aos feitos das Esposas de Christo huma con- 

sciencia caritativa. Lisboa, 172b. 12.°

639) PAULO DIAS DE NIZA—Luiz Cardoso, natural de Pernes (Extrema- 
dura), e f. a 3 de julho de 1762.

Portugal sacro profano, ou Catalogo, alphabetico de todas as freguesias dos 
reinos de Portugal e Algarves; das igrejas com seus oragos; do titulo dos parochos, 
e annual rendimento de cada uma; dos padroeiros que apresentam, juntamente 
com as legoas de distancia da melropole do reino, e da cidade principal e cabeça 
do bispado, com o numero dos fogos. Lisboa, 1757, 1767 e 1768. 8.° 3 vol.

640) PAULO EMILIO— Antonio Rangel de Torres Bandeira, n. a 17 de ou- 
tubrò de 1826.

As almofadas sem franja, ou a salvação do Brasil. Pernambuco, 1866.8.°

641) PAULO GERMANO— Thomaz José d’Aquino, f. a 13 de fevereiro de 
1804.

Traducção portuguesa da Ode IV  do Livro IV  de Quinto Horacio Flacco, 
principe dos poetas latinos. Lisboa, 1761. 4.°

Traducção portuguesa da Ode X I do livro I, e da V do livro II I  de Quinto 
Horacio Flacco. Lisboa, 1762. 4.°

642) PEDRO D’ALB0RN0Z—Agostinho Barbosa da Silva.
Tratado de Architectura, e de Arithemetica.

643) PEDRO BOTELHO — Raymundo Felgueiras.

644) PEDRO DA CONCEIÇÃO — José Barbosa. V. Irmão Pedro da Conceição.

645) PEDRO GARCIA —Antonio de Sousa de Macedo, natural do Porto 
e f. no 1.® de novembro de 1682.

Caramud ridiculus caramueli convicto. Londini, 1645. 12.®

646) PEDRO IVO — Carlos Lopes Ivo.

647) PEDRO JOAQUIM CURVO — Manuel Monteiro, natural de Lisboa.
Novena de S. Raphad. Lisboa, 1728. 12.®

648) PEDRO OLIM— José Teixeira.
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649) PEDRO ZAQUIAS DE VALLE DE JEREM — Joaqnim de Vai dos 

Praxeres, natural de Vai dos Prazeres (Guarda) e n. a II  de agosto de 1711.
Espelho Mystico, em que se vêem as dores de Maria Santíssima, e se mostra 

o methodo pratico de obsequiar esta Senhora em suas sets dores. Lisboa, 1749. 12.*

650) FEILANECTO DE CORTE REAL— Antonio Nunes Ribeiro Sanehes, 
natural de Penaroacor. n. a 7 de março de 1699 e f. a 14 de outubro de 1783.

Fundamentos da Sociedade christã e política, obra novamente dada á luz, e 
affeveàda a todos os bons e fieis portuguexes. 1760. 8.*

654) PHILATHEO ENDOXIO SINCERO E RESANO— Rodrigo de Castro.
Tractatus de successione. in-8.9

652) PHILIARCO PHEREPONO — Francisco Antonio.
Mercúrio Philotophico dirigido aos philosophos de Portugal, com a noticia dos 

artigos que na Dieta imperial de Philosophia na sessão quinta. se consultaram e 
mandaram propor á Physica experimental da Real Casa de Nossa Senhora das 
Necessidades, a fim de estabelecer uma perfeita paz entre a Philosophia moderna e 
antiga,. Em Aupusta (Lisboa). 1752. 4.°

Mercúrio Grammaticalf dirigido aos estudiosos da lingua latina em Portugal, 
com a noticia do que na Dieta da Grammatica, na sessão terceira, se consultou e 
determinou sobre o «Novo Methodo da Grammatica Latina», que para uso das es- 
cholas e da Real Casa das Necessidades ordenou e compoz a Congregação do Ora- 
torio. Em Augusta (Lisboa), 1753. 4.°

653) PHILO-IBERICO— José Maria Latino Coelho, natural de Lisboa, n. a 
29 de novembro de 1825 e f. a 29 de agosto de 1891.

654) PHILOPATER — Antonio Nunes Ribeiro Sanehes, natural de Penama- 
cor, n. a 7 de março de 1699 e f. a 14 de outubro de 1783.

Origem da denominação de christão velho e christão novo em Portugal, e as 
causas da continuação d*estes nomes, como tambem da cegueira judaica; com o me- 
thodo para se extinguir em poucos annos esta differença. . .  tudo para augmento 
da religião catholica, e utilidade do Estado. Paris, 1748.

655) PHIL0-PATRI0 LUSITANO— Ignacio de S. Caetano, natural de Cha­
ves, n. em 1719 e f. a 29 de novembro de 1788.

656) PHILOPATRIS — José da Silva Lisboa, natural da Bahia, n. a 16 de 
julho de 1756 e f. a 20 de agosto de 1835.

Rebate brazüeiro contra o *Typhis pemambuco». Rio de Janeiro, 1824. FoL

657) PHILOTHEO GASTELLO— Bento de Castro.
Flageüum calumniantium, seu apologia in qua anonymi cujusdam calumnioe 

refutantur, ejuodem mentiendi libido detegitur: clarissimorum Lusitanorum Me• 
dtcorttm legitima methodus commendatur, et Empyricorum insdtia, et temeritas 
tamquam perniciosa reipublicce damnatur. Amstelodami, 1681. 8.°

658) PHILOTHEORO DURIAGOLA— André Antonio Correia, f. a 25 de ou­
tubro de 1822.

Dissertação chronologica critica sobre os annos de Christo. Porto, 1822. 8.*

659) PIE RIO— Pedro José Constando.

660) PIETRO DE CASTELLEMARE —Joaquim Serra.



661) POSTA (Q )-Joáo  de Nossa Senhor*.

662} PORTUGUEZ (UM)—José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, 
natural ae Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879.

0  casamento de S. A . I. a sr.* princeza D. lsabd com S. A. A. o senhor m- 
/¡Ml* D. Lnô, prtWtro dtqu# do Porto. Extracto. Rio de Janeiro, 1859. 8.°

663) PRESBYTERO (UM) SECULAR DO GRAN-PRI0RÀD0 DO CRATO — 
Manuel Àyres de Cas.il.

Corographia Brasílica, ou rdacão historico-geoçrajahica do reino do BraxA, 
composta e dedicada a Sm  Magestade Fidelíssima. Rio de Janeiro, 1817. 4.°

664) PYGMEU— Eduardo da Costa e Sá.
As tinte e oito noites dê Clarisse! ou os vinte dias dê Clarinha.
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665) RABECÃO GRANDE — Gervasio Jorge Gonçalves Lobato, natural de 
Lisboa, n. a 23 de abril de 1849 e f. a 26 de maio de 1895.

666) RAFAEL DE SÁ BAYESCA E MONTARROYO— Manuel Ferreira da 
Costa e Saboya, natural do Porto e n. a 25 de setembro de 1710.

Relação das solemnes exequias, e funeraes honras do rei fidelicisstmo D. João 
V, o Magnanimo, que se fizeram na cidade do Porto, Porto, 1751. Foi.

667) RAMIRO LEITE GATADE LUNEIRA DE RECIDABE — Miguel de 
Atayde Corte Real, natural de Villa Nova de Portimão e n. a 4 de fevereiro de 
1684.

Muratori Simulado arguido com as suas mesmas doutrinas, e convencido nas 
aüegações em que se firma principalmente nas tres bulias do Santissimo Padre 
Benedicto XIV expedidas para condemnar a abominavel praxe de extorquirem os 
confessores dos penitentes as circumstancias para conhecerem aos cúmplices dos 
seus peccados, e em que se acha inteiramente inserto o papel que n'esta corte ap- 
pareceu a favor dos Ordinários intitulado «Lusitanus Reltaio», etc. Sevilha, 
1747. 4.»

668) RAPHAEL JOSÉ—Anthero do Quental, natural de Ponta Delgada, 
n. a 18 de abril de 1842 e f. a 11 de setembro de 1891.

669) RAPIN— Francisco Rangel de Lima.

670) RAYMUNDO DE CASTROMINO — Anthero do Quental, natural de 
Ponta Delgada, n. a 18 de abril de 1842 e f. a 11 de setembro de 1891.

V. jornal Revolução de Setembro.

671) RELIGIOSO (UM) DA ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCO — Ma­
nuel do Cenáculo Villas Boas, natural de Lisboa, n. no 1.° de março de 1724

. e f. a 26 de janeiro de 1814.
Memórias históricas do ministério do pulpUo. Lisboa, 1776. Foi.

672) RELIGIOSO (UM) DA P. DE S. M. DA A.— Sebastião de Santo An- 
tonio.

Conversações familiares sobre a eloquencia do púlpito. Lisboa, 1762. 8.°
10



673) REMILER SILVEIRA DE LEMOS — Francisco Gomes de Sequei- 
ra, natural de Santa Mana de Achete (Santarém) e n. a 15 de setembro de 
1687.

674) REMILER SILVEIRA DE LEMOS—Luiz Moreira d* Meirelles, natu­
ral de Sancta Eulalia de Vandome (Porto) e n. a 2 de fevereiro de 170!.

Opusculo breve, que contém um methoao facil para converter a linyua latina 
no idioma portuguez, exposto á publica utüidade dos estudantes que prtncipiam a 
construir, etc. Lisboa, 1731. 4.°

675) RETINIO— José Pereira de Lacerda, natural de Moura, n. a 7 de ju­
nho de 1661 e f. a 29 de setembro de 1738.

676) RIBEIRINHO—José Carlos de Freitas Jacome, natural de Thomar.

677) RICARDO FINEÇA FASCUNH — Francisco da Cunha.
Relação da prodigiosa navegação da nau chamada S. Pedro e S. João, da 

Companhia de Macau, por mercê da milagrosissima imagem de N. S. da Penha de 
França, venerada protectora das naus de commercio d'este reino, etc. Lisboa, 
1743. 4.»

678) RIGHARD GERSON — José Freire de Montarroyo Mascarenhas, na­
tural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

Tratado de paz feito entre Suas Magestades Imperial e Christianissima na 
cidade de Baden, etc. Traduzido da lingua franceza por. . .  Lisboa, 1715. 4.°

679) ROBERTO DE SOUSA— Antonio de Sousa e Vasconcellos.

680) ROBERTO VALENÇA— Domingos Manuel Fernandes, f. em 1887.
Podridôes modernas. Porto, 1880.

681) ROBERT (MR.) VAINGER — Anselmo Caetano Munhoz de Abreu 
Gusmão e Castello Branco, natural de Soure.

Onomatopéia Oannense, ou anecdotica do monstro amphibio, que na noite de 
173^4° ^  *** outubro do presente anno appareceu no mar Negro. Lisboa,

682) ROCHESTER— Antonio Pedro Lopes de Mendonça, natural de Lis- 
boa, n. a 14 de novembro de 1826 e f. a 8 de outubro de 1865.

683) RODRIGO MARQUES — Francisco Manuel do Nascimento, natural de 
Lisboa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de fevereiro de 1819.

Verdadeira historia dos successos de Ârmindo e Florisa, escripta em França 
por um parente de ambos em 1588.

684) ROGÉRIO BARBUDA TELLES—Alberto Rodrigues Lage.

685) ROMÃO M0SIA REENHIPO— Simfto Pinheiro MourSo, natural da Co­
vilhã e n. em 1620.

Tratado unico das bexigas e sarampo. Offerecido a D. João de Sousa, etc. 
Lisboa, 1683. 4.«

686) ROSEBELLE— Goiomar Delphina de Noronha TorrezSo, natural de 
Lisboa e n. a 26 de novembro de 1845.
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687) ROUGET DS LA PREgQUILE—Fernando da Costa Leal, natural de 

Margão e n. a 15 de outubro de 1846.
Lettre à mademoiselle Marie Denit sur Vimmaratitè parisimne. 1877.

688) RUFO SALERO—Antonio Marques Barreiros.

689) RUY BARBO— Joaquim Alfredo da Silva Ribeiro, natural de Lisboa 
e n. a 10 de março de 1844.

690) RUY CORREIA DE CASTELLO BRANCO— Simáfo de Castello Branco.
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691) SÁ DE MIRANDELLA— Arthor Urbano Monteiro de Castro Telles 
d*Eça e Cunha.

Carta a el-rei D. Luiz. Lisboa, 18 ...

692) SACERDOTE CANONISTA—Gaspar dos Reis, natural de Leiria.
Relaçam do solemne recebimento das santas reliquias que foram leuadas da

see de Coimbra ao Real Mosteyro de Santa Cruz. He carta curiosa, que se escreueo 
da Vniuersidade a hum amiqo. Coimbra, 1596. 8.°

693) SALICIO — Adriano Ernesto de Castilho Barreto, natural de Lisboa, 
n. a 12 ae dezembro de 1801 e l  a 15 de novembro de 1857.

694) SALICIO—Sebastião Xavier Botelho, natural de Lisboa, n. a 8 de 
maio de 1768 e f. a 21 de maio de 1840.

695) SANCHO-PANÇA— Thomaz Bastos.

696) SARAG0ÇAN0— Camillo Castello Branco, natural de Lisboa, n. a 16 
de março de 1826 e f. no 1.° de junho de 1890.

697) SATAN— Joáfo Felix Pereira, natural de Lisboa e n. em 1822.

698) SATURNO ■*- Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, n. a 17 
de fevereiro de 1820 e f. a 1$ de agosto de 1869.

V. jornal Periodieo dos pobres.

699) SCENTELHA— Guiomar Delphina de Noronha Torrezâo, natural de 
Lisboa e n. a 26 de novembro de 1845.

700) SEBASTIÃO DE SOUSA— Domingos de Lima e Mello, natural de 
Yianna.

701) SEMPR0NI0 — Adrianno Ernesto de Castilho Barreto, natural de Lis­
boa, n. a 12 de dezembro de 1801 e f. a 15 de novembro de 1857.

Y. Tido e Sempronio.



702) SERAPIÃO D’AUUER— Rodrigo Xavier Pereira de Freitas Bessa.

703) SIGISMUNDO ANTONIO COUTINHO— Manuel da Epiphania, natural 
de Coimbra, n. a 9 de abril de 1712 e f. a 8 de dezembro de Ivoo.

Carta critica em que se pesa o valor da chamada vParenesis» de Francisco 
de Pina e de itiello. Coimbra, 1756? 4.°

704) SIL— Joaquim da Silva Mello Guimarães, natural de Aveiro e n. a 26 
de maio de 1831.

705) SILVA— Manuel Pereira da Silva.
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

706) SILVANO— Alfredo de Moraes Pinto, natural de Lisboa e n. a 25 de 
setembro de 1851.

707) SILVANO ERICINIO— Manuel José de Oliveira e Gama.

708J SILVANO ERICINO— José Dias Pereira f. em abril de 1801
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.*

709) SILVESTRE SILVERIO DA SILVEIRA E SILVA— Manuel José de 
Paiva, natural de Lisboa, e n. a 9 de dezembro de 1706.

Antidoto gramatical, balsamo preservativo da cortupção da linguajtatina, ou 
curioso descobrimento dos principaes erros, barbaridades$ e mcoherendas do Novo 
Methodo para aprender a dita hngua. Valência, 1750. 4.°

Comedia em que se representa pelo discurso de uma parábola, a verdade da 
inscripção seguinte: • Talhada está a ração para quem a ha de comer». Lisboa, 
1759. 4.°

Infermidades da lingua, ou arte que ensina a emmudecer para melhorar. Lis­
boa, 1760. 4.o

Comedia: Só o amor faz impossiveis. Lisboa, 1764. 4.°
Comedia: A Fortuna não è como se pmta. Lisboa, 1764. 4.°
Comedia intitulada: Guai'dado è o que Deus guarda. Lisboa, 1780. 4.°
Memória dos trabalhos e prosperidades de Job, exposta em uma comedia, que 

se intitula: «Não ha bem que sempre dure, nem mal que se não acabe». Lisboa, 
1780. 4.«

Comedia jocoseria, intitulada: *Quem boa cama fizer, n’eUa se deitará•. Lis­
boa, 1786. 4.»

710) SILVIO— Alexandre da Sagrada Familia, natural do Fayal, n. a 23 
de maio de 1734 e f. a 23 de abril de 1818.

Epistola a Alcippe. V. Obras poéticas da marqueza de Aloma, vol. i a pag.
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711) SILVIO— Alexandre da Silva.

712) SILVIO— José Antonio da Silva.

713) SILVIO AQUACELANO—Manuel Pereira de Faria. f. a 23 de setem­
bro de 1787.

7**) SIMÃO AHTUHES FREIRE—Srmio Antonio de Saneta Cathirina, 
natural de Lisboa e f. a 16 de maio de 1733«

Rimas sonoras. Segunda parte das otras atvdemkns, Lisboa, 4731 8 •



715) SDfÃO GOES DA SANTA— Anastacio Gomes.

716) SIMPLICIO SIMPLICITER SIMPLEX — Manuel de Pina da Cunha.
Pedaços justificativos, muito análogos às circumstancias do tempo, Offerecido

aos verdadeiros amantes da santa liberdade. Lisboa, 1824. 4.°

717) SINCERO JERABRIENSE—José Xavier de Valladares e Sonsa, na­
tural de Alemquer.

718) SITH— Guiomar Delphina de Noronha Torrezão, natural de Lisboa e n. 
a 26 de novembro de 1845.

719) SIYENO CARIO— Silvestre Gonçalves de Aguiar.

720) S0FR0NI0 FERRAZ SEPEDES— Affonso dos Prazeres, natural de 
Penamacor, n. a 28 de novembro de 1690 e f. a 22 de agosto de 1759.

Carta directiva para um peccador convertido que comecou com fervor a vida 
espiritual, e a deseja continuar com segurança. Lisboa, 1752. 8.°

721) SOLITÁRIO— José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural 
de Lisboa e n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de novembro de 1879.

722) S0TERI0 DA SILVA RIBEIRO — Manuel da Madre de Deus, natural 
da Bahia e n. em 1724.

Summa triumphal da nova e grande celebridade do glorioso e invicto martyr, 
o beato Garcia, pelos homens pardos de Pernambuco. Lisboa, 1753. 4.°

723) STENIO—Antonio Lopes dos Santos Valente, natural da Villa da 
Certá e n. a 4 de dezembro de 1839.

724) STEPHANT VAN RITTER—Francisco ¡Dias Carneiro.

725) SYLVESTRE SYLVERIO DA SILVEIRA E SILVA —Manuel José de 
Paiva, natural de Lisboa e n. a 9 de dezembro de 1706.

Governo do mundo em secco, nalavras embrulhadas em papeis, ou escriptorio 
da razão: exposto no progresso ae um dialogo em que são interlocutores um le­
trado, um escrevente, e as mais pessoas que se propuzerem. Lisboa, 1748 e 1751,
4.° 2 vol.

726) STLVIO — Joaquim da Silva Mello Guimarães, natural de Aveiro e 
n. a 26 de maio de 1831.
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727) TAGITO FERREIRA—Manoel de Moraes, natural da villa de Portei 
(Evora) n. em 1610 e f. a 27 de agosto de 1683.

Gosto para todos repartido em tres partes. Na /.• se contem as jornadas que 
a Virgem Senhora Nossa, com seu Santo Esposo, fizeram de Nazareth a Betem. 
Nascimento do Menino Deos, e vinda dos santos Pastores. Na 2.* Os motivos por­
que o Menino Deos se circumcidou, louvores, e exceüendas do S. S. nome de Jesus. 
Na 3.• da vinda dos Santos Reis, offertas que fizerão, e caminho porque se volta­
rão. Lisboa, 1687. 8.°

728) TAG0MELL0 C0RITE0—Tadeu Luiz Antonio Lopes de Carvalho, 
natoral ae Guimarães e n. a 21 de fevereiro de 1692.

729) TANCREDO—Idalina Tavares Pedroso de Lima.

730) TARANTULA— Alfredo de Moraes Pinto, natural de Lisboa e n. a 
25 de setembro de 1851.

731) TEIXEIRA (J.) D'AZEVED0 — Jayme Batalha Reis.

732) TELAMO ANOMI0 — Manuel Caetano de Sousa, natural de Lisboa, n. 
a 25 de dezembro de 1658 e f. a 18 de novembro de 1734.

733) TE0T0NI0 ANJO PESSANHA—- José Antonio da Silveira, natural de 
Lisboa.

Café vingado; das vulgares calumnias defendido: discurso medico em que se 
mostra que ouso do café é proveitoso, e para muitas queixas utilíssimo remedio. 
Lisboa, 1741. 8.*

734) TE0T0NI0 ANSELMO BRANCANALCO— Manuel Antonio de Castello 
Branco.

Carta apologética a um seu compadre e amigo assistente em Lisboa, sobre o 
merecimento da obra intitulada « Verdadeiro methodo d*estudar». Lisboa, 1754.4.°

735) TERMQÍDO SEPILIO—José Basilio da Gama, natural de S. José do 
Rio das Mortes (lunas Geraes), n. em 1740 e f. a 31 de julho de 1795.

11
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736) THEMISTOCLES — José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, na­
tural de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1871).

A questão acadêmica em 1811. Rio de Janeiro, 1871. (?) 8.° gr.

737) THE0D0SI0 EUGENIO SILVIO—Theodoro de Almeida, natural de 
Lisboa, n. a 7 de janeiro de 1722 e f. a 18 de abril de 1804.

Recreação filosofica ou dialogo sobre Filosojiia Natural, para instrucção de 
pessoas curtosas, que não frequentarão as aulas. Lisboa, 1751 a 1779. 8.°

738) THE0D0SI0 UBALDO—Theobaldo de Jesus Maria, natural de Lisboa 
e n. a 9 de outubro de 1669.

Microcosmo, ou mundo abreviado, no qual como em limitado mappa se dá no* 
tida da portentosa fabrica do universo. Lisboa, 1734. 8.°

739) THE0PHIL0 CARDOSO DA SILVEIRA— Francisco Duarte.
V. Num. 12 do Museu Lüterario. Lisboa, 1833.4.°

740) THE0T0NI0 MONTANO—Thomaz José de Aquino, f. a 13 de feve­
reiro de 1804.

Oração de Luiz Antonio Vemey, cavaUeiro Torquato, arcediago de Evora, 
na morte de D. João V, rei fidelissimo de Portugal, aos cardeaes. Traduzida do 
idioma latino no portuguez por. . .  Lisboa, 1752. 4.°

741) THE0T0NI0 DE SOUSA TAVARES -Thomaz Telles da Silva, natu­
ral de Lisboa e n. a 24 de março de 1683.

Discurso sobre a disciplina militar, e sdenda de um soldado de infanteria, 
dedicado aos soldados novos. Lisboa, 1737. 4.°

742) THOMAZ JOSÉ DE MACEDO E MIRANDA— José Lopes de Miranda, 
natural de Lisboa e n. a 15 de março de 1688.

Ramalhete do jardim da erudição e deleitoso compendio das sentenças dos me- 
lhores auctores expostos pelas lettras do A B C. Lisboa, 1734. 8.°

743) THOMAZ TRIBISSENO DE URRE A—João Soares de Brito, natural 
de Matozinhos, n. a 21 de fevereiro de 1611 e L em 1664.

744) THOMAZ XAVIER MUZEDAE LOBO — Bartholomeu de Sousa Mexia, 
natural ae Lisboa e n. a 17 de dezembro de 1723.

Elogio do muito Reverendo Padre D. José Barbosa, Clérigo Regular. Lisboa,
1750. 4.»

745) THOMAZIA CAETANA DE AQUINO — Antonio de S. Jeronymo Justi- 
niano, natural de Lisboa e n .a4 de outubro de 1675.

A morte da Sereníssima Senhora D. Frandsca Infanta de Portugal ponde­
rando as drcumstancias do dia em que fálleceu, e se sepultou, em hum Soneto com 
sua glosa, e tres Decimas. Lisboa, 1736. 4.°

746) TH0M£ DE DIU—Thomaz Antonio Ribeiro Ferreira, natural do Pa­
rada de Gonta (Vizeu) e n. no 1.° de julho de 1831.

747) THOMINO SADINO— Thomaz Antonio dos Santos e Silva, natural de 
Setúbal, n. a 12 de abril de 1751 e f. a 19 de janeiro de 1816.

748) TIBASTA—Joio Baptista da Silva Le.tto de Almeida Garrett, natural 
do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de dezembro de 1854,

82 TI



749) TI CIO—José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural de Lis­
boa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879.

V. Tido e Sempronio.

750) Tido E SEMPR0NI0— José e Adriano de Castilho.
Com estes pseudonymos traduziram os dois irmãos as seguintes obras:
Memórias ae Maria CapeUa, viuva La/faroe; escriptaspor sua mesma. Lisboa, 

1845. 16.°
O Judeu errante. Lisboa, 1845. in-8.° gr.

751) TIMON SILL06RAPH0— José da Silva Mendes Leal Junior, natural de 
Lisboa e n. a 18 de outubro de 1820.

Y. Periodico dos Pobres do Porto. Esboços e perfis.

752) TI0NI0— Antonio Bersane Leite.

753) TIRCÊA—Thereza de Mello Breyner.

754) TIRCEO— José Monteiro da Rocha, natural de Marco de Canavezes, 
n. a 25 de junho de 1734 e e f. a 11 de dezembro de 1819.

755) TIRSE MINTHEO— Theotonio Gomes de Carvalho f. a 24 de setem­
bro de 1800.

756) T1TIR0 PARTHENIENSE— Francisco de Salles.

757) TIYISCO DE NAZAO ZARCO T COLONA— Manuel de Carvalho de 
Ataide, natural de Lisboa e f. a 14 de março de 1720.

Theatro genealogico, que contem as arvores de costados das principaes fami- 
lias do reino ae Portugal e suas conquistas. Nápoles, 1692. Foi.

758) TOM POUCE— Guiomar Delphina de Noronha Torrezão, natural de 
Lisboa e n. a 26 de novembro de 1845.

759) TRISTÃO DA CUNHA PORTUGAL— João da Cunha Neves e Cabral 
Portugal, natural de Barcellos, n. em abril de 1784 e f. a 29 de fevereiro de 1856.

760) TRISTÃO DE LISBOA— Agostinho Yito Pereira Merello.
Carta endereçada a Sá de Mirandella. Lisboa, 1889. 8.°

761) TTRSE AONIO — Cândido José Xavier Dias da Silva, natural de Lis­
boa, n. em 1772 e f. a l5  de outubro de 1833.
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762) UDEC— Arthor Urbano Monteiro de Castro Telles de Eça e Cunha.

763) UM DEFENSOR DE HORACIO— Antonio José Maria Campélo. V. De­
fensor.

764) UM DEVOTO THEOLOGO— Joaquim de Azevedo. V. Devoto.

765) UM EREMITA DA SERRA D’ARGA— João de Azevedo de Sá Côuti- 
tinho. V. Eremita.

766) UM FINADO A UM SEU AMIGO N'ESTE MUNDO— João da Soledade 
de Moraes. V. Finado.

767) UM FLAVIENSE— Francisco dos Prazeres Maranhão. V. Flavienu.

768) UM LISBOETA CONVERTIDO — José Felicianode Castilho Barreto e 
Noronha. V. Lisboeta.

769) UM MORIBUNDO—Alexandre Herculano de Carvalho e Araújo. V. 
Moribundo.

770) UM PATRIOTA NATURAL DE LISBOA — José Manuel da Camara. V. 
Patriota.

77!) UM PORTUGUEZ— José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha. V. 
Portuguez.

772) UM PRESBYTERO SECULAR DO GRAN-PRIORADO DO CRATO—
Manuel Ayres de Casal. V. Presbytero.

773) UM RELIGIOSO DA ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCO — Ma­
nuel do Cenáculo Villas Boas. V. Religioso.

774) UM RELIGIOSO DA P. DE S. M. DA A. — Sebastião de Santo Anto. 
nio. V. Religioso.

775) UM VINAGRISTA DA TERRA DOS VINAGRES— Antonio Lobo de 
Barbosa Ferreira Girão. V. Vinagrista.

776) UMA OBSCURA PORTUENSE — Maria Peregrina de Sousa. V. Obscura.
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777) VALENTIM DEMONIO— José Valentim Fialho de Almeida.

778) VALENTINA DE LUGENA— Maria Amalia Vaz de Carvalho.
O noivo da menina. Coimbra, 1876. 8.°

779) VALERIANO DA GOSTA FREIRE — lonacio Barbosa Machado, ntta- 
ral de Lisboa, n. a 23 de.novembro de 1686 e f  a 28 de março de 1766.

Panegyrico á immortalidade do ex.m9 sr. Manuel Carlos de Tavora, conde dè
S. Vicente, general da armada real, etc. Lisboa, 1718. 4.°

780) VALERIO RAMOS DE MENDONÇA— Manuel de Sousa Moreira, na­
tural de Mogadouro, n. em 1648 e f. a 13 de dezembro de 1722.

781) VASCO HERMINIO—Abílio Guerra Junqueiro, natural de Freixo de 
Espada á Cinta e n. a 15 de setembro de 1850.

782) VASCO DE MENDANHA COELHO — Anselmo Caetanho Munhoz de 
Abreu Gusmão Castello Branco.

Vida, nascimento e morte de X. dato Fcemineis. Offerecido ao mutto generoso 
senhor Cartapacio de Generos. Lisboa, 1733. 4.°

783) VASCO VASQUES VASQUEANES — Anthero do Quental, natural de 
Ponta Delgada, n. a 18 de abril de 1842 e f. a 11 de setembro de 1891.

784) VASCO VASQUES VASQUEANES— Julio Machado de Fana e Maia.

785) VERENIO ORIGIANO— Luiz Antonio Veroey, natural de Lisboa.

786) VERÍSSIMO LUSITANO— Pedro José da Fonseca.
Invectiva ou satyra contra os maus poetas. Lisboa, 1767. 4.°

787) VERITAS — Francisco da Soledade.
V. vol. xvn, num. 99, pag. 209, do Correio Brasüiense,



788) YIGENGIO ALARTE — Silvestre Gomes de Moraes, natural de Torres 
Novas, n. em 1644 e f. a 14 de fevereiro de 1723.

Agricultura das vinhas, e tudo o que pertence a ellas, até perfeito recolhimento 
do vinho, e relação das suas virtudes, e da cépa, vides, folhas e borras, etc. Lis­
boa, 1711. 8.°

789) YIGENGIO SQUARÇA FIGO — Miguel da Silveira, natural de Celonco 
da Beira.

V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

790) VICENTE DE GUSMÃO SOARES—João Rodrigues de Sá Menezes f. 
a 21 de outubro de 1658.

Ultimas acções dd-rei D. João IV  nosso senhor. Lisboa, 1657. 4.°

791) VICENTE JOAQUIM— Victorino José da Gosta, natural de Lisboa.
Confissão de um peccador convertido: homila ou paraphrase sobre o psalmo

«Miserere•. Lisboa, 1736.

792) VICENTE LISBONENSE— Vicente Amado.
Quintiliano: Da Instituição do Orador; traduzido e ülustrado com a explica­

ção das palavras gregas e algumas notas, etc. Lisboa, 1777. 8.°

793) VICTOR CANOVAZ — Reinaldo Carlos Montóro, natural do Porto e 
n. a 6 de março de 1831.

O Romance: Estudos de litteratura. V. semana rio litterario íris.

794) VICTORIANO CLEMENTE — José de Oliveira, natural de Lisboa.
Resposta Theoíogico-Juridica a hum papd anonymo, que se divulgou na Corte

de Lisboa contra a validade do Capitulo, que em 7 de Março de 1735 se celebrou 
no convento da Santíssima Trindade da mesma Corte em que sahio eleito Provin­
cial o muito Reverendo Padre Mestre Fr. João da Cruz. Madrid, 1735. Foi.

795) VICTORINO GUERREIRO DE BULHÕES—Dionysio Bemardes de 
Moraes.

V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.°

796) VINCENIO—Vicente José Ferreira Cardoso da Costa, natural da Bahia, 
n. a 5 de abril de 1765 e f. a 14 de agosto de 1834.

797) VINAGRISTA (UM) DA TERRA DOS VINAGRES — Antonio Lobo de 
Barbosa Ferreira Girfto, natural de Traz-os-Montes, n. a 5 de novembro de 1785 
e f. a 17 de março de 1862.

Querctdanatda: poema allegorico. Lisboa, 1822. 8.°
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798) WILLEBORDIO ARNULPHO— Damião Antonio de Lemos Faria e 
Castro, natural de Villa Nova de Portimão, n. a 27 de fevereiro de 1716 e f. a 
9 de janeiro de 1789.

Entretenimento político, historíco e proreptico entre dou» amigos. Prosopopéa 
»obre a controvertia entre o Tribunal do Santo Oficio e ot fautores dos sigiüistas. 
Rouen, 1746. 4.°

J0
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799) XAVIER CABRAL DO TORRAO— Fnncisco Xavier do Rego, natural 
de Lisboa e f. a 8 de junho de 1738.

Avizos importantes para a salvagdo, praticados m  alguns exercicios preeisa• 
mente neceuartos para wo de urn terdadetro chrittao. Lisboa, 1727. 16.°

12*
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800) ZAMPA— Jayme Ernesto Alegro, natural de Lisboa e n. a 17 de ou­
tubro de 1850.

801) ZEBEDEU 2.°— Joáo Nepomuceno de Seixas.
O Leão da litteratura.

802) ZEBRiO— Alberto Maia.

803) Z£ JALECO— Antonio Marcellino Roduvalho Duro.
V. jomal 0 Seculo.

804) ZERO — José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural de Lis­
boa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879.

805) ZULEICKA— Mencia Mousinho de Albuquerque.
V. no jornal Novidades os seguintes artigos:
As aventuras de Roduguna.
Branca.
O Casamento de Martha.
Urn crime tenebroso.
Episodio.
A Fomarina.
Mára.
Maria bordadeira.
O numero treze.
Pepita.
A Reparação.
Saltimbanco.





PARTE SEGUNDA
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1) A.— Alexandre de Sousa Figueiredo, natural de Vizeu e n. a 24 de ju­
nho de 1837.

Estudos commerciaes. 0 credito e os bancos. Rio de Janeiro, 1865. 8.°

2) A. A.— Anna Augusta Placida, natural do Porto e n. a 27 de setembro 
de 1833.

3) A. B.— Jorge Hilário de Almeida Blanco, natural de Lisboa, n. a 13 de 
junho de 1829 e f. a 6 de abril de 1883.

Á hora do resgate. Cântico patriotico ao dia 1.° de dezembro de 1640. Lisboa, 
1871. 8.o

4) A. G. G. P. F.— Antonio Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado, natural 
de Loanda e f. a 6 de abril de 1862.

Elementos da Arte Veterinaria. Matéria medica racional, ou resumo dos me- 
dimentos considerados nos seus effeitos, por C. Bouraelat, etc. Lisboa, 1821- 
1822. 4.°

Formidoro e Zelinda, ou o Cavolleiro da morte. Traduzido do francez. Lis­
boa, 1845. 16.°

5) A. G. M. S.— Antonio de Castro Moraes Sarmento.
ó Maçonismo confundido ou juizo critico sobre a analyse de todos os cathe- 

cismos maçonicos. Lisboa, 1821. 4.°
(Jm grito ao padre Macedo. Lisboa, 1822. 4.°

6) A. G. P.— Antonio Caetano Pereira, natural de Belem, n. a 24 de agosto 
de 1799 e f. a 12 de fevereiro de 1867.

Elementos da grammatica portugueza, com um bieve tratado de Analyse poé­
tica. Lisboa, 1857. 8.° gr.

Exame historico em que se refuta a opinião do sr. A. Herculano sobre a ba­
talha de Campo de Ourique, a que elle chama jornada ou correria, e affirma aue 
de um tal facto não existe vestigio algum nos historiadores arabes. Lisnoa, 18o7. 
8 .° gr.

7) A. G. P.— Antonio Cândido Palhota, natural da Chamusca e n. em 1806.
A legalidade, opportunidade e utilidade da reforma da Carta Constitucional

nas Cortes de 1852. L is b o a ,  1852. 8.° gr.
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8) A. £. I. 0. U.— Camillo Castello Branco, natural de Lisboa, n. a 16 de 
março de 1826 e f. no 1.° de junho de 1890.

Desabafo, poesia. V. Miscelanea Poética, pag. 32.

9) A. E. L.— Antonio Estevam de Lima.
Victoria de Vassy, ou Zemia reconhecida. Novetta franceza traduzida em por- 

tuguez. Lisboa, 1804.8.°
Vida do vice-almirante Lord Visconde de Nelson, duque de Broute. Lisboa, 

1805. 8.o

10) A. F. A. G. 0.— Antonio Fructuoso Ayres de Gouyéa Osorio, natural 
do Porto.

As Commendas, poema heroi-comico. Porto, 18...

11) A. F. M.— Antonio Ferreira Moutinho, natural do Porto e n. a 7 de 
dezembro de 1823.

Poesia á morte da ex.m* *r.â D. Maria D. M. V. MisceUanea Poética, pag. 
119. Porto, 1851.

12) A. H. D.— Antonio Herculano Debonis.
Cathecismo politico-constitucional, regulado segundo a Constituição da Monar- 

chia Portuguez. Lisboa, 1823. 8.°

13) A. I. B.— Antonio Innocencio de Barbuda.
O Crime mais horroroso, ou o amigo traidor. Traducção. Lisboa 1815. 8 °
CoUecção de poesias originaes. Offerecidas ao sr. José da Costa e Sousa. Lis­

boa, 1816. 8.e
Historia verdadeira de Elmano e Marilia, ou a força do destino. Lisboa, 

1816. 8.o

14) A. I. S. T.— Agostinho Ignacio dos Santos Terra.
Memorial patriotico dirigido aos illustres, benemeritos e liberaes deputados, 

legítimos representantes da soberana, da leal nação portugueza em o Congresso 
Nacional de Cortes. Lisboa, 1821. Foi.

15) A. J. G. A. B.— Antonio José da Gosta Araújo.
Nova relação da viagem que fez o corsário de guerra Nossa Senhora da Es- 

trdla para Cacheu, e derrota que seguiu ao porto de Bissau. Lisboa, 1753. 4.°
Verdadeira rdaçam do admiravel prodígio que obrou na villa de Merthola, o 

glorioso Santo Antonio. Lisboa, 1753. 4.°

16) A. J. G. DA G.— Antonio José Cândido da Cruz, f. a 18 de março de 1857.
Lição e recreio, ou nova escolha de contos moraes, anedoctas, novellas, tradu­

zidas e publicadas por. . .  Porto, 1822. 8.°
Compendio das regras para se aprender a pronunciar bem a língua franceza, 

segundo o methodo moderno, que para uso da sua aula compoz... Lisboa, 1836.8.°

17) A. J. G. DA GRUZ — Antonio José Cândido da Cruz, f. a 18 de março 
de 1857.

0 Castello de Grasvüle, traduzido do francez. Lisboa, 1832. 4.°

18) A. J. N.— Antonio Joaquim Nery, natural de Lisboa, n. em 1797 ef. a 
27 de junho de 1866.

0 Salteador saxonio, au os subterrâneos do castello de Honstein. Traduzido em 
portuguez. Lisboa, 1822. 8.°

0 cabazinho de flores, traduzido do inglez. Lisboa, 1847. 8.°
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19) A. L. G.— Antonio Lourenço Caminha.
Edoga pastoril á morte do Senhor D. José, Principe do Brazil Lisboa, 1788.4.°
Ode consagrada á morte do Sereníssimo Senhor D. José. Príncipe do Brazil. 

Lisljoa, 1788. 4.«

20) A. M. R. A.— Antonio Manoel do Rego Abranches, natural de Thomar 
n. em 1793 e f. a 6 de fevereiro de 1851.

Cataloao alphabetico das obras impressas de José Agostinho de Macedo, Pres­
bítero Secular e Pregador Begio. Lisboa, 1849. 4.«

21) A. DE 0. G.— Antonio de Oliveira Gueifão.
Memoria da Agua Mineral do Cabeço de Vide. Lisboa, 1842. 8.°

22) A. P.— Antonio Patrício Pinto Rodrigues.
Chalaça de Napoleão, ou protecção universal, offerecida aos apaixonados dos 

francezes. L is b o a ,  1808. 4.°
Conselhos sérios, ejoviaes dados em quintilhas a hum gallego lorpa. Lisboa... 8.°
Miscellania curiosa jovial, e seria para divertimento da mocidade. Lisboa... 8.°
Relação histórica dos principaes successos acontecidos no reino de Portugal, 

desde a infausta entrada dos francezes n'este reino até á restauração do seu legi­
timo governo. Lisboa, 1808. 4 °

23) A. P.— Antonio Pimentel Soares, natural de Coimbra e n. a 4 de ja­
neiro de 1804.

Pateadas ao •Cidadão liberal rindo com a sua sanfona dos corcundas portu- 
guezes:» e contra-basso em resposta á sanfona. Coimbra, 1823. 8.°

24) A. DE P. E B.— Antonio de Padua e Bellas, natural de Bellas, n. a 20 
de outubro de 1732 e f. a 21 de janeiro de 1808.

Religião do coração, exposta nos sentimentos que inspira tema piedade, com 
breves elevações a Deus, etc. Traduzida do francês. Lisboa, 1778. 8.°

25) A. P. G. G.— José Antonio da Silva Freire.
Disparates litterarioé, charlatanerias, pedantismos e naufragios de entendi­

mento dos inculcados eruditos. Dialogo entre os bacharéis Estanislau Lopes e Eus- 
taquio Joaquim Meirelles. Lisboa, 1812. 4.*

26) A. R. Q.— Francisco Joaquim Bingre, natural de S.Thomé de Canellas 
(Aveiro), n. a 9 de julho de 1763 e f. a 26 de março de 1856.

Soneto. Y. Tdegrapho Portuguez de 16 de março de 1809.

27) A. R. S.— Antonio Ribeiro Saraiva.
Lyra erótica. Coimbra, 1621. 16.°

28) A. R. S.— Antonio Ribeiro dos Santos, natural do Porto, n. a 30 de 
março de 1745 e f. a 16 de janeiro de 1818.

Considerações sobre alguns artigos de jurisprudência penal militar. Y. Jornal 
de Coimfoa, num. XXXIII, parte 2.% pag. 118 a 133.

Se é licita, e até que ponto a pena capital ? Y. Jornal de Coimbra, num. XXXIII, 
parte 2.*, pag. 102 a 147.

29) A. R. S. B. F.— Augusto Romano Sanches de Baena Farinha, natural 
de S. Salvador de YairSo (Porto) e n. a 26 de setembro de 1822.

Diccionario Aristocrático, que contem todos os alvarás de foros de fidalgos da 
Casa Real, médicos, reposteiros, porteiros da Real Camara; títulos, e cartas do
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Conselho: fiel extracto dos livros do registro das mercês existentes no Archivo pu­
blico do Rto de Janeiro desde 1808 até setembro de 1822. Lisboa, Í867. 8.° gr.

30) A. S.— Agostinho Albano da Silveira Pinto, natural do Porto, n. a 17 
de julho de 1785 e f. a 18 de outubro de 1852.

Primeiros elementos das quatro partes da grammatica portuguesa, correcta e 
augmentada. Lisboa, 1859. 12.°

Elementos de grammatica portuguesa, 9.* edição correcta. Lisboa, 1862. 8.°

31) A. DE S. C.— Anastacio de Santa Clara.
Guia de viajantes: ou roteiros de Lisboa para as cortes e cidades prinewaes 

da Europa; viÜas e logares mais notáveis de Portugal e Hespanha, etc. Lisboa,
1791 e 1807. 8.°

32) A. S. R.— Antonio Simões Resurgido.
Ode ao feliz nascimento da augustissima senhora Princesa da Beira. Lisboa, 

1793. 4.o
Trovas patrióticas ou lembranças constitucionaes offerecidas á nação. Lisboa,

1821. 8.°

33) A. T. M.— Antonio Teixeira de Magalhães.
Odes de Anacreonte, traduzidas do grego em verso portuguez. Lisboa, 1819. 8.°
Nova traducção das éclogas de Virgílio com notas e uma noticia da vida do 

poeta. Porto, 1825. 4.°

34) A. V. DE G. E SOUSA— Antonio Vicente de Carvalho e Sousa, natu­
ral de Coimbra, n. no 1.° de iunho de 1785 e f. a 4 de dezembro de 1836.

O Solitário. Traducção. Lisboa, 1823. 8.°
Saint-Clair das ilhas, ou os desterrados na ilha de Barra. Traduzido do fran- 

cez. Lisboa, 1827. 8.°
Poesias. Lisboa, 1829. 8.°

35) A. V. P. N.— Alfredo Victor Pereira Nunes, natural de Villa Nova (La- 
mego) e n. a 16 de fevereiro de 1821.

Guia do povo, para escolher nma medicina, por Augusto Guyar. Segunda edi­
ção vertida em portuguez. Lisboa, 1862. 8.° gr.
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36) B.— Domingos Borges de Barros, natural da Bahia, n. a 10 de outubro 
de 1780 e f. a 21 de março de 1855.

O Merecimento das mulheres, poema de Mr. Legouvé traduzido em portugez. 
Rio de Janeiro, 1813. 8.°

37) B. A.— Nisia Floresta Brasileira Augusta, natural da Floresta (Brasil) 
en.a 12 de outubro de 1810.

Dedicação de uma amiga. Nietheroy, 1850. 8.* cr. 2 vol.
Opuseulo humanitario. Rio de Janeiro, 1853. lz.° gr.

38) B. A.— Pedro Wenceslau de Brito Aranha, natural de Lisboa, e n. a 28 
de junho de 1833.

Os Jesuítas em 1660. Lisboa, 1861. 4.° e 1862. 8.° gr.

39) B. A. DE S.— Bernardo Antonio de Sousa, natural de Santa Maria de 
wifana, n. no 1.® de setembro de 1758 e f. a 8 de janeiro de 1797.

Versos de. . .  Porto, 1801. 8.°

40) B. G.— Francisco de S. Luiz. natural de Ponte de Lima, n. a 26 de ja­
neiro de 1766 e f. a 7 de maio de 1845.

Noticia do ínclito varão D. Egas Moniz. V. jornal O Panorama, num. 116 
de 20 de jolho de 1839.

41) B. D. M. T.— Domingos Maximiano Torres, natural de Rio de Mouro 
(Cintra), n. a 6 de fevereiro de 1748 e f. a 5 de outubro de 1810.

Á morte do sereníssimo Príncipe do Brasil o senhor D. José. Ode. Lisboa... 4.°

42) B. J. G.— Bernardo Josô de Garyalho, natural de Coimbra e f. a 7 de 
julho de 1835.

índice alfabético e remissivo dos decretos e ordens das Cortes geraes extraor» 
dinarias e constituintes da Nação portugueza* Coimbra, 1823.

43) B. J. G.— Bernardo José de Carvalho.
Aviso á gente do mar sobre a sua saude, por Mr. G. Mauran. Traduzido e 

augmentado. Lisboa, 1794. 4.°



44) B. J. *(t P.— Bernardino Justiniano de Oliveira Pombinho.
Poesias ¡falhadas a Elpino Duriense. Lisboa, 1812. 8.°
Poeçüe*. Lisboa, 1817. 8.*
Pfofias: Lisboa, 1820. 8.°

* 4&) B. J. S. P. G.— Bernardino Joaquim da Silva Carneiro, natural de Fel- 
. jgueiras, n. a 20 de outubro de 1806 e f. a 17 de novembro de 1867.

A Farfunda: poema heroi-comico. Porto, 1823. 8.°

46) B. J. S. S. Â.— Bernardo José de Sousa Soares de Andréa.
Poesiai de Alceo Lusitano. Lisboa, 1825. 8.°

47) B. L.— Braz de França.
Descurso dei Duque de Alba al Catholico Ftlippe IV sobre el consejo que se le 

dió en abril passado para la recuperacion de Portugal con su parecer en la misma 
matéria.

48) B. M.— Bento Morganti, natural de Roma e n. a 13 de outubro de 
1709.

Breve discurso sobre os cometas, em que se mostra a sua natureza, sua dura­
ção, seu nascimento, etc. Lisboa, 1757, 4.°

49) B. M. G. S.— Belchior Manuel Curvo Semmedo Torres de Sequeira, 
natural de Montemór-o-Novo, n. a 15 de março de 1760 e f. a 28 de dezembro 
de 1838.

Composições poéticas. Lisboa, 1803. 8.°
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50) C.— José Maria da Costa e Silva, natural de Lisboa, n. a 15 de agosto 
de 178o e f. a 25 de abril de 1854.

V. tom. iv da Revista universal lisòonense.

51) G. G.— Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, n.a 17 de feve­
reiro de 1820 e f. a 16 de agosto de 1869.

Palestras. V. Jornal do Commercio. Rio de Janeiro 1858-1859.

52) G. D. M.— Carlos Duarte de Magalhães.
Epitome de grammatica portuguesa, composto de elementos extrahidos de va- 

rios grammaticos, e phylologos de melhor nota. Porto, 1851. 8.°

53) G. J. D. D. S.— Cândido José Xavier Dias da Silva, natural de Lisboa 
°> em 1772 e f. a 15 de outubro de 1833.

54) G. J. R. G.— Camillo José do Rosário Guedes.
Nova farça intitulada: A Pateada. Lisboa, 1816. 8.°

55) G. M. M. DE S.— Antonio Francisco Moreira de Sá, natural de Lisboa 
e n. a 14 de agosto de 1825.

Novo Almanach de professias para 1859.
Novo Almanach de professias para 1860.

56) G. P. DA G. E.— Constantino Pereira da Costa.
Manifesto dos realistas portugueses publicado em França. 1838. 8.° gr.

57) G. P. G. DE S. M.— Constantino Pereira da Costa.
Elogio dedicado aos bons realistas portugueses. Lisboa, 1828. 4.°

58) G. P. P. P. G.— José Joaquim Pereira Caldas, natural das Caldas de 
Yizella e n. a 26 de janeiro de 1818.

Breve explicação de cifras de correspondencia. Porto, 1849.



59) G. S. D. F.— José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de 
setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

Uma palavra só sobre o Padre, por um homem que nunca lhe f aliou Lisboa, 
1821 4.°

Mais meia palavra sobre o Padre. Lisboa, 1822. 4.°
Um quarta de palavra sobre o Padre, ou o veradho de mariolas. Lisboa,

1822.4.°
Ultimo quarto de palavra sobre o Padre. Lisboa, 1822. 4.°

60) C. T.— Carlos Testa, natural de Lisboa.
Considerações sobre os navios de guerra em relação aos systemas de construe- 

ção e armamento, e sua eficiencia para o ataque e defesa. Lisboa, 1861. 8.° gr.
Lord Palmerston, a opinião e os factos, Um brado a pró da verdade. Lisboa,

1865. 8.® gr.
Inconveniencias e contradições no julgamento da política dos Estados e condu­

cta dos Governos. Lisboa, 1866. 8.° gr.

61) G. V. E S. G.— Francisco de Assis Castro e Mendonça, natural de 
Coimbra e f. a 5 do julho de 1860.

A Dynastia e a revolução de Septembro, ou a nova exposição da questão por­
tuguesa da successão. Porto, 1840. 8.a gr.

62) C. X.— Candido José Xavier Dias da Silva, natural de Lisboa, n. em
1772 e f. a 15 do outubro de 1833.

V. Annaes das Sciencias, das Artes e das Lettras.
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63) D. A. D'A. A. G. R. DA D. P.— Antonio da Annunciação Avelllno. 
Peregrinação de Philothea ao sancto templo e monte da Cruz, cempotta por

D. João ae Palafox y Mendonça$ traduzida do castelhano. Lisboa, 1806. 8.*

64) D. A. DA C.— Antonio da Costa e Sousa de Macedo, natural de Lisboa, 
e n a 24 de novembro de 1824.

Âdotpho e Virgínia, ou a Feita Pastoril, V. jornal Ramalhete, tom. v, pag. 
159 de 1842.

65) D. A. D. P. B. B. M. R. A.— Antonio de Padua e Bellas, natural de 
fellas, n. a 20 de outubro de 1732 e f. a 21 de janeiro de 1808.

66) D. A. H. S.— André de Moraes Sarmento.

67) D. A. M. T.— Domingos Monteiro Torres, natural de Lisboa, n. em 
<807 e f. a 28 de março de 1860.

Ode tapphica ao ex.mo e rev.m0 sr. D. Joaquim de Sancta Anna Carvalho, 
do Algarve. Lisboa, 1823. 4.°

68) D. B.— El-rei D. João IV, natural de Villa Viçosa,n. a 19 de março de 
*604 e f. a 6 de novembro de 1656.
T. Defensa de la Musica, contra la errada opinion dei Obispo Cyriüo Franco. 
^aboa, 1649. 4.*

^^69) D. B. J. T.— Benigno José Fernandes Torneros,n. a 28 de fevereiro de

Manual theorico e pratico de Tachigraphia portugueza ou novo methodo para
*  etcrever n'este idioma tão depressa como se fala sem o auxilio de mestre. Porto, 
1859. 8.° gr.

70) D. B. R.— Bemardim Ribeiro.
Edoga. V. Obras de Estevam Rodrigues de Castro. Florencia, 1623. 8.*

71) D. G. N. PUBLICOLA— Manuel Borges Carneiro, natural de Resende 
(Lamego), n. a 2 de novembro de 1774 e f. a 4 de julho de 1833.
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72) D. D. A. DE S. C.— José Anastacio da Cunha, natural de Lisboa, n. a 
i i  de maio de 1744 e f. no 1.° de janeiro de 1787.

Ensaio os princípios de Mechanica, etc. Londres, 1807. 4.° gr.

73) D. D. J. B. M. S. R. P. C. M. P.— Dionysio Bemardes de Moraes, na­
tural de Coimbra.

Crisol critico, balança da verdade, e invectiva apologética em que se refutam 
as doutrinas de um papel manuscripto, que d* Evora se remetteu a esta cidade sobre 
varios pontos. . .

74) D. F. A. P. B. M. R. A.— Antonio de Padua e Bellas, natural de Bellas, 
n. a 20 de outubro de 1732 e f. a 21 de janeiro de 1808.

Defensor do Homem Catholico, ou Communitorio de Vicente Lerimense. 2Va- 
duzido do latim. Lisboa, 1798. 8.°

75) D. F. J. C. D. S. R. B. H.— Joaquim de Sancta Rita.
Academia dos humildes e ignorantes. Dialogo entre um Theologo, um Pküo• 

sopho, um Ermitão e um Soldado no sitio de N. S. da Consolação. Lisboa, 1759.4.°

76) D. F. M. DE M.— Felix Moreno de Monroy y Ros.
Comedia nova intitulada: Frederico Segundo, Rei aa Prússia, Lisboa, 1794.4.*

77) D. F. P.— Daniel Ferreira Pestana.
Princípios de grammatica aeral applicados á lingua portuguesa, publicados e 

offerecidos á mocidade de Goa. Nova Goa, 1849. 4.°

78) D. F. P. P. C.— Francisca de Paula Possollo da Costa, natural de Lis­
boa, n. a 4 de outubro de 1783 e f. a 19 de julho de 1838.

Poesias. Lisboa, 1816. 8.°
Corinna, ou aItalia,por Mad. Stael-Holstein. Traducção. Lisboa, 1835. 

8.° gr.

79) D. G. DA C.— Gaspar da Conceição Lobo, natural de Caminha e f. a 17 
de dezembro de 1840.

O Jardineiro, Anthologia, ou tratado das flores. Coimbra, 1824. 8.°

80) D. G. C. C. B.— Duarte GorjSo da Cunha Coimbra Bottado.
Memória sobre o procedimento havido com Sua Magestade a Rainha, analy-

sado em frente da Constituição. Lisboa, 1823. 4.°

81) D. I. B. M. D. P. A. A. R.— Ignacio Barbosa Machado, natural de Lis*
boa, n. a 23 de novembro de 1686 a f. a 28 de março de 1766.

Relação da enfermidade, ultimas acções, morte e sepultura do muito alto e po­
deroso rei o senhor D. João V, o })io, magnanimot pacifico, justo, religioso, e por 
declaração pontifícia o fidelíssimo a Igreja Romana. Lisnoa, 1750. 4.°

82) D. J. A. G.— Felisberto Ignacio Januario Cordeiro, natural de Lisboa 
e n. em 1774.

O tyranno da Europa Napoleão I; manifesto que a todos os povos do mundo, 
e particularmente aos hespanhocs, apresenta. .. Traduzido do hespanhol. In-4 °

83) D. J. D. B. A. L.— José Dantas Barbosa, natural de Lisboa, e n. a 15 
de junho de 1703.

Carta theologico-canonica, e histórica, polemica, sobre a observanda do jêjum
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na vigília do apostolo S. Maihias no dia de terça-feira, último dos bacchanaes. 
Lisboa, 1762.

84) D. J. D. II. D. G. R.— João da Madre de Deus, natural de Guimarães, 
n. em 1760 e f. a 19 de fevereiro de 1843.
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85) D. J. DA E. C. R.— Joaquim de Azevedo, natural de Barcellos, n. no 
1.° de abril de 1724 e f. a 22 de abril de 1798.

Vida de Santo Ignacio, patriarcha de Constantinopla e de S. Manustio, bispo 
de Viema em França.

86) D. J. H.— Domingos José de Sancto Estevão Henriques, natural das 
Caldas da Rainha e n. a 26 de dezembro de 1804.

Missal romano, segundo o Calendario de Portugal, conquistas e Brasil Tra­
duzido em portuguez em favor dos que ignoram o latim. Lisboa, 1847. 8.° gr.

87) D. J. M. D. A. C. R.— João da Madre de Deus, natural de Guimarães, 
n. em 1760 e f. a 19 de fevereiro de 1843.1

Memória sobre a existencia do real mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, sup- 
mrmtdo por um decreto no anno de 1834. Dedicada á sereníssima senhora D. Isa- 
oel Maria, infanta de Portugal. Lisboa, 1839. 8.° gr.

88) D. J. M. D. G. R.— João da Madre de Deus, natural de Guimarães, n. 
em 1760 e f. a 19 de fevereiro de 1843.

Devoção especial do Santíssimo Sacramento da Eucharestia. Lisboa...
A verdade praticada. etc. Lisboa, 1817.
O ferveroso escravo de Jesus Sacramentado. Lisboa, 1819. 8.°
Terço do Santíssimo Sacramento. Lisboa... 12.°
O Amiao da religião e do rei. Lisboa, 1827.
Anno Catholico. Lisboa, 1830. 8.°
Compendio da vida ordinaria de Sancto Antonio. Lisboa, 1831. 8.°
Consolação da alma fervorosa contemplando a vida de S. Thereza de Jesus, 

extrahida do que se acha nas suas obras. Lisboa, 1832. 8.°
Encantos da solida virtude. Lisboa, 1837.

89) D. J. M. S.— José Maria de Sousa Botelho Mourão e Vasconcellos, na­
tural do Porto, n.a 9 de março de 1758 e f. no 1.° de junho de 1825.

Leitres portuguaises, traduzidas em portuguez com o texto francez em frente, 
e precedidas de uma noticia bibliographica, etc. Paris, 1824.

90) D. J. S. M.— João da Soledade de Moraes, f. a 16 de novembro de 
1870.

91) D. M. A. A.— Domingos Monteiro de Albuquerque e Amaral, natural 
de Murça (Traz-os-Montes), n. a 16 de janeiro de 1744 e f. a 30 de março de
1830.

Dois sonetos. V. jornal Telegrapho portuguez, tom. u, pag. 705.

92) D. M. G.— Domingos Moreira Guimarães.
Epitome do * Bosquejo nistorico da Litteratura classica» do sr. Antonio Car­

doso Borges de Figueiredo. Braga, 1860. 8.° gr.

93) D. M. J. D. DE S.— Joaquim Norberto de Sousa e Silva, natural do 
Rio de Janeiro e n. a 6 de junho ae 1820.

Dirceu de Marilia. Rio de Janeiro, 1845.16.°
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94) D. M. P.— Maria Peregrina de Sonsa, natural do Porto e n. a 13 de
fevereiro de 1809.

95) D. K. P. M.— Marianna Antonia Pimentel Maldouado, natural de Lis­
boa, n. a 9 de dezembro de 1777 e f. a 14 de maio de 1855.

V. Portuguez Constitucional, num. 11 e 54.

96} D. R. B.— Raphael Bluteau, natural de Londres, n. a 4 de dezembro 
de 1638 e f. a 14 de fevereiro de 1734.

Instrucção sobre a cultura das amoreiras e creação dos bichos da seda. Coim­
bra, 1769. in-8.°
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97) E. A. F. S.— Elias Antonio da Fonseca, natural de Lisboa.
Dorothea, ou lisbonense infeliz. Lisboa, 1816. 8.°
Jaequelina, ou a Baroneza de Veletri. Lisboa, 1817. 8.°
Sofia, ou o consorcio violentado. Lisboa, 1818. 8.°
Elegia á morte de Sua Magestade o ir. D. João VI. Lisboa, 1826. 4.°

98} E. A. M.— fimilio Achilles Monteverde, natural de Lisboa en. a 9 de 
junbo ue 1803.

CoUeccão de phrases e diálogos familiares uteit aos portuguezes, franeezet § 
inglezes. Lisboa, 1829. 8.°

Elementos de grammatica portugueza. Lisboa, 1867. 8.°

99) E. F.— Eduardo de Fana, natural de Lisboa e n. em 1823.
A Feiticeira do Douro. Lisboa, 1847. 8.°

100) E. J. A. DE S.— Elesiario Antonio de Sousa.
O Éraz corcunda, e o verdadeiro constitucional. Lisboa, 1821. 4.*

101) E. L.— Miguel Eduardo Lobo de Bulhóes, f. a 15 de março de 1894.

102) E. V. C., M. J. S. P. e J. P. F.— José Pedro Fernandes.
Bymnos constitucionaes. Rio de Janeiro, 1821. 4.°
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103) F. A. G.— Francisco Antonio Gomes/natural de Coimbra e f. a 22 de 
jnnho de 1845.

0 infeUx limpando as lagrimas. Coimbra, 1835. 8.°
Lagrimas de um infeliz, que aos compassivos offerece, etc. Coimbra, 1835. 8.°
O carnaval e a cinza, etc. Coimbra, 1843. 8.°

104) F. A. K.— Francisco de Alpoim e Menezes, natoral de S. Pedro de 
Cofrello (Braga) en. a 3 de outubro ae 1790.

Microscopto de verdades, ou Oculo singular para o povo portuguez ver puras 
e sbigellas verdades, despidas dos caprichos e paixões particulares, e outras ex­
postas á brilhante luz do patriotismo, depois de terem siao descubertas por elle, en• 
tre as sombras do erro, da ignorancia ou malicia dos Godoyanos: offerecido ao 
Geral da Nação portugueza, para saber o que foi, e pode tomar a vir a ser em 
agricultura, industria, commercio, armas e letras. Londres, 18i4ç-i8i5. 8.° gr.

105) F. A. DE M.— Francisco de Alpuim e Menezes, n&tura) de S. Pedro 
de Colvello (Braga) e n. a 3 de outubro de 1790.

Reflexões sérias, e observações impar ciaes, ou exame analytico sobre a maior 
parte dias injustas leis, odiosos privilégios exclusivos, exacraveis monopolios, e de 
iodos os mais insoffriveis e intoleráveis abusos da Companhia geral de Agricultura 
dos vinhos do Alto Douro, pelo qual se mostra evidentemente o quanto ella é pre­
judicial á lavoura, ao commercio, e á fazenda real, etc. Londres, 1814. 8.°

106) F. A. M. D. R. L. P. A.— Antonio da Madre de Deus, natoral de S. 
Martinho (Alcobaça).

Elogio da vida e morte do venerável Padre Manuel da Costa, vigário que foi 
da parochial igreja de Santa Maria d'Acheta, no termo de Santarém. Lisboa, 
1761. 4.'

107) FR. A. DE P. E B.— Fr. Antonio de Padoa e Bellas. V. A. de P. e B.

106) F. A. DE S. C.— Francisco de Assis Castro e Mendonça, natural de 
Coimbra e f. a 5 de julho de 1860.

Memória histórica ácerca da pérfida e traiçoeira amisade ingleza, dedicada e 
oferecida ao ill.™ e ex.mo sr. Manuel da Silva Passos, Ministro e Secretario d’Es­
tado Honorário, etc. Porto, 1840. 8.*



109) F. A. DE S. C.—-Fr. Anastacio de Santa Clara. V. A. de S. C.

110) F. A. V.— Francisco Adolpho de Vamhagetn, natural de S. João de 
Ypanema (Brazil) e n. a 16 de fevereiro de 1816.

Crônica do descobrimento do Brasil V. vol. iv do Panorama a pag. 21, 30, 
43, 68, 85 e 101. Lisboa, 1840. 4.°

Succinta indicação de alguns manuscriptos importantes, respectivos ao Brasil 
$ a Portugal, existentes no Museu britânico, em Londres, e não comprehendidos no 
Catalogo- Figanière, publicado em Lisboa em 1853, ou simples additamento ao dito 
Catalogo. Habana, 1863. 8.° gr.

111) F. B.— Frederico Leonoldo Cesar Burlamaqui, natural de Oeiras (Bra­
zil), n. a 16 de dezembro de 1803 e f. a 13 de janeiro de 1866.

Resumo estatistico-historico dos Estados-unidos da America SeptentrionaL 
Rio de Janeiro, 1830. 8.°, 2 tomos.

112) F. B. D. B. G. G. D. S. M.— Bernardino de Brito, natural de Almeida, 
n. a 20 ae agosto de 1569 e f. a 27 de fevereiro de 1617.

Historia da fundação e dedicação do mosteiro de S. Pedro e S. Paulo de Arouca, 
e da sancta vida dos seus primeiros fundadores e das maravilhas aue Nosso Senhor 
obrou em seus princípios. V. pag. 207 das Memórias para a viaa da Beata Ma- 
falda, por Fr. Fortunato de S. Boaventura. Coimbra, 1814.

113) F. E C.— Francisco de Assis Castro e Mendonça, natural de Coimbra 
e f. a 5 ae julho de 1860.

Historia dos crimes do governo inglez, desde os primeiros assassinos da Ir­
landa até o envenenamento dos chins; por M. Elias Regnaults. Vertida em portu- 
guez, etc. Lisboa, 1842. 8.° gr.

114) F. E.— João Baptista da Silva Leitão d*Almeida Garrett, natural do 
Porto, n. a 4 de fevereiro ae 1799 e f. a 10 de dezembro de 1854.

D. Branca, ou a conquista do Algarve. Paris, 1826. 12.° gr.

115) F. F.— Fortunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça.
Quadro da infame condueta de Napoleão Bon aparte, para com os differmtes 

Soberanos da Europa, desde a sua intrusão no governo francez até junho de 1808. 
Traduzido do francez de Mr. Peltier, etc. Coimbra, 1808. 4.°

A gratidão da patria aos distinctos serviços do leal e valoroso corpo dos vo­
luntários acadêmicos, em a ditosa expulsão do intruso governo francez. Coimbra, 
1809. 4.o

A religião offendida pelos seus chamados protectores, ou Manifesto das inju­
rias que o governo francez intruso em Portugal ha feito á Religião Catholica Ro­
mana, e a seus ministros. Coimbra, 1809. 4.°

116) F. F. D'A. E G.— Filippe Ferreira de Araújo e Castro, natural de Lis­
boa, n. a 5 de dezembro de 1771 e f. a 16 de julho de 1849.

Preces e votos de um cidadão, amigo da ordem e da liberdade constitucional. 
Lisboa, 1846. 8.°

117) F. F. D’A. M.— Francisco de Alpuim e Menezes, natural de S. Pedro 
de Colvello (Braga) e n. a 3 de outubro de 1790.

Cartas do liberal a liberal sobre objectos importantíssimos, que o/fei%ece ao itt 
sr. J. P. de C. seu D. S. e C., etc., em o anno primeiro da nossa regeneração po­
lítica, vulgarmente 1821. Lisboa, 1821. 8.°
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118) F. F. DE C.— Francisco Freire de Carvalho, n. a 85 de outubro de 
1779 e í  a 20 de abril de 1854.

Ode ao ex.9* sr. Bernardo Corrêa de Castro $ Sepulveda. V. Portuguez Cons- 
titucional, num. 60 do 1.° de dezembro de 1820.

119) F. F. D. J. M. S.— Francisco de Jesus Maria Sarmento, natural de 
Seixo (Coimbra) e f. a 3 de junho de 1790.

Ihesouro bíblico, ou Diccionario historico e etymologico dos nomes proprios, 
províncias e cidades, com suas respectivas interpretações. E relação succínta das 
notícias e acções principaes da mator parte das pessoas, que se encontram nos li­
vros da Sagrada Escriptura. Lisboa, 1785. 4.°

120) FR. F. F. DE G.— Fr. Francisco Freire de Carvalho. V. F. F. de C.

121) F. F. M. G. D. T.— Fortunato de S. Boaventura, natural de Alco-
hafa

Noticias biographicas do general Silveira. Lisboa, 1811. 4.°
Notícias biographicas do coronel Trant. Lisboa, 1811. 4.°
Noticias biographicas do marechal Beresford. Lisboa, 1811. 4.°

122) F. F. DE P. DE S. G. M.— Francisco de Paula de Sancta Gestrudes 
Magna.

Canto poético: o grande poder dos vates, e o retrato de uma senhora* Rio de 
Janeiro, 18z5. 8.°

123) F. F. DE S. B.— Fortunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça.
O heroísmo do general Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, proclamado 

a toda a Nação Portugueza, etc. Lisboa, 1809. 4.°

124) FR. F. DE S. B.— Fr. Fortunato de S. Boaventura. V. F. de S. B.

125) FR. F. DE S. B.— Fr. Francisco de Sancta Barbara. V. F. de S. B.

126) FR. G. R.— Fr. Generoso de Rumilly. V. G. R.

127) F. G. V. A.— Francisco Gomes Velloso de Azevedo,natural do Porto. 
Projecto de melhoramento dos tres importantíssimos esteios da felicidade do

Estado portuguez, artes, manufacturas e commercio. Offerecido aos ill.m0* e ex.** 
deputados de cârtes, etc. Lisboa, 1821. 4.°

128) F. I. D. I. C.— João de Jesus Christo.
Viagem dê um peregrino a Jerusalem, e visita que fez aos logares sonetos. 

Lisboa, 1819. 8.°

129) F. I. J. C.— Felisberto Ignacio Januario Cordeiro, natural de Lisboa, 
e n. em março de 1774.

Inventario dos roubos feitos pelos francezes em os paizes invadidos pelos seus 
exercitos. Traducção. Lisboa, 1808. 4.°

Historia admiravel e verdadeira dos maravilhosos successos, e aventuras de 
Jvstmiano Paleologue e de Isabel princeza de Monaco. Extrahida de varios origi- 
naes por...  Lisboa, 1816. 8.°

Furores, remorsos, transportes e delírios do tyramno e falsario Napoleão. 
Lisboa, 1818. 4.°
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130) FR. I. P.— Fr. Ignacio Pinháo. V. /. P.

131) F. I. S. VALLE— Francisco Ignacio Solano, natural de Lisboa. 
Vindictas do Tono. Exame das regras do canto ecciesiastico. Lisboa, 1793. 4.°

132) F. J. B.— Francisco Joaquim Bingre, natural de S. Thoméde Canellas 
(Aveiro) n. a 9 de julho de 1763 e f. a 22 de março de 1856.

O cidadão liberal rindo com a sua sanfona dos corcundas portuguezes. Porto, 
1822. 8.°

133) F. J. D. C.— Felix José da Costa, natural de Lisboa, e n. em 1701.
O bõ gosto refinado na recreaçam, e na utilidade. Livro I. Escrüo segundo a 

perfeita pronuncia da lingua portugueza. Lisboa, 1754. 4.°
Eptgrammas novos e subtis á Conceição de N. Senhora, ao nascimento de N. 

Senhor, e aos tres Heis que o adorarão... 4.°

134) FR. J. D. N. S. D. C. R.— Fr. José Ignacio Roquette. V. J. D. N. S. 
D. C. R.
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135) FR. J. DO E. S. M.— Fr. José do Espirito Sancto Monte. V. J. do E. 
S. M.

136) F. J. J. C.— Felisberto Ignacio Januario Cordeiro, natural de Lisboa, 
e n. em março de 1774.

Manifestação politica sobre as actuaes circumstancias. Traducção. Lisboa,
1808. 4.o

0 Tyranno da Europa Napoleão I. Manifesto que a todos os povos do mundo 
e principalmente aos hespanhoes apresenta, etc. Traducção. Lisboa... 4.°

137) FR. J. L.— Fr. José Loureiro. V. /. L.

138) F. L. D'A. — Francisco Lopes de Azevedo Velho da Fonseca, n. a 21 
de fevereiro de 1809.

Amor e recreio: conto em terso solto. V. lom. i, pag. 62 a 70 da Revista 
Litteraria. Porto, 1838.

139) F. L. D’A. V.— Francisco Lopes de Azevedo Velho da Fonseca, n. a
21 de fevereiro de 1809.

Dialogo politim, coma ej»ijravhc: «Residentem dicere verum». V. loin. v, pag. 
297 a 3lã da Revista Littcrana. Porlo, 1840.

140) F. L. D'A. V. DA F.— Francisco Lopes de Azevedo Velho da Fonseca, 
n. a 21 de fevereiro de 1809.

Sobre a philosophia soi ial. V. tom. x, pag. 5 a 12 da Revista Litteraria, 
Porto, 1843.

141) F. L. C. B.— Frederico Leopoldo Cesar Burlamaqui, natural de Oeiras 
(Brazil) n.a 16 de dezembro de 1803 e f. a 13 de janeiro de 18(56.

Memória analytica acerca do commvrcio dos escravos, e acerca dos males da 
escravidão domestica. Rio de Janeiro. 1837. 8."

142) F. L. G. BURLAMAQUE — Frederico Leopoldo Cesar fiurlamaqui, na-
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tural de Oeiras (Brazil) n. a 16 de dezembro de 1803 e f. a 13 dc janeiro de 
1866.

Ensaio sobre a regeneração das raças cavallares do império do Brazil. Rio 
de Janeiro, 1856. 4.° gr.

143) F. L. G. BPRLAMAQÜI— Frederico Leopoldo Cesar Burlamaqui, na­
tural de Oeiras (Brazil) n. a 16 de dozembro de 1803 e f. a 13 de janeiro de
1866.

Aclimatação do dromedário nos sertões do norte do Brasil e da cultura da 
tamareira: com a tradueção do relatorio de Mr. Dareste, apresentado á Sociedade 
Zodogica de Paris sobre o mesmo assumpto. Rio de Janeiro, 1857. 8.° gr.

144) F. L. R.— F rancisco Lourenço Roussado.
Dissertação histórica e crítica sobi'e as representações theatraes. Lisboa, 

1799. 8.°

145) F. M. DE A.— Francisco Martins de Andrade, natural de Lisboa, e n. 
a 30 de janeiro de 1810.

Algumas noticias ácerca do sumptuoso templo de N. S. do Monte do Carmo em 
Lisboa. Lisboa, 1877. 8.°

146) F. M. D. F. C. DG. DP. EA.— Manuel de Figueiredo.
ItUroducção para a historia ecdesiastica do bispado Lamecense. Lisboa.

1787. 8.®
Descrípção de Portugal, apontamentos e notas da sua historia antiga e mo- 

derna, ecclestastica, civil e militar. Lisbod, 1788. 8.°
Supplemento á Descrípção de Portugal, em satisfação da carta que um pre­

lado do reino escreveu ao auclor da mesma obra. Lisboa, 1788. 8.°

147) F. M. F.— Manuel de Figueiredo.
Carta a respeito da heroina de Aljubarrota, Brites de Almeida, que eom a pá 

do seu forno matou sete soldados do exercito inimigo. Lisboa, 1776. 4.°

148) F. M. 0. M. M.— Francisco Manuel de Oliveira.
Ensaio poético sobre a harmonia do mundo, e suas partes, ou tractado mé­

trico de geographia universal, para servir de instrucção á mocidade portugueza. 
Lisboa, 1805. 8.°

149) FR. M. DE S. A.— Fr. Manuel de Sancta Anna. V. M. de S. A.

150) F. P.— Fernando Pereira Palha Osorio Cabral.
V. jornal Correio da Noite, n.0' 4686,4693,4729 e 4779 de 13 e 21 de março, 

3 de maio e 2 de julho de 1895.

151) F. P. D. S. A.— Pedro de Sousa, natural de Lisboa, n. a 14 de feve­
reiro de 1723 e f. a 8 d« julho de 1779.

Novas observações sobre os diferentes methodos de pregar, impressas em fran­
cez no ano MDCCLVII, e traduzidas em portuguez, etc. Lisboa, 1765. 8.°

152) F. P. F. A. M. B. A. A.— Francisco Pedro da Fonseca Anjo Marques 
Bacalhau..Araújo e Auiorim. natural de Lisboa e f. em 1829.

Elogio a El-rei [nosso senhor. Lisboa, 1823. 4.°
Refiexões políticas e criticas. Lisboa, 1823. 4.°
Lagrimas saudosas na morte do muito alto e poderoso Imperador e Rei o S& 

nhor D. João VI. Lisboa, 1820. 8.«
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Satisfação respeitosa ao Iü.*■• Congresso. Soneto. Lisboa, 1828. 4.°
Soneto. Cum negina perit tota lÀsia dolet. 4.°

153) F. P. F. G.— Francisco de Paula Ferreira da Gosta, natural de Lisboa 
n. a 2 de abril de 1788 e f. a 31 de dezembro de 1859.

A recepção de um maçon: força. Lisboa, 1817. 4.°
Exposição aenuina da Constituição de 1826, na qual peio seu mesmo tesfto se 

justificam e desfazem as apparentes contradições e barbarismos que n’eüa se con­
tém. Traduzida do hespanhol. Lisboa, 1828. 4.°

Carta dirigida ao sabio auetor da Contramma, que pode servir dê supple- 
mento ao n.9 47 da mesma. Lisboa, 1831 4.°

154) F. DE P. J.— Francisco de Paula Jaku.
Carta de um guarda roupa d?el-rei D. Sebastião a um amigo seu n9esta cortês 

em que depois de breves reflexões sobre o folheto «Os Sebastianistas» lhe dá notiaa 
circumstandada da ilha encuberta, etc. Lisboa, 1810. 4.°

155) F. P. M.— Francisco Paulo Murta.
Thesouro descoberto, luzes elementares de Loaica, theoria pratica mercantil, 

oferecida aos nossos compatriotas portuguezes. Lisooa, 1815. 8.*
Commerdo theorico-pratico: Dissertação apologética á obra intitulada •The- 

souro descuberto, luzes dementares de Lógica» dado á luz no onno de 1815. Lis* 
boa, 1828. FoL

Elementos de Rhetorica,para uso dos alumnos do commerdo theorico-pratieor 
Lisboa, 1829. 8.°

156) F. DE P. E DE M.— Francisco da Pina e de Mello, natural de Monte- 
mór-o-Velho e n. a 7 de agosto de 1695,

Carta ao sr. L. A. V. 1754. Foi.

157) F. P. II. V.— Francisco de Paula Medina e Vasconcellos, natural da 
ilha da Madeira.

Noute tristef a que deu assumpto a morte da ex.m* sr.* D. Carlota Margarida, 
filha do ex.mo Duque de Lafões. Lisboa, 1792. 8.°

Noites tristes de Fileno na ausência de Marilia. Lisboa, 1805-1806. 8.*
Elegia á deplorável morte do grande e incomparavd Manuel Maria Barbosa 

du Bocage. Lisboa, 1806. 8.°

158) F. R. G. S. M.— Francisco Raphael da Silveira MalhSo, natural de 
Obidos, n. a 12 de março de 1794 e f. a 10 de novembro de 1860.

V. Distracção instructiva.

159) F. R. I. L. E. L.— Francisco Rolland.
Adágios, provérbios, rifões e anexins da lingua pôrtugueza, tirados dos me­

lhores auctores nacionaes, e recopilados por ordem aíphabetica, etc. Lisboa, 1780. 
8.° gr.

Peregrinação de um christão, ou viagem para a cidade celeste, escrwta debaixo 
da aüegorta de um sonho. Trasladada em vulgar, etc. Lisboa, 1782. 8.*

160) F. R. S. M.—-Francisco Raphael da Silveira MalhSo, natural de Obi­
dos, n. a 12 de março de 1794 e f. a 10 de novembro de 1860.

161) F. DE S. B.— Fortunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça.
Que Mma ser um clero pobre e assalariado ? Questão resolvida na camara 

dos pares de Franço por Mr. de Chateaubriand. Lisboa, 1822. 4 *
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162) F. DE S. B.— Francisco de Sancta Barbara.
Collecção dê sermões quaresmaes escolhidos. Lisboa, 1820. 8.°

163) F. S. J. C.— Felisberto Ignaeio Januario Cordeiro, natural de Lisboa 
e n e m  março de 1774.

Poesias de um Lisbonense. Lisboa, 1805. 8.°

164) F. V. A.— Veríssimo Antooio.
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165) G. A. DA G.— Gertrudes Angélica da Cunha.
Collecçõocuriosa de varias producções poéticas. Porto, 1835. 8.°

166) G. A. S. C.— Guilherme Antonio da Silva Couvreur.
Manual do viajante, em que por jornadas se conhecem não só as distancias

r ha de Lisboa para as principaes terras do reino, mas tambem as que se fazem 
mias para outras províncias, etc. Lisboa, 1845. 8.°

167) G. B.— João Augusto da Graça Barreto, natural de Lisboa e n. a 17 
de março de 1845.

168) G. F.— Francisco Fernandes de Guimarães Fonseca.
A Utteralura ramalhuda, a proposito dos srs. Castilho e Ramalho Ortigão. 

Coimbra, 1866. 8.° gr.

169) G. J. A. S.— Gonçalo José de Araújo e Sousa, natural de Lagos, n. a 
3 de fevereiro de 1769 e.f. em 1839.

Memória dirigida a um illustre deputado em Côrtes. Lisboa, 1821. 4.°

170)’ G. M. M.— Gaudencio Maria Martins.
Reflexões que devem minorar a magoa originada pela infausta morte de S. M. 

I. e R. o Senhor D. João VI. Lisboa, 1826. 4.°

171) G. P. C. M.— Gaspar Pinheiro da Camara Manuel.
Ao ill.mo e ex.m9 sr. Antonio de Sampaio Mello e Castro, no seu felicíssimo 

desposorio.com a ilimM e ex.a* sr.* D. Theresa Violante Daun. Sonetos.

172) G. R.— Generoso de Rumilly.
Methodo de musica vocal, para uso da mocidade brasileira. Segunda edição. 

Paris, 1869. 8.° max.
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173) H. E. DE A. G.— Joaquim Antonio Marques.
Algumas reflexões sobre o quadro historico de Eneas salvando Anchises.

174) H. E. DE A. G.— Henrique Ernesto de Almeida Coutinho, natural de 
Barcellos, n. a 15 de julho de 1788 e f. a 29 de março de 1868.

O monge e o convertido, ou as vinte e quatro horas. Poema. Porto, 1857. 8.° 
A saudade interminável, ou tributo mais que devido á memória de sua ma- 

gestade fidelíssima o senhor D. Pedro F. Porto, 1865. 4.°

175) H. M. — Hypolito Moreira, natural de Coimbra, n. em 1687 e f. no 1.° 
de fevereiro de 1746.

Ultimas açoens do duque do Cadaval D. Nuno Alvares Pereira de Mello. 
Lisboa, 1730. Foi.

176) H. S. F.— Henrique de Sousa Fonseca, n. em 1813.
O Queixume. Versos a Marilia. Lisboa, 1844. 8.*,
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177) I. E. B.— Isidoro Emilio Baptista, natural de Goa, n. a 24 de setembro 
de 1815 e f. a 16 de dezembro de 1863.

A geometria em progresso. Lisboa, 1846. 4.°

178) I. P.— Ignacio Pinhão, natural de Lisboa, n. no 1.° de fevereiro de 
1744 e f. a 27 de fevereiro de 1801.

Novena do glorioso martyr S. Sebastião, advogado contra o mal da peste• 
Lisboa, 1788. 8.<>





J

179} J. A. A.— José Avelino de Almeida, natural de Vianna e n. a 6 de 
janeiro ae 1807.

Grammatica da lingua portugueza. Valença... 8.° gr.

180) J. A. DE ALMEIDA -»José Avelino de Almeida, natural de Vianna 
e n. a 6 de janeiro de 1807.

Dieeionario abreviado de chorographia, topographia e archeologia das cidades, 
villas e aldeias de Portugal. Valença... 4.° 3 tomos.

181) J. A. B.— João Antonio Bemoin.
Nova grammatica francexa e portugueza. Lisboa, 1803. 8.°

182) J. A. G.— José Antonio Cardoso de Castro, natural de Guimarães e f. 
a 2 de março de 1807.

A noiva de lucto: tragédia de Congreve, traduzida em versos portuguezes. 
Lisboa, 1783. 8.°

183) J. A. G. H.— José Anselmo Correia Henriques, natural da ilha da Ma­
deira.

A revoluçam de Portugal. Ttagedia dedicada á inseparavel memória dos por- 
tuguezes pelos seos legitimos senhores, e reys da Casa de Bragança. Londres, 
1808.8.*

184) J. A. G. H.— José Antonio de Campos Henriques, natural de Villa 
Nova de Foscôa e n. a 9 de março de 1786.

Elysabetha trmmphanie: poema latino de Fr. Jeronymo Vahia, trasladado 
em versos soltos. Paris, 1831. 8.° gr.

185) J. A. G. M.— José Augusto Cabral de Mello, natural de Angra, n. a
22 de janeiro de 1793 e f. a 16 ae outubro de 1871.

Oae á memória da M.** e ex.■* D. Marianna Julia Fournier, dada á sepul­
tura no dia 22 de janeiro dê 1843, anniversario dos annos do auctor. Angra do 
Heroísmo, 1843. 8.*

Ode ao ill.*° sr. Jacome de Burges, no dia 14 de dezembro de 1846, anniver­
sario do seu faUedmento. Angra do Heroismo, 1846. 8.° gr.

Odê dedicada ao iUustre poeta Francisco Manuel do Nascimento, quando se



achava desterrado em França, onde morreu. Por Mr. de Lamartine. Traduzida 
em verso portuguez, etc. Angra do Heroísmo, 1846. 8.° gr.

186) J. A. G. R. MENANES — João Antonio de Carvalho Rodrigues da 
Silva.

Armania: dialoao pastoril, Joronio e Umbrelio, na senlidissima morte da se­
reníssima senhora D. Marianna Victoria, infanta de Portugal e Hespanha. Lis­
boa, 1788. 4.«

Lagrimas de Portugal na morte do sereníssimo sr. D. José, principe do Bra- 
zü. Ode. Lisboa, 1789. 4.°

187) J. A. D. M.— José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de 
setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

Epicedio na morte do ül.ao e ex.m0 sr. D. João Ansberto de Noronha, conde 
de S. Lourenço, etc. Lisboa, 1804. 4.°

A impostura castigada: Comedia composta em 1812. Lisboa, 1822. 8.°

188) J. A. F.— José Anastasio Falcão, natural de Leiria.
Provas incontestáveis a favoi da legitimidade, e do indespensavel direito que 

tem á corôa de Portugal o sr. D. Pedro IV. etc. Lisboa, 1826. 8.°

189) J. A. F. SAURE— José Antonio Francisco Saure, natural do Porto 
e n. a 19 de março de 1809.

Arte de musica, dividida em tres partes. A primeira contém as principaes re­
gras da musica. Segundâ cantoria, tanto de egi-eja como de contraponto. Extra- 
hida (em parte) dos melhores auctores. Braga, 1851. 4.°

190) J. A. G. B.— João Augusto da Graça Barreto, natural de Lisboa e n. 
a 17 de março de 1845.

Memórias para a historia ecclesiastica Ultramarina, começadas pelo visconde 
de Paiva Manso, e continuadas, ele.

O noticiarista do jornal «A Liberdade», e o auctor do presente opusculo, etc. 
Lisboa, 1861. 8.°

191) J. A. M.— José Antonio Mourão natural de Castello Branco.
Agar no deserto: drama sacro em uma só scena. Composto em 1800 pela ba­

ronesa de Stael, livremente traduzido em linguagem. Porto, 1846. 8.° gr.

192) J. A. DE M.— José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de 
setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 4831.

D. Luiz de Ataide, ou a tomada de Dabul: Drama heroico. Lisboa, 1823. 8.°
Novena da Santíssima Virgem Mãe de Deus e Senhora nossa, cuja sacrosanta 

imagem, milagrosamente apparecida em uma gruta junto a Carnachide, se venera 
na basílica de Sancta Maria. Disposta e ordenada, etc. Lisboa, 1827. 8.°

193) J. A. DE M.— José Antonio de Magalhães natural de Sancta Agueda 
de Cariam (Brazil) e n. a 26 de agosto de 1786.

Cathecismo da doutrina chrtstã contra os erros do tempo presente. Lisboa, 
1841. 4.«

194) J. A. M. A. G. João Antonio Marques do Amaral Guerra, natural de 
Buarcos.

A ultima victimado abbade de Santo Estevão; drama original em auairo 
actos e seis quadros. Coimbra, 1848. 8.*
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195) J. A. DE M. CASTRO— José Antonio de Magalhães Castro, natural 
da Bahia e n. a 8 de julho de 1814.

Defeza da constituição politica brazileira, arguida dê imprevidente e omissa, 
etc. Rio de Janeiro... 4.°

196) J. A. N.— Joaqpim Antonio Nogueira, natural de Beja e f. a 6 de ou­
tubro de 1851.

Motivos de discórdia geral do mundo. Lições político moraes, e conselhos prá­
ticos para resistir á tyrannia dos dynastas. Lisboa, 1842. 8.° gr.

Catão portuguez, ou Cathecismo constitucional. Lisboa, 1845. 16.°

197) J. A. NOGUEIRA— Joaquim Antonio Nogueira, natural de Beja e f. a 
6 de outubro de 1851.

Commentarios do conde de Tracy ao espirito das leis de Montesquieu, seguidos 
(Tvma memória sobre a questão: Quaes são os meios de fundar a moral d'um po­
ro? Traducção. Lisboa, 1841. 8.®

198) J. A. R. G.— José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de 
setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de Í831.

Elegia á sentidissima morte do ill.mo e ex.mo sr. D. José Thomás de Menezes, 
etc. Lisboa, 1790. 4.°

199) J. A. DA S.— José Aniceto da Silva.
Analyse da proclamação que a junta provisional do governo da índia portu- 

gueza, installada a 16 de setembro de 1821, fez ao povo (Testa provinda. Nova 
Goa, 1823. 4.®

Grammatica da lingua franceza ou recopilação das melhores grammaticas 
jmra u îprender com facilidade a fallar e escrever o idioma francez, etc. Nova

200) J. A. S. M.— José Antonio de Sarre.
Projecto de lei da forma do processo civil dos juizes de primeira instancia ou 

primeira parte do codigo do processo dvil offerecido á camara dos deputados na 
sessão de 1828, etc. Rio de Janeiro, 1829. 4.°

201) J. B.— João Bernardo da Rocha Loureiro, natural de Gouveia n. em 
1778 e f. a 20 de fevereiro de 1853.
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202) J. B. DE ANDRADA — José Bonifácio de Andrada e Silva, natural de 
Santos (Brazil), n. a 13 de junho de 1763 e f. a 6 de abril de 1838.

Manifesto do Grande Oriente do Brazil. Rio de Janeiro. . .  Foi.

203) J. B. A. S.— José Bonifácio de Andrada e Silva, natural de Santos 
(Brazil), n. a 13 de junho de 1763 e f. a 6 de abril de 1838.

A Primavera: IdyUio traduzido do grego em portuguez. Lisboa, 1816. 8.°

204) J. B. C.— João Baptista de Castro, natural de Lisboa, n. a 2 de feve­
reiro de 1700 e f. em 1775.

205) J. B. DE C.— João Baptista de Castro, natural de Lisboa, n. a 2 de 
fevereiro de 1700 e f. em 1775.

Rosa poética, ou verdadeiro caracter da poesia expressado nas propriedades 
da rosa. Lisboa, 1760. 4.°

Roteiro terrestre de Portugal. Lisboa, 1814. 8 °



206) J. B. R. L.— João Bernardo da Rocha Loureiro, natural de Gouveia, 
n. em 1778 e f. a 20 de fevereiro de 1853.

Exame critico do parecer que deu a Commiuão especial das Córtes, sobre os 
negocio» do Brasil. 1822. Foi.

207) J. DA G. B.— Januario da Cunha Barbosa, natural do Rio de Janeiro, 
n. a 10 de julho de 1780 e f. a 22 de fevereiro de 1846.

Discurso fúnebre nas exequias celebradas pela Loja Eseoceza União Brasi­
leira, ao Oriente do Rio de Janeiro, no dia 9 de abril de 1835 pelo seu membro, 
o Cavalleiro Rosa- Cruz Bernardo Lobo de Sousa primeiro Grão-mestre do Oriente 
provincial do Pará, em cuja cidade fôra assassinado em 7 de janeiro do mesmo 
afino. Rio de Janeiro, 1835. 8.*

208) J. DE G. B.— Justo de Castro Barroso.
Discurso dedicado ao immortal cantor dos •Lusiadas»,por occasião da inau­

guração do busto na escola do exercito em 9 de junho de 1880. Lisboa, 1880. 4.•

209) J. G. B. M.— João Capistrano Bandeira de Mello.
Poesias. Recife, 1867.16.° gr.

210) J. G. G. M.— João Chrysostomo do Couto e Mello, natural de La- 
mego.

Epistola aos portuguezes emigrados. Lisboa, 1828.
Maximas políticas. Lisboa, 1828.
Resposta á •Epistola aos portuguezes emigrados». Lisboa, 1828.
Segunda Epistola aos portuguezes emigrados. Lisboa, 1828.
Theorema. Successão do reino. Lisboa, 1828.
Juizo critico sobre as operações militares do Porto. Lisboa, 1832. Foi.

211) J. G. DE F.— Jorge Cesar de Figaniere, natural do Rio de Janeiro e 
n. a 4 de abril de 1813.

Epitome chronologico &i Historia dos Reis de Portugal, ordenado, etc., com 
os mais verdadeiros retratos que se puderam achar, granados em madeira por 
M. M. B. P. Lisboa, 1838. 8.® gr.

212) J. G. DE F.— José Caetano de Figueiredo.
Ode á sentida morte da ex.n* sr.• Condessa de Soure. Lisboa, 1790. 4.°

213) J. G. DE F.— Jesé Cesario da Fonseca.

214) J. G. DE L.— José Coelho de Lemos, natural de S. Pedro do Sul. 
(Vizeu).

Lysia triumphante. Lisboa, 1821. 8.°

215) J. G. M.— José Caetano de Mesquita e Quadros, natural da Figueira 
da Foi, n. a 27 de janeiro de 1726 e f. a 10 de abril de 1799.

Apontamentos sobre a Rhetorica. . .  dedicado ao ex.mo sr. Luís de Vasconcdlos 
e Sousa. Manuscripto que pertenceu ao fallecido bibliophilo Innoeencio Fran­
cisco da Silva.

216) J. G. M.— João Carlos Massa, natural de Lisboa e n. a 10 de junho de 
1827.

V. jornaes Ramalhete, Jardim das damas, Justiça, IUustração, Revista uni­
versal Itsbonense e Distracção instructiva.
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217) J. G. M. A.— José Calheiros de Magalhães e Andrade, natural de 
Braga.

Regras das rínco ordens de Arehiteetura, segundo os princípios de Vignola, 
com um ensino sobre as mesmas ordens, traduzido do francez, e com um augmento 
de varias reflexões interessantes. Coimbra, 1787. 4.

218) J. G. N. G.— João da Cunha Neves e Carvalho Portugal, natural de 
Barcellos, o. em abril de 1784 e f. a 27 de fevereiro de 1856.

V. jornal 0 Panorama. Lisboa, 1842 a 1844.

219) J. G. P.— José Corrôa Picanço, natural do Recife de Pernambuco e n. 
a 10 de novembro de 1745.

Ensaio sobre o perigo das sepulturas nas cidades e nos seus contornos. Rio 
de Janeiro, 1812. 8.° gr.

220) J. C. S.— José Coelho da Silva, natural de Geraz (Braga) e n. a 25 
de outubro de 1796.

Vida da venerável Luisa de Marilla e . . . primeira superiora das filhas da 
Charidade, escripta em francês por Mr. Gobillon, e traduzida em portuguez, etc. 
Lisboa, 1840. 8.°

221) J. G. S. L.— João Caetano de Sousa Lacerda.
Saudades da minha infancia. .. dedicadas a meu filho José. Lisboa, 1867.8.°

222) J. G. S. P. R. L. L. — José da Costa e Silva, natura) de Coimbra e n. 
a 29 de setembro de 1836.

Parabent ao em.mo e rev.mo tr. D. Carlot da Cunha, cardeal natriarcha de 
Litboa, por occasião de ter rettituido á tuaegreja e á patria, etc. Lisboa, 1824.4.°

223) J. G. DE V. S.— Vicente da Silva, n. a 21 de janeiro de 1707.

224) J. DE D.— João de Deus Ramos, natural de S. Bartholomeu de Mes- 
sines (Algarve) n. a 8 de março de 1830 e f. a 11 de janeiro de 1896.

Pires de tnarmellada. Improviso acadêmico. Lisboa, 1869. 8.°

225) J. D. G.— João da Costa.
Poltcia e urbanidade christã no tracto e conversação. Composta pelos padres 

do collegio Mussipontano da Companhia de Jesus, e traduzida, etc. Èvora, 
1684. 16.*

226) J. D. M. T. P. S.— Joaquim de Macedo.
Viagens de Silverio Diniz a varios paizes, em que se referem varios succestot 

teriot e jocotot, com inttrucçõet moraet e descripçõet brevet, tanto de terrat, ani- 
maes, arvores e outras cousas, como de costumes dos habitantes, especialmente do 
Brasil Lisboa, 1815. 8.°

227) J. D. N. S. D. G. R.— José Ignacio Roquette, natural de Alcabideche 
(Cascaes) n. em 1801 e f. no 1.° de abril de 1870.

Consultado Supremo Conselho de Castella, sobre a «Tentativa Theologica* 
Antonio Pereira de Figueiredo, traduzida em portuguez. Coimbra,

228) J. DO E. S. M.—• José do Espirito Santo Monte, natural de Santarém 
e n. a 6 de fevereiro de 1728.

Vindicias do tritono, com um breve exame theorico critico das legitimas e ver- 
dadeiras regras do canto ecclesiastico. Lisboa, 1791. 8.°
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229) J. DE F.— Joaquim de Foyos, natural de Peniche e f. a 26 de dexem- 
bro de 1811.

V. pag. 35 da seguinte obra: Sanctos patronos contra as tempestades de raios, 
invocados em devotos hymnos, publicados por Cândido Luzüano. Coimbra, 1826. 
12.° gr.

230) J. F. A. DE G. 0.— Josô Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio, natural 
do Porto e n. a 11 de maio de 1827.

Manual dos proprietários das abelhas, por Lombard, e o conservador das abe­
lhas por. ..  traduzidos da lingua francexa e annotados, etc. Porto, 1851. 8.° gr.

231) J. F. B.— Josô Ferreira Borges, natural do Porto, n. a 6 de junho de 
1786 e f. a 14 de novembro de 1838.

Cartas a Emilia sobre a Mythologia, por Dumoustier. Traduzidas em lingua­
gem. Paris, 1819. 12.°

232) J. F. D. S.— Juliáo Francisco de Sousa.
Carta critica sobre o methodo do curativo dos médicos funchalenses. 1761«

233) J. F. M. M.— José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lis­
boa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

A Aguia impertal remontada na orbe da Lua Ottomana, ou successos da com• 
panhia de Servia n’este anno de 1111. Lisboa, 1717. 4.°

Cartas que escreveram o Conde de Gyllenberg, os Barões de Gortz e Sparr, 
ministros de Sueda, nas quaes se contem o desígnio da permeditada rebellião ms 
estados d*El-rei da Gran-Bretanha, etc., traduzidas no tdioma portuguez. Lisboa, 
1717. 4.»

Extracto dos artigos da triple alliança concluída entre as coróas de França 
e Gran-Bretanha, e os Estados geraes das provindas unidas, etc. Fielmente tra­
duzidos da lingua ingleza. Lisboa, 1717. 4.°

Brados do céo á insensibilidade dos homens, ou casos formidáveis e horrorosos, 
succedidos em differentes partes do mundo no anno de 1717. Lisboa, 1718. 4.° 

Noticia da trasladação dos ossos de S. João Marcos, bispo de Altina com uma 
relação dos milagres novamente obrados no seu sagrado tumulo. Lisboa, 1718. 4.* 

Novo triumpho da religião seraphica, ou noticia summaria do martyrio e 
morte que padeceram o venerável P. Fr. lÁberato Weis com dous companheiros no 
império de Habassia em 3 de março de 1716. Lisboa, 1718. 4.°

Manifesto em que a Magestaae christianissima dfel-rd Luiz XV faz pubUeas 
as razões que o moveram a declarar a guerra contra Hespanha. Traduzido. etc. 
Lisboa, 1719. 4.»

Queixas de Hespanha e Inglaterra, e reciprocas justificações de ambas as co­
róas: representadas em varias cartas e memórias, traduzidas, etc. Lisboa, 1719.4.° 

Resposta ao manifesto publicado pelo duque de Orleans para justificar o seu 
procedimento sobre o projecto que propoz a Elrd de Hespanha. Traduzido» etc. 
Lisboa, 1719. 4.° ^

Noticia da destruição de Palermo, cabeça do reino da Sidlia, causada pdo 
horrivel terremoto que padeceu no 1* de setembro de 1726. Lisboa, 1726. 4.° 

Typographia admirável, ou impressão prodigiosa, que no convento das Capu­
chinhos da cidade do Castello em Italia fez o amor divino, estampando no coração 
da venerável madre Verônica Giuliani os caracteres mais expressivos da ma vir­
tude. Lisboa, 1730. 4.*

Oran conquistado, ou Relacam Histórica, em que se dá noticia d'esta Praça, 
da sua conquista, e da sua perda, e restauração, colhida de varios avisos, e dedi• 
cada ao ex.mê sr. D. Domingos Capecelatro, Marquez de Capecdatro, etc. Lisboa,
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Oran conquistado $ defendido. Relação histórica em que se referem os succes* 
sos que tem havido depois da conquista d’esta praça no sen territorio, etc. Pri­
meira e segunda parte. Lisboa, 1732-1733. 4.°

Prodtqios admiraveis, vistos e examinados repetidas vezes na hostia consa­
grada exposta á devoção dos fiéis na cidade de Scala do reino de Ñapóles, etc. 
Lisboa, 1733. 4.«

Manifesto e carta circular, escripia aos Senadores, Deputados, Palatinos, etc., 
do reino de Polonia e mais provincias annexas, pelo principe Augusto III, rei 
eleito de Polonia, etc. Traduzido da lingua latina. Lisboa, Í734. 4.°

Manifesto d’el-rei Estanislau I, depois do rendimento de Dantzick em 13 de 
julho de 1734. Traduzido, etc. Lisboa, 1734. 4.°

Manifesto do Imperador, ou resposta que pela parte de Sua Magestade Im­
perial e Catholica se dá ao papel que se imprimiu em França. Traduzido, etc. 
Lisboa, 1734. 4.*

Manifestó do ser.™ principe Estanislau I  rei de Polonia, mandado publicar 
para persuadir a nobreza a tomar as armas em defensa da liberdade. Traduzido 
do latim. Lisboa, 1734. 4.°

Epanaphora bellica, em que se referem os gloriosos progressos das armas tro- 
parciaes na Italia. Lisboa, 1735.4.°

Expugnação de Oczakow: noticia individual de como esta praça foi ganhada 
pelos russianos aos Turcos. Lisboa, 1737. 4.*

Relação dos gloriosos progressos das armas russianos na peninsula da Cri­
mea, commandadas pelo fela-marechal Lascy. Lisboa, 1738. 4.°

Relação da gloriosa batalha me as armas russianos alcançaram dos turcos 
na Podolia, entre os rios Bog e Kodima. Lisboa, 1738. 4.°

Novos progressos das armas russianos. Relação da segunda victoria alcançada 
pelo feld~marechal Conde de Munich, em 19 de julho de 1738. Lisboa, 1738. 4.* 

Continuação dos faustissimos progressos do exercito russiano, cammandado 
pelo fdd-marechal Conde de Munick, contra os tuteos e tartaros, em 3 de agosto 
de 1738. Lisboa, 1738. 4.°

Quarta victoria ganhada pelo conde de Munick, feld-marechal do exercito da 
Imperatriz da Russia, aos turcos e tartaros na provincia de Podolia em6de agosto 
de 1738. Lisboa, 1738. 4.°

Quinta victoria que o Conde de Munick, fetd-marechal das armas russianos, 
alcançou dos tartaros, janizaros, spahis. .. e mais tropas turcas em 10 de agosto 
de 1738. Lisboa, 1738. 4.°

Declaração de guerra feita pelo sereníssimo principe Jorge II, rei da Gran- 
Bretanha, contra Filippe V rei de Hespanha. Traduzida da lingua ingleza, etc. 
Lisboa, 1739. 4.«

Noticia dos primeiros successos do exercito imperial na Servia e na Hungria, 
na campanha de 1739. Lisboa, 1739. 4.°

Proclamação do sr. rei da Gran-Bretanha, mandada publicar pela resolução 
que Sua Magestade tomou no conselho que fez em21 de julho de 1739. Traduzida 
da tí ñaua ingleza, etc. Lisboa, 1739. 4.°

Carta circular que a senhora rainha da Hungria Maria Theresa escreveu em 
21 de janeiro de 1742 á Imperatriz da Russia, ao Imperador dos turcos, ao Rei 
da Grã-Bretanha, etc. Traduzida da lingua allemã etc. Lisboa, 1742. 4.°

Noticia da viagem que fez segunda vez ao estado da India o Ul.m• e e x s r .  
Márquez de Louriçal, e primeiros progressos do seu governo. Lisboa, 1742. 4.° 

Relação exacta da famosa acção succedida junto a Braman, ou copia da carta 
que escreveu á Rainha de Hungria o principe Carlos de Lorena. Traduzida etc. 
Lisboa, 1743. 4.°

Continuação dos progressos das armas austríacas, desde o principio da pre­
sente campanha até o fim dejunho. Traduzida da lingua germánico naportugueza. 
Lisboa, 1743. 4.«

Manifesto da sereníssima Rainha de Hungría e Bohemia, archiduqueza de
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Áustria, mandado publicar por João Daniel, barão de Mentel, coronel de hussa- 
res, em serviço da mesma senhora. Traduzido, etc. Lisboa, 1743. 4.°

Declaração de guerra do christianissitno monarcha Luiz XV de França, con­
tra a Rainha de Hungria, etc. Traduzida da lingua franceza. Lisboa, 1744. 4.® 

Declaração de guen'a pela muito alta e muito poderosa senhora Rainha de 
Hungria e Bohemia contra o muito augusto e christtanissimo rei de França Luiz 
XV. Traduzida, etc. Lisboa, 1744. 4.°

Declarações de guerra de Luiz XV contra el-rei de Inglaterra, e de Jorge TI 
contra o rei francez. Traduzidas, etc. Lisboa, 1744. 4.°

Edicto, proclamação e manifesto que a sereníssima Rainha de Hungria, etc., 
mandou fazer ao reino das Duas-Sicihas. Traduzido da lingua italiana, etc. Lis­
boa, 1744. 4.°

Fala, que o marquez de Fenelon, embaixador extrordinario de França em 
Hollanda, fez aos Estados-geraes, em 23 de abril d*este anno. Traduzida dia lin­
gua francesa, etc. Lisboa, 1744. 4.°

Manifesto da muito alta e muito poderosa senhora Rainha de Hungria e Bo­
hemia para fazer publica as justas razões que a movem a restaurar os estados da 
Silesia, etc. Datado de 20 de 4ezembro de 1744. Traduzido na lingua portugueza. 
Lisboa, 1745. 4.«

Ordenações e regimento de Luiz XV sobre as prezas feitas nos navios neutros 
durante a gueira. Traduzidas da lingua franceza, etc. Lisboa, 1745. 4.°

Epanaphora Indica na qual se dá noticia da viagem que o sr. marquez de 
Castello Novo fez com o cargo de Vice-Rey ao Estado da índia, e dos prtmeiros 
progressos do seu aovemo; e se referem tambem os successos da viagem do senhor 
P. Fr. Lourenço de Santa Maria, arcebispo Metropolitano de Goa. Lisboa, 1746- 
1751 4.°

Tratado definitivo de paz, concluído entre os muito altos e muito poderosos 
senhores Luiz XV, rei de França, Jorae II, rei da Grã-Bretanha, Maria The- 
reza, imperatriz, D. Fernando VI, rei de Hespanha, etc., em Aquisgrão em outu­
bro de 1748. Traduzido da lingua franceza. Lisboa, 1749. 4.°

Appendice ao Tratado definitivo de paz, em aue se incluem os artigos preli­
minares que n’elle se mencionam, etc. Traduzido da lingua franceza. Lisboa, 
1749. 4.«

Noticia da exacranda conspiração formada pelos turcos contra o Gi'ão-mestre 
e Cavalleiros da inclita religião militar de S. João da Malta. Lisboa, 1750. 4.° 

Relação da embaixada que o poderoso Rei de Angomè... mandou ao i l l e 
ex.mQ sr. D. Luiz Pei'egrino de Ataide, conde de Atouguia, vice-rei do estado do 
Brazil. Lisboa, 1751. 4.°

Relação da victoria alcancada contra os argelinos nos mares da Barberia em 
15 de maio do presente anno. Lisboa, 1752. 4.°

Ti atado ae confederacão,para sustentara tranquilidade na Italia, conduido 
em Aranjuez no 1.° de julho ae 1752; entre Suas Magestades a Imperatriz-rai- 
nha o Rei de Hespanha e o Rei da Sardenha. Traduzido da lingua latina. Lis­
boa. . ^ . 0

Relação da magnificência, pompa e applauso com que foi recebido pelo» »eu» 
diocesanos o ex.m0 e rev.mo sr. D. Lourenço de Sancta Maria. bispo do Alaarve. 
Lisboa, 1753. 4.*

Breve noticia de como entrou n*este reino a devoção da gloriosa Santa Rosa- 
lia, virgem, padroeira da cidade de Palermo, cabeça do reino da Sidlia. Escripta 
a instancia ae um devoto, etc. Lisboa. 1751. 4.°

Relação summaria de um combate succedido nos mares de Alicante, entre 
cinco chavecos de guerra hespanhoes, e ires argelinos em 16 de abril de 1765. Lis­
boa, 1755. 4.°

Relação de um combate naval «jccedúio no mar mediterrâneo em 20 de maio. 
entre francezet e inglezes. Lisboa, 17o6. 4.°



Noticia abbreviada da doença, morte $ enterro do nosso santíssimo padre, o 
papa Benedicto XIV. Lisboa, 1758. 4.°

Relação do verdadeiro estado do império do Preste João das índias, com a 
noticia da sua extensão, culto e costumes dos seus povos. Lisboa, 1759. 4.°

Relaçam de hum memorável combate na costa de Portugal em 11 de setembro 
de 1152, entre o capitão Ignacio Pereira Ramos, natural de Setúbal, commandants 
do hiat* «0 Senhor do Bomfim e Nossa Senhora da Conceição• e hum chaveco sa- 
letmo de 24 remos. Lisboa, s. d. 4.°

234) J. F. M. S.— José Ferreira Marnoco e Sonsa, natural de Braga e n. a
23 de ianeiro de 1834.

Algumas reflexões sobre certos absurdos, ontoloaicos que se encontram nas «No­
ções dementares de Ontologia, Psychologia racional e Tneodica, ou metaphvsica de 
Genuense reformada por M. Pinheiro de A. e A.» Escriptos em pró da religião, e 
para desengano da moddade. Braga, 1856. 8.° gr.

235) J. G.— Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, n. a 17 de feve­
reiro de 1820 e f. a 16 de agosto de 1869.

236) J. G. G. M.— João Guilherme Christiano Muller, natural de Gottingp 
(Àllemanha) n. a 12 de maio de 1752 e f. a 15 de outubro de 1814.

Memória sobre a Litteratura portugueza, traduzida do inglez com notas Mus- 
tradoras do texto. 8.°
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237) J. H. DA G. R.— Joaquim Hcliodoro da Cunha Rivara, natural de 
Arrayollos (Evora), n. a 23 de junho de 1809 e f. a 20 de fevereiro de 1879.

Grammatica da lingua Concani no dialecto do norte, escripta no seculo XVII 
por um Missionário portuguez, e agora pela primeira vez dada á luz, por deligen- 
da, etc. Nova Goa, 1859. 8.° gr.

238) J. H. U. J. — João Henrique Ulrich Junior, natural do Rio de Ja­
neiro e n. a 22 de novembro de 1851.

Tratado do jogo do bilhar.

239) J. I. G.— José Ignacio Cardoso, natural do logarda Barroca (Fundão) 
e n. a 30 de ju!ho de 1806.

Notidas biographicas do desembargador José Accursio das Neves. Lisboa.
1849.4.°

240) J. I. DE F.— Joaquim Ignacio de Freitas, natural de Guimarães e f. 
no 1.° de fevereiro de 1831.

Collecçüo das leis e provisões d*el-rei D. Sebastião, por Francisco Corrêa. 
Agora novamente reimpressas por ordem chronologica, e uma numeração de §§ que 
em algumas faltava; seguidas de mais algumas leis, regimentos e provisões do 
mesmo reinado. Ordenado tudo por. .. Coimbra, 1818. 4.*

Breve resposta ao anonymo inserido no •Correio do Porto», num. 180. Coim­
bra, 1826. 8.* gr.

241) J. I. G.— José Ignacio Gonçalves.
Maximas e reflexões politicas de Gonçalo de Magalhães Tdxeira Pinto, des­

embargador, juiz da relação e membro de uma junta governativa da índia. Nova 
Goa, 1859. 4.*

242) J. J. A.— Joaquim José Annaya.
Jorge, o marinheiro. Comedia em um acto. Lisboa, 1865. 8.*



243) J. J. DE A. M. C.— José Joaquim de Almeida Moura Coutinho, na­
tural do Porto, n.' em 1799 e f. a 15 de outubro de 186i.

Resposta dada ao Supremo Tribunal de Justiça pelo juiz da relação dos Aço- 
res. . .  a accusação que lhe move o ministério publico. Lisboa, 1840. 4.°

244) J. J. A. S. M.— Joaquim José Antunes da Silva Monteiro, natural de 
Braga, n. a 11 de janeiro de 1803 e f. a 3 d* setembro de 1871.

Constituição ao Philosopho: obra extrahida da Republica de Platão, etc., com 
um supplemento sobre finanças, accommodado á moeda portuguesa. Porto, 1849. 
8.° gr.

245) J. J. DE C.— João Jorge de Carvalho.
Obra pastoral e allegorica em applauso da acclamação da rainha nossa 

nhora. Lisboa, 1787. 4.°

246) J. J. G. P. E S.— Joaquim José Caetano Pereira e Sousa, natural de 
Lisboa, n. a 3 de fevereiro de 1/56 e f. a 17 de outubro de 1819.

Primeiras linhas sobre o processo criminal. Lisboa, 1785. 8.°
A experiencia da amisaae. Conto moral de Marmontel. Traduccão. Lisboa,

1825. 8.°

247) J. J. N. DE F. S. G. DE M.— José Jacinto Nunes de Mello, natural 
de Lisboa, n em 1740 (?) e f. no 1.° de julho de 1814.

Repulsa critica e apologética de um livro intitulado «Critica da critica, e de- 
fensa da defensa» aue contra dous transtaganos escreveu um anonymo com o nome 
de D. Joaquim Velho do Canto presbytero lisbonense, a favor do poema intitulado
• Triunfo aa Religiam que compoz Francisco de Pina e de Mello. Offerecido agora ao 
publico critico, etc. Lisboa, 1764. 4.°

248) J. J. N. DE M.— José Jacinto Nunes de Mello, natural de Lisboa, n. 
em 1740 (?) e f. no 1.° de julho de 1814.

Ode á felicíssima acclamação da Rainha nossa senhora. Lisboa, 1778. 8.°
Ode ao pio e feliz governo da augusta e fidelíssima Rainha nossa senhora. 

Lisboa, 1778. 4.°

241') J. J. DE 0. V. B.— José Joaquim de Oliveira Villas Boas, natural de 
Lisboa, e f. a 23 de setembro de 1838.

Relação das exequias celebradas na real basilica do Santíssimo Coração de 
Jesus, no fallecitnento da augusta e fidelíssima senhora D. Maria I, rainha de Por­
tugal, em os dias 22 e 23 de setembro de 1816. Lisboa, 1816. 4.°

250) J. J. P. L.— Joaquim José Pedro Lopes, natural de Lisboa, n. em 
1781 e f. a 11 de novembro de 1840.

Noticia. Lisboa... 4.°
Relação dos factos praticados pela Commissão dos commerciantes de vinhos 

em Londres, correspondentes da Companhia geral da agricultura das vinhas do 
Alto-Douro no Porto, em consequencia da petição apresentada á Camara dos Com- 
muns, etc. com um appendix. Traduzida ao original inglez. Lisboa, 1813. 8.° gr.

251) J. J. P. DE V.— João José Pinto de Vasconcellos, natural de Lamego.
Os tres tempos, ou trabalhos passados, e as alegrias de Portugal presentes e

futuras. Lisboa, 1808 (?) 4.°

252) J. J. R.— Justiniano José da Rocha, natural do Rio de Janeiro, n. a 8 
de novembro de 1812 e f. a 10 de julho de 1862.
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Os assassinos mystêriosos, ou a paixão dos diamantes: noveUa histórica. Rio 
Janeiro, 1839. 8.°

A rosa amarelia: novella de Charles Bemard: traducção. Rio de Janeiro, 
1839. 8«

253) J. J. R. I.— Joaquim Januario Rodrigues Igreja.
Avisos saudaveis á mocidade portuguesa contra os enganos do mundo. Obra 

muito utü a toda a dasse de pessoas. Lisboa, 1832. 8.°

254) J. J. V.— Joaquim José do Valle.
Bibíiotheca erudita, obra de erudição e recreio para os amadores da patria e 

das bellas-lettras. Porto, 1837. 8.° 2 tomos.

255) J. L.— José Loureiro.

256) J. L. C. M.— José Luiz Coelho Monteiro.
Resumo historico dos successos memoráveis da restauração do Porto. Lisboa,

1809. 8.*

257) J. L. DE V.— José Leite de Vasconcellos Cardoso Pereira de Mello, 
natural de Ucanha (Mondim da Beira) e n. a 7 de julho de 1858.

V. os jomaes seguintes:
Annuario para o estudo das tradições populares portuguesas.
0 Archeologo português.
Cancioneiro português.
Revista Lusitana.

258) J. H.— Joaquim da Silva Mello Guimarães, natural de Aveiro e n. a 
26 de maio de 1831.

V. na Revista da exposição portuguesa no Rio de Janeiro em 1879 os artigos 
sob o titulo Subsidios para a historia da primeira exposição portuguesa no Rio 
de Janeiro a pag. 5, 37, 70, 96,124, 258 e 317. Rio de Janeiro, 1879. 8.° gr.

259) J. H. B. L. y. B.— Joaquim Maria Botelho de Lacerda Villaça Ba- 
cellar.

Mertínda, duquesa (TAmau. Romance original. Porto, 1848.8.°

260) J. H. G. L.— JoSo Misoel Coelho Borges, natural de Angra do He­
roísmo, n. a 29 de setembro de 1778 e f. a 20 de agosto de 1846.

Elegia á morte de Manuel Maria Barbosa du Bocage. Lisboa, 180ò. 8.°
Oração fúnebre do ill.mo sr. Luiz Diogo Pereira Forjas, tenente coronel do 

regimento de infanteria n.° 8, etc. Lisboa, 1814. 8.° gr.

261) J. H. D. P.— José Maria Dantas Pereira de Andrade, natural de Alem- 
quer, n. em 1772 e f. a 22 de outubro de 1836.

Diversões métricas e dramaticas, etc. Lisboa, 1824. 16.° 2 tomos.
Noções de legislação naval portuguesa, etc. Lisboa, 1825. 4.°
Memória sobre o problema das longitudes. Lisboa, 1826. 4.°
Os tres psalterios, a saber: Hymnos e psalmos do officio de Nossa Senhora: 

Psalterio de quinta, sexta e sabbado da semana santa; e Psalmos penüenciaes: 
tradusidos por varios portugueses, etc. Lisboa, 1830. 12.°

262) J. H. DE L.— José Manuel de Almeida e Araújo Correia de Lacerda, 
f. a 15 de junho de 1856.

Orlando furioso: poema em quarenta e seis cantos de Luis Ariosto, traduzido
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em verso» portuguezes, e precedido de um extracto do «Orlando amoroso». Lisboa,
1851. 8.0 gr.

263) J. M. DA M.— José Militão da Matta. .
Taboa das latitudes e longitudes dos prínàpaes logares marítimos da terra, 

suppondo o primeiro metHdiano o que passa pela margem occidental da ilha do 
Ferro. Lisboa, Í807. 4.°

264) J. N.— José Antonio Caetano da Piedade de Nazareth.
Synopse dos boletins do governo geral do Estado da índia do anno de 1867, 

etc. Noya Goa, 1868. FoL

265) J. P. B. V. S.— João Pereira Baptista Vieira Soares, natural do Porto, 
n. a 5 de março de 1776 e f. a 8 de maio de 1852.

Manual da religião christã, e legislação criminal portugueza, ou Codigo da 
mocidade: dividido em dez lições, segundo o Decálogo e a Classe dos crimes. Lis­
boa, 1813. 8.°

266) J. P. G. B.— José Pinto Cardoso Beja, natural de Gouvôa.
Exame da Constituição de D. Pedro, e dos direitos de D. Miguel. Traduzido 

do francez. Lisboa, 1829. 4.°

267) J. P. D. BARBOSA— José Pereira Barbosa Boamorte.
A B C e compendio da riqueza. Coimbra, 1822.8.°

268) J. P. F.— José Pedro Fernandes.
Elogio para se recitar no thealro de S. João no faustissimo dia natalicic de 

sua alteza real o príncipe real regente do Brasil, etc. Rio de Janeiro, 4821. 4 0
Ode saphica á fausta coroação de sua magestade imperial o senhor D. Pedro, 

imperador constitucional e defensor perpetuo do Brasil, etc. Rio de Janeiro, 1822.4.°

269) J. P. F. G.— João Pedro Ferreira Cangalhas.
Tabua das unidades de peso e medida de Lisboa e Londres, nas quaes se com- 

prehendem as equivalencias das mesmas unidades de cada uma d'estas duas capi- 
taes, expressas respectivamente nas da outra, etc. Lisboa, 1813. Foi.

270) J. P. F. N. A.— José Paulo de Figueiredo Nabuco de Arauio, natural 
do Grão Pará, n. a 28 de janeiro de 1796 e f. a 2 de dezembro de 1863.

Dialogo constitucional brasileiro. Rio de Janeiro, 1827. 8.°

271) J. P. L. G.— José Pedro de Lima Calheiros.
Catalogo das obras de Camillo Castello Branco. Porto 1889. 8.°

272) J. P. DE M. E C.— José Paulo de Mira e Carvalho, natural da Vidi- 
gneira e n. a 29 de setembro de 1808.

Uma noção da caça do javali. Evora, 1872. 8.° gr.

273) J. P. N. F.— João Pedro Norberto Fernandes.
Carta ao ill.m• e ex.m0 sr. Filippe Ferreira de Araújo e Castro, na qualidade 

de encarregado da policia. Lisboa, 1820. 4.°

274) J. P. R. DE C.—José Paulo Rodrigues de Campos.
Edoga trágico pastoril na morte do sr. D. José, príncipe do BratiL Lisboa,

Idyllio pastoril sentimental dos pastores do Tejo na ausencia dos seus amabi­
lísimos maiores, etc. Lisboa, 1808. 4.®
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275) J. P. S.— José Pedro Soares, natural de Lisboa.
Diário secular. Reportorio geral para o reino de Portugal, principalmente 

para a cidade de Lisboa, com noticias natvraes, methaforicas e curiosas para todos 
os annos do mundo. Lisboa, 1791. 8.°

276) J. P. S. A.— José Pedro de Sonsa Azevedo.
Templo de Jetal, etc. 1806.
Resumo historico da vida de Bonaparte, desde o seu nascimento até â sua ele­

vação á dignidade imperial. Tradução. Lisboa, 1807. 4.°
Kariton Aphrodtseo; oontos amorosos de Xereas e Hallirroe, em oito livros: 

Traduzido do grego em italiano por Mr. Giacomelli, e d'este por. . .  Lisboa, 
1808. 8.®

277) J. DE P. E S. L.— José de Parada e Silva Leitão, natural de Semache 
do Bomjardim e n. a 40 de junho de 1809.

Necrologio de Diogo Kopke. Porto, 1844. 8.° gr.

278) J. P. S. LUNA— João Pedro Soares Luna, natural de Eivas, n. em
1792 e f. a 49 de agosto de 4848.

Memórias para servirem á historia dos factos de patriotismo e valor praticados 
pelo distincto e brioso Corpo Acadêmico, que fez parte do exercito libertador. Lis­
boa, 1837. 8.®

279) J. P. S. S.— João Pedro, natural de Coimbra.
Arte de musica para viola francezaf com regras de acompanhamento. Braga, 

1839. 4.0

280) J. R. P. EM. — José Rodrigues Pimentel e Maia, natural de Lisboa.
Obras poéticas, offerecidas a um seu amigo. Lisboa, 1805, 4806 e 1807. 8.°

281) J. S. DE A. DE S.— João Soares de Albergaria de Sousa, natural de 
Velas (ilha de S. Jorge), n. a 46 de janeiro de 1796 e f. em 4875.

Chorographia Açorica, ou descrxpção phisica, politim e histórica dos Açores, 
por um cidadão açorense, membro da sociedade patriótica «Philantropia». Lisboa,
1822. 8.« gr.

282) J. S. B.— Jeronymo Soares Barbosa, natural de Ancião, n. a 24 de 
janeiro de 1737 e f. a 5 de janeiro de 1816.

Grammatica philosophica da lingua portugueza, ou princípios da grammatica 
geral applicados á nossa linguagem. Lisboa, 1822. 4.°

283) J. DE S. B. B.— José de S. Bernardino Botelho, natural de Lisboa, 
n. a 20 de maio de 1742 e f. a 23 de novembro de 4827.

Aos Elysios: Epistola ao ilLmo e ex.m0 sr. João de Saldanha de Oliveira e 
Sousa, primeiro conde de Rio-Maior, etc. Lisboa, 4805. 8.°

Soneto. Feito em dezembro de 1807 logo depois da entrada dos francezes 
em Lisboa. Hum descartes politico imagina...

284) J. DE S. B. B. G. DE B. E AB. RES. DE S. J. B. DE G.— José de S. 
Bernardino Botelho, natural de Lisboa, n. a 20 de maio de 4742 e f. a 23 de 
novembro de 1827.

fíymno á Saude: no dia natalicio do mesmo senhor. Lisboa, 1804. 8.°

285) J. S. B. B. G. D. B. P. S. M.— José de S. Bernardino Botelho, natu­
ral de Lisboa, n. a 20 de maio de 1742 e f. a 23 de novembro de 1827.
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Profecia política reeditada no «?.“° Arthur Lord Weüington, visconde Tala- 
vera, barão do Douro. Lisboa, 18ii. 4.°

286) J. DE S. B. B. G. DA B. P. S. M. AB. REG. DE S. J. B. DE G.—
José de S. Bernardino Botelho, nataral de Lisboa, n. a 20 de maio de 1742 e f. 
a 23 de novembro de 1827.

Oração fúnebre pronunciada nas exequias solemnes da i11."* e ex.*** sr.* D. 
Maria Amalia de Carvalho e Dam, primeira condessa de Rio Maior, na igreja 
de S. Pedro em Alcantara. Lisboa, Í8i2. 4.°

2$7) J. S. F. DE C.—Joaquim Severino Ferras de Campos.
A morte do sereníssimo sr. D. José, príncipe do Brazú: Elegia. Lisboa, 

1788. 4.®

288) J. S. P. L.— João de Sousa Pacheco Leitão, natural de Lisboa, n. em 
1770 e f. a 11 de agosto de 1855.

A Genieida: Poema phüosophioo e alleaoríco, sobre a lueta da liberdade contra 
a Tyrannía, principalmente sobre a notável revolução do espirito humano no seculo 
XIX. Lisboa, 1835. 4.®

289) J. S. S.— Joaquim Silvestre de Sousa, natuçil de Ponte Lima, n. a 23 
de setembro de 1803 e f. em 1872.

Tentativas poéticas, contendo Odes, e outras varias veças originaes ou imita­
das, com as traaucções em verso portuguez do •Tobias• de Florian, e do «Lutrin• 
de Boileau. Braga, 1839. 8.°

290) J. S. DOS S. R.— João Sabino dos Santos Ramos, natural de Torres 
Vedras e n. a 11 de julho de 1789.

Rimas dedicadas á Gratidão. Lisboa, 1818. 8.°

291) J. T. N. A. M.— João Theodoro do Nascimento Almeida Menna.
A castellã sanguinaria ou a vingança misteriosa. Romance original. Lisboa,

1852. 8.° 2 tomos.

292) J. X. T. P. F.— João Xavier Taborda Pignatelli Ferreira.
Ode feita á morte do sereníssimo sr. D. José, príncipe do BrasiL Lisboa,

1788. 4.*
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293) L.— José Maria Latino Coelho, natural de Lisboa, n. a 29 de novem­
bro de 1825 e f. a 29 de agosto de 1891.

V. Jornal do Commercio de Lisboa.

294) L. A.— Joaquim Manuel de Faria Lima e Abreu.
Resposta á segunda carta do P. José Agostinho de Macedo contra os redacto­

res do Portuguex, e mais liberaes a quem o mesmo combate. Lisboa, 1827. 4.°

295) L. DE A.— Luiz de Araújo.
V. jornal Diário de Noticias.

296) L. D’A.— Thomaz Lino d’Assumpç2o.
V. jornal Correio da Manhã, num. 8252 de 29 de março de 1895, e Bolle- 

tm mensal da livraria M. Gomes, num. 7 de 1894.

297) L. A. A. M.— Luiz Antonio de Almeida Macedo, n em 1773 e f. em 
setembro de 1843.

Fastos memoráveis da Historta de Portuaal, ou Resumo da historia (Teste paiz 
desde a antiguidade até os nossos dias, extrahido de acreditados auctores. Lisooa,
1826. 8.o

298) L. A. DE S.— Luiz Antonio de Salinas, natural de Linhares.
Golpe de vista militar sobre as nossas praças de guerra, ou influencia destas

defensa das provindas em que se acham situadas, e sobre os pontos que se de- 
veriam fortificar para augmentar esta defensa, tudo appoiado com razões, ou com 
e&emplos dos acontedmentos da ultima guerra. Bordeux, 1822. 8.°

299) L. B.— Leonardo Brandão, natural de Arouca.
Ramalhete de myrrha, composto dos mais temos pensamentos e maviosos sus- 

Pfroi da Mãe de Deus afflicta para contemplar as suas septe Dores, etc. Lisboa,
1823. 11«
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300) L. F.— José Theotonio Canuto de Foijó, natural do Gradil, n. a 19 
de janeiro de 1762 e f. em agosto de 184fc.

Ode por... aos seus amigos em 11 de outubro de 1815. Lisboa, 1825. 4.°

301) L. J. P.— Leonardo José Pimenta e Antas.
Entremez intitulado: A ambição dos Tartufos invadida. Lisboa, 1770. 4.° •
As desordens dos peraltas. Entremez. Lisboa, 1771. 4.°
0 Peralta malcreado. Entremez.
Chocalho dos annos de D. Lesma. Entremez, Lisboa, 1783. 4.°
Os casadinhos da moda. Entremez. Lisboa, 1784. 4 °
Entremez sobre o uso das alcachofras e machinas volantes. Lisboa, 1785. 4.*

302) L. M.— José Joaquim Landuífo da Rocha Medrado f. a 26 de setem­
bro de 1860.

Os cortezões e a viagem do imperador. Ensaio poUtico sobre a situação. Ba­
hia, 1860. 8.°

303) L. M. P. S. M. C.— Lourenço de Mesquita Pimentel Souto Maior e 
Castro, natural de Sabrosa (Villa Real) e n. em 1758.

Mappa chronologico do reino de Portugal e seus dominios. Lisboa, 1815. 8.°

304) L. P. 6.— Luciano Pinto Garcez, natural de Lavos (Figueira da Foz) 
e n. a 11 de fevereiro de 1808.

Rimas offerecidas ao ilLmo e ex.mo sr. José das Neves Mascarenhas e Mello. 
Coimbra, 1838. 8.°
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305) L. DA S. A. DE A. S.— Luiz da Silva Alves de Azambuja Susano, na­
tural do Rio de Janeiro e n. a ¿0 de agosto de 1791.

Compendio da orthographia, extrahido de varios auctorest para facilitar á 
mocidade o estudo d*esta parte da grammatica. Rio de Janeiro, 1826. 8.°

306) L. S. 0.— Luiz de Sequeira Oliva e Sousa Cabral, natural de Casfrei- 
res (Vizeu) e f. no 1.° de junho de 1815.

Dialogo entre as personagens francezas. ou banquete dado a bordo do Amá­
vel, por Junot em 27 de setembro ae 1808. Lisboa, 1Ô08. 4*°

Dialogo entre Bonaparte e seu trmão Jose, Buthier e Lasnnes, ácerca da de­
claração de guetra pela Austria. Lisboa, 1809. 4.°

Restauração dos Algarves ou os heroes de Faro e Olhão, drama historico em 
tres actos. Lieboa, 1809. 4.°

Carta dirigida a S. A. Mr. Massena, genei'al em chefe da expedição contra 
Portugal, pelo auctor do antigo « Telegrapho portuguez», em que se pretende de• 
monslrar a inconquistabilidade de Uespanha e o absurdo de pretender conquistar 
Portugal. Lisboa, 1810. 4*

307) L. T.— Lucas Tavares, n. em 1747 e f. a 15 de abril de 1824.
Cathecismo ou illustração sobre a materia da graça, offerecida ao iU.mo e esc

sr. conde de Oeiras, Sebastião José de Carvalho Mello e Lorena. Lisboa, 1816. ç  •

308) L. T. L.— Lourenço Trigo Loureiro, natural de Vizeu, n. a 25 de 
zenibro de 1793 e f. a 27 de novembro de 1870. oe"

Phedra: traaedia colligida da excellente tragedia de Bacine, conhecida 
d!esse nome, e ordenada em verso brasileiro. Pernambuco. 1851. 8.®



309) L. V. C. M.— José Ferreira Borges, natural do Porto, n. a 6 de junho 
de 1786 e f. a 14 de novembro de 1838.

Gerente e não regente: ou reto á doutrina anti-constitvcional do § 14 do *Ma- 
nifesto» do sr. D. Pearo de Alcantara, ex-imperador do Brasil.

310) L. V. D. S.— Luiz Vicente de Simoni, natural dc Novi (Genova) e n. 
a 24 de setembro de 1792.

O Trocador: drama trágico em 4 actos, por Salcador Cammarano, posto em 
musica por José Verdi, que rae ser representado no theatro lyrico fluminense. Ver­
são de... Rio de Janeiro, 1852. 8.°

Roberto o Diabo: drama em cinco actos por Scribe e Delavigne, tirado do 
francês em italiano por Calisto Bassi, e do italiano vertido pelo, etc. Rio de Ja­
neiro, 1854. 8.°
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311) M.— Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, natural de Lisboa e n. a 18 
de setembro de 1781.

Correio da Peninsula, ou Novo Telegrapko. Lisboa, 1808-1810. 4.°
Todos os artigos d’este jornal firmados pela inicial M sAo de Pato Moniz.

312) M.— José Frederico Pereira Marecos, natural de Santarém, n. a 29 de 
novembro de 1802 e f. a 27 de setembro de 1844.

Neerologio do coronel Frederico Luiz Guilherme de Vamhagen.
V. Diário do Governo, num. 272 de 1842.

313) H. A.— Fortunato de S. Boa ventura, natural de Alcobaça e f. em de­
zembro ae 1814.

O jejum da quaresma: tractado historieo e moral, extrahido da obra$ de Al- 
bano Bumr. Coimbra, 1822. 4.°

314) M. A. D.— Miguel Antonio Dias, natural da Covilhã e n. a 4 de feve­
reiro de 1805.

At lettras do barracão, ou o desaffogo de um acadêmico, sobre as injustiças 
do sr. Condido José Xavier. Oferecido ao deposito de Plymouth. Paris, 1829. 
8.* gr.

315) H. A. H.— Joaquim Monteiro de Albuquerque e Amaral.
Analvse juridico-critica, da 'AUefacão histortco-juridica» que compoz o dou­

tor Miguel Lopes de Lião: offerecida a ul.m* e ex.** sr.* D. Maria Balbina de Sousa 
Coutinho. Lisboa, 1804. Foi.

316) H. A. M.— Manuel Antonio Malheiro.

317) M. G. A.— Luiz Corrêa de França e AmaraL
Ao ili*• e «?.*• sr. D. José de Bragança, duque de Lafôes, etc. Ode. Lis­

boa. .. 4.°

318) H. G. G.— Manuel Cypriano da Costa, f. a 23 de fevereiro de 1834.
Auto da eleição para procuradores de Córtes, etc. Lisboa, 1828. Foi.
Serões de hum enfermo. Contém varios passos da sagrada eacriptura, resq-



midos em quadras lyricas, com segura moralidade e applicaçáo ao incomparavel 
inonarcha o senhor D. Miguel l. Lisboa, 1849. 4.°

Vida de Sancta Genoreva, princesa de Barbante, resumida em verso lyrieo 
pelo auctor dos Serões de um enfermo, e do resumo de AtalL Lisboa, 1832. 4.°

319) M. C. DE M.— Nicolau Luiz da Silva.
Vencer-se è maior valor, ou Alexadre m índia; traduzida de Metastasio, etc. 

Lisboa, 1764.

320) M. C. P.— Manuel da Cunha Paredes, natural de Vizeu e n. em 1802. 
Collecção de versos patrioticos, ou brados de um português amante do teu rei

e da sua patria. Coimbra, 1827. 8.°

321) M. E. C.— Manuel Eusebio da Costa.
Bug-Jargal: novella histórica por Victor Hugo, traduzida do frances. Lis­

boa, 1843. 8.o

322) M. F. A.— Antonio Ferreira Moutinho. V. A. F. M.

323) M. F. D’0. —Manuel Francisco d'Olivcira, natural de Belern, n. ein
1773 e f. ein 4842.

Rimas. Lisboa, 1803. 8.°

324) M. J. D’A. 6. A.— Manuel Justino d’Araújo Gomes Alvares, natural 
de Braga e n. a 9 de maio de 1804.

A astncia de um estudante mallograda: farça. Braga, 1857. 8.° gr.
0 barbeiro aspirante a deputado: farça. Braga, 1857. 8.° gr.

325) M. J. D. C.—Manuel José Dias Cardoso.
Apontamentos e reflexões sobre as linhas do Norte de Lisboa, ou linhas de 

Totres- Vedras Lisboa, 1823. 4 °

32ó) M.-J. M. P. F. R.— José Maximo Pinto da Fonseca Rangel, natural
de Traz-os-Montes.

Pernicioso poder dos pérfidos validos, destruido pela Constituição. Coimbra, 
1821. 4°

Projecto de guerra contra as guerras, offerecido aos chefes das nações euro- 
peas. Coimbra, 4821. 4.°

327) M. J. M. T.— Miguel Joaquim Marques Torres, natural de Lisboa e n. 
a 2 de fevereiro de 1811.

Carta dirigida ao sr. J. J. L. em resposta a uma carta inserta na «Gazeta 
de Lisboa» num. 160. Lisboa, 1827. 4.°

328) M. J. P.— Manuel Justino Pires, natural de Eivas e n. a 12 de outu­
bro de 1813.

Epitome orthographico, extrahido dos melhores authores e dedicado à moei- 
dade Êlvense. Lisboa, 1813. 12.°

329) M. J. P. S.— Manuel José Pereira da Silva Velho, natural de Abran-
tes e n. em 1801.

Smtema de ensino da arte de Tachigraphia, extrahido do Appendix e seguido 
na aula de, etc. Rio de Janeiro, 1850. 8.°

•330) M. J. P. DA S.— Manuel José Pereira da Silva Velho, natural de Ábran-
tes e n. em 1801.
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Appendix á Tachtgrapata de Taylor, ou novo systema de aprender esta carta 
sem mestre com applicação das vogaes na escrípta, e de outros melhoramentos. Rio 
de Janeiro, Í844. 8.*

331) M. J. S. L.— Manuel José da Silveira Lara.
Escolha das melhores novelias e contos moraes, escriptos em francez por MM. 

de Amaud, Marmontel. M. de Gomes, etc. Traduzidas em portuguez. Lisboa, 
1784. 8.o

332) M. J. S. P.— Manuel José da Silva Porto. V. E. V. C., M. J. S. P. e 
J .P .F .

333) H . J. T.— Manuel de Sancta Martha Teixeira.
Acertos de um disparate: comedia. Lisboa, 1738. 4.°

334) M. M. B. B.— Manuel Maria Barbosa du Bocage, natural de Setúbal, 
n. a 15 de setembro de 1765 e f. a 21 de dezembro de 1805.

Elegia que o mais ingênuo e verdadeiro sentimento consagra á deplorável morte 
do ill.ID0 e ex.mo sr. D. José Thomás de Menezes, etc. Lisboa, 1790. 4.°

335) M. M. DE B. DU B.—Manuel Maria de Barbosa du Bocage, natural de 
Setúbal, n. a 15 de setembro de 1765 e f. a 21 de dezembro de 1805.

ldyllios marítimos recitados na Academia de Bellas-Artes de Lisboa. Lisboa, 
1791. 8>

336) M. M. R.— Miguel Maurício Ramalho.
Carta apologética de um amigo a outro, em que Uie dá conta do que lhe pa­

receu o primeiro tomo do « Verdadeiro methodo de estudam, e em que defende al­
guns auctores nelle criticados: á qual se ajunta um romance do mesmo auctor, es- 
eripto na oeeasião da morte do augusto e fidelissimo rei de Portugal D. João V. 
Lisboa, 1752. 4.*

337) M. 0.— Joaquim da Silva Mello Guimarães, natural de Aveiro e n. a 
26 de maio de 1831.

338) M. 0. M.— Manuel Odorico Mendes, natural de S. Luiz do Maranhão 
e n. a 24 de janeiro de 1799.

Merope, tragédia de VoUaire, traduzida em portuguez. Rio de Janeiro,
1831. 8.°

Tancredo, tragédia de VcUtaire, traduzida em portuguez. Rio de Janeiro, 
1839. 8.o

339) M. P. A. R.— Maximiano Pedro de Araújo Ribeiro.
Sentimento e consolação de Lysia na morte do ser.m0 sr. D. José, príncipe do 

Brasil. Lisboa, 1778.4.°

340) M. P. DE A. R.— Maximiano Pedro de Araújo Ribeiro.
Immortal numumento, que ao ill.™0 e ex.m0 sr. Arthur Wdlesley, lord marquez 

de Wetíington, consagra, etc. Lisboa, 1813. 8.°

341) M. P. T. P. A.— Manuel Pedro Thomaz Pinheiro e Aragão, natural de 
Lisboa, n. a 24 de janeiro de 1773 e f. a 16 de janeiro de 1838.

Relação dos vantajosos progressos e victorias aue as armas hespanholas teem 
alcançado em defeza da praça de Oran, etc. Segunda parte. Lisboa, 1791. 4.°

Relação das façanhas, e acções heróicas que em defeza da praça de Oran têm 
exercido as armas hespanholas, etc. Terceira parte. Lisboa, 1791. 4.*
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0 leão em África perseguido e triumphante, ou quarta parle da »Relação das 
acções heróicas», etc. Lisboa. 1791. 4.°

Relação dos factaes successos que as armas francezas teem experimentado por 
occasião de declarar guerra a casa de Áustria-Hungria e Bohemia, em um choque 
que tiveram em Tournay, a 28 de abril de 1792, etc. Lisboa, 1791 4.®

Elegia á deplorável morte do insigne poeta Manuel Maria de Barbosa du Bo- 
cage. Lisboa, 1805. 4.°

Jardim das Musas e dos Sabios; ou flores poéticas estrangeiras e nacionaes. 
Lisboa, 1805-1806. 8.®

342) M. R. M.— Marcelliano Ribeiro de Mendonça.
Princípios de grammatica geral applicados á lingua latina. Funchal, 1835.8.®

343) M. R. S. A.— Manuel Rodrigues da Silva Abreu, natural de Ponte de 
Lima e n. a 14 de agosto de 1793.

Eliezer9 ou a ternura fraternal: poema de Florian em quatro cantos e em 
prosa, traduzido do francez em versos portuguezes. Braga, 1839. 8.® gr.

344) M. DE S. A.— Manuel de Sancta Anna.
Conversações familiares sobre a eloquencia do púlpito. Lisboa, 1762. 8.®

345) M. S. A.— Miguel Street de Arriaga.
Nobreza e amor. Drama em dois actos. Horta, 1874. 8.®

346) M. S. A. V.— Maria do Monte de Sant’Anna e Vasconcellos Moniz de 
Bettencourt, natural de S. Pedro (Funchal).

0 Cura de S. Lourenço. Romance. Lisboa, 1855. 4.®

347) M. S. P. J.— Manuel dos Sanctos Pereira Jardim, natural de Coimbra 
e n. a 19 de julho de 1818.

Respostas ás «Duas palavras» do sr. Carneiro. Lisboa, 1851.

348) M. T. P.— Miguel Tiberio Pedegache Brandão Ivo, natural de Lisboa. 
Nova e fiel relação ao terremoto que experimentou Lisboa e todo o Portugal

no 1.° de novembro de 1755. Lisboá, 1756. 4.®
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349) N.— José Maria das Neves Gosta, natural de Carnide, n. a 14 de agosto 
de 1774 e f. a 19 de novembro de 1841.

Historia abreviada das campanhas de lord Wellington em Portugal e Hespa- 
nha. Obra traduzida do inglez em vulgar por... Lisboa, 1814. 8.°

Carta ao general Bonaparte. Traduzida do idioma francez. Lisboa, 1815.4.°

350) N. A. P. P. M.— Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, natural de Lisboa, 
e n. a 18 de setembro de 1781.

A quéda do Despotitmo: drama para se representar no theatro da rua dos 
Condes, dia dos faustissimos annos de S. A  B. o Príncipe regente nosso senhor. 
Lisboa, 1809. 4.«

Dos tríumphos bretões se apraz Diana: drama para se representar no thea­
tro da rua dos Condes, em celebração do fausto natal de S. M. Ô. Lisboa, 1811.8.°

Elegia a D. Pedro Caro e Sureda. Lisboa, 1811.
Versos que á memória e aos amigos de Victoríno José Leite, com particulari­

dade ao sr. Manuel José da Silva Serra, 0. D. C., etc. Lisboa, 1811. 8.°
O Nome. Elogio dramatico que depois da batalha dos Arapiles, vindo a Lis­

boa o seu vencedíor, Lord Marquez ae Wellington e Torres- Vedras, etc. Lisboa,
1813. 8.®

351) N. G. C.— Nuno Caetano da Costa.
Ode á Conceição de Nossa Senhora. Lisboa, 1818. 4.°
Ode ao ex.m0 sr. Conde de Amarante, Marquez de Chaves. Lisboa, 1823. 4.°

352) N. F. B. A.— Nisia Floresta Brasileira Augusta, natural da Floresta 
(Brazil) e n. a 12 de outubro de 1810.

Daciz ou a joven completa: historieta, offerecida a suas educandas. Rio de 
Janeiro, 1847. 8.°

353) N. J. C.*-Nuno José Columbina.
Vozes tristes e lastimosas com que Hespanha lamentou a fatal desgraça da 

morte do M.mo e ex.no sr. D. José Thomaz de Menezes. Lisboa, 1790. 4.°

354) N. P. 0. S. D. E. S.— Nicolau Peres.
Encyclopedia portugueza, mais augmentada de novos arttgos (em duas terças 

partes) que as Encyclopedias franceza, ingleza e latina de Leão. Lisboa, 1817.8.° gr.
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355) P. G.— JoSo Pinto Carneiro, natural do Rio de Janeiro e n. a 6 de 
julho de 1817.

Escorso biographico do general José Maria de Maaalhãe*, falleddo em 13 de 
março de 1869, por um ofitctal de mfanteria. Lisboa, lo69. 8.° gr.

356) P. C.— José Joaquim da Silva Pereira Caldas, natural de Caldas de 
Visella, e n. a 26 de janeiro de 1818.

Exposição da acção dramatica da Francesca da Ramini: tragédia in cinque 
atti da Stlmo Pellico, di Saluzxo: Representada no theatro de S. Geraldo em Rraga, 
em 3 de fevereiro de 1869, sob a dtreccão de Ernesto Rossi, pela primeira compa­
nhia italiana vinda á cidade. Braga, 1869.

357) P. G.— Clemente José de Mello, natural de Guimarães, n. a 19 de de­
zembro de 1834 e f. no 1.° de junho de 1869.

O futuro das Ordens religiosas em Portugal. Offerecido ao Clero portuguez. 
Braga, 1858. 8.°

358) P. D. R. BLUTEAU — Raphael Bluteau, natural de Londres, n. a 4 
de dezembro de 1638 e f. a 14 de fevereiro de 1734.

Diccionario castellano y portuguez, impresso en Lisboa por orden de d-rey de 
Portugal D. Juan V, etc. Rio de Janeiro, 1841. 8.° gr.

359) P. D. S.— Pedro de Sousa, natural de Lisboa, n. a 14 de fevereiro de 
1723 e f. a 8 de iulho de 1779.

Compendio da prodigiosa vida, exemplares virtudes, e portentosos milagres do 
porto-sancto de todo o reino do Algarve, e novo thaumaturgo de Portugal o glorioso 
S. Gonçalo de Lagos. Lisboa, 1778. 8.°

360) P. F. F. P. B.— Francisco Pedro Busse, natural de Lisboa e n. a 30 
de setembro de 1756.

Nas gloriosas núpcias da ill.mt e ex.™ sr.* D. Maria Constança de Saldanha de 
witetra e Sousa com o iü.mo sr. João de Saldanha da Gama. Epithalamio. Lisboa,

361) P. F. N. S.— Francisco do Nascimento Silveira.
Applauso universal das quatro partes do mundo na gloriosa acdamação da 
ha nossa senhora. Lisboa... in-4.°



362) P. F. P. G.— Francisco Pires da Gosta.
Novo Ministro dos enfermos, ou methodo praixco de administrar os sacramen­

tos, etc. Lisboa, 1815. 4.°

363) P. I. R. S.— Pedro Ignacio Ribeiro Soares, natural d« Lisboa, n. a 17 
de julho de 1789 e t  a 17 de junho de 1848.

Ode consagrada ao iil.mo e ex.uo sr. Gaspar Teixeira de Magalhães e Lacerda, 
etc. Lisboa, 1820. 4.°

Odes a mademoiselle Paulina Sicard, primeira dama no Real Theatro de S. 
Carlos. Lisboa, 1827. 4.°

364) P. J. A. D. M.— José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 
de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

365) P. J. A. DE M.— José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 
de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

Jornal encydopedico de Lisboa, coordenado por. . .  Lisboa, 1820. 4.°

366) P. J. B. DE G.— João Baptista de Castro, natural de Lisboa, n. a 2 
de fevereiro de 1700 e f. em 1775.

Hora de recreyo nas ferias de mayores esludos e oppressão de mayores cui­
dados. Lisboa, 1750 8.°

367) P... M...— Paulo Midosi, natural de Lisboa, n. a 22 d«; julho de 17(.*0 
e f. a 19 de janeiro de 1858.

Os logros n*uma hospedaria, farça original em um acto. Lisb'a, 1840. 8.° gr.
0 nowado em Fi iellas, ou o* dous Patacões: farça original em um acto. Lis­

boa, 1840. 8.° gr.

368) P. P. P. P. G.— José Joaquim Pereira Caldas, natural das Caldas de 
Vizella e n. a 26 de janeiro de 181o.

Breve explicação de cifras de correspondencia. Porto, 1849.

369) P. V. DE M. E C.— Francisco Duarte (?).
Illuminação apologética do •Retrato de morte-cór» em que apparecem com 

mais vivas córes os erros do auclor do «Novo Methodo» e sua apologia; os quaes 
pretendem defender um anonymo, por alcunha o dr. Apolonio Philomuso. etc.
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370) R. C.— João Ricardo Cordeiro Junior, natural de Lisboa, n. a 5 de 
março de Í836 e f. a 12 de fevereiro de 1882.

Os serões da fabrica.
V. jornal Diario de Noticias nums. 467 a 475 e 495. Lisboa, 1866.

371) R. D. J. J. N. DE M.— José Jacintho Nunes de Mello, natural de Lis­
boa, n. em 1740 (?) e f. no 1.° de julho de 1814.

Ode augurai da felicíssima acdamaçâo da Rainha nossa senhora. Lisboa, 
1778. 4.*

372) R. F.— José Joaquim Rodrigues de Freitas, natural do Porto e n. a 24 
de janeiro de 1840.

Y. Commercio do Porto.

373) R. F. J.— João Felix Rodrigues, natural de Villa Franca de Xira, n. 
em 1831 e f. a 21 de abril de 1870.

Os mysterios de Coimbra, oferecidos á briosa academia de 1854. V. jornal O 
Portuguex.

374) R. J. DA G. M.— Raymundo José da Cunha Mattos, natural de Faro, 
n. a 2 de novembro de 1776 e f. a 2 de março de 1839.

Corographia histórica das ilhas de S. Thomé, Prineipe, Anno-Bom e Fernando 
Pó, etc. Porto, 1842. 8.° gr.

375) R. J. F.— Ricardo José Fortuna, natural de Lisboa, n. em 1776 e f. a
8 de novembro de 1860.

Decimas que compox. .. e recitou o maravilhoso actor Theodorico Baptista da 
Cruz no theatro da rua dos Condes, na farca intitulada «0 auctor entallado» e 
na «Enfermaria dos doudos•. Lisboa, 1830. 8.°

Decimas que compox. .. e se recitaram em diversas farças no theatro portu• 
guex da rua dos Condes. Lisboa, 1830. 8.°

376) R. M. DA S. E.— Raymundo Manuel da Silva Estrada.
Epicedto á morte de Telles Jordão, por occasião das exequias, que no anni- 

versario d’ella lhe hxerão os caranguejos da outra banda, no dia 23 de julho de 
1834. Lisboa, 183«. 4.°





s

377) S. D.— JoJto Antonio de Sousa Dona, natural de Avô (Coimbra) n. a
4 de agosto de 1814 e f. a 20 de março de 1877.

378) S. J. G. A.— Sebastião José Guedes de Albuquerque, n. em 1800. 
Grammatica portugueza para uso do i U sr. D. Francisco de Salles e Len-

castre. Lisboa, 1820. 8.°

379) S. P. F.— Silvestre Pinheiro Ferreira, natural de Lisboa, n. a 31 de 
dezembro de 1769 e f. a 2 de julho de 1846.

Synopse do Codiao do Processo civil, conforme as leis e estilos actuaes do foro 
portuguez* Paris, 1825. 12.* gr.
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380) T. A. C. 0.— Theodoro d*Almeida, natural de Lisboa, n. a 7 de ja­
neiro de 1722 e f. a 18 de abril de 1804.

Meditações dos attributo» divinos para todo o anno, com um appendix sobre 
os attributos de Nossa Senhora. Oferecidas ao sereníssimo principe D. João, glo­
ria e consolação dos portuquezes. Lisboa, 1796. 8.°

Sermão do Esptrito àancto, pregado na sua igreja. Lisboa, 1797. 8.°
Cartas espirituaes sobre varias assumptos, escriptas a diversas pessoas. Lis­

boa, 1804. 8.«
Entretenimentos do coração devoto com o Santíssimo Coração de Jesus, etc. 

Lisboa, 1790. 8.°— Segunda edição, 1829. 8.°

381) T. A. 0.— Thomaz Antonio Gonzaga, natural do Porto e n. em agosto 
de 1744.

Marãia. Lisboa, 1802. 8.°

382) T. A. 0. S. P. N.— Theodoro de Almeida, natural de Lisboa, n. a 7 
de janeiro de 1722 e f. a 18 de abril de 1801.

Mèthodo para a geographia. Offereddo ás religiosas da Visitação de Santa 
Maria de Lisooa. Lisboa, 1787. 8.°

383) T. J. J. C.— Felisberto Ignacio Januario Cordeiro, natural de Lisboa, 
e n. em março de 1774.

Manifestação política sobre as actuaes circumstancias. Traduzido do hespa- 
nkoi Lisboa, 1808. 4.°

384) T. DE S. T.— Thomaz de Santa Thereza.
Viagem sentimental á província do Minho, em Agosto e Setembro de 1809. De­

dicada aos sempre honrados e sempre leaes habitantes da cidade de Lisboa. Lisboa. 
1809. 4.«
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385) V. A. F. DA C.— Veríssimo Antonio Ferreira da Costa, natural de 
Lisboa.

Ensaio de uma distribuição geneologica das sciencias e artes wrincipaes redu­
zida em forma de arvore, para descobrir o conhecimento humano as um golpe, tra­
duzido em portuguez. Lisboa, 1818. 4.°

386) V. DE C.— Reinaldo Carlos Montóro, natural do Porto e n. a 6 de 
março de 1831..

Duas palavras ácerca do trafico (da escravatura) V. Correio Mercantil num. 
211 de 22 de agosto de 1850.

387) V. J. A.- -Vasco José de Aguiar, f. a 17 de outubro de 1855.
Viagem ao interior da Nova-Hollanda. Ubra moral, critica e recreativa. Lis­

boa, 1841. 8.o

388) V. J. F.— Vicente José Ferreira.
Memória sobre a utilidade e uso medicinal dos banhos do Estoril appltcados 

ao tratamento das affecções cutaneas, e de outras moléstias, etc. Lisboa, 1839. 4.°

389) V. J. L. D. G.— Victorino José Luiz Moreira da Guerra, natural de 
Lisboa e n. em 176!.

Varias poesias. Lisboa, 1807. 8.°
Resposta á objecção que se me põe sobre a legitimidade da successão do throno 

portuauez na pessoa do ser.mo sr. infante D. Miguel, por ter S. M. o sr. rei D. 
Joúo VI na carta de lei de 15 de novembro de 1825 reconhecido a seu auausto fi­
lho, o imperador do Brasil, como jtrincipe real de Portugal; epor consegwnte her­
deiro do mesmo nino. Lisboa, 1828. 4.*





X

390) Z.— Thomaz de Carvalho.
V. jornal Zaeuto.

391) X.— Jayme Ernesto Alegro, nalnral de Lisboa e n. a 17 de outubro 
de 1850.

392)^X.—'Adolpho Coelho.
Como o professor Theophão Braga fax historia. Y. jornal Ás Novidades de 

julho de 1894.

L
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393) 2.— Carlos Augusto Lobo de Avila, n. a 17 de maio de 1860 e f. a 9 
de setembro de 1895.

V. jornal Diário da Manhã.

394) Z. 0. A.— Francisco Villela Barbosa, natural do Rio de Janeiro, n. a 
20 de novembro de 1769 e f. a 11 de setembro de 1846.

A saudade feia sentidissima morte do sr. D. Pedro /, ex-imperador do Bra- 
sã: glosa oferecida aos corações sensíveis. Rio de Janeiro, 183...
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1) ACHUiLES em Sciro, opera composta em italiano, por Pedro Metastasio, 
e traduzida em portuguez. Lisboa, 1755. 8.°, por Manuel Pereira da Gosta, natu­
ral de Moncorvo, n. a 3 de abril de 1697.

2) ACONTECIMENTOS (OS) de Março na capitalt considerados nas suas cau­
sas e effeitos. Memória dedicada aos amigos da revolução de Septembro. Lisboa, 
1838. 4.°, por Josó Alexandre de Campos e Almeida, natural uo Sabuçal, n. a
17 de novembro de 1794 e f. a 22 de novembro de 1850.

3) AD0S1NDA. Londres, 1828. 12.° gr., por João Baptista da Silva Leitão de 
Almeida Garrett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de de­
zembro de 1854.

4) ADVERTENC1AS criticas e apologéticas sobre o juizo que nas matérias do 
B. Raymundo Luüo formou o dr. Appollonio Philomuso, e communicou ao publico 
ern a resposta ao •Retrato de morte-câr* que contra o auctor do « Verdadeiro me- 
thodo de estudar» escreveu o reverendo D. Aletophilo Cândido de Lacerda. Satis­
faz-se de passagem aos auctores em cujo testemunho se fundoso dr. Apollonio. 
Valença, 1752. 4.°, por Manuel do Cenáculo Villas Boas, natofalde Lisboa, n. no 
1.° de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de 1814.

deseja
lapoitolicas decisões. Porto, 1838.8.,

6) AGOSTINEIDA: Londres, 1817. 8.«, 
M i” "00  A1Vaî ( ^ X  t e ; % ^ a r S e n̂ b X n .  a 18 desete.bro de

7) AGRADJM^^ * t Brandão de Almeida, 
brigadeiro e o o « ' ,  ^  m** sr. S °, por João de

« . . .

de 1851.

5) ADVERTENCIAS mais precisas < 
thodoxas, conforme a theologia catholvyjn 
por Antonio de Jesus.

# em .8 )i H ffro  de 185!.
K  GUIA (A) no ovo, e nos astros, sivè, a Eschola Coimbrã na sua aurora 

zenith. Livro de propaganda destinado a dous enormes fins: o primeiro
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restituir a gloria da invenção ao verdadeiro fundador da Esduda: o scaundo de­
monstrar por meio de commentarios a urna das mms primorosas proaucçôes da 
Eschola que só n’aquella religião ItUeraria pode haver salvação. Rio de Janeiro, 
1806. 8.° gr., por José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural de Lis­
boa, n. a 4 de março de 1812 e f. a 11 de feyereiro de 1879.

9) ALFAGEME (0) de Santarem, ou a Espada do Condestavel. Lisboa, 1841 
8.° gr., por João Baptista da Silva Leitfto de Almeida Garrett, natural do Porto, 
n. a 4 de fevereiro ue 17b9 e f. a 10 de dezembro de 1854.

10) ALARICO em Roma. Lisboa, 1783. 4.°, por Nicolau Luis da Silva.

11) ALEXANDRE (AO SR.) HERCULANO com referenda á sua carta diri­
gida ao Ex.mo Cardeal Patriarcha de Lisboa. Lisboa, 1850. 8.°, por Caetano 
Francisco de Faria.

12) ALLEGAÇÃ0 de direito a favor do marques de Gouvéa D. José Masca• 
renhas, appoente á successão do estado e casa de Aveiro. Lisboa, 1749. Fol., por 
Lucas de Seabra da Silva.

13) ALLEGAÇÃ0 de direito por o senhor D. Pedro sobre a successão do es­
tado, casa, e titulo de duque de Aveiro. Lisboa, lo66. Fol., por D. Pedro de Len- 
castre.

14) ALLEGAÇÃ0 medico-legal sobre a defensa de João Pinheiro Perdra
Coutinho accusado por curar sem ser formado na Universidade de Coimbra9 nem 
para isso ter licença do fysico mor do Reino, e Casa. Lisboa, 1721. Fol., por 
Jodo Couceiro de Abreu, natural de Santarem.

15) ALLEGAÇÃ0 Theologico-Jurídica emque se manifesta a justificada razão 
com que os Doutores Magistraes das Leis, e Iheologos Seculares do habito de 8. 
Pedro intentáo excluir dos concursos dos beneficios da universidade aos reverendos 
padres mestres conegos seculares da congregação de S. João Evangelista na pessoa 
do reverendo doutor Luiz de Santo A?itonio de Salazar Jordão. Lisboa, 1733. Fol., 
por Lourenço Baptista Feyo, natural de Lisboa, n. a 9 de agosto de 1696.

16) ALLEGAÇÚES de direito, que se offereceram ao muito alto jf muUo pode­
roso Rei Dom tíennqutr .nosso Señor na causa da successão destes Reinos por parte 
da Senhom Dona Catherimff sua sobrinha filha do infante Dom Duarte seu irmão 
a 22 d*Outubro de M.D.LXXlX. .Almeirim, 1580. FoL, por Alfonso de Lucena, 
natural de Trancoso.



21) ANALYSE de um artigo do periodico *0 Nacional» num. 227 de 20 de 
agoMio de 1886, pag. 948. coí. I a. Coimbra. 1835.8.° pr., por João Pedro Ribeiro, 
natural do Porto, n. a 27 de maio de 1758 e f. a 4 de janeiro de 1839.

22) ANALYSE do folheto intitulado «0 visconde dê Torre» Nova» e a» deiçfo» 
em Goa», impreuo em Lisboa no anno de 1861. Nova Goa, 1862.4.°, por Joaquim 
Heliodoro da Cunha Rivara. natural de Arrayollos, n. a 23 de junho de 1809 
e f. a 20 de fevereiro 'de 1879.

23) ANALYSE juridico-critica, da •Aüegação historico-juridica * que compoz 
o doutor Miguel Lopes de Lião: offerecida á tH."* e «r.** tr.m D. Maria Balbina de 
Sou»a Couttnho. Lisboa, 1804. Foi., por Joaquim Monteiro Albuquerque e Amaral.

24) ANALYSE severa e refutação cabal de um folheto impresso no Porto em 
abrü de 1809, etc. Lisboa, 1809. 8.*, por José Máximo Pinto da Fonseca Rangel.

25) ANATOMIA comica. Nova e pequena peça. Lisboa, 1789. 4.°, por José 
Daniel Rodrigues da Costa, natural de Lisboa, n. a 30 de outubro de 1757 e f. 
a 7 de outubro de 1832.

26) ANIMAES (0S) faXlante»: voema epico de João Baptista Castú fielmente 
traduzido emportuguez. Lisboa, 1835. 8.* gr., por João Vieira Caldas, natural de 
Lisboa, n. a 23 de setembro de 4781 e f. a 24 de setembro de 1853.

27) ANNAES do Conselho de Saude publica do reino. Lisboa, 1838. 8.* gr., 5 
vol., por Francisco Ipnacio dos Santos Cruz, natural de Santarém, n. a 10 de ou* 
tubro de 1787 e f. a 30 de março de 1859.

28) ANNUARIO do Archivo Pittoresco. Lisboa, 1864-4866, por Luiz Au­
gusto Rebello da Silva, Manuel Pinheiro Chagas e Pedro Wenceslau de Brito 
Aranha.

29) ANNUARIO portuguex »cientifico, litterario e artistico. Primeiro anno 1868. 
Lisboa, 1864. 8.° de xix-268 pág., por João José de Sousa Telles, natural de 
Lisboa, n. a 16 de julho de 1826.

30) ANTI-LEGISTA critico apologético, ou Glossário analytico em que se cri­
tica, responde, convence, e refuta um Manifesto, que a favor dos Doutore» Legistas 
fez um anonymo, pretendendo mostrar que eram habeis para a» conesia» dotitorae» 
da Universidade de Coimbra. Paris, 1735. Foi., por Dionysio Bemardes do Mo­
raes.

31) ANT0NI0 (POR D.) Soare» de Meüo, »obre a restituição do senhorio e 
jurisdição da villa de Punhete, e tudo o mats a etta pertencente. Por Bartholomeu 
de Caminha.

32) ANTONIO (AO ILL.** E EX.“* SR.) Teixeira Rebello, creador e pri­
meiro director do CoUegio Militar. Tributo de saudo»a e respeitosa memória. Lis­
boa, 1858. 8.*, por João Xavier da Costa Velloso, natural ae Lisboa, n. a 22 de 
dezembro de 1778 e f. a 9 de janeiro de 1859.

33) APERÇU nouveau sur les campagnes de» français en Portugal en 1807, 
1808,1809,1810 et 1811: contenant de» ob»ervation» eur les écrit» de MM. Thie- 
bavt, NayUe», Gingret, etc. Paris, 1818.8.* gr., por Manuel Ignacio Martins Pam- 
plona*Corte Real, natural de Angra, n. a 3 de junho de 1760 e f. a 16 de outu­
bro da 1832.
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34) APOLOGIA de Camões, contra as reflexões do P. José Agostinho de Ma­
cedo sobre o episodio de Adamastor no canto V dos «Lusíadas•. Santiago, 1819. 
4.° e Lisboa, 1840. 8.° gr-, por Francisco de S. Luiz, natural de Ponte de Lima, 
n. a 26 de janeiro de 1766 e (% a 7 de maio de 1845.

35) APOLOGIA dos Jesuítas. Lisboa, 183... 4.°, por José d'Assumpto, 
natural de Requeixo (Aveiro) e f. a 18 de outubro de 1841.

36) APONTAMENTOS historíeos de A. B. da Costa Cabral. Lisbna, 1844-
1845. 8.° 2 vol., por José Maria de Almeida e Araújo Corróa de Lacerda, natural 
de Villa Real (Traz-os-Montes), n. a 23 de maio de 1802 e £ a 25 de fevereiro 
de 1877.

37) APONTAMENTOS para a Historia, ou uma resposta ao artigo do sr. Ale­
xandre Herculano de Carvcuho, intitulado *Liberdade e restricção, ou a questão 
dos cereaes.» Porto, 1855. 8.°, por Antonio da Silva Pereira de Magalhães.

38) APONTAMENTOS para uma biographia de S. M. a Rainha, a sr.» D.
Estephania de saudosissíma memoria. Lisboa, 1859. 8.° gr., por Antonio José 
Viale, natural de Belem, n. em 1806 e f. a 26 de abril de 1889.

39) APONTAMENTOS sobre os oradores parlamentares de 1863. Lisboa, 
1853. 8.° gr., por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, natural de Arrayollos, 
n. a 23 de junho de to09 e f. a 20 de fevereiro de 1879.

40) APOSTILLAS á enormíssima sentença condemnatoria, que sobre o sup- 
posto crime de rebelião e motim foi proferida em Lisboa aos 26 de fevereiro de 1829, 
e abi executada em 6 de Março seguinte. Londres, 1829. 8.® gr*# por Joáo Ber­
nardo da Rocha Loureiro, natural de Gouveia, n. em 1778 e f. a 20 de fevereiro 
de 1853.

41) APPELLAÇiO do coronel Rodrigo Pinto Pixarro para o tribunal dos 
seus considadãos. Por Rodrigo Pinto Pizarro de Almeida Carvalhaes, natural de 
Villar de Maçada, n. a 30 de março de 1788 e f. a 8 de abril de 1841.

42) APPLAUSO dramatico a los felices años de la Excetlentissima Señora D. 
María Therexa Xavier Teües, hija de los Ex.mt* Srs. D. Rodrigo Xavier Télles y 
Silveira de e la Ex.m* Sr.* D. Victoria de Tavora condes de Uñón. Lisboa, I73Ô.
4.°, por Manuel do Tojal e Silva, natural de Lisboa, n. em 1670 e f. a 29 de no­
vembro de 1738.

43) APPLAUSO Marianno. Triumpho Seraphico. Breve relação do solemnis- 
simo culto da coüocação da imagem da Senhora do Patrocinio no convento dê N.
5. de Jesús. Lisboa, 1748. 4.° por Francisco de Sales, natural de Lisboa n. a 8 
de fevereiro de 1714 e f. a 17 de novembro de 1764.

44) APPLAUSO publico, que ao insigne $ predarissimo Lusitano Santo An­
tonio Protector, $ Titular fex o oficio de Tanoeiro da Cidade do Porto no anuo 
de 1748. Porto, 1743. 4.* por Lourenço de Santa Thereza natural do Pórfo, n. a 
10 de agosto de 1705.

45) APPLAUSO universal das quatro partes do mundo na gloriosa automa­
ção da Rainha nossa senhora. Lisboa... in-i.°, Francisco do Nascimento SUveira.

46) ARCEBISPO (0) de Goa e a congregação de propaganda Fide. Nova Goa
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1852. 4.*, por Joaquim Heliodoro da Ganha Rivara, natural de Arrayollos, n. a 
23 de junho de 1809 e f. a 20 de fevereiro de 1879.

47) ARCHIVO Constitucional e Chrislão, ou CoUeccão de artiqos políticos e 
religiosos de distinctos escriptores, vertidos em portuguez. Lisboa, 1846.8.° p., por 
José Maria Nogueira, natural de Beja, n. em 1816 e f. a 16 de dezembro de 
1858.

48) ARCHIVO Popular. Leituras de Instrucção e Recreio. Semanario Pitto- 
rtsco. Lisboa, 1837-1843. 4.° gr. 7 tomos, por Antonio José Cândido da Cruz, n. 
em 1804 e f. a 18 de março de 1857.

49) ARCO (0) de SanfAnna. Lisboa, 1845. 8.°, por João Baptista da Silva 
Leitão d'Almeida Garrett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a
9 de dezembro de 1854.

50) ARGUS (0) Lusitano. Lisboa, 1823. 4.°, por Joâo Damasio Roussado 
Gorjío, natural de Mafra, n. em 1777 e f. a 18 de novembro de 1856.

51) ARTE americana de amansar cavallos, na sua historia e differenles me- 
thodos, formando um completo compendio de todos os systemas até agora conheci­
dos. Por John S. Barey, com estampas explicativas. Traduzida, etc. Rio de Janeiro,
1858. 8.*, por José de Mello Pacheco de Resende, natural de Coimbra, n. no 1.* 
de julho de 1793.

52) ARTE de bem morrer, industrias para fazer uma boa morte. Coimbra, 
1685. 8.°, por Antonio de Villas Boas Sampaio, natural de Guimarães, n. a 27 
de agosto ae 1629 e f. a 26 de novembro de 1701.

53) ARTE de conhecer os homens; escripta em francez velo Abbade de Belle- 
garde, e traduzida na linguagem portugueza. Lisboa, 1818. 8.°, por Auibrosio 
Antunes.

54) ARTE do cosinheiro e do copeiro, compilada dos melhores que sobre isto 
escreveram modernamente. Lisboa, 1841. 8.* gr., por Antonio Lobo de Barbosa 
Ferreira Teixeira Girão, natural de Traz-os-Montes, n. a 5 de novembro de 1785 
e f. a 17 de março de 1862. (D’este livro e pelo mesmo auctor se fez em 1846 
segunda edição augmentada).

55) ARTE e Diccionario do Commercio e Economia Portugueza. Lisboa, 
1784. 8.% por Bernardo de Jesus Maria.

56) ARTE da Grammatxca portugueza, ordenada em methodo breve, facil e 
daro, offereddo a Sua Alteza Heal o ser.m0 sr. D. Antonio, vrincipe da Beira. 
Lisboa, 1799. 8.°, por Pedro José de Figueiredo, natural de Lisboa, n. a 29 de 
junho de 1762 e f. a 11 de fevereiro de 1826.

57) ARTE magica aniquilada do marqwz Francisco Scipião Maffei. Lisboa,
1783. 4.*, por José Dias Pereira.

58) ARTE dê navegar. Lisboa, 1606. 4.°, por Simão de Oliveira.

59) ARTE de pensar do abbade de Condillac, trasladada em linguagem por­
tugueza. Coimbra, 1794. 8.°, por José Liberato Freire de Carvalho, natural de 
Montwão (Coimbra), n. a 20 de julho de 1772.
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60) ARTIGOS preliminares datregoa concluída entre o imperador Carlos FJ, 
e o sultão dos turcos Mahomet V no í.° de setembro de 1739. Lisboa, 1739. 4.% 
por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março 
de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

61) ASPASIA na Syria. Lisboa, 1784. 4.% por Nicolau Luiz da Silva.

62) ASSASSINO (0) do Duque d*Enghien. Lisboa, 1809. 4.°, por Luiz Cae­
tano Al tina de Campos.

63) ASSIM vae o mundo. Lisboa, 1811. 4.°, por Antonio Maria do Couto, 
natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 1843.

64) ATAQUE (0) da viüa da Praia na üha Terceira m  11 dê agosto ds 
1829, no primeiro aos «Quadros historicos da Liberdade portuguexa» e a •Memó­
ria histórica* do coronel de engenheiros Euxebio Cândido Cordeiro Pinheiro FWr- 
tado, ou a gloria do batalhão de voluntários da Rainha, revindicada por um ca­
pitão do mesmo batalhão. Lisboa, 1840. 4.°, por José Joaquim de Almeida Moura 
Coutinho, natural do Porto, n. em 1799 e f. a 15 de outubro de 1861.

65) ATLAS moderno, para uso da mocidade nortuguexa, etc. Com um Ira- 
ctado dia esphera... Traduzido do francez. Lisboa, 179... 8.*, por José Anastacio 
da Costa e Sá.

66) AVENTURAS maravilhosas de Caxarüho de Tormes, extrahidas das an­
tigas chronicas ds Toledo por G. F. Grandmaison y Bruno, traduzidas da linam 
franceza. Paris, 1838.8.° por Antonio José Viale, natural de Belem, n. em 1806 
e f. a 26 de abril de 1889.

67) AVE, REX! Poemeto commemoralivo da defexa de Gaieta, dedicado aos 
heroes que n'ella tomaram parte. Lisboa, 1861. 8.* gr., por Francisco Duarte de 
Almeida e Araújo, natural de Lagos, n. a 10 de outubro de 1816.

68) AVISOS de um official velho a um oflicial moço. Dedicados ao Prinàps 
Nosso Senhor. Lisboa, 1736 4.° gr., por Thomaz Telles da Silva, natural de Lis­
boa, n. a 24 de março de 1683.
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09) BAILE (0) nacional e seus misterios. Lisboa, 1855.8.° gr., por José Ma­
n í de Andrade Ferreira, natural de Lisboa, n. a 18 de novembro de 1823 e fi a 
29 de março de 1875.

70) BALIDOS da$ igrejas de Portugal ao Supremo Pastor, Summo Pontífice 
Romano, pelos Tres Estados do Reino. París, 1653. 8.°, por Nicolau Monteiro, 
natural ao Porto, n. em 1581 e f. a 20 de dezembro de lo72.

71) BARGA (A) dos banhos. Primeira carta de pervenção e noticia. Lisboa, 
1811. 4.*, por Antonio María do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 
de agosto ae 1843.

72) BASES eternas da Constituição política: achadas na cartilha do Mestre 
Ignacio pelo Sacristão do padre Cura d’Aldéa. Dedicadas aos senhores Cathedra- 
ticos da Universidade, seus opposilwes, doutores simplices, estudantes e bedeis ; as­
sim como a todos os senhores officiaes e curiosos de Cartas Constitucionaes. Lisboa, 
1824. 4.°, por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro 
de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

73) BATALHA (A) de Ütta, entremez heroico. Lisboa, 1809. 4.°, por José 
Máximo Pinto da Fonseca Rangel.

74) BELISAROIDE. Peauena collecção de poesias. Coimbra, 1875. 8.°, por 
Jofto Ignacio do Patrocinio aa Costa e Silva Ferreira, natural de Braga, n. a 9 
de novembro de 1837.

75) BELLA (A) Selvagem; traduzida de Goldoni. Lisboa, 1788. 4 o por Ni­
colau Luiz da Silva

76) BIBLIOPHILO: (0) Elenco methodico e bibliognostico de todas as obras

Sie se publicarem em Portugal; leis e decretos que se promulgarem; discursos par- 
mentares mais importantes; memorias e dissertações insertas nos iomaes políticos 

e Iliterarios; julgamentos de tribunaes; gravuras % lithoqraphias; biographia e ne­
crologia dos homens distinctos nas lettras patrias; publicação de inéditos; etc. Lis- 
boa, 1849. 8.* gr,, por Rodrigo José de Lima Felner e José Maria da Silva Leal.
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77) BIBLIOTHECA (A) do socialista, ou excerptos áeerca do pauperismo e da 
organisacão social. Lisboa, 1849. 8.°, por Joáo Maria Nogueira, natural de Beja, 
n. em 1816 e f. a 16 de dezembro de 1856.

78) BIBLIOTHECA Universal Lisboa, 1803. 8.% por Luiz Caetano Altina de 
Campos.

79) BICO de obra grossa em ar de festa que por morte de Neptuno do Rodo 
fizerão os aaoadeiros do chafariz do Loreto ao seu Neptuno. Lisboa, 1785.4.°, por 
Manuel Rodrigues Maia.

80) BIOGRAPHIA de A. B. da C. Cabral. Traduzida do hespanhoL Lisboa,
1846. 8.°, por Antonio da Cunha Souto Maior.

81) BIOGRAPHIA do ill™ e ex.m% sr. Francisco Simões Margiochi. Lisboa, 
1838. 4.° gr., por Josó Tavares de Macedo, natural de Torres Yedras, n. a 25 de 
agosto de 1801.

82) BIOGRAPHIA da sei'enissima senhora infanta D. Isabel Maria, por José 
Joaquim Rodrigues de Bastos, natural de Vallongo, n.a8 de novembro de 1777 
e f. em outubro de 1862.

83) BONAPARTE e os Bourbons, etc. Lisboa, 1814. 4.°, por Luiz Caetano 
Altina de Campos.

84) BOSQUEJO historico, politico e litterario do Brasil, ou analyse critica do 
projecto do dr. A. F. França...  Seguida de outra analyse do projecto do deputado 
Rafael de Carvalho, sobre a separação da igreja brasileira da santa séde aposto- 
Uca. Nictheroy, 1835. 4.°, por Josó Ignacio de Abreu e Lima, natural do Kecife, 
n. a 6 de abril de 1795 e f. a 8 de março de 1869.

85) BOTA-FÚRA (0) do Catavento, ou a cabeça de bacalhau fresco, burletta 
em dous actos, offerecida aos òriginaes que ella representa, por um dos seus admi­
radores. Lisboa, 1827. 12.° gr., por José Joaquim Ferreira de Moura, natural de 
Villa Nova de Foscoa e f. a 27 de junho de 1829.

86) BRAZ (0) já sem corcunda; por diante e por detras ou o verdadeiro 
constitucional. Lisboa, 1821. 4.°, por Elesiario Antonio de Sousa.

87) BREVE analyse do novo poema que se intitula •Oriente». Lisboa, 1815.
4.°, por Antonio Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de 
agosto de 1843.

88) BREVE compendio da vida e accões virtuosas do venerável servo dê Deus 
Fr. Antonio da Conceição, vulgarmente chamado Fr. Antonio do Lumiar, religioso 
da santa provincia da Arrabida. Dado á luz por Apollinario dê Freitas Cardoso. 
Lisboa, 1763. 4.°, por Antonio da Madre de Deus, natural do logar do Pinheiro 
e f. a 8 de outubro de 1770.

89) BREVE exposição do esforço tentado em favor da Carta Constitucional 
em Portugal, nos meses de julho a outubro de 1837. Lisboa, 1837. 8.% por Luiz 
da Silva Mousinho de Albuquerque, natural de Lisboa, n. a 16 de junho de 1792 
e f. a 27 de dezembro de 1846.

90) BREVE exposição dos preceitos, que na regra dos Frades Menores obri-
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gâo a peeeado mortal segundo a mente dos Summos Pontífices, e de S. Boaventura. 
Lisboa, 1739. 4.°, por João das Neves, natural de Lisboa.

91) BREVE inslrucção de Ordinandos; Compendio das cousas, que devem 
guardar, e saber em suas ordens, e se lhe» perguntão nos exames desde primeira 
Tonsura até o Sacerdocio com um appendix do exame de confessores, e pregado- 
re*. Lisboa, 1827, por Simão Esteves, natural de Beja.

92) BREVE narração dos successos políticos da Allemanha, desde a pa% geral 
celebrada em Aquisgran em 1748, até o mes de abril de 1757. Accrescentada com 
um joco político dos monarchas da Europa, em que mostram os seta actuaes syste- 
mas. Lisnoa, 1757. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de 
Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

93) BREVE noticia acerca da creação e estado actual do asylo de Nossa Se­
nhora da Conceição. Lisboa, 1860. 4.°, por Innocencio Francisco da Silva, natu­
ral de Lisboa, n. a 28 de setembro de 1810 e f. a 27 de junho de 1876.

94) BREVE noticia da antiguidade da imagem do Senhor Jesus da Pedra, 
principu} da romagem, sua admiravel continuação, incessante devoção dos fieis de 
todo o reino, e collocação da primeira pedra. Lisboa, 1743. 4.% por José Dantas 
Barbosa, natural de Lisboa, n. a 15 de junho de 1703.

95) BREVE noticia da dedicação do altar e igreja do Senhor Jesus da Pedra, 
junto á villa de Obidos, e da trasladação da milagrosa imagem do mesmo senhor, 
etc. Lisboa, 1749. 4.°, por José Dantas Barbosa, natural de Lisboa, n. a 15 de 
junho de 1703.

96) BREVE noticia da expedição do maredhal do exercito Duaue da Terceira, 
sobre o reino do Algarve em 1833. Lisboa, 1851. 4.°, por José Jorge Loureiro, 
natural de Lisboa, e f. no 1.° de junho de 1860.

97) BREVE noticia da gloriosa victoria alcançada .no dia 17 de outubro de 
1732 petas armas del-rei Filippe V nos campos de Ceuta contra as tropas d’el-rei 
de Maquines, etc. Lisboa, 1731.4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, 
natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

98) BREVE relação das christandades que os religiosos de Santo Agostinho 
teem á sua conta ñas partes do Oriente, e do fructo que ri alias se faz, tirada prin­
cipalmente das cartas que n’estes annos de lá se escrevem, em que se contém eousas 
mui notaveis. Lisboa, 1630. 8.°, por Domingos do Espirito Santo, natural de 
Lisboa.

99) BREVE relação dos últimos successos da guerra do Brazil, restituíalo da 
eidade Mauricio, fortalezas do Recife de Pernambuco, e mais praças que os hollan- 
dezes occuparam naquelle estado. Lisboa, 1654.4.°, por João de Medeiros Corréa, 
natural de Lisboa e f. a 15 de janeiro de 1671.

100) BREVES annotações ao denominado Manifesto do Infante D. Miguel 
Londres, 1832. 8.° gr.,por Rodrigo da Fonseca Magalhães, natural de Condeixa, 
n. a 24 de julho de 1787 e f. a 11 de maio de 1858.

101) BREVES apontamentos para urna biografiado Senhor D. Pedw IV, por 
Luiz Augusto Palmeirim, natural de Lisboa, n. a 9 de agosto de 1825.

102) BREVES considerações ácerca da navegação por vapor, em relação á
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força dai machinai, economia da combustivel das viagens. Extrahidcu do ingles. 
Lisboa, 1860. 8.° gr., por Carlos Testa, natural de Lisboa, n. em 1823.

103) BREVES observações sobre oi fundamentou do projecto de lei para a 
extincção da Junta do exame actual e melhoramento temporal dai Ordene regula- 
rei. Lisboa, 1828.4.°, por Matheus d’Assumpção Brandão, natural de Valença do 
Minho, n. em 1778 (?) e f. em outubro de 1837.

104) BREVES reflexões sobre a organisação do curso de lettrai em Portugal 
Lisboa, 1859. 4.°, por Francisco Josó Pereira Palha de Faria Lacerda, n. em 
1826 e f. a 11 de janeiro de 1890.

105) BREVIS resolutio eorum, que opponuntur in favor em jurisdictionis, quam 
Illuitrissimui Archiepiscopus Ulyssiponensis pertendit sibi competere in Monasterio
S. Ciam oppini de Santarém ejusaem Diwcefis. Por Clemente Pelix, natural de 
Lisboa, n. em 1581 e f. a 31 de março de 1656.

106) BREVÍSSIMO compendio da vida e exceüenciai de S. Francisco Xavier, 
apostolo da Índia, com a devoção da sua novena e dai dex sextas feirai. Evora, 
1675. 16.°, por Manuel Monteiro, natural de Monforte, n. em 1604 e f. a 18 de 
julho de 1680.

107) BULLA do Santisiimo Padre Leão XII contra oí pedreiros livrei. Man­
dada publicar pela piedade e decidido amor á religião e ao throno da muito alta 
e augusta Imperatriz Rainha a senhora D. Carlota Joaquina de Bourbon. Tra- 
ducção. Lisboa, 1828. 4.°, por Francisco Antonio Ferreira da Silva Bsirio, n. a
15 a>; julho de 1750 e f. a 3 de dezembro de 1833.

108) BUONAPARTE (DE) e dos Bourbons, e da necessidade de nos unirmos 
aos nossos legitimos príncipes, para a felicidade da França e da Europa: por F. 
A. de Chateaubriana. Traduzido em linguagem por uma senhora portuguexa. Lon­
dres, 1814. 8.°, por Leonor de Almeida Portugal Lorena e Lencastre, natural de 
Lisboa, n. a 31 de outubro de 1750 e f. a 11 de outubro de 1839.

109) BURRO: (0) apolono. Lisboa, 1836. 8.° gr., por João Vieira Caldas, 
natural de Lisboa, n. a 23 de setembro de 1781 e f. a z4 de setembro de 1853.

H0) BURRO de Ouro de Appuleio, traduzido em portuguex. Lisboa, 1847. 
8.*, por Francisco Antonio de Campos, natural de Villa Nova de Foscoa, n. no 
1.® ae novembro de 1780.

111) BURROS (0S) ou o Reinado da Sandice, poema heroi-comko-satyrico 
em seis cantos. Paris, 1827. 8.°, por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, 
n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.
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112) CAÇA (A) fio Braiü; ou manual do caçador em toda a America tiro- 
picai, acompanhado dê um glossário dos termos usuaes da caça, por um brasileiro 
devoto de S. Humberto. Rio de Janeiro, 1860. 8.* gr., por Francisco Adolpho de 
Varnhagem, natural de S. Joâo de Ypanema, (Brasil) n. a 17 de fevereiro de 
1816.

113) CACHOLETAS (AS) litterarias. Lisboa, 1861. 8.°, por Antonio Justino 
Simões de Cabedo, natural de Lisboa, n. em 1823 e f. a 24 de dezembro de 
4862.

114) CADERNO das lições do director das escolas militares aos senhores pro­
fessores (Telia* em grammatica portugueza, calligraphia, orthographia e linguagem 
do calculo. Lisboa, 1819. 8.°, por Joao Chrysostomo do Couto e Mello.

115) CALAMIDADES do Douro, suas causas e remédios. Porto, 1838. 8.% 
por José Pereira Barbosa Boamorte.

116) CAMARA (A) óptica: folha politica. Lisboa, 1838, por José Joaquim 
Lopes de Lima.

117} CAM&ES, poema. Paris, 1825. 8.°, por João Baptista da Silva Leitáo 
de Almeida Garrett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de 
dezembro de 1854.

118) CAMPEÃO (0) português em Lisboa derrotado por terra a golpes da 
verdade $ da iustiça, etc. Rio de Janeiro, 1822. 4.°, por Luiz Gonçalves dos 
Santos, natural do Brasil, n. a 25 de abril de 1767 e f. no 1.° de dezembro de
1844.

129) CANTIGAS bacéhicas. Por José Bonifácio de Andrada e Silva, natural 
de Santos (Brasil), n. a 13 de junho de 1763 e l  a 6 de abril de 1838.

120) CAPITÃO (0) Belisario. Lisboa, 1781. 4.°, por Nicolau Luiz da Silva.

121) C0RD0VA restaurada, ou o amor da patria. Lisboa, 1782. 4.°, por 
NicoUo Lliz da Silva.



122) CARITE e Polydoro: romance de João Jacques Barthdemy, traduzido 
em portuguez. Lisboa, 1823. 8.*, por Luiz Caetano Altina de Campos.

123) CARTA anonyma sobre o novo meihodo, ou novo estjdo de prégar, aue 
praticão ou intentão introduzir alguns prégadores. Lisboa, 17o9. 4.*, por Peoro 
de Santa Clara.

124) CARTA ao duque de Saldanha por um homem do povo. 1870, por Gui­
lherme ae Abreu.

125) CARTA ao ill.m0 e ex."* sr. Füippe Ferreira de Araújo e Castro, na 
aualidaae de encarregado da policia. Lisboa, 1820. 4.°, por João Pedro Norberto 
Fernandes.

126) CARTA ao sr. Anão dos Assobios. Lisboa, 1822. 4.°, por José Agosti­
nho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outu­
bro de 1831.

127) CARTA ao sr. ministro do reino Antonio Rodrigues Sampaio, sobre a 
reforma de instrucção secundaria. Coimbra, 1881. Por José Joaquim Pereira Fal­
cão, natural do logar de Pereira (Miranda do Corvo), n. no 1.° de junho de
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128) CARTA ao sr. redactor do «Diário do Governo» e aos outros contadores 
depatranhas d*ambas as Indias% e d'ambas as Hespanhas. Lisboa, 1822. 4.* de 14 
pág., por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de
1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

129) CARTA ao sr. redactor do «Patriota». Lisboa, 1821.4.°, por José Agos­
tinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de ou­
tubro de 1831.

130) CARTA apologitica de um amigo a outro, em que lhe dá conta do que 
lhe pareceu o primeiro tomo do « Verdadeiro meth*ydo d estudar», e em que defende 
alguns auctores n*eüe criticados: a qual se ajunta um romance do mesmo auctor, 
escripto na occasião da morte do augusto e fidelíssimo rei de Portugal D. João V. 
Lisboa, 1752. 4.°, por Miguel Maurício Ramalho.

131) CARTA apologética em que se mostra que não ê auctor do livro intitu­
lado *Arte de Furtar» o insigne padre Antonio Vieira da Companhia de Jesus, etc. 
Lisboa, 1744. 4.°, por Francisco José Freire, natural de Lisboa, n. a 3 de ja­
neiro de 1719 e f. a 5 de julho de 1773.

132) CARTA apologética sobre a necessidade de praticar os remedios pur­
gantes em toda a sorte de febres erysipelatorias. Lisboa, 1780. 8.°, por Antonio 
Soares de Macedo Lobo.

133} CARTA a respeito da heroina de Aljubarrota, Brites de Almeida, que 
com a pá do forno matou sete soldados do exercito inimigo. Lisboa 1776. 4.°, por 
Manuel de Figueiredo.

134) CARTA a Sua Magestade Imperial o Duque de Bragança. Londres... 
8.° gr., por Sebastião Xavier Botelho, natural de Lisboa, n. a 8 de maio de 1768 
e f. a 21 de maio de 1840.



135) CARTA a um amigo sobre o que ri dia se contem. Lisboa, 1800.8.°, por 
Francisco José da Serra Xavier.

130) CARTA a um professor de aldêa sobre a leitura repentina. Lisboa,
1853. 8.°, por José Crispim da Cunha, natural das Caldas da Rainha, n. a 23 
de outubro de 1802 e f. a 17 de novembro de 1875.

137) CARTA censória, em que se advertem as madvertencias que contem a 
Pastoruf do Ex.mo e Rev.m* Arcebispo Bispo do Algarve. Madrid, 1746. 4.°, por 
Dionysio Bernardes de Moraes.

138) CARTA circular e manifesto em que sua maaestade imperial e catholica, 
o sr. Carlos VI, expõe o sentimento e desprazer que lhe resultou da tregua con­
cluída contra as suas ordens com o sultão dos turcos em 18 de setembro de 1739. 
Lisboa, 1739. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lis­
boa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

139 CARTA de desvedida ao resto do exercito francez, pelos fieis e honrados 
portuguezes. Lisboa, 1808. 4.°, por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, 
n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

140) CARTA de Junius Lusitanus a s. ex.* Lord Palmerston, ministro e se- 
civtario (Testado dos negocios extrangeiros da Grã-Bretanha. Rio de Janeiro, 
1849. 8.* gr., por Paulo Midosi, natural de Lisboa, n. a 22 de julho de 1790.

141) CARTA de utn amigo a outro, no qual se forma juizo da edição novís­
sima do poema da «Lusíada do grande Luiz de Camões• que sahiu em 1779. Lis­
boa, 1783. 8.°, por José Clemente, f. a 19 de fevereiro de 1798.

142) CARTA de um amiao a outro, na qual se de/fendem os «Equívocos» con­
tra o indiscreto iuizo que d eües faz o moderno critico, auctor da obra • Verda­
deiro metkodo de estudar». De caminho se impugnam outros assertos do mesmo 
auctor, pertencentes á mesma matéria. Por Antonio Pereira de Figueiredo, natural 
de Mação (Thomar), n. a 14 de fevereiro de 1725 e f. a 14 de agosto de
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143) CARTA de um curioso da Universidade de Evora, escripta a um outro 
da de Coimbra, que mostra as consequencias terríveis que nascem de alguns con•
Íessores não guardarem o sigillo da confissão sacramental. Madrid, 1746. 4.°, por 

osé de Araújo, natural do Porto, n. a 15 de junho de 1680.

144) CARTA de um filólogo de Espanha a outro de Lisboa á cerca de certos 
elogios lapidares. Por Luiz Antonio Vemey, natural de Lisboa, n. a 23 de julho 
de 1713 e f. a 20 de março de 1792.

145) CARTA de um professor d1 aldêa, em resposta a outra recebida de Lis­
boa sobre o methodo de feitura repentina. Lisboa, 1853. 8.°, por Valentim José 
da Silveira Lopes, natural de Lisboa, n. a 13 de setembro de 1830.

146) CARTA de um sargento portuguez al marquez de Caracena sobre la per­
dida de su exercito. Por Ruy Fernandes de Almada, natural de Lisboa.

147) CARTA de um sargento portuguez de um Tercio de la guarnícion de 
Lisboa al marquez de Caracena sobre su voto al Rey de Castüla. Por Ruy Fer­
nandes de Almada, natural de Lisboa.
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148) CARTA dê um vassallo nobre ao seu rei, $ duas respostas á mesma, nas

ns se prova quaes são as classes mais uteis ao estado. Lisboa, 1820. 8.°, por 
Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f . a  
2 de outubro de 1831.

149 CARTA de um velho honrado a um sobrinho seu, que o consultara, etc. 
Lisboa, 1755. 4.°. por José Caetano.

150) CARTA do compadre de Belem ao redactor do «Astro da iMsitania»: 
dada á luz pelo compadre de Lisboa. Lisboa, 1820. 4.*, por Manuel Fernandes 
Thomaz, natural da Figueira da Foz, n. a 30 de junho de 1771 e £ a 19 de no­
vembro de 1822.

151) CARTA dirigida ao Cavalheiro José Hume membro do parlamento sobre 
o ultimo debate havido na Camara dos Communs a respeito dos negoàos de Por­
tugal, por um angulo lusitano. . .  Vertida emportuguez e annotada. Lisboa, 1847. 
8.°, por Antonio Pereira dos Reis, natural de Ourem, n. em 1804 e f. a 19 de 
abril de 1850.

152) CARTA do Enxota-cães da sé ao Thesourebro (TAldéa, ou amalgamento 
do pau ao Enxota com o pau da cruz. Lisboa, 1824. 4.*, por Josó Agostinho de 
Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 
1831.

153) CARTA do tuccesso da Campanha para João Nunes da Cunha Vice-Rei 
da índia, escripta porntm soldado, que esteve com eüe em Setúbal. Por Ruy Fer­
nandes de Almada, natural de Lisboa.

154) CARTA em que se mostra falsa a profecia do terremoto do I .• de novem­
bro de 1765. Lisboa, 1/56. 4.°, por Pedro Norberto de Aucourt e Padilha, natu­
ral de Lisboa, n. a 6 de junho de 1704.

455) CARTA em resposta a um amigo, na qual se mostra que pela figura sy» 
nalepha, assim como na latina se podem elidir os diphtongos na versificaçao vulgos. 
Lisboa, 1785. 8.*, por Thomaz José de Aquino, í  a 13 de fevereiro de 1804.

156) CARTA em resposta de certo amigo da cidade de Lisboa, a outro da viMa 
de Santarém, em que se lançam os fundamentos sobre a verdade ou incerteza da 
morte d*el-rei D. Sebastião na batalha de Alcacerqutbir em África. Lisboa, 1806. 
4.°, por Pedro José de Figueiredo, natural de Lisboa, n. a 29 de junho de 1762 
e f. a 11 de fevereiro de 1826.

157) CARTA escripta a hum Padre Anonymo, consultando-o sobre ousada 
communhão frequente a vista de alguns argumentos pela parte contraria. Lisboa, 
1753. 8.°, por Carlos de Jesus Maria, natural de Aveiro.

158) CARTA escripta por Manuel Mendes Fogaça, a seu amigo Antonio Men­
des Balea, sobre uma farça anonyma, que lera tmpressa, e vira uma vez repre­
sentar, intitulada «Manuel Mendes*. Lisboa, 1842. 8.°, por José Agostinho de 
Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e t  a 2 de outubro de
1831.

159) CARTA (A) estrangulada. Por Rodrigo Pinto Pizarro de Almeida Car- 
valhaes, natural de Yillar de Maçada, (Villa Real), n. a 30 de marco de 1788 e i  
a 8 de abril de 1841.
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160) CARTA exhortaloria aos Padres da Companhia dê Jau» daprútmcia 
d» Portugal 4.° de 28 pág., por Diogo Barbos« Machado, natural de Lisboa, n. 
31 d6 março de 1682 e t  a 9 de agosto de 1772.

161) CARTA notável escripta de GaUipoli, bairro em qu» habitam os christãos 
na cidade dê Constantinopla, em 2 de agosto dê 1734. Lisboa, 1734. 4.°, por José 
Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e f. a 31 de janeiro de 1760.

162) CARTA ou satyra remei tida e oferecida ao tUs* e ex.m »r. João de Fi- 
aueiredo Maio e Lima. Lisboa, 1817. 8.* de 16 pág., por Victorino José Luis 
Moreira da Guerra, natural de Lisboa, n. em 1761.

163) CARTA que se escrevia a certo amigo com a declaração da palavra «Es­
tão». Li&boa, 1788. 4.*, por Thomaz José de Aquino, f. a 13 de fevereiro de
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164) CARTA segunda do compadre de Belem ao redactor do •Astro da Lusi- 
tania• dada á luz pelo compadre de Lisboa. Lisboa, 1821. 4.°, por Manuel Fer­
nandes Thomaz, natural da Figueira da Foz, n. a 30 de junho ae 1771 e f. a 19 
de novembro de 1822.

165) CARTAS a Sua Alteza o Senhor Infante D. Afonso sobre os últimos 
acontecimentos da índia, por um portuguez. Lisboa, 1896. 8.° de 88 pág., por 
Ghristovam Pinto.

166) CARTAS ao muito reverendo em Christo, P. Francisco Recreio, por um 
moribundo. Lisboa, 1850. 8.°, por Alexandre Herculano de Carvalho e Araújo, 
natural de Lisboa, n. a 28 de março de 1810 e f. a 13 de setembro de 1877.

167) CARTAS de Juniu» ao sr. Ferrer, ou analyse critica e histórica do seu 
voto separado. Lisboa, 1862. 8.° gr. de vm-133 pas., por José Maria do Casal 
Ribeiro, natural de Lisboa, n. a 18 de abril de 1825 e f. a 14 de junho de 
1896.

168) CARTAS de Menelau e Helena, por um estudante da faculdade de di­
reito. Lisboa, 1840. 8.° gr., por Bernardino Joaquim da Silva Carneiro, natural 
de Felgueiras, n. a 20 de outubro de 1806 e f. a 17 de novembro de 1867.

169) CARTAS de não sei quem a outro que tal. Lisboa, 1830-1831. 4.°, por 
Luiz Antonio Carlos Furtado ae Mendonça, natural do Rio de Janeiro, L a 17 
de janeiro de 1832.

170) CARTAS de um amigo a outro sobre as indulgências. Lisboa, 1822.4.*, 
por Manuel Nicolau de Almeida, natural de Villa Franca de Xira, n. a 25 de 
dezembro de 1761 e f. em 1825.

171) CARTAS em que se dá noticia da origem e progresso das sciencias, es- 
criptas ao doutor José da Costa Leitão por um seu amigo, e dadas á luz pelo mes­
mo, para utilidade dos curiosos. Lisboa, 1753.4.°, por João Mendes Saccheti Bar­
bosa, natural de Extremoz, n. a 24 de março de 1714.

172) CARTAS halladas por um soldado en la ciudad de Evora en el dia, mie 
la recuveraran los portuguezes. Lisboa, 1663.4.°, por Ruy Fernandes de Almada, 
natural de Lisboa.
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173) CARTAS sobre a educação da mocidade. Colonia, 1760. 8.°, por Anto- 
nio Nunes Ribeiro Sanches, natural da Penamacor, n. a 7 de março de 1699 e 
f. a 14 de outubro de 1783.

174) CARTAS transtaganas, ou traços de historia desde 1845. Lisboa, 1850. 
8.* gr., por Antonio de Oliva e Sousa Sequeira.

175) CARTILHA da doutrina christâ, extrahida doe melhores obras que tra­
tam d*esta matéria, principalmente de cathecismo explicado por D. Santiapo José 
Garcia Mazo, e traduzido pelo sr. D. José de Urculla. etc. Porto, 1849. 16.°, por 
José Maria Pacheco de Aguiar, natural de Porto Judeu (ilha Terceira) e f. a 31 
de julho de 1876.

176) CARTILHA da eschola brazüeira para instrucção elementar na religião 
do Brazü. Pará, 1840. 8.*, por José da Silva Lisboa, natural da Bahia, n. a 16 
de junho de 1756 e f. a 20 de agosto de 1835.

177) CARTILHA do povo. Coimbra, 1884, por José Joaquim Pereira Falcáo, 
natural do logar de Pereira (Miranda do Corvo), n. no 1.° ae julho de 1841.

178) CASADINHOS (OS) da moda. Entremez. Lisboa, 1784. 8.°, por Leo­
nardo José Fimenta e Anta.

179) CASAMENTO (0) de Sua Alteza Imperial a sr.* princesa D. Isabel com 
Sua Alteza Real o senhor mfante D. Luiz, primeiro duque do Porto. Rio de Ja­
neiro, 1859. 8.°, por José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural de 
Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879.

180) CASTELL0 (0) de Lanhoso: chronica do tempo d'd-rei D. Sancho II. 
V. tom. n da Revista Lusitana, pag. 297 a 312, por Francisco Lopes de Azevedo 
Velho da Fonseca, n. a 21 de fevereiro de 1809.

181) CATALOGO das obras impressas e manuscriptas de Antonio Pereira de 
Figueiredo, da Conpregação do Oratorio, com um indtce chronologico da sua vida, 
etc. Lisboa, 1800. 4.°, por Francisco Manuel Trigoso de AragSo Morato, natural 
de Lisboa, n. a 17 de setembro de 1777 e f. a 11 de dezembro de 1838.

182) CATALOGO dos livros que se hão de ler para a continuação do Diccio- 
nario da Itngua portugueza, mandado publicar pela Academia Real das Sciencias 
de Lisboa. Lisboa, 1799. 4.°, por Agostinho José da Costa de Macedo, natural de 
Lisboa, n. a 17 de fevereiro ae 1745 e f. em 1822.

183) CATALOGO dos objectos particulares collocados na Exposição philan- 
tropica. Lisboa, 1851. 8.* gr., por Antonio Damaso de Castro e Sousa, natural 
de Lisboa, n. a 11 de dezembro de 1804.

184) CATALOGO por copia, extrahido do original das sessões e actas feitas 
pela sociedade de portuquezes, dirigida por um conselho intitulado «Conselho Con- 
servador de Lisboa* e tnstallado n esta mesma cidade em 5 de fevereiro de 1808 
para tratar da restauração da patria. Lisboa... 4.°, por José Maxim o Pinto 
da Fonseca Rangel.

185) C AT AVENTO (0) * dtologo entre um corcunda e dous liberaes sobte a 
constituição de Portugal, fetta pelas cortes de 1821 e 1822. Londres, 1826. 8.» gr.
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de 54 pág., por José Joaquim Ferreira de Moura, natural de Yilla Nora de Fos- 
eoa e t  a t f  de junho de 1829.

186) CATHALOGUS perbervis iUuttrium virorum, ac rerum memorabilum Or• 
dinis D. Benedicti ex probatis Authoribus, ac prcecipue ex historia monastica Petri 
Calzollarii collectus una cum. Regula D. Benedicti. Ollyssipone, 1586. 4.°, por 
Plaeido de Villa Lobos, natural de Lisboa, n. em 1529 e f. a 16 de julho de 
1589.

187) CATHECISMO catholico. Lisboa, 1838, por José d'Assumpção, natural 
de Requeixo (Aveiro) e f. a 18 de outubro de 1841.

188) CATHECISMO da doutrina christâ: composto por mandado do em.m* e 
rev."» sr. Cardeal de Mendonça, patriarcha de Lisboa. Lisboa, 1791.8.°, por Theo- 
doro de Almeida, natural de Lisboa, n. a 7 de janeiro de 1722 e f. a 18 de abril 
de 1804.

189) CATHECISMO de Montpellier. Traducção. Lisboa, 1765. 8.° 4 tomos, 
por João Cosme da Cunha, natural de Lisboa, n. a 27 de setembro de 1715 e f. 
a 31 de janeiro de 1783.

190) CATHECISMO das princtpaes verdades tocantes ao scisma. Que ao clero 
e povo do reino de Portugal offerece um sacerdote poiiuguez. Por Fortunato de S. 
Roavenlura, natural de Alcobaça e f. em dezembro de 1844.

19!) CATHECISMO Romano do Papa Pio quinto de glot iosa memória. Nova- 
mente tresladado do latim em linauagem por mandado do ill.mo e rev.mo sr. D. Mi- 
gud de Castro, etc. Lisboa, 1590. 4.° de m-402 folhas numeradas pela frente, 
por Christovam de Mattos.

192) CAUSA dos frades e dos pedreiros livres no tribunal da Prudência. Lis* 
boa, 1822. 4.°, por José Maximo Pinto da Fonseca Rangel.

193) CAUSA (POR) de uma mulher. Lisboa, 1871. 8.°, por Manuel Antonio 
de Araújo, natural de Portalegre, n. a 5 de abril de 1833.

194) CENSURA sobre o regimento do Juiz do Povo, Procuradores e Mestres 
da Casa dos Vinte e Quatro da cidade do Porto, ou breve razoamento sobre a ori­
gem d'estes homens públicos, e representantes da terceira ordem do Estado, etc. 
Londres, 1814. 8.®, por Joáo Pereira Baptista Vieira Soares, natura) do Porto, 
n. a 5 de março de 1776 e f. a 8 de maio de 1852.

195) CEREMONIAL, y instruccion de Officios de los Religiosos Descalços de 
Nossa Senhora de la Merced. Redempcion de Cautivos en que se contiene lo tocante 
al resado, y celebracion de los Officios Divinos en el altar, y coro segun el Breviá­
rio, y Missal Romano reformado por Clemente VIII y Rilunl de Pablo V y assi 
mismo que pertence a cada uno de los Religiosos segun sus Officios y ministérios. 
Madrid, 1668, por Francisco da Paixão, natural de Lisboa.

196) CEREMONIAL da missa, cânones penitenciaes, ha bulia in cena dtii, 
modo como se ham de ministrar hos sanctos sacramentos da eucharistia e matri­
monio. Lisboa, 1548. 4.° gothico, por Ayres da Costa, f. em 1551.

197) CEREMONIAL e ordinário da Missa, e de como se hão de administrar 
os Sacramentos da Santa Madre Igreja; com dedaração da virtude e uso d'eües,
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e doutrina que de cada um se fará ao povo em certos dias do anno. Lisboa, 1568. 
4.°, por Antonio Nabo, natural de Arrayolos, f. em 1592.

198) CHARLATANISMO, (0) ou o congresso abolido. Poema heroe em verso 
solto. Manuscrípto achado num canto do palacio das Necessidades, depois das 
Cortes serem abolidas em 5 de junho de 1823. Paris, 1824. 18.° de 75 pág., por 
José Anselmo Corrêa Henriques, natural da ilha da Madeira.

199) CHOCALHO dos amos de D. Lesma. Entremez. Lisboa, 1783. 4.*, por 
Leonardo José Pimenta e Anta.

200) CHOROGRAPHIA da Lusitania acompanhada de uma carta geographica 
para uso dos alumnos do segundo anno de geoaraphia e principalmente no exame 
final da disciplina. Lisboa, 1874. 8.* gr., por José de Sousa Amado, natural de 
Assafrage (Coimbra) n. a 27 de março de 1812.

201) CHRONICA certa e muito verdadeira de Maria da Fonte, escrivida por 
mim, que sou seu tio, o meslae Manuel da Fonte, sapateiro no Pezo da Regoa, dado 
á luz por um cidadão demiuido, que tm tempo para tudo. Lisboa, 1840. 8.* gr., 
por Antonio Feliciano de Castilho, natural de Lisboa, n. a 26 de janeiro de 
1800 e f. a 18 de junho de 1875.

202) CHRONICA do valoroso príncipe e invencível capitão Jorge Castríoto, 
senhor dos Epirenses ou Aibanezes, que por tuas maravilhosas obras foi chamado 
Scanderbego, que entre os Turcos quer dizer Alexandre senhor, escripta em latim 
por Marino Barlecio, e trasladada em portuguez. Lisboa, 1567. Foi., por Fran­
cisco de Andrade, natural de Lisboa, e í. em 1614.

203) CHRONICAS d*el-rei D. João de gloriosa memória, o primeiro (Teste ro- 
me, e dos reis de Portuqal o decimo; e as dos reis D. Duarte e D. Affonso V. Ti- 
radas á luz por ordem do ill.™ e rev.ao sr. D. Rodrigo da Cunha, Arcebispo de 
Lisboa; e Autos do levantamento e juramento d’el-rei D. João IVe do Sereníssimo 
Príncipe D. Theodosio, e Preposição das Cortes. Lisboa, 1643. Foi., por Duarte 
Nunes de Leão, natural de fivora.

204) CHR0NISTA (0), semanario de política, litteratura, sciencias e artes. 
Lisboa, 1827. 8.° gr., por João Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett, 
natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 9 do dezembro de 1854.

205) CINTRA pinturesca, ou Memória decrípliva da villa de Cintra, Colla- 
res, e seus arredores. Lisboa, 4838. 8.* gr., por João Antonio de Lemos Pereira 
de Lacerda, natural de Lisboa, n. a 25 de maio de 1807.

206) CLAMORES (0S) e providencias do pastor supremo, Gregorio XVI, ás 
ovelhas lusitanas, levados aos ouvidos de todos, com reflexões necessários e oppor- 
tunas. Porto, 1838. 8.9, por Antonio de Jesus.

207) CLARA, e brevis notitia Seminaríi Domince nostrce Angelorum vulgo de 
Bamcanes in Vüla Cetobricce. Ulyssipone, 1745. 4.°, por Manuel de S. Jeronymo, 
natural de Lisboa, n. a 2 de agosto de 1702 e f. a 2 de dezembro de 1746.

208) CLARIM Portuguez. Lisboa, 1826, por Antonio Vicente Dellanave.

209) CLERO (0) e o sr. Alexandre Herculano. Lisboa, 1850. 8.® cr., por 
Camillo Castello Branco, natural de Lisboa, n. a 16 de marco de 1826 e f. no i.# 
de junho de 1890.
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210) CODIGO de amor, de Moliêre. Porto 1886, por João Augusto de No­
vaes Vieira, natural do Porto.

211) COIMBRÕES (OS). Questão em que também entra, pdos cem reis, José 
Francisco, caiador da rainha do Congo; e com uma dedicatmia, (que por economia 
vai nas costas <Te$té). Porto 1866. 8.*, por Eduardo Augusto Salgado, natural 
do Porto, n. em 1833 e f. a 7 de janeiro de 1870. -

212) COLLECÇiO das Cartas do Soldado Portuquez. Lisboa, 1838. 8.° gr., 
por Antonio Duarte Pimenta, natural do Porto, e n. em 1783.

213) COLLECÇÃO das cdebres Gazetas do Rocio, que para seu desenfado com- 
poz certo patusco, o qual andava á pesca de todas as imposturas, etc. Primeira 
parte: contem sete gazetas. Lisboa, 1808. 4.° — Segunda parte: contem as qazetas 
de 8 a 14. Lisboa, 1809. 4.*— Terceira parte: contem os n.<* 15 a 21. Lisboa, 
1809. 4.°, por Antonio Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 
de agosto de 1843.

214) G0LLEGÇÃ0 de charadas para entreter e exercitar o engenho, peta 
maior parte allustvas á fabula, á histaria e á geogravhia Lisboa, 1833. 8.*, por 
João Carlos Morão Pinheiro, natural de Lisboa, n. a 8 dejdezembro de 1750 e f. 
a 4 de outubro de 1798.

215) COLLECÇÃO geral de viagens pelas quatro partes do mundo. Obra pe­
riódica de illustração. Tomo I. Lisboa, 1818. 4.°, por Nicolau Peres.

216) COLLECÇÃO de instrucções sobre Agricultura, Artes e Industria. Lis­
boa, 1831. 4.°, por Alexandre Antonio Vandelli, natural de Lisboa, n. em 1784 
e f. em 1859.

217) COLLECÇÃO de pensamentos e maximas. Lisboa, 1845. 4.*, por José 
Joaquim Rodrigues de Basto, natural de Vallongo n. a 8 de novembro de 1777 
e f. em outubro de 1862.

218) COLLECÇÃO de phrases e diálogos familiares, ou exercidos para a con­
versação portugueza e franceza, seguidos de provérbios, idiotismos e fabulas. Mar- 
gão, 1862.8.° gr., por Francisco Xavier dos Santos Vaz, natural de MargSo (Goa), 
n. a 4 de dezembro de 1820.

219) COLLECÇÃO de poesias constitucionaes. Lisboa, 1835. 4.°, por João 
Gualberto Ataide.

220) COLLECÇÃO systematica das leis e estatutos, porque se tem governado a 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, desde o seu estabelecimento até o tempo 
presente. Apresentado á mesma Academia, e por dia mandado imprimir. Lisboa, 
1822. 4.°, por Francisco Manuel Trigoso de Aragão Morato, natural de Lisboa, 
n. a 17 de setembro de 1777 e f. a 11 de dezembro de 1838.

221) COMEDIA Eufrosina. Evora, 1561. 8.°, por Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos.

222) COMEDIA Ulyssipo. Lisboa, 1618. 8.*, por Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos.

*23) C0MMUNA (A) de Paris e o governo de Versaittes. Por José Joaquim
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Pereira Falcão, natural de Pereira (Miranda do Corvo) n. no 1.° de junho de

224) COXMUNISMO? (O QUE £ 0). Não è partilha. Por Guerin de Vitry. 
Lisboa, 1848. 8.°, por João Maria Nogueira, natural de Beja, n. em 1816 e t  a
16 de dezembro de 1846.

225) COMPARAÇÃO do paragrapho 14 do manifesto de 2 de fevereiro com o 
decreto de 3 de março de 1832. Paris 1832. 8.° gr., por Rodrigo Pinto Pizarro de 
Almeida Carvalhaes, natural de Villar de Maçada (Villa Real), n. a 30 de março 
de 1788 e f. a 8 de abril de 1841.

226) COMPENDIO da admiravd vida da venerável madre Maria do Lado. 
Lisboa, 1762. 4.°, por Bernardino das Chagas.

227) COMPENDIO da relação que veiu da Índia o anno de 1691, da nova 
missão dos padres Cleriaos regulares da Divina Providencia na ilha de Borneo. 
Lisboa, 1692. 4.*, por Vicente Barbosa, natural de Redondo, n. em 1663 e f. a 
29 de março de 1721.

228) COMPENDIO da vida da glotnosa Virgem e Martyr Santa Iria, reli­
giosa da ordem de S. Bento. Lisboa, 1763.8.°, por Lourenco Anastacio Mexia Gal- 
vão, natural de Thomer, n. a 10 de outubro de 1739 e f. a 23 de junho de 
1796.

229) COMPENDIO de analyse grammatical para uso das aulas de portuguez 
dos Lyceus, segundo o decreto de 10 de abril de 1860. Pelo auctor do Compendio 
de contabilidade civil e escripturação mercantil para uso das aulas de Commerdo 
e Administração publica. Porto, 1860. 8.° gr., por Domingos de Almeida Ribeiro.

230) COMPENDIO de doutrina popular. Lisboa, 1847. 8.°, Dor Francisco 
Martins de Andrade, natural de Lisboa, n. a 30 de janeiro de 1810.

231) COMPEMDIO de grammatica latina e portugueza. Coimbra, 1829. 8*

Sr., por José Vicente Gomes de Moura, natural de Mouronbo, n. a 22 de dezem- 
ro de 1769 e f. a 2 de março de 1854.

232) COMPENDIO de grammatica portugueza, colligida e ordenada para uso 
dos alumnos do seminário de Macau, por um professo do memo. Macau, 1865. 8.° 
gr., por José Joaquim de Affonseca Mattos, natural de S. Pedro de Azurem (Gui­
marães), n. a 20 ae março de 1833.

233) COMPENDIO historico do Estado da Universidade de Coimbra, no tempo 
da invasão dos denominados Jesuitas e dos estragos feitos nas sciencias e noa pro­
fessores, e directores que a regiam pelas maquinações, e publicações dos novos Es­
tatutos por elles fabricados. Lisboa, na Regia Officma Typografica, Anno mdcclxxi, 
4.* de xv-348-124 pág., por D. Francisco de Lemos ae Faria Pereira Coutinbo 
e seu irmão João Pereira Ramos d'Azevedo Coutinho.

234) COMPENDIO historico dos magistrados romános. Lisboa, 1792. 8.», por 
Antonio Rodrigues Maia.

235) COMPENDIO de indulgências e graças que ganham os irmãos e confra­
des de Nossa Senhora do Carmo, confirmadas pelo pontifice Innocencio VI. Braga,



1849. 8.*, por JoSo da Ascençáo, natural de S. Joáo de Neiva, n. a 24 de outu­
bro de 1787 e f. a 16 de março de 1861.

236) COMPENDIO de prodígios, e estimulo de devoção da Senhora Saneia 
Anna composto de milagres que Deus Nosso Senhor fez pela imagem da mesma 
Sancta, que está na cidade de Auray em Bratanha. Lisboa, 1710. 8.°, por Manuel 
Rodrigues, natural de Lisboa, f. a 6 de julho de 1723.

237) COMPENDIO de sãta doutrina e exercício cristão, côfissão, comunhão, 
oração mital, tdulgencias, etc. Lisboa, 1850. 8.°, por Joaquim José Leite, natu­
ral de de Villa Nova dos Infantes (Guimarães) n. a 16 ae setembro de 1764 e 
f. a 25 de junho de 1853.

238) COMPENDIO de Thedogia moral evangelica, para formar dignos minis­
tros do Sacramento da Penitencia, etc. Lisboa, 1776. 8.°, por Ignacio de S. Caeta­
no, natural de Chaves, n. em 1719 e f. a 29 de novembro de 1788.

239) COMPENDIO em que se relatam as deprecações publicas, que por ordem 
de Sua Magestade mandou fazer o bispo D. Fr. João de Valladares peias calami­
dades presentes: oontagíão de Ilalia, fome, conflagração da ilha de S. Miguel, caso 
de Sancta Engracia; e pelo bom successo das armas d1 esta monarchia, etc. Porto, 
1631. 4.*, por Simáo de Araújo, natural de Coimbra, n. em 1585 e f. a 16 de ju­
nho de 16Í8.

240) COMPENDIO seientifleo para a mocidade brasileira, destinado ao uso 
das escholas dos dous sexos, ornado de nove estampas accommodadas ás artes e 
sciencias de que n'etíe se tracta, tiradas por lithographia. Offerecido á heróica e 
briosa nação brasileira por um cidadão agradecido. Rio de Janeiro, 1827. 8.° gr., 
por José Paulo de Figueiroa Nabuco de Araújo, n. a 28 de janeiro de 1796 e f. a 
z de dezembro de 1863.

241) COMPENDIO tripartito das regras que devem guardar, das indulgências 
que podem ganhar, e das devoções que hão de fazer os confrades de Nossa Senhora 
da Antmnciada da Universidade de Evora para merecer, e conseguir a especial 
protecção e patrocínio da mesma Senhora. Evora, 1737.12.° por Caetano da Fon­
seca. natural de Lisboa, n. a 17 de novembro de 1694.

242) COMPROMISSO das obrigações, que devem cumprir e observar os Es­
cravos de N. S. da Conceicão da Irmandade fundada na igreja do Espirito Sancto 
dos PP. da Congregação ao Oratorio, etc. Lisboa, 1734. 4.°, por Diogo Curado, f. 
a 21 de abril de 1736.

243) CONCURSO (0) do Curso Superior de Letras. Curiosidades. A questão 
juridica das admissões. Lisboa... 8.°, por Luciano Cordeiro, natural de Miran- 
della, n. a 21 de julho de 1844.

244) CONDE (0) Alarcos. Lisboa, 1788. 4.°, por Nicolau Luiz da Silva.

245) CONDE (0) de Thomar e o duque de Saldanha: apontamentos para a 
historia contemporanea. Lisboa, 1850.4.°, por José da Silva Mendes Leal Junior, 
natural de Lisboa, n. a 18 de outubro de 1820.
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246) CONFERENCIAS expurgatorias, que teve, com o doutor Appollomo Pki- 

lomuso, o author da «Balança intellectual», que podem servir de resposta ao que 
disse do mesmo author, e da mesma Balança hum certo Regular do nosso rano 
disfarçado, com o nome de Theophilo Cardoso da Silveira, no livro intitulado * Se­
gunda parte da iüuminação do Retrato de morte cor». Coimbra, 1759. 4.* por Fran­
cisco de Pina e de Mello, natural de Montemór-o-Velho, n. a 7 de agosto de

247) CONGRATULAÇÃO de Portugal aos manes de seus primeiros htroes pda 
nova liberdade. Lisboa, 1808. 8.°, por Thomaz Antonio dos Santos e Silva, na­
tural de Setúbal, n. a 12 de abril de 1751 e f. a 19 de janeiro de 1816.

248) CONHEÇA o mundo os jacobinos que ignora, ou exposição das verda­
des catholicas, contra os artigos fundamentaes do systema anarchico dos theologos 
regalistas do século XVIII, e ao presente. Londres, 1812. 8.° gr., por José 
Morato.

249) CONQUISTAS na índia em apostólicas missões da Companhia de Jesus 
socorridas pelo céu com milagrosos successos em credito da Fé e estrago da idola­
tria, até o anno de 1744. Lisboa, 1750. 4.*, por José Erening.

250) CONSIDERAÇÕES politicas pelo auctor do «Hontem, hoje e ámanhã» 
com um post-scriptum sobre os últimos acontecimentos. Lisboa, 1844. 8.° gr., por 
José Maria de Almeida e Araújo Corrôa de Lacerda, natural de Villa Real (Traz- 
os-Montes), n. a 23 de maio de 1802 e f. a 25 de fevereiro de 1877.

251) CONSIDERAÇÕES sobre a orthographia portugueza. Memória offerecida 
ao ill.mo e ex.mo sr. conselheiro Antonio Rodrigues Sampaio, ministro e secretario 
d'estado dos negocios do reino. Porto, 1875. &°, por José Barbosa Leão, natural 
de Parada (Paredes), n. a 15 de outubro de 1818.

252) CONSTANCIA (A) tudo vence, ou Pharamundo na Bohemia. Lisboa,
1784. 4.°, por Nicolau Luiz da Silva.

253) CONSTITUIÇÕES da Ordem de S. Paulo. Lisboa, 1617. 4.*, por Fran­
cisco da Natividade, natural do Torrão, f. a 10 de junho de 1626.

254) CONSTITUIÇÕES synodaes do bispado do Porto, novamente feilas e or­
denadas pelo ill.mo e rev.mo sr. D. João de Sousa, bispo do dito bispado, etc. Coim­
bra, 1690. Foi., por Manuel da Silva Francez, natural de Torres Vedras, f. a 12 
de outubro de 1727.

255) CONSULTA do reverendo D. Antonio Soares Pimentel sobre o recurso 
que intrepoz o D. Abbade Geral, esmoler mor do reverendo Auditor da Nunáatura 
na causa dos dizimos, que lhe faz o procurador da Mitra Patriarchal. Madrid, 
1748. Foi., por Manuel Madeira de Sousa, natural de Alcobaça, n. em 1697 e f. 
a 17 de outubro de 1757.

256) CONTA dos seus estudos Acadêmicos no paço a 7 de setembro de 1733. 
V. Collecção dos Documentos da Academia, tomo ni, por Antonio Rodrigues da 
Costa, natural de Setúbal, n. a 29 de dezembro de 16o6 e f. a 20 de fevereiro de 
1732.
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257) CONTAGIO (0) sagrado, ou historia natural da superstição; traduzido 
do fraucex. Lisboa, 1839.8.* gr., por Joaquim Antonio Nogueira, natural de Beja, 
£ a 6 de outubro de 1851.

258) CONTANDO a amabüissima rainha D. Maria I nossa senhora o seu 
plausível 74.* anno de edade em 17 de dezembro de 1808. Ode. Lisboa, 1808. 8.°, 
por Thomaz Antonio dos Santos e Silva, natural de Setúbal, n. a 12 de abril de 
1751 e f. a 19 de janeiro de 1816.

259) CONTESTAÇÃO ás aüegações contra o titulo de Penamacôr. Lisboa,
1845. 4.° gr., por José Barbosa Canaes de Figueiredo Castello Branco, natural 
de Soure, f. a 22 de novembro de 1857.

260) CONTINUAÇÃO das noticias ecclesiasticas de 6 de junho de 1771 para 
servirem de supplemento á obra de Justino Febronio. Lisboa, 177!. 8.°, por Ma­
nuel do Cenáculo Villas Boas, natural de Lisboa, n. no 1.° de março de 1724 
e f. a 26 de janeiro de 1814.

261) CONTO historieo, ou viagem á ilha do Amorfescripta a Dorindo por seu 
fiel amigo Aldno. Lisboa, 1794. 8.*, por Francisco Xavier d'Oliveira, natural de 
L isb o a , n. a 21 de maio de 1702 e f. a 18 de outubro de 1783.

262) CONTRA-MEMORIA sobi-ejo chamado baptismo do réo Manoel Innocencio 
de Araújo Mansilha, executado a 20 de junho de 1828. Lisboa, 1828. 4.°, por Fr. 
Fortunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de 1844.

263) CONTRA (A) mina. Periodico moral e político. Lisboa, 1830-1832. 4.°, 
por Fr. Fortunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de
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264) CONVERSAÇÕES familiares sobre a eloquencia do púlpito. Lisboa, 1762. 
8.*, por Manuel de Santa Anna.

265) CONVERSÃO (A) a Deus, pelo P. J. Perdrau, derigo de S. Thomaz de 
Aquino, traduzida da seounda edição de Paris. Braga, 1856. 8.°, por Gabriel d o 
Moura Coutinho, natural de Abbadim (Cabeceiras ae Basto), n. a 22 de maio de 
1834 e f. a 26 de março de 1859.

266) COPENDIO de sãta. V. Compendio, etc.

267) COPIA de uma carta escripta da cidade de Gallovoay na Escócia, para 
a de Strcuburgo, cidade de Alsacia, provinda d'AUemanha. Lisboa, 1733, 4.°, 
por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março 
de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

268) COPIA de uma carta que se escreveu de Vtrecht a Lisboa na qual se dá 
noticia da solemnidade com que os ex.moê srs. conde de Tarouca, e D. ímxí da Cu- 
nha plenipotenciários dei Rey de Portugal no congresso de Utrecht celebraram o 
augusto nascimento do Sereníssimo prindpe do Brastl D. Pedro que Deus guarde. 
Lisboa, 1713. 4.°, por Luiz Caetano de Lima, natural de Lisboa, n. a 7 de setem­
bro de 1671 e f. a 24 de junho de 1757.
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269) COPIA e traducção do Breve do SS. Padre Clemente X . .. Lisboa, 
1782. 8.°, por Manuel de Sancta Gertrudes, natural de Lisboa, n. a 12 de agosto 
de 1719 e t  a 26 de dezembro de 1788.

270) C0RAÇÂ0 (DO) de Jesus, ou explicação da abertura do lado de Jesu- 
Christo, segundo o Evangelho de S. João. Lisboa, 1802. 4.°, por Jeronymo Soares 
Barbosa, natural de Ancião (Coimbra), n. a 24 de janeiro de 1737 e f. a 5 de 
janeiro de 1816.

271) CORDÃO da peste, ou medidas contra o contagio periodiqueiro. Lisboa, 
1821. 8.°, por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro

' de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

272) COROGRAPHIA Açorica, ou Descripção phizica, poUtica, e histórica 
dos Açores. Lisboa, 1822. 4.°, por João Soares de Albergaria de Sousa, natu­
ral de Vélas (ilha de S. Jorge) n. a 16 de janeiro de 1796 e í. em março de 
1875.

273) COROGRAPHIA Brasílica, ou relação htstorico-geographica do reino do 
Brasil, composta e dedicada a Sua Magestade Fidelíssima. Rio de Janeiro, 1817. 
4.°, por Manuel Ayres de Casal.

274) CORREIO (0) da Tarde. Lisboa, 1809. 4.°, por Luiz Caetano Altina 
de Campos.

275) CORSO (0) grito portuguez, dirigido ás nações combinadas, ingleza, cas­
telhana e portugueza, por um patriota natural de Lisboa. Rio de Janeiro, 1811. 
8.° gr., por José Manuel da Camara, natural de Lisboa.

276) CORUJA (A) trovadora. Por Maria Felicidade do Couto Bromne, na­
tural do Porto, n. a 10 de janeiro de 1800.

277) COSTA Cabral em relevo, ou Memória biographica d*este ministro, para 
servir de auxtliar á historia do dia. Lisboa, 1844. 8.°, por João de Azevedo de 
Sá Coutinho, natural de Vianna do Castello, n. a 15 de outubro de 1811 e f. a
18 de dezembro de 1854.

278) COSTADOS de seis avôs de João de Mello e Sousa da Cunha Souto-Maior, 
moço fidalgo com exercício no paço, etc. Lisboa, 1830. 4.° gr., por José Barbosa 
Canaes de Figueiredo Castello Branco, natural de Soure, f. a 22 de novembro 
de 1857.

279) CRITICA moral contra os vidos em commum. Lisboa, 1820. 8.* 2 fo­
lhetos, por Francisco de Sousa de Almada, natural de Aldegavinha (Aleinquer). 
n. a 3 de outubro dd 1676.

280) CRUELDADE sem exemplo, executada em Affonso Roberto, menino de 
tres annos e nove mezes, natural da viUa de D. Gonçalo no reino de Cordova, em 
28 de dezembro de 1731. Lisboa... 4.°, por José Freire de Montarrovo Masca- 
renhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de
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281) CULTO, $ veneração do Saerosanda Coração dê Jems Christa. Lisboa, 
173!. 8.°, por Hypolito Moreira, natural de Coimbra, n. em 1687 e f. no 1.° de 
janeiro die 1746.

282) CURTÍSSIMA exposição dê alguns fados. Lisboa, 1847. 4.°, por Jofto 
Carlos de Saldanha de Oliveira e Daun, natural de Lisboa, n. a 17 de novem­
bro de 1790 e f. a 21 de novembro de 1876.
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283) DECLARAÇÃO feita por El-rei catholico, dos motivos que tem para man­
dar fazer represalia nos navios, bens e effeitos d'El-rei da Gran-Bretanha, e dos 
seus súbditos; traduzida emportuguez. Lisboa, 1739.4.°, por José Freire de Mon- 
larroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de 
janeiro de 1760.

284) DECLARAÇÃO feita por parte do Imperador e seus aüiados ao Prineipe 
Arcebispo de Gnesna durante o interregno, de que se juntou copia, com o manifesto 
d?El-rei Christianissimo, etc. Lisboa, 1733. 4.°, por José Freire de Montarroyo 
Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro 
1760.

285) DECLARAÇÃO de guerra feita pelo sereníssimo prineipe Filippe V rei 
de Ikspanha, contra o sereníssimo príncipe Jorge II rei da Gran-Bretanha. Lis­
boa, 1739. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, 
n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

286) DEFENSA de la musica, contra la errada opinion dei Obispo Cyrillo 
Franco. Lisboa, 1649. 4.°, por D. João IV, natural de Villa Viçosa, n. a 19 de 
março de 1604 e f. a 6 de novembro de 1656.

287) DEFENSOR (0) da religião em disputas com os incrédulos. Lisboa, 
1838. 4.*, por José d’Assumpção, natural de Requeixo (Aveiro), f. a 18 de ou­
tubro de 1841.

288) DEFENSOR (0) dos jesuítas. Lisboa, 1829-1833,4.°, nor Fr. Fortunado 
de S. Boaventura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de 1844.

289) DEFEZA de Cecília de Faragò, acusada do crime de feiticeira. Lisboa, 
1775. 4 ®, por José Dias Pereira.

290) DEFEZA do amigo dos portuguezes, etc. Lisboa, 1831. 4.*, por Matheus 
d’Assumpção Brandão, natura) de Valença do Minho, f. em 1837.

291) DEFEZA da representação dos lentes da Universidade de Coimbra sobre



o projecto de lei ácerca da liberdade de imprensa. Coimbra, 1850.4.°, por Vicente 
Ferrer Neto de Paiva, natural de Freixo.

292) DELICIOSO jardim da Bhetorica, tripas tido em elegantes estancias, e 
adornada de toda a casta de flores da doquencia; ao qual se ajuntam os opusculos 
do modo de compor e amplificar as sentenças, e da airosa couocaçuo e estructura 
das partes da oração. Lisboa, 1750. 8.°, por Thomaz José de Aquino, f. a 13 de 
fevereiro de 1804.

293) DELÍRIOS de Napoleão, e travessuras de Champaqny. Scena jocosa. 
Lisboa, 1811. 4.°, por Antonio Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 
e f. a 16 de agosto de 1843.

294) DEMETRIO moderno, ou o Bibliographo Juridico Portuguez; o qual em 
uma breve dissertação histórica e critica, propõe e dá uma clara e distincta idia 
das preciosas réliquias e authenticos monumentos antigos e modernos da Legislação 
Portugueza, e eaualmente de todos os livros e obras dos Jurisconsultos e Escripto- 
res Remicoías theoricos e práticos. Lisboa, 1781.8.° gr., por Antonio Bamabé de 
Elescano Barreto e AragSo.

295) DEMONSTRAÇÃO de quanto deve convir a composição da ordenança 
naval portugueza, incumbida cumulativamente ao conselho do almirantado, a uma 
commtssão especial, e ao conselho da marinha. Lisboa, 1826. FoL, por José Maria 
Dantas Pereira de Andrade, natural de Alemquer, n. em 1772 e f. a 22 de ou­
tubro de 1836.

296) DEMONSTRAÇÃO dos direitos do sr. D. Miguel á coroa de PortugaL 
Lisboa, 1828. 4 °, por Antonio Teixeira de Medeiros.

297) DESAFRONTA do Brasil a Buenos Ayres desmascarado. Rio de Janeiro, 
1826. Foi., por José da Silva Lisboa, natural da Bahia, n. a 16 de julho de 1756 
e f. a 20 de agosto de 1835.

298) DESAGRAVO (0) da Grammatica, ou reflexões criticas sobre a « Gram- 
matica portugueza ordenada por Sebastião José Guedes de Albuquerque*. Lisboa, 
1820. 8.°, por Joaquim José de Campos Abreu e Lemos, natural de FoscAa, n. 
em 1780 e f. a 23 de outubro de 1863.

299) DESAGRAVO jocoso da injuria feita ao enfermo Bocage pelo editor da 
novella intitulada «A hespanhola ingleza•. in-4.°, por Manuel Maria de Barbosa 
du Bocage, natural de Setúbal, n. a 15 de setembro de 1765 e f. a 21 de dezem* 
bro de 1805. '

300) DESCRIPÇÃO da pomposa inauguração da regia effigie de Sua Mages- 
tade na sala da Camara Constitucional de Lisboa, no faustísstmo dia 13 de maio 
de 1823. Lisboa, 1823. 4.° de 12 pág., por Filippe Alberto Patroni Martins Ma­
ciel Parente, f. a 15 de junho de 1866.

301) DESCRIPÇÃO da Ponte de Belem na entrada da sereníssima princeza dos 
Brazis D. Marianna Vietoria. Lisboa, 1729. 4.°, por SimSo Antonio de Sancta 
Catharina, natural de Lisboa, f. a 16 de maio de 1733.

302) DESCRIPÇÃO das novas salas no real Palado da Ajuda; obras man­
dadas executar por sua magestade a rainha a senhora D. Maria Pia de Saboia 
nos seus reaes aposentos• Lisboa, 1865. 8.° gr., por Joaquim Possidonio Narcizo
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da Silva, natural de Lisboa, n. a 17 de maio de 1806 e f. a 24 de março de 
1896.

303) DESCRIPÇÃO economica dê certa porção consideravd de têrritorio da 
comarca dê Thomar, e proximo á marqem do Tejo. V. pag. 43 a 134 do tomo vm, 
parte n das Mem. da Acad. Real das Sciencias, por Francisco Ignacio dos Santos 
traz, natural de Santarém, n. a 10 de outubro de 1787 e f. a 30 de março de
1859.

304) DESEJOS compassivas de contemplar as affliccões que padeceu Maria San• 
tissima na sagrada paixão e morte de Jesus Christo. Lisboa, 1800. 8.*, por José 
Jacinto Nunes de Mello, natural de Lisboa, f. no 1.° de julho de 1814.

305) DESENGANO feUz, etc. Lisboa, 1809. Por José Maximo Pinto da Fon­
seca RangeL

306) DESORDENS (AS) dos peraltas. Entremez. Lisboa, 1771.4.*, por Leo­
nardo José Pimenta e Anta.

307) DESPOSADOS (0S), cor Walter Scott; primeira novella tirada da his­
toria das Cruzadas. Lisboa, 1837. 8.°, por André Joaquim Ramalho e Sousa, 
natural de Murça, f. a 10 de junho de Í857.

308) DESPOTISMO (0) considerado nas suas causas e efeitos. Discurso 
oferecido á nação portugueza. Lisboa, 1820. 4.°, por Innocencio da Rocha 
GalvSo.

309) DEVERES do homem ou cathecismo morals compilado e traduzido de di­
versos auctorespara uso da mocidade. Oferecido ao ex."* sr. conde da Palma, etc. 
Lisboa, 1819. 8.°, por Innocencio da Rocha GalvSo.

310) DEV0Ç10 da Imagem do Sancto Christo, que está na capeüa de Sancta 
Cruz do Castello de Lisboa. Lisboa, 1642.4.*, por Antonio de Sousa Tavares, na­
tural de Lisboa, n. em 1588 e f. a 17 de janeiro de 1667.

311) DEVOÇÃO das mulheres da moda na egiqa, e o modo com que nunca 
ouvem missa: em dialogo. Lisboa, 1784. 4.°, por Francisco Xavier Lobo.

312) DEVOÇÃO e culto do Sacrosanto Coração de Maria Santissima. Lisboa, 
1731. 8.°, por Hypolito Moreira, natural de Coimbra, n. em 1687 e f. no 1.° de 
fevereiro ae 1746.

313) DIALOGO entre dous Sebastianistas, por occasião da obra •Motim Lit- 
terano». Lisboa, 4811. 8.°, por Antonio Maria do Couto, natural de Lisboa, n. 
em 1778 e l  a 16 de agosto de 1843.

314) DIALOGO sobre a historia de Portugal em portuguez e francez, para 
uso de todos aqueües que querem aprender uma das duas linguas por meio da ou­
tra. 1807. 8.°, por Diogo da Piedade, f. em 1834.

315) DICCI0NARI0 abreviado da fabula, para intelUgencia dos poetas, dos 
painéis e das estatuas, cujos argumentos são tirados da historia poética: por Mr.
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Chompré, Uc$neiado m  direito. Agorq\ traéaido do franca m  português. Usfeo*,
1785. 4.*, por Pedro José da Fonseca.

316) DICCIONARIO de algibeira filosofeo, político, moral que dá de certas 
palacras a sua nocão verdadeira. Madrid... in-12.* de 121 pág., por José Joa- 
juim Ferreira de Moura, natural de Villa Nova de Fascoa, t. a 27 de jmiho de

317) DICCIONARIO aristocrático, contendo os alvarás dos fòros dê fidalgos da 
casa real,que se acham registados nos livros das mercês, hoje pertencentes ao Ar­
chivo da Torre do Tombo desde os mais antigos que rimes ha até aos actuaes. 
Tomo I, A-E. Lisboa, 1840. 4.°, por João Garlos Feo Cardoso de Castello Braneo 
e Torres, n. no 1.° de outubro de 1798 e t  a 10 de janeiro de 1868.

318) DICCIONARIO cryptographico para a correspondencia oficial e parti­
cular. Lisboa, 1890. 8.°— Segunda edição, Lisboa, 1892, 8.*, por Guilherme Luiz 
dos Santos Ferreira, natural de Maíra, n. a 10 de fevereiro ae 1850.

319) DICCIONARIO Exegetico que declara a genuina e própria significação 
das vocábulos da lingua portuguesa, adoptados unicamente pelos sabios da nação» 
Dado ao publico por um anonymo. Lisboa, 1781. 8.°, por Francisco Luiz Ameno, 
natural de Argozello (Traz-os-Montes), n* a 15 de março de 1713 e I. em 
1793.

320) DICCIONARIO geographico abreviado de Portugal e suas possessões ul• 
tramarinas. Porto, 1852. 8.°, por Fr. Francisco dos Prazeres Maranhão, natural 
de Favaios (Traz-os-Montes), n. a 8 de julho de 1790 e f. em 1852.

321) DICCIONARIO de João Fernandes: Lição de lingua portuguesa pelos 
processos novos, ao alcance de todas as classes. Lisboa, 187o. 8.°, por Francisco 
Gomes de Amorim, natural de Avelomar (Minho), n. a 13 de agosto de 1827 
e f. a 4 de novembro de 1891.

322) DICCIONARIO numismographico Lusitano, em que se descrevem as moe­
das antigas de Portugal, etc. Lisboa, 1835. 8.* de 34 pag., por Fr. Francisco dos 
Prazeres Maranhão, natural de Favaios (Traz-os-Montes). n. a 8 de julho de 1790 
e f. em 1852.

323) DICCIONARIO portátil das palavras, termos e frases que em Portugal 
antigamente se usarão, e que hoje regularmente se ignorão: resumido, correcto e 
addtcionado pelo mesmo auctor do •Elucidario*. Coimbra, 1825. 4.*, por Fr. Joa­
quim de Santa Rosa de Viterbo, natural de Vizeu, n. a 13 de maio de 1744 e 
i. a 31 de fevereiro de 1822.

324) DICCIONARIO universal da lingua portuguesa, no qual se aeham: !•  
Todas as voses da lingua portuguesa antigas e modernas, accentuadas segundo a 
melhor pronuncia, com as suas diversas accepções, etc. 2.» os ñames proprios da 
fabula, historia e geographia antiga. 3.° todos os termos proprios das artes, scien- 
das, oficios, etc. 4.9 a etymologia das palatras, etc. Lisboa, 1818. FoL, por limo* 
cencio da Rocha Galvão.

325) DIGESTO brasileiro, o* efracto e commentario das ordenações eleiseç-
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travasantes, etc. Rio de Jtftêiro, 1843.8.ê gr., por Luiz áh Silva Ahres de Azam- 
buja susano, natural do Rio de Janeiro, n. a 20 de agosto de 1791.

326) DIRECÇÃO para os syndicantes tirarem a» residendas aos ministros 
da jurisdição real, e aos seus ojficiaes. Lisboa, 1733, FoL, por Hanael Lopes Fer­
reira.

327) DIRECTORIO christão, ou instrucção pratica nos caminhos da vida dê• 
vota. Extrahido dos mdhores e mais iüustrados auctores ascéticos. Lisboa, 1825. 
Por Jacinto José Dias de Carvalho.

328) DISCURSO àcerca do modo de fomentar a industria do pooo: traduzido 
do hespankol Lisboa, 1778. 8.», por Hanael de Sonsa.

329) DISCURSO critico emque ss defende a nova edição da Lusiada do grande 
Luiz de Camões feita no anno de 1779, das accusacões que contra eUa pMim\ o 
auctor da Carta de um amigo a outro. Lisboa, 1784. o.°, por Thomaz José de 
Aquino, l  a 13 de fevereiro da 1804.

330) DISCURSO dei duque de Âlba al catholico Pilippe IV sobre d consejo 
que se le diò en Abril passado vara la recuperacion de Portugal con su parecer en 
ta tUsma matéria, in-4.0 por Braz de França.

331) DISCURSO em que se mostram os motivos, que Sua Uagestade teve para 
não conceder o real *Exequatur» á chamada bulia da confirmacão do P. Antonio 
Pereira no cargo de vigário capitular da egreja bracharense. L isboa , 1839. 4.°, 
por Francisco de S. Luiz, natural de Ponte de Lima, n. a 26 de janeiro de 1766 
e f. a 7 de maio de 1845.

332) DISCURSO em que se trata o elogio da nação portuguesa, provas da sth 
perioridade do seu espirito, e caracter militar, relativamente aos outros povos da 
Península, commemoração das epochas em (me o amor da independencia tem real­
çado o lustro de suas proezas, e refutação aos argumentos aüegados contra a pos­
sibilidade de defensa ao reino. Escripto e dedicado á nação e exercito portuguez, 
etc. Lisboa, 1811. 4.°, por José Maria das Neves Costa, natural de Carnide, n. a 
14 de agosto de 1774 e e f. a 19 de dezembro de 1841.

333) DISCURSO historico e critico àcerca do Padre Antonio Vieira e das suas 
obras. Coimbra, 1823. Foi., por Francisco Alexandre Lobo, natural de Beja, n. a 
14 de setembro de 1763 e f. a 9 de setembro de 1844.

334) DISCURSO theologico moral contra o erro de alguns confessores, que na 
administração do Sacramento da Penitencia perguntavam pelos cúmplices a alguns 
penitentes, ameaçando com negação da absolvição a quem não queria dizd-o. Ma­
drid, 1746. 4.*, t>or José Nunes Varela, natural de Sant*Anna (Ourique), n. a 23 
de julho de 170i.

335) DISPOSIÇÕES do Superior Provincial para a observancia regular e lit- 
teraria da Congregação da Ordem Terceira de S. Francisco (Testes reinos, feitas 
em os annos de 1769 e 1770. Lisboa, 1776. Foi., por Manuel do Cenáculo Villas 
Boas, natural de Lisboa, n. no 1.* de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de 
1814.
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336) DISSERTAÇÃO apologética, e dialogica, que mostra ser o andor do li­
vro •Arte de Furtar», digno detveilo do engenho ülustre do Padre Antonio Vieira, 
em resposta de uma carta por um ignorado zeloso da memória do dito padre. 
Lisboa, 1747. 4.°, por Francisco Xavier dos Serafins Pitarra, natural de Lisboa, 
n. a 5 de agosto ae 1725.

337) DISSERTAÇÃO historico-juridica, em que se examina a  ns cidade do 
Porto e suas immedutções possue a cathedral da mama algum Urrem, a que se 
possa qpplicar á lettra o espirito dos §§ 3.• e 6S do decrHo de 13 de agosto de
1832. Coimbra, 1834. 4.°, por João Pedro Ribeiro, natural do Porto, n. a 27 de 
maio de 1758 e f. a 4 de janeiro de 1839.

338) DISSERTAÇÃO histonco-juridica sobre a legitimidade da senhora D. 
Thereza, mulher do senhor conde D. Henrique, e mãe do senhor rei D. Affonso Ben- 
riques. V. tomo vm, parte n, das Memórias de Litteratura Portuguesa. Lisboa,
1814. 4.% por Pedro José de Figueiredo, natural de Lisboa, n. a 29 de junho de
1762 e f. a 11 de fevereiro de 1826.

339) DISSERTAÇÃO sobre a amnistia pretendida a favor dos rtbMes e trai* 
dora ao rei e á patria. Lisboa, 1832. 4.°, por Antonio Teixeira de Medeiros.

340) DISSERTAÇÃO sobre a combinação das idéas inteüectuaa, e sensiferas, 
para fazer progresso da noticia de um sé Deus para o conhecimento de uma só re» 
tigião. Divididas em duas partes, com um tractado em que se destroe o erro dos 
naturalistas, que dizem ser só a razão natural a voz por onde Deus falia aos ho­
mens, em fôrma que faltando ella não ha obrigação ae crer o dogma, que se pro­
põe como revellado. Coimbra, 1791, 8.°, por Emygdio José da Silva Leitão, natu­
ral de Pedrogão Grande, f. a 18 de novembro de 1812.

341) DISSERTAÇÃO sobre os exercidos da doquenda ou pura latinidade, e 
verdadeira imitação de Cicero, adornada de notas. Lisboa, 1791. 8.°, por Joaquim 
José da Costa e Sá, natural de Lisboa, f. a 7 de junho de 1803.

342) DISSERTAÇÕES anti-rerolurionarias. Lisboa, 1810. 8.*, por José Mo-
rato.

343) DIVERTIMENTO de um quarto de hora, etc. Lisboa, 1782. 4.°, por 
João Silverio de Lima, natural de Lisboa, n. a 5 de agosto de 1751.

344) DOM MIGUEL, sa aventura, etc. V. Miguel.

345) DOUS sonetos. Por Joaquim de Foyos, natural de Peniche, f. a 26 
dezembro de 1811.

346) DUAS cartas, uma a 1. A. B. L., e outra a M. G. de L., que servem . 
resposta ás que ella escreveram ao auctor da «Gazeta litteraria» sobre uns « v ®  
rosque ate fez a alguns togara de um papd que se imprimiu com o titulo • G sC ?‘

3*7) DUAS palavras sobre o chamado *Astnto dos Tres-Estados do «w,,, 
juntos em córtes m  cidade d* Usboa, feito a 11 de julho de 1828.. Londres,
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&* gr- por losé Ferreira Borges, natural do Porto. n. a 6 de junho de 1786 e f. 
a 1« de novembro de 1838.

348) DUAS palavra» »obre o servtoo $ o mérito do iIL"0 e «e.*° sr. José Ber­
nardo da Silva Cabral. Lisboa, 1845. 8.* max., por Antonio José de Lima Leilão, 
natural de Lagos, n. a 17 de novembro de 1787 e f. a 8 de novembro de 1856.

349) DUQUE (0) de Saldanha e o conde de Thomar. Lisboa, 1850. 4.°, por 
Luiz Augusto Rebello da Silva, natural de Lisboa, n. a 2 de abril de Í822 e i . a
19 de setembro de 1871.

350) DUQUE2A (UMA) de Florença. Lisboa, 1842,16.°, por Francisco Luiz 
Lopes, natural de Faro, n. em 1816 e f. a 28 de setembro de 1869.
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351) ECLIPSE da lua Ottomana, ou relação mdmdual da balaUta de Peter* 
veradm, em que a$ armas impenaes desbarataram as forças do mperio OUommo. 
Lisboa, 1716. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natoral de Lis­
boa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

351) ECLOGA pastorü de Fébe e Feniza. Lisboa, 1764.4.*, por José Ventara 
Cerqueira.

353) EDITAL da junta governativa do aroebispado de Goa, de 29 de julho, 
armunciando uma indtãgencia em fôrma de jubüeu, etc. Noys Goa* 1809. FoL, por 
José Caetano Gonçalves.

354) E6IDEA (A), hütoria de S. Gü. Lisboa, 1778 8.«, por JoSo Pedro Xa­
vier do Monte.

355) ELEGIA á morte de um homem honrado e virtuoso, amigo do auctor. 
Lisboa, 1799, 8.°, por Francisco Dias Gomes, natural de Lisboa, n. em março de
1745 e f. a 30 de setembro de 1795.

356) ELEGIA á morte de Sua Magestade Imperial o Senhor Duque de Bra­
gança regente dos remos de Portugal e Algarves, em 24 de setembro de 1884. Lis­
boa, 1834.4.°, por Francisco Antonio Martins Bastos, natoral de Lisboa, n. a 10 
de agosto de 1779 e f. a 13 de outubro de 1868.

357) ILEMH9T08 de metaphffsiea, segundo Germens* Porte, 1849. 8.*, por 
José Mana Pacheco de Aguiar, natural do Porto Jodeo (ilha Terceira), f. a 31 de 
julho de 1876.

358) ELEMENTOS de orthograpkia portuguesa. Lisboa, 1834. 8.°, por Joeé 
Tarares de Macedo, natoral de Torras Vedraa, n. a 25 de agosto de 180L

359) ELMIR0. Lisboa, 1812. Por Nono Alvares Pereira Pato Monix, natu­
ral de iisboa, n. *. 18 de setembro de 1781.

3t0) BtOCBQ 4o eminentamo m korNm o da Cu*k* 4* 4tqá*>preebfs Hi



cardêd da Santa Igreja Romana, do titsdo de Santa Anastácia, Inquisidor Geral 
dos domínios de Portugal, e conselheiro ¿estado das fidelíssimas magestatlet de D. 
João Ve D. José. Lisboa, 1751.4.", por DamiSo Antonio de Lemos Faria e Cas­
tro, natural de Villa Nova de Portimio, n. a 87 de fevereiro de 17i5 e t  a 9 
de janeiro de 1789.

361) ELOGIO fúnebre do P. fr. Joaquim de S. José, doutor theologo conm• 
bricence, definidor geral da religião frandscana, e provincial da terceira ordem da 
penitencia. Lisboa, 1757. 4.*, por Manuel do Cenáculo Villas Boas, natural de 
Lisboa, n. no I.° de março de I7S4 e t  a 86 de janeiro de 1814.

368) ELOGIO kistorieo do üLr0 e ar."* sr. José Xatiei' Bersane Leite. Lis­
boa, 1844. 8.* gr., por José Tavares de Macedo, natural de Torres Vedras, n. a 
85 de agosto de 1801.

363) ELOGIO kistorieo do iU ~  e ex~  sr. Pedro de Mello Breuner. Lisboa, 
1834. 8.* gr, por Francisco de Paula e Sousa Villas Boas, f. a 15 de novembro 
de 1868.

364) ELOGIO kistorieo da princeza do Brasil D. Maria Frandsca Benedida, 
escripto em fevereiro de 1834. Paris 1836. 4.*, por Francisco Manuel Trigoso de 
AracSo Morato, natural de Lisboa, n. a 17 de setembro de 1777 e t  a 11 de de- 
xembro de 1838.

365) ELOGIO de João Frederico, presbgtero da Congregação do Oratorio de 
8. Film e Nery. Lisboa, 1755.4.*, por Manuel de Macedo Pereira de Vasconcellos, 
n. a 5 ae maio de 1786.

366) ELOGIO de José Pegado da Süva e Azevedo, presbgtero ufysdponense, 
doutor em Cânones, etc. Coimbra, 1754. 4.°, por Miguel Martins de Araqjo.

367) ELOGIO de MaximUiano de Betkune, duque de Sullu, vedor da fazenda 
real, e ministro de Henrique IV  de França, por Mr. Tfomos. Traduzido das obras 
do mesmo auetor. Lisboa, 1769. 8.* gr., por Duarte Alexandre Holbeche.

368) ELOGIO do mmj valoroso e de raras virtudes Dom João de Castro, ü- 
tustrissimo governador e risorreg da índia. Lisboa, 1648.4.°, por Simio Torrerlo 
Coelbo, natural de Figueirò dos Vinhos, t  a 10 de setembro de 1648.

369) ELOGIO á Nação Britaniea, dedicado ao ill."* e &.■• Senhor Sudnei 
Smitk. Lisboa, 1808. 8.*, por Kaustino José da Madre de Deus de Sousa (Jouti- 
nho, natural de Lisboa, L em junho de 1833.

370) ELOGIO de Renato DugmyTrogn, por Mr. Tkomás, traduzido em por­
tuguês. Lisboa, 1774. &° por Gaspar Pinheiro da Camara ManueL

371) ELOGIOS sacros da tida do glorioso thaumaturoo de Paula, plenipoten­
ciário de Deus, chanceiler charidade* sagrado patriarcka da esdarecida ordem dos 
Meninos, & Francisco de Paula. Lisboa. 1743. 8.*, por Filippe de Oliveira, natu­
ral de Lisboa, n. em 1706 e L no !.• de novembro de I755w

378) EMBLEMA vivente, cm noticia de kum portentoeo monstro, que da oro* 
vinda de Anatoiia fog mandado ao Sultão dos tunas, tom a sua figura, copiada do 
retrato, que d’dle mandem fazer o Biglerbeg de Amasia, rtceSda de Alepo, em
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huma carta escripta pelo mesmo auctor da que se imprimiu o anno pattado. Lis­
boa, 1727. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, 
n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

373) EMILIÀ ou o mérito exaltado: poema. Lisboa, 1840.16.°, por Antonio 
Duarte Pimenta, natural do Porto, n. em 1783.

374) ENCYCLOPEDIA popular; leituras amenat, apropriadas a todas at ida­
des, sexos, estados, profusões * inteiligencias. Lisboa, 1867-1868. 16.°, por João 
José de Sousa Telles, natural de Lisboa, n. a 16 de julho de 1826.

375) ENSAIO sobre o perigo das sepulturas nas cidades e nos seus contornos. 
Rio de Janeiro, 1812. 8.° gr., José Corrêa Picanço, natural do Recife de Pernam­
buco. n. a 10 de novembro de 1745.

376) ENSAIOS dê Eloquência sobre diversos assumptos interessados. Lisboa, 
1791. 8.°, por Sebastião de Sancto Antonio.

377) ENSAIOS Htterarios. Hebdomadario scienttfico, historico e Utterario. Pu­
blicado aos sabbados. Lisboa, 4863. N.oa 1 a 25, por Francisco Simões Margiochi 
Junior, natural de Lisboa,». a 22 de dezembro ae 1848 e Joaquim Maria Osorio 
Junior.

378) ENSAIOS philosophicos e juridicos. Corufía, 1802.4.°, por José Manuel 
Ribeiro Vieira de Castro.

379) ENTREACT0 (0), jornal dos theatros. Lisboa, 1840, por José Carlos 
de Freitas Jacome, natural de Thomar.

380) ENTREMEZ sobre o uso das alcachofras e machinas volantes. Lisboa, 
1785. 4.°, por Leonardo José Pimenta e Anta.

381) EPANAPH0RA indica, na qual se dá noticia da viagem do ill.** * ex.mr> 
sr. Marquez de Castello-Novo. Lisboa, 1746. 4.°, por José Freire de Montarroyo 
Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de marco de 1670 e f. a 31 de janeiro 
de 1760.

382) EPICEDI0 á sentida morte de S. M. /. o Duque de Bragança. Lisboa, 
1834. 4.°, por Francisco Antonio Martins Bastos, natural de Lisboa, n. a 10 
de agosto de 1799 e f. a 13 de outubro de 1868.

383) EPINICI0 que na feliz elevação do senhor D. João VI ao throno portu- 
guez respeitosamente offerece ao mesmo senhor. Por Antonio Feliciano de Castilho, 
natural de Lisboa, n. a 26 de janeiro de 1800, e f. a 18 de junho de 1875.

384) EPISTOLA ao sr. João de Figueiredo Maia e Lima, eximio poeta, sobre 
as suas pretenções e esperanças na córte. Lisboa, 1815. 8.*, por José Agostinho de 
Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 
1831.

385) EPISTOLA ao sr. José Agostinho de Macedo, em resposta a outra com 
que me honrou. Lisboa, 1815. 8.°, por João de Figueiredo Maia e Lima, natural 
de Galveas, n. a 10 de fevereiro de 1779 e f. a 15 de janeiro de 1851.

386) EPISTOLA de Heloita a Abailard, composta no idioma inglêz por Pope,
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e trasladada em versos portuguezes. Londres, 1801.4,°, por José Nieolau de Mas- 
suellos Pinto, natural de Lisboa, n. a 6 de dezembro de 1770 e f. a 2 de janeiro 
de 1825.

387) EPISTOLA de Manud Mendes Fogaça dirigida de Lisboa a hum amigo 
da sua terra, em que lhe refere como de repente se fez poeta, e lhe conta as proe­
zas de um rafeiro. Lisboa, 1822. 8.°, por José Agostinho de Macedo, natural de 
Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

388) EPITOME da vida de Sancta Joanna, Princeza de Portugal, religiosa 
da ordem de S. Domingos, chamada vulgarmente a Sancta Princeza. Lisboa, 1755.
4.°, por Antonio da Silveira, natural do Porto, n. em 1721 e t  em 1786.

389) EPITOME dedamatorio, ou memorial apologético e laconico pdo conde de 
Sancta Cruz, marquez de Gouvéa, sobre a successão do estado e casa de Aveiro. 
Lisboa, 1753. Foi., por José Gomes da Cruz.

390) EPITOME de pias e doutas considerações sobre o Divino Sacramento sa­
crilegamente roubado. Lisboa, 1671.16.°, por André dos Reis, natura) de Coim­
bra, f. em 1697.

391) ERMENONVILLE ou o tumulo de João Jacques Rousseau. Rio de Ja­
neiro, 1831. 8.° gr., por Tiburcio Antonio Craveiro, natural de Angra do He­
roísmo, n. a 4 de maio de 1800 e f. em 1844.

392) ESCOLA do lanceiro, ou instrucção para os corpos de lanceiros, sobre o 
exercido, manejos e manobras da lanai. Rio de Janeiro, 1850. 4.° gr., por José 
Mariano de Mattos, f. a 5 de janeiro ae 1865.

393) ESCORÇO hiographico do general José Marta de Magalhães, faüeddo 
em 13 de março de 1669. Lisboa, 1869. 8.° gr., por João Pinto Carneiro, natural 
do Rio de Janeiro, n. a 6 de julho de 1817.

394) ESCRAVO em grilhões de ouro. Lisboa, 1782. 4.°, por Nieolau Luiz da 
Silva.

395) ESOPAIDA, ou vida de Esopot opera que se representou no Theatro do 
Bairro Alto de Usboa. Lisboa, 1817. 8.°, por Antonio José da Silva, natural do 
Rio de Janeiro, n. a 8 de maio de 1705 e f. a 19 de outubro de 1739.

396) ESPADA (A) de Alexandre. Corte profundo na questão do homem-mu- 
lher e mulher-homem. Porto, 1872. 8.°, por Camillo Casteflo Branco, natural de 
Lisboa, n. a 16 de março de 1826 e f. no 1.° de junho de 1890.

397 ESPIÃO (0) patriota ou cartas de Paulo Mendes Mirrado a hum seu 
amigo em Lisboa, partteipando-lhe os passos do exerdto francez depois da invasão 
de Portugal. Lisboa, 1811. 4.° duas partes, por José Antonio da Silva Freire.

398) ESPIRITO consolador; tratado ascético, encaminhado a guiar as almas 
á perfeição christã. Tiaduzido do francez. Lisboa, 178... 8.°, por Theodoro de 
Almeida, natural de Lisboa, n. a 7 de janeiro de 1722 e f. a 18 de abril de 
1804.

399) ESTADO (0) da questão. Aos membros da maioria da camara dos depu­
tados na sessão de1879. Lisboa, 187?. 8.«, por Jacinto Augusto de Freitas Oli­
veira, natural de Lisboa, n. a 17 de juuho ae 1835.
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400) ESTATUTOS da Cirurgia de Parii, traduzidos do francez. Lisboa, 
1779. 8.°, por Luiz Martins da Rua.

401) ESTATUTOS da irmandade do SS. Nome de Maria. Lisboa, 1625. 4.*, 
por Manuel de Lemos, natural de Lisboa, f. a 28 de junho de 1654.

402) ESTATUTOS da Sociedade de S. Vicente de Paulo. Rio de Janeiro, 1854. 
16.° gr., por João Vicente Martins, natural de Lisboa, n. a 16 de setembro de 
1810 e f. a 7 de julho de 1854.

403) ESTATUTOS da Venerável Ordem Terceira da Penitencia de S. Fran­
cisco de Xabregas. Lisboa, 1742. Foi., por Diogo Fernandes de Almeida, natural 
de Lisboa, n. a 21 de abril de 1698 e f. a 8 de março de 1752.

404) ESTATUTOS (OS) do marquez de Pombal revogados por uma portaria 
do sr. José Luciano de Castro. Coimbra, 1879. Por José Joaquim Pereira Falcão, 
natural de Pereira (Miranda do Corvo), n. no 1.* de junho de 1841.

405) ESTRADA (A) de ferro de Cantagallo. Rio de Janeiro, 1861. 8.° gr., por 
Antonio José Mendes Campos, natural do Porto, n. a 4 de setembro de 1812.

406) ESTUDIOSOS (AOS) portuguezes. Lisboa, 1782.4.°, por Francisco José 
da Serra Xavier.

407) ESTUDOS historicos, jurídicos e economicos sobre o município de Mon- 
temór-o-Novo. Coimbra, 1873-1875.8.°, por José Hilário de Brito Correia e José 
J. Lopes Praça.

408) EU e o extrangeiro; ou o espectador em Portugal: entretenimento civico 
para adormecer velhos e acordar rapazes. Lisboa, 1835. 8.° gr., por Manuel dos 
Santos Cruz, natural de Santarém, n. a 14 de outubro de 1792 e f. a 19 de ju­
nho de 1853.

409) EUROPA (A) sem véo; ultimatum aos gabinetes, ou nenhumapolüica se­
não as garantias de facto; a politica das nacionalidades. Lisboa, 1834. 4.°, por 
Manuel dos Santos Cruz, natural de Satarem, n. a 14 de outubro de 1792 e t. a 
19 de junho de 1853.

410) EUSTACHIDOS: poema sacro e tragicomico, em que se contem a vida de 
Sancto Eustachio martyr, chamado antes Plácido, e de sua mulher e filhos. Por 
Manuel de Santa Maria Itaparica, n. em 1704.

411) EVANGELHO em triumpho9 -historia de um philosopho desenganado, 
traduzida do castelhano. Lisboa, 1802. 8.°, por Antonio Caetano do Amaral, na­
tural de Alcobaça, n. a 25 de abril de 1584 e f. a 27 de novembro de 1637.

412) EVIDENCIA apologética e critica sobre o primeiro e segundo tomo das
•Memórias militares», pelos praticantes da Academia militar d'esta corte. Lisboa, 
1733. 4.°, por Manuel de Azevedo Fortes, natural de Lisboa, n. em 1660 e f. a 
28 de março de 1749.

413) EXAME critico da Memória sobre a organisação do serviço de saude do 
exercito, publicada n’esta capital, etc. Lisboa, 1848. 8.° gr., por Antonio José de 
Abreu.

414) EXAME critico do «Motim Littwario» de José Agostinho de Macedo.
26*
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Primeira e segunda parte. Lisboa, 1811. 4.*, por Antonio Maria do Conto, natu­
ral de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 1843.

415) ET AME critico do parecer que deu a commissào especial dai Cortes, so­
bre os negocios do Brasil. 1822. Foi., por Joáo Bernardo da Rocha Loureiro, na­
tural de Gouvea, n. em 1778 e f. a 20 de fevereiro de 1853.

416) EXAME critico sobre a Memória Acadêmica, que o rev.mo P .M . Fr. 
Joaquim de Sancto Agostinho offereceu á R. Academia das Sciencuu de lÀiboa em
4 de julho de 1794. Lisboa, 1799. 4.°, por Francisco Bordallo.

417) EXAME sobre a legitimidade canônica de rarios capitularei de Viseu. 
Lisboa, 1839. 4.°, por José de Oliveira Berardo, natural do logar de Pinheiro, 
n. a 3 de junho de 1805 e f. em 1862.

418) EXCELLENCIAS da mulher forte. Xocena panegírica de Saneta Anna. 
Lisboa, 1733. 8.°, por Jeronymo de Belem, natural de Arcos de Váldevex, n. a
30 de setembro de 1691

419) EXERCÍCIO de perfeição e virtudes christãs, obra utilíssima e muito 
proveitosa para todo o estado de pessoas que aspiram á perfeição. Traduzido do 
castelhano em português. Lisboa. 1730. Foi.. por Pedro de Saneta Ciara.

420 & EXERCÍCIOS da lingmi latina e portugueza. acerca de diteriai causas; 
para mío das eschotat da Conyregação do Uratorio. Lasboa» I75i. 8.°, por Anto­
nio Pereira de Figueiredo, na lurai ae Mação (Tíiouiarj n. a 14 de fevereiro de 
1725 e f. a 14 de agosto de 1797.

421) EXERCÍCIOS de perfeição e doutrina esoiritual para extinguir vícios 
e adquirir virtudes. Lisboa. 1649. por Manuel fceverim de Faria, natural de 
Lisboa, f. em setembro de 1655.

42á) EXERCÍCIOS líirúcf iU< f»v* rias. Purgativa, Illuminativa e Unitiva 
íü»apostos em Luim  IVi. Dòutcr Xtcolau Eschio. Li>boa, 1669. 12.*. por 
Diogo Vai de Carrilho, natural de Lisboa.

423 * EXHORTAÇÃO do çeneral Moreau -.is naçCes da Europa. Traduzida do 
íhqUz. Lisboa. 1M1. 4.°. por Antouio M.iria do Couto, natural de Lisboa, n. em 
1778 e f. a Iti de agosto de 1SV3.

42 V» EXORCISMOS .vqim fvno-ii.vj e cuttMs m ale fidos. Lisboa, 1821. 8.*,
por Jose A:ost:nho de Macedo. natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 
e f. a 2 d:' outubro lio 1̂ 31.

42o • E X PL IC A Ç ÃO t/rx -v :os p*x?p\ecias de Gonçalo Afines Ban* 
¿iro.;. j  s.’ •yíx.jjV *•*. D. Jcão V, e aeabadai no reinado
do sr. D /Varo II . Porío. 1SW S. * gr., ivr Antonio do Carmo Velho Barbosa, 
natural de Ruvellos. u. a LN d-.* acosto de 17S9 - f. a 4 de fevereiro de 1854.



companhia italiana vinda á cidade. Braga, 1869. Por José Joaquim da Silva Pe­
reira Caldas, natural das Caldas de Vizella, n. a 26 de janeiro de 1818.

428) EXPOSIÇÃO da lei natural, ou cathecismo do cidadão. Lisboa, 1820. 
8.°, por José Portelli, n. a 13 de julho de 1746 e f. a 12 de janeiro de 1841.

429) EXPOSIÇÃO das exequias do iU.mo e ex.m0 sr. Cypriano Ribeiro Freire 
do conselha de ma magestade, etc., mandadas celebrar no dia 28 de junho do pre­
sente anno no convento de Nossa Senhora dos Remedios por disposição de seus so­
brinhos, o sr. Luiz Antonio Esteve» Freire e seus irmãos, etc. Lisboa, 1825. 4.*, 
por José Joaquim Leal.

430) EXPOSIÇÃO das reformas e melhoramentos que adquiriu em Portugal, 
Algarve c tlhas adjacentes, a lavoura de generos cneaes desde 26 de maio de 1820 
até 14 de fevereiro de 1824,. Paris. 1824. 12.° gr., por José Francisco Braamcamp 
de Almeida Castel-Branco, n. a 9 de julho de 1768.

431) EXPOSIÇÃO do verdadeiro sentido de algumas phrases que o auctor da 
« Resposta ao exame critico• accumulou, e por isso mesmo merecem ser analysadas. 
Lisboa, 1817. 4.°, por Francisco Roballo.

432) EXPOSIÇÃO dos factos que se deram no districto de Angra do Heroísmo, 
relativamente á exportação de cereaes no presente anno agrícola. Lisboa, 1857. 8.° 
gr., por Nieolau Anastacio de Bettencourt.

433) EXPOSIÇÃO que Luiz Antonio Esteves Freire e suas irmãs oferecem ao 
publico dos termos capitaes do pleito que lhes moveu Cypriano Antonio, pedindo- 
lhes restituição da herança de seu tio o ex."0 Cypriano Ribeiro Freire, com o fun­
damento de ser do mesmo filho natural. Lisboa, 1828. 4.*, por Manuel Félix de 
Oliveira Pinheiro, natural de Lisb(<a, n. a 23 de março de 1774 e f. a 24 de ja­
neiro de 1845.

434) EXPOSIÇÃO resumida do que durante os dezoito mezes que estive em 
Lisboa, sofri â facção e aos scelerados que dominavam El-rei, e o Ovaram á se­
pultura. Paris, 1826. 8.° gr., por Heliodoro Jacinto de Araújo Carneiro, natural 
de Coimbra, n. em 1776 e f. em 1849.

435) EXPOSIÇÃO universal do fim do mundo. Lisboa, 1863. 16.°, por José 
de Sousa Amado, natural de Assafarge (Coimbra), n. a 27 de março de 1812.

436) EXTRACTO de todas as proposições que condemnaram os Summos Pon­
tífices, desde o tempo do Concilio Trtdenttno, até o anno de 1706. Lisboa, 1706. 
Por Pedro Alvares, natural de Lisboa, n. a 18 de janeiro de 1674 e f. a 29 de 
de dezembro de 1739.

437) EZIO em Roma. Lisboa, 1765. 4.°, por Nieolau Luiz da Silva,
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438) FABRICA (A) do Sanguinhal eo seu proprietário. Lisboa, 1856.8.° gr.,

Sor Paolo Romeiro da Fonseca, natural do Sanguinhal (Obidos), n. a 7 de abril 
e 1823 e f. a 24 de setembro de 1859.

439) FAVORES de Maria Santíssima, traduzidos do castelhano do P. Ber­
nardino Villegas. Lisboa, 1719. 8.°, por Antonio dos Reis, natural de Pemes 
(Santarem), n. a 23 de setembro de 1690 e f. a 19 de maio de 1738.

440) FEDERAÇÃO ibérica, ou idéas geraes sobre o que convém ao futuro da 
Peninsula. Porto, 1854.16.° gr., por Joaquim Maria da Silva, natural da ilha Ter­
ceira, n. a 24 de maio de 1830.

441) FEDERALISTA (0) publicado em inglez por Hamüton, Madisson e Jay, 
cidadãos de Novo-York, e traduzido em portuguez. Rio de Janeiro, 1840. 8.° gr., 
por José da Gama e Castro, natural de Coimbra, n. a 7 de outubro de 1795 e 
i. a 8 de setembro de 1873

442) FEIRA (A) da ladra. Lisboa, 1888. 8.°, por Henrique O'Neill.

443) FEITIÇO (0) voltado contra o feiticeiro, ou o auetor do folheto intitulado 
« Oi Sebastianistas• convencido de mau christão, mau vassallo, mau cidadão, e o 
maior de todos os tolos. Londres, 1810. 4.*, por José Leonardo da Silva.

444) FELICIDADE (A ): investigações philosophicas. Rio de Janeiro, 1859.8.°, 
por José da Gama e Castro, natural de Coimbra, n. a 7 de outubro de 1795 e f. 
a 8 de setembro de 1873.

445) FENIX (A) das tempestades renascida no dia 15 de outubro de 1782 com 
um discurso sobre os ventos. Lisboa, 1732. 4.°, por Antonio Corréa de Lemos, 
natural de Lisboa, n. a 9 de novembro de 1680.

446) FIESTA de Zarzuela, con que el real convento de Santa Clara de Lisboa, 
celebra la feliz elección de su excelentíssima prelada la señora D . Margarita de 
Portugal. Lisboa, 1716. 4.°, por Diogo Correa de Sá, natural de Lisboa, f. a 5 de 
novembro de 1745.



447) FILOMENA de S. Boaventura. Lisboa, 1566. 12.°, por Francisco de 
Andrade, natural de Lisboa.

448) FLORESTAS de Cintra $ passeios de Coüares: poemas lyricos em obsé­
quio da patria. Lisboa, 1809. 8.°, por José Manuel da Camara.

449) FOLHAS cahidas. Rio de Janeiro, 1853.8.°, por João Baptista da Silva . 
Leitão d'Almeida Garrett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 9 
de dezembro de 1854.

450) FOLHAS cahidas, apanhadas na lama, por um antigo Juiz das alma* 
de Campanhã, e socio actual da Assembléa portuense, com exercido no palheiro. 
Obra de quatro vinténs e de muita instrucção. Porto, 1854. 8.°, por Camillo Cas- 
tello Branco, natural de Lisboa, n. a 16 de março de 1826, e f. no 1.° de junho 
de 1890.

451) FOLHETIM da Voz acadêmica, Delenda Thibur, Primeira aos homens 
da cigarra e do ermo. Lisboa, 8.°, por Luciano Cordeiro, natural de Mirandella, 
n. a 21 de julho de 1844.

452) FOLHETO (0) *Quem é o legitimo rei?• victoriosamenle vitidtcado das 
frivolas impugnações de um portuguez residente em Londres. Confutação pditica. 
Lisboa, 18z8. 4.°, por Francisco Recreio, natural de Cacilhas, n. a 3 de agosto 
de 1800 e f. a 12 de dezembro de 1857.

453) FORMOSURA de Deus, inferida e declarada por muitas perfeicões, as­
sim como á frágil capacidade humana è possível. Lisboa, 1785. 8.°, por Tneodoro 
de Almeida, natural de Lisboa, n. a 7 ae janeiro de 1722 e f. a 18 de abril de
1804.

454) FORTE (D.): poema homoBopathico, producção de um principiante na 
arte, offerecido ao sr. Gairiel Plosclek Fortes de Bustamante. Por Agrário de Sousa 
Menezes, n. a 25 de fevereiro de 1834 e f. a 23 de agosto de 1863.

455) FORTIFICAÇÃO moderna, ou reropilação de dtfferenles methodos de fo r• 
ti ficar, de que usam na Europa os hespanhoes, francezes, italianos e hoUandezes. 
Com um Dkdonario alphabetico dos termos militares, etc. por Mr. Pfeffinoer, e 
traduzido por ordem de Sua Magestade. Lisboa, 1713. 4.°, por Manuel a& Maia, 
natural de Lisboa, f. a 17 de setembro de 1768.

456) FRADES (0S) julgados no tribunal da razão. Lisboa, 1814. 4.°, por Fr. 
João Baptista, natural de Lisboa, n. a 16 de janeiro de 1733 e f. a 16 de fevereiro 
de 1788 e Fr. Joaquim Forjaz.

457) FRANCEZISM0 (0) desmascarado, ou exame das fôrmas de que actual­
mente se revestiu aquella manhosa seita. Lisboa, 1811. 4.°, por Fr. Fortunato de
S. Boaventura.

458) FURORES, remorsos, transportes e delírios do tyranno e falsario Na- 
poleão. Lisboa, 1818. 4.°, por Felisberto Ignacio Januario Cordeiro, natural de 
Lisboa, n. em março de 1774.

459) FUTURO (0) das ordens religiosas em Portugal. Offerecido ao clero «o r• 
1858. 8.® por Clemente José de Mello, natural de Guimarães, n. a 
ro de 1834 e f. no 1.° de junho de 1869.
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460) GALERIA dos Deputados da» Corte» gerae» extraordinaria» e consti­
tuinte» día nação portugueza, instaurada» em 26 de janeiro de 1821. Lisboa, 1822. 
4.°, por João Damasio Roussado Goijão, natural de Mafra, n. em 1777 e f. a 18 
de novembro de 1856.

461) GALERIA do» homen» uteis. Rio de Janeiro, 1867. 8.°, por Bento Ro­
drigues Marques, natural de Yianna do Castello, n. a 23 de abril ae 1830.

462) GALERIA pittoresca da historia portugueza, ou victorias, conquistas, fa­
çanha» e facto» memoráveis da Historia de Portugal e do Brasil (Ara destinada á 
instruccão da mocidade portugueza e brasileira. Ornada com 34 estampas, etc. Pa­
rís, 1842. 8.° gr., por João da Cunha Nejes e Carvalho Portugal, natural da villa 
de BaroeUos, n. em abril de 1784 e f. a 29 de fevereiro de 1856.

463) GARRETT, Castiiho, Herculano e a Escola coimbrã ou dissertação acerca 
da genealogia da moderna escola, contendo um esboço da litteratura contemporánea. 
Lisboa, 1866. 4.°, por Alberto Osorío de Vasconcellos.

464) GAZETA homceopatica lisbonense. Lisboa, 1859-1860. 4.°, por Antonio 
María dos Sanctos Brilhante, natural de Alcobaça, n. a 2 de fevereiro de 1821.

465) GISELLA, ou as WüHs; baiüete vhantastico em dous actos. Lisboa. Por 
Rodrigo José de Lima Felner, natural de Lisboa, n. a 11 de junho de 1809.

466) GLORIOSAS (ÑAS) nupcias da iU.m* e ex.m* sr.a D. Marta Constança 
de Saldanha de Oliveira e Sousa com o i l l" 0 sr. João de Saldanha da Gama. Epi• 
thalanio. Lisboa, 1794. 8.°, por Francisco Pedro Busse, natural de Lisboa, n. a
30 de novembro de 1756.

467) GOLPE de vista sobre alguns movimentos s acções do regimento de in­
fantería n.° 18 na guerra da Península, etc. Lisboa, 1844.4.°, por Antonio Duarte 
Pimenta.

468) GOLPE de vista sobre a pretenção de alguns negociantes inglese», estabe­
lecidos na cidade do Porto, ácerca da Companhia geral de Agricultura das vinhas
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do Alto Douro, desde o anno de 1756, epocha da tua creação, até março de 1836. 
Londres, 1826. 8.° gr., por Francisco Zacharias Ferreira de Arauio, natural de 
Beja, n. a 5 de novembro de 1786 e f. no 1.° de ontubro de 1867.

469) GOVERNADOR (0) de praças, por Antonio Ville Tolozano: traduzido 
na Imaua portugueza por ordem de Sua Magestade. Lisboa. 1708. 8.°, por Ma­
nuel da Maia, natural de Lisboa, f. a 17 de setembro de 1768.

rv&  470) GRAÇA (A) de Deus: drama em cinco actos, ornado de cantoria, por 
D. Ennery Lemoine, traduzido do francez. Rio de Janeiro, 1852. 8.°, por Anto­
nio José Ferreira, natural de Amarante, n. a 9 de outubro de £824.

471) GRAÇAS concedidas por Christo no Campo de Ourique, acontecidas em 
outros tempos, e repetidas no actual, conformes aos desenhos das suas edades. Lis­
boa, 1813. 4.°, por Fr. Manuel do Cenáculo Villas Boas, natural de Lisboa, n. 
no 1.° de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de 1814.

472) GRAMMAIRE française et portugaise, contenant une methode facüe pour 
appendre le portugais. Lisbonne, 1807. 8.°, por Joaquim José Caetano Pereira e 
Sousa, natural de Lisboa, n. a 3 de fevereiro de 1/66 e f. a 17 de outubro de
1819.

473) GRAMMATICA da Ungua Concani, etc. Nova Goa, 1859. 4.°, por Fr. 
Francisco Xavier.

474) GRAMMATICA latina, tractada por um methodo novo, daro e facãf 
para uso d’aquellas pessoas que querem aprendera brevemente e solidamente. Tra­
duzido do francez em italiano, e de italiano emportuguez. Barcelona, 1758.8.° gr.; 
por Luiz Antonio Verney, natural de Lisboa, n. a 23 de julho de 1713 e f. a 20 
de março de 1792.

475) GRITO (UM) só. Lisboa, 1828. 4.°, jpor José Barbosa Canaes de Fi­
gueiredo Castello Branco, natural de Soure, f. a 22 de novembro de 1857.

476) GUERRA (A) civil em Portugal, o sitio do Porto, e a morte de D . Pedro. 
Londres, 1836. 12.° gr., por Hugb Owen.

477) GUERRA grammatico-critica dedarada por dois professores a hum, ou 
o arguente das condusoens atacado e desatacado, etc. Madnd, 1807. 4.*, por Fr. 
Diogo de Mello e Menezes, n. a 22 de dezembro de 1751 e 1 a 27 de janeiro de 
1847.

478) GUERRA (A) da Península debaixo do seu verdadeiro ponto de vista, 
ou carta ao sr. abbade F . .. a respeito da historia da ultima guerra. Lisboa,
1820. 4.*, por João Eleuterio da Rocha Vieira.

479) GUERRA da Russia. Expedição do Oriente. Lisboa, 1855. 16.*, por Ja­
cinto Luiz Amaral Frazfto, natural de Ponta Delgada, n. a 22 de julho de 1785.

480) GUERRE (LA) de la Peninsule sous son veritable point de vue, ou lettre 
A Mr. VAbbé F . . .’ Por Domingos Antonio de Sousa Coutinno.

481) GUIA de jurados. Lisboa, 1834. 4.° por Antonio Pereira dos Reis, na­
tural de Ourem, n. em 1804 e f. a 19 de abril de 1850.

482) GUIA, e manual do jardineiro, ou arte de cultivar os jardins, com uma
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estampa, etc. Porto, 1861 8.°, por Miguel Carlos de Macedo Sotto-Maior e Aze­
vedo.

483) GUIA de peccadores, e exkortação á virtude, na qual se trata copiosa- 
nente dói grandes riquezas e formusura da virtude, e do caminho que se ha de 
seguir para a alcançar. Composta na lingua hespanhola pelo venerável P. M. Fr. 
Im x ae Granada, e traduzida na portugueza por um zeloso da salvação das al­
mas. Oferecida § consagrada a S. Vicente de Paulo, etc. Lisboa, 1764. 4.°, por 
Joaquim de Macedo, natural de Lisboa, n. a 25 de março de 1719 e f. a 14 de 
julho de 1791.

484) GUIADOR (0) do povo, ou [conversações voliticas de um Cura com os 
habitantes da sua aldéa. Prtmeira conversacão. Lisboa, 1845. 8.° gr., por João 
Maria Nogueira, natural de Beja, n. em 181o e f. a 16 de dezembro de 1856.
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485) HARPA (A) do crente. Tentativas poéticas, etc. Lisboa, 1838. 8.°, por 
Alexandre llerculano de Carvalho e Aranjo, natural de Lisboa, n. a 28 de março 
de 1810 e f. a 13 de setembro de 1877.

486) HENRIQUE IV. Poema epico, traduzido do original francez, etc. Lis­
boa. 1807. 4.°, por Josó de Vasconcellos e Sousa, n. a 9 de junho de 1740 e f. a 
16 de abril de 1812.

487) HISTORIApòrictada da campanha de lord WeÜington em Portugal e 
Hespanha. Obra traduzida do inglez em vulgar, etc. Lisboa, 1814. 8.*, por José 
Maria das Neves Costa, natural de Camide, n. a 14 de agosto de 1774 e f. a 19 
de dezembro de 1841.

488) HISTORIA completa das inquisições de Italia, Hespanha e Portugal 
Ornada com oito estampas análogas aos princmaes objectos que n*ella se tractam. 
Lisboa, 1822. 4.°, por Innocencio da Rocha Galv2o.

489) HISTORIA dos descobrimentos e conquistas dos portuguezes, no Novo 
Mundo. Lisboa, 1786. 8.°, por Manuel de Sousa.

490) HISTORIA d’el-rei D. João Sexto, etc. Lisboa, 1838. 12.°, por João 
Paulo Pereira.

491) HI8T0RIA da franc-maçonaria ou dos pedreiros livres. Lisboa, 1843. 
4.°, por Miguel Antonio Dias, natural da Coviíhft, n. a 4 de fevereiro de
1805.

492) HI8T0RIA geral de Portugal por M. de la Clede, traduzida em vulgar, 
e iüustrada com muitas notas históricas geographicat, e criticas e com algumas dis­
sertações singulares. Lisboa, 1781-1797.8.°, por Manuel de Sousa e Manuel José 
da Silveira Lara.

493) HISTORIA da Legião Portugueza em França. Londres, 1814. 8.°, por 
Manuel ae Castro Pereira ae Mesquita, n. a 14 de outubro de 1778.



494) HISTORIA de Meninos, para quem não fôr creança, escripta por um 
homisiado que soffreu o martyfio de estar escondido dnco anuos e dous mexes. 
Lisboa, 1834. 8.*, por Antonio Lobo Barbosa Ferreira.Teixeira Girfo, natural da 
provinda de Traz-os-Montes, n. a 5 de novembro de 1785 e f. a 17 de março de 
1862.

495) HISTORIA novamente da Emperatriz Porcina, mulher doEmperador 
Lodonio de Roma. Lisboa, 1719. 4.°, por Baltbazar Dias, natural da ilha da Ma­
deira.

496) HISTORIA da paixão de nosso senhor Jesus Christo, segundo os quatro 
Evangelistas, traduzida do texto latino, e do original grego, na lingua portuguesa, 
e ülustrada com varias questões theologicas pertencentes á mesma historia, dc. 
Coimbra, 1796. 8.°, por Joaquim de Azevedo, natural de Villa Viçosa, n. a 4 
de abril de 1746 e f. a 4 de outubro de 1808.

497) HISTORIA sagrada para uso da mocidade, pelo conego Christocam 
Schmid, augmentada e variada pelo bispo de Montepulciano. Rio de Janeiro, 1864. 
8.°, por Joaquim Cacique de Barros.

498) HISTORIA sãta de pergutas, e respostas, seguida do resumo da vida de 
Jesu*Cristo, terminada por !# eptdis às epocas. Segunda edição correcta e armo- 
tada. Lisboa, 1847. gr., por Joaquim José Leite, natoral de Villa Nova dos 
Infantes (Guimarães), n. a 16 de setembro de 1764 e f. a 25 de jonho de 
1853.

499) HISTORIA secreta do gabinete defiapoleáo Bonaparte,por Lewis Golds- 
mith traduzida em portuguex, etc. Londres, 1811. 8.° gr., por Bernardo José de 
Abrantes e Castro, natural de S. Marinha (Guarda), n. em 1771 e f. a 14 de no­
vembro de 1833.

500; HISTORIA da tida e martyrio do beato João de Brito. Coimbra, 1722. 
Foi. e Lisboa« 1852.8.°, por Fernando Pereira de Brito, natural de Villa Viçosa, 
n. em 1640.

501) HISTORIA da rida da virgem e martyr Sancta Clara, e da traüadação 
do seu gtori-jso corpo de Roma para a eoreja do Senhor do Bomfim. Porto, 1826. 
16.°, por João Pereira Baptista Vieira boares, natural do Porto, n. a 5 de março 
de 1776 e f. a 8 de maio de 1852.

Õ02) HISTORIA das ridas de Santa Maria EgypáacOy Santa Tkereza e Santa 
j\eoaora penitentes do P. Pedro da Ribadaneira. Lisboa, 1673. 4.°, por Diogo
> az de Carrilho, natural de Lisboa.

503) HOMILIAS para Iodas as domingas e festividades prindpaes do anuo, 
«m socorro dos reverendos parochos. Lisboa, 1840. 4.% por José ¿'Assumpção, 
natural de Requeixo ^Aveiro), f. a 18 de outubro de 184!.
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504) HONTEM, hoje e amanhã, visto pelo direito. Lisboa, 1843. &• de 190 
pág., por Antonio da Cunha Souto Maior Gomes Ribeiro.



506) HTMNO Constitucional cantado no Real Theatro do Porto em julho de
1826. •Amor e respeito». Lisboa, 4826. 4.°, por João Nogueira Gandra, natural 
do Porto, n. a 17 de julho de 1788 e f. a 5 de dezembro de 1858.

507) HTMNO que o quarto batalhão dos Voluntários Reaes do Príncipe cantou 
a bordo da nau •Vasco da Gama» no dia21 de março de 1816. Lisboa, 1816. 4.*, 
por Duarte Cardoso de Sá.

508) HTMNO á Saude. Lisboa, 1804. 8.°, por José de S. Bemardino Bote­
lho, natural de Lisboa, n. a 20 de maio de 1742 e f. a 23 de novembro de
1827.

509) HTPP0LIT0 de Eun ipedes vertido do grego em portuauez pelo director 
dê huma das classes da Academia Real das Sciencias. Lisboa, 1803. 4.°, pelo Pa­
dre Joaquim de Foyos, natural de Peniche, n. em 1733 e f. a 16 de dezembro 
de 1811.
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510) IDÊA de um perfeito parocho, insti uido nas suas obrigações e instruindo 
as suas ovelhas na solida piedade. Lisboa, 1771 8.°, por Ignacio de S. Caetano, 
natoral de Chaves, n. em 1719 e f. a 29 de novembro de 1788.

511) IGNEZ (D.) de Castro. Lisboa, 1772. 4.a, por Nicolau Luiz da Silva,

512) IGREJA, (A) Cavour e Portugal Porto, 1864. 8.°, por José Joaquim 
Rodrigues de Freitas Junior, natural do Porto, n. a 24 de janeiro de 1840.

513) ILHA deshabitada. Lisboa, 1783. 4.°, por Nicolau Luiz da Silva.

514) ILLUSTRÇÃO franceza debaixo do império de Bonaparte. Lisboa, 1809.
4.°, por Luiz Caetano Altina de Campos.

515) IMAGEM do CoUegio Apostolico no glorioso padre S. Antonio de Padua 
nos treze dias da sua devoção. Lisboa, 1709. 16.°, por Antonio Franco, natural 
de Montafrão, n. em 1662 e f. a 3 de maio de 1732.

516) IMITAÇÃO de Christo que vulgarmente se intitula *Contemptus mundi» 
dividida em quatro livros escripta em latim peio venerável Thamas de Kempis. 
Lisboa, 1670. 8.°, por Diogo Vaz de Carrilho, natural de Lisboa.

517) IMMACULAD0R. (0) Vida de Mastai Ferreti, hoje papa Pio IX, por 
um seu devoto peregrino *ad perpetuam rei memória•. Dado a luz em Roma. 1858. 
8.*, por João Daniel de Sines.

518) IMPERADOR (0) José I I  visitando os cárceres de Allemanha. Drama 
em tres actos. Lisboa, 1819. 8.°, por Antonio Ricardo Carneiro.

519) IMPERADOR, (0) Roma e o rei de Italia. Lisboa, 1861. 8.° gr., por 
Pedro Wenceslan de Brito Aranha, natural de Lisboa, n. a 28 de junho de 1833.

520) IMPERALISM0 (0) e a reforma. Rio de Janeiro, 1865. 8.°, por João 
Manuel Pereira da Silva, n. a 30 de agosto de 1819.
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521) IMPORTÂNCIA (DA) da oração por Santo ASphonso de Ligorio. Tra­
duzida do francez. Hong-Koug, 1852. Por José J. da Silva e Sousa.

522) IMPROVISO do cego Luiz dos Quartéis, tocador de viola, e pregoeiro 
dos dias festivos do calendario, em louvor do ex.m* conde de Amarante, o intrépido 
general Silveira, velos successos do dia 24 de junho de 1823. Lisboa, 1823. 4.°,

S
or Antonio da Silva Leite, natural do Porto, n. a 23 de maio de 1759 e f. a iO 
e janeiro de 1833.

523) INDEX chronologico da vida d$ Antonio Pereira de Figueiredo. Lisboa, 
1800. 4.°, por Francisco Manuel Trigoso de Aragâo Morato, natural de Lisboa, 
n. a 17 de setembro de 1777 e f. a 11 de dezembro de 1838.

524) ÍNDICE chronologico das navegações, viagens, descobrimentos, e conquis­
tas dos portuguezes nospaizes ultramarinos desde o principio do seculo XV. Lis­
boa, 1841. 4.°, por D. Fr. Francisco de S. Luiz, natura) de Ponte de Lima, n. 
a 26 de janeiro de 1766 e f. a 7 de maio de 1845.

525) INDICULO universal. Contem distinctos em suas classes os nomes de 
auasi todas as cousas que ha no mundo, e os nomes de todas as artes e sdencias. 
Èvora, 1716. 8.°, por Antonio Franco, natural de Montalvão, n. em 1662 e f. a 
3 de maio de 1732.

526) INFLUENCE du ministère anglais dans Vusurpation de Don Miguel. 
Rennes, 1830.12.° gr., por José Pinto Rebello de Carvalho, natural de Barcos 
(Lamego), n. a 14 de fevereiro de 1792.

527) INNOCENCIA insultada, ou noticia da barbara atrocidade com que os 
negros mahometanos, sem outro motivo mais que o odio que tem aos professores da 
Fé de Christo, insultaram o convento da Conceição que os missionários de S. Fran­
cisco teem na cidade de Meauines; colhida de varias cartas chegadas (Taquelle paiz. 
Lisboa, 1728.4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, 
n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

528) INSTITUIÇÃO dos consulados, seue fins e attribuições. Lisboa, 1865. 8.° 
gr., por Luiz Augusto Pinto Soveral.

529) INSTRUCÇÃO methodica especulativa para os mestres praticarem no en­
sino da formação dos caracteres de escrever com os discípulos principiantes. Lis­
boa, 1774. 8.°, por Leonardo José Pimenta Anta.

530) INSTRUCÇÃO para a enxertia dos zambujeiros. Lisboa, 1819.12.°, por 
Francisco Gomes de Avellar, natural de Alhandra, n. a 17 de janeiro de 1739 
e f. a 15 de dezembro de 1816.

531) INSTRUCÇÃO para os novos confessores, em que se tracta miudamente 
de toda a pratica ao Sacramento da Penitencia. Lisboa, 1796. 8.°, por João de 
Deus, natural de Lisboa, n. a 23 de outubro de 1732.

5 52) INSTRUCÇÕES de cavallaria para uso dos corpos desta arma, de p ri­
meira linha e da guarda nacional, contendo além da eschoía a pé, o joao da espada 
e as evoluções convenientes. Rio de Janeiro, 1859. 8.°, por José de AÍello Pacheco 
de Rezende, natural de Coimbra, n. no 1.° do julho ae 1793.

533) INSTRCÇÕES de sacerdotes... por fr. Antonio de Mólina, traduzido do 
castelhano em portuguez por um devoto, etc. Lisboa, 1757. 4.°, por Joaquim de
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Macedo, natural de Lisboa, n. a 25 de marco de 1719 e f. a 14 de julho de 
1791

534) INSTRUGÇÕES para os que deixando o mundo nrocuram o céo pelo ea- 
minho dos Frades Menores ás quaes se dá principio com a Regra, vida e testamento 
de N. Seráfico padre S. Franctsco. Lisboa, 1740. 32.°, por Appolinario da Con­
ceição, natural de Lisboa, n. a 23 de julho de 1692.

535) INTERROGATORIO caoital do general Massena. Lisboa, 1811. 4.°, por 
Antonio Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 
1843.

536) INTRODUGÇÃO ás Notas supprimidas em 1821, ou raciocínio sobre o 
estado presenté e futuro da monarchia portuguesa. Londres, 1823. 12.°— Segunda 
edição, Londres, 1832.12.°, por D. Domingos Antonio de Sousa Coutinho, na­
tural de Chaves, f. em dezembro de 1832.

537) ITINERARIO Lisbonense, ou directorio geral de todas as ruas, travessas, 
becos, calçadas, praças, etc., que se compreendem no recinto da cidade de Lisboa, 
etc. Lisboa, 1804. 8.°— 3.a edição, Lisboa, 1824.8.°, por Ignacio Paulino de Mo­
raes.
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538) JACOBINISMO (0) ou o espirito dos faccionarios convencido e refutado. 
Lisboa, 1811. 8.°, por Gonçalo José de Araújo e Sousa, natural de Lagos, n. a 3 
de fevereiro de 17o9 e f. em 1839.

639) JEJUM (0) da quaresma: tractado historico e moral, extrakido das 
obras de Albano Butler. Coimbra, 1822.4.°, por Fr. Fortunado de S. Boaventura, 
natural de Alcobaça, f. em dezembro de 1844.

540) JESUÍTAS e Lazaristas. Lisboa, 1862. 8.° gr., por Pedro Wenceslau 
de Brito Aranha, natural de Lisboa, n. a 28 de junho de 1833.

541) JESUÍTAS (OS) em 1860. Lisboa, 1861. 4.°, por Pedro Wenceslan de 
Brito Aranha, natural de Lisboa, n. a 28 de junho de 1833.

542) JOÃO (p .) de Alvarado, o criado de si mesmo. Lisboa, 1782. 4.°, por 
Nicolau Luiz da Silva.

543) JOAQUIM Plácido Galvão Palma, excommungado. Lisboa, 1837. 4.°, 
por Antonio Joaquim do Nascimento.

544) JUIZO critico sobre as operações militares do Porto. Lisboa, 1832. 4.°, 
por Joio Chrysostomo do Couto e Mello.

545) JUIZO grammatical, ou primeira audiência feita na casinha da Almo- 
taçaria, sita no vestibulo do Palacio Augusto da Republica Litteraria, em 24 de 
março de 1754, pelo Almotacel da semana, e seu escrívam no fim assignado em 
branco. Lisboa, 1754. 4.°, por José Caetano.

546) JUIZO do juizo imparcial do moderno anonymo, o qual em vão preten­
deu defender os erros da edição novíssima do poema da * Lusíada do çrande Luiz 
de Camões». Lisboa, 1784. 8.°, por José Clemente, f. a 19 de fevereiro de 1798.

•547) JUIZO sobre Bonaparte; dirigido pelo general Dumourier á nação fran- 
ceza, e a Europa. Traducçao. Lisboa, 1808. 4.°, por Luiz Caetano Altina de 
Campos.



548) JUNTA (A) Suprema do Governo do Reino ás provindas de Andaluzia, 
e povo de SeviUia. Traaucçâo. Lisboa, 4809. 4.°, por Luiz Caetano Aitina de 
Campos.

549) JURISDIÇÃO defendida, e desagravo patrocinado a favor dos curas 
do hospital real de todos os Santos d*esta cârte de Lisboa. Lisboa, 1738. Foi., por 
Josó da Mata Freyre, natural de Lisboa, n. a 48 de março de 4697 e f. a 20 de 
fevereiro de 4739.

550) JURISDIGÇÃO (A) diocesana do bispado de S. Thomé de Mdiapor nas 
possessões inglezas e francezas. Averiguação dos successos antigos por occasião de 
outros modernos na egreja de Royapuram de Madrasta. Nova Goa, 4867. 4.°, por 
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, natural de Arrayollos, n. a 23 de junho de 
4809 e f. a 20 de fevereiro de 4879.

554) JUSTIÇA dos mouros. Londres... 8.° gr., por Rodrigo Pinto Pizairo 
de Almeida Carvalhaes, natural de Villar de Maçada (Villa Real), n. a 30 de 
março de 4788 e f. a 8 de abril de 4844.
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582) KALSIDOSCOPO (/«/Ao a dezembro de 1966). Lisboa, 1865. 8.» gr., 
por José Maria de Andrade, natural de Lisboa, n. a Í9 de fevereiro de 1865.





L

553) LAGRIMAS de Onimo na morte de teu querido Therar. Lisboa, 1646.
4.°, por Jeronymo Peixoto da Silva, natural de Lisboa, f. a 20 de abril de 1666.

554) L£GENDE (LA) et Fhistoire dans les affaires politiques et finandères du 
Portugal, 1825-1880. Les prétcnsions des porteurs de titres D. Miguel deoant 
leurs propres allègations, les textes par eux vrètentés et les doeuments authentiques 
par l Europe. Lisbonne, 1881.8.° gr., por José da Silva Mendes Leal Junior, na­
tural de Lisboa, n. a 18 de outubro ae 1820.

555) LEITURAS de economia politica, ou direito economico conforme a consti­
tuição social e garantias da constituição do império do Brasil. Rio de Janeiro,
1827. 4.°, por José da Silva Lisboa, natural da Bahia, n. a 16 de julho de 1756 
e f. a 20 de agosto de 1835.

556) LEMBRANÇAS a favor dos pobres. Lisboa, 1835.4.°, por Francisco de
5. Luiz, natural de Ponte de Lima, n. a 26 de janeiro de 1766 e f. a 7 de maio 
de 1845.

557) LENITIVO da saudade, na morte do ser.mo sr. D. José príncipe do Bra- 
iií, pio, religioso, liberalissimo. Lisboa, 1788. 4.°, por José Basilio da Gama, na­
tural de S. José do Rio das Mortas (Minas Geraes), n. em 1740 e f. a 31 de julho 
de 1845.

558) LIBERDADE: (A) Elogio dramatico para se representar no theatro par­
ticular da rua direita de S. Paulo. Lisboa, 1820. 8.° pr.f por Antonio Feliciano 
d e  Castilho, natural de Lisboa, n. a 26 de janeiro de 1800 e f. a 18 de junho de 
*795.

559) LIBERDADE: (A) enthusiasmo poético, etc. Bra», 1871. 8.°, por José 
- í  oaquim da Silva Pereira Ualdas, natural das Caldas de Yizella, n. a 26 de ja- 
» « i r o  de 1818.

560) LIBERDADE (A) pela reforma. Lisboa, 1833. 8.° gr., por Francisco de 
^ « s i s  Castro e Mendonça, natural ae Coimbra, f. a 5 de julho de 1860.
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561) LIÇÕES dementares de geoaraphia e chronofogia, com seu atlas apro­
priado, accomodadas ao estado de conhecimento e mais circumstancüu dos alumnos 
da aula de arithmetica e geographia do Real Collegio das Artes da Universidade. 
Coimbra, 1830. 4.° gr., por José da Silva Tavares, natural de S. Miguel do Ur- 
gival (Baroellos) n. a l i  de fevereiro de 1788 e f. a 14 de setembro de 1858.

562) LINGUA (A) portuguexa i  filha da latina, ou refutação da Memória em 
oue o senhor patriarcha eleito D. Francisco de S. Luiz nega esta filiação. Lisboa, 
1843. 8.° gr., por Francisco Antonio de Campos, natural de Villa Nova de Fos- 
coa, iL no 1.* de novembro de 1780.

563) UTTERATURA (DA) dos livros de cavallaria. Estudo breve e conscien­
cioso: com algumas novidades ácerca de originaes portugueses. . .  e um fac-simüe. 
Vienna, 1872. 8.*, por Francisco Adolpho de Yarnbagem, natural de S. Joio de 
Ypanema (Brasil), n. a 17 de fevereiro de 1816.

564) UYRINHO (UM) para o povo. Tres diálogos políticos por Timon. Lis­
boa, 1848. 16.°, por JoSo Maria Nogueira, natural de Beja, n. em 1816 e f. a 16 
de dezembro de 1856.

565) LOGARES selectos ds Tito Lucrem Caro, traduxidos em portuguez. Lis­
boa, 1785. 8.% por Manuel de Pina Cabral.

566) LUSITANA, ou Luso4atina, isto é, Grammatica portuguexa e latina, a 
que acede Mytologia e versificaoão nortuguexa. Lisboa, 1839-1843. 4.*, por Joa­
quim José Leite, natural de Vula Nova dos Infantes (Guimaries), n. a lo  de se­
tembro de 1764 e f. a 25 de junho de 1853.

567) LUZ da vida. Trato divino, que contem a explicação da» oito Bematen» 
turanças com sinceridade pdas dias da semana. Coimbia, 1744. 16.°, por Jero- 
nymo Barbosa, natural de Braga, f. em novembro de 1754.

568) LYRA (A) ingênua, ou os trabalhos poéticos de um moço acadêmico. Tou- 
lousse, 1814. 12.% por Rodrigo Ferreira da Costa, natural de Setúbal, n. a 13 
de maio de 1776 e f. no 1.* ae novembro de 1825.

569) LYSIA triumphante. Lisboa, 1817. 8.°, por Manuel Pedro Thomáa Pi­
nheiro e Ar arfo, natural de Lisboa, n. a 24 de janeiro de 1773 e f. a 16 de ja* 
nairo de 1838.
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870) MAIS heroico segredo, ou Artaxerxes: traduzida de Metastasio. Lisboa, 
1764. 4,°, por Nicolau Luiz da Silva.

671) MAIS meia palavra sobre o padre. Lisboa, 1822. 4.°, por José Agosti­
nho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outu­
bro dd 1831.

672) MAL (0) da Delfina: parodia á Delfina do mal9por um homem de bem. 
Porto, 1869. 8.°, por Guilherme Braga, n. a z2 de março de 1843.

573) MANEJO e governo da cavattaria, esctipto pdo conde Galeaço Gualdo 
Priorato. Lisboa, 1707. 8.°, por Joflo Mascarenhas.

574) MANIFESTO á Europa sobre a revolução de Lisboa. Lisboa, 1836. 8.® 
por Manuel dos Sanctos Cruz, natural de Santarém, n. a 14 de outubro de 179z 
e f. a 19 de junho de 1853.

575) MANIFESTO anonymo moral e apologético a favor dos Eremitas Des­
calços de Santo Agostinho da Congregação de Portugal contra os abusos, que o 
padre fr. Antonio da Annunciação tem praticado na dita Congregação. Sevilha, 
1746. 4.°, por José Gomes da Cruz, natural de Lisboa.

576) MANIFESTO critico, analytico e apologético em que se defende o insigne 
vate Luiz de Camões da mordacidade do Discurso preleminar que precede ao voe- 
ma « Oriente» e se demonstram os infinitos erros ao mesmo poema. Lisboa, 1815. 
8.°, por Antonio Maria do Couto.

577) MANIFESTO da injustiça, cegueira, declinação presente, e futura ruina 
de Castella, e do abono, patrocinio, e amparo divino da justiça de Portugal, ver­
dades todas estampadas no maravilhoso caso que succedeu n$esta cidade de Lisboa9 
dia do Corpo de Deus, em que o Senhor livrou com sua omnipotência a Jiagestade 
de El-rei D. João IV  da morte que á traição lhe intentaram dar os castelhanos. 
Lisboa, 1647. 4.°, por Christovam de Lisboa, natural de Lisboa, f. a 14 de abril 
de 1652*
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578) MANIFESTO do Ir.\ Lycurgo, Gr.\ Insp.\ Ger.\ da Ordem do» Franc* 
maçon» em Portugal. Ferrol, 1849. 8.°, por José Joaquim de Almeida Moura 
Coutinho, natural do Porto, n. em 1799 e f. a 15 de outubro de 1861.

579) MANIFESTO do muito alio e muito poderoso Cario» Jlanud, rei de Sar­
denha, no qual »e expõem a» razões que o moveram a ligar-se com el-rei Christia- 
nissimo para fazer guerra ao imperador dos Romanos. Traduzido da lingua fran- 
ceza. Lisboa, 1734. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de 
Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e t  a 31 de janeiro de 1760.

580) MANIFESTO do reyno de Portugal, no qual se declara o direito, as 
causas, e o modo que teve para exemir-se da obedienaa dei reg de Casteüa. tomar 
a voz do serenissimo Dom João IV  do nome, e X V III entre os reis verdadeiros 
d'e»te remo. Lisboa, 1641. 4.°, por Antonio Paes Viegas.

581) MANIFESTO do» intenso» affectos de dor, amor e ternura de Fernando 
VII, para servir de continuação à Exposição de D. Pedro Cevalhos. Traduzido do 
hespanhol. Lisboa, 1808. 4.°, por Luiz Caetano Altina de Campos.

582) MANIFESTO e decreto imperial, mandado peio imperador doe romanos 
á dictadura da Dieta de Rati»bona9 no qual expende a injustiça dos motivo» que a 
França aüega para romper a paz. Traduzido da lingua franceza. Lisboa, 1734. 
4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de 
março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

583) MANIFESTO em que a sacra e imperial magestade de Carlos V I decUsra 
os motivos que o moveram a declarar a guerra contra os Turco». Lisboa, 1737. 4.°, 
por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março 
ae 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

584) MANIFESTO em que Sua Magestade Christianissima expõe o» motivos 
que tem para declarar guerra contra o imperador. Lisboa, 1733. 4.*, por José 
Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural ae Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e f. a 31 de janeiro de 1760.

585) MANIFESTO ou combinação do procedimento de Sua Magestade Catho- 
lica com o d’el-rei da Grã-Bretanha, etc. Lisboa, 1739. 4,°, por José Freire de 
Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 
de janeiro de 1760.

586) MANIFESTO ou noticia das razões que obrigaram a Sua Magestade Ca* 
tholica a fazer guerra ao imperador dos romanos, Traduzida da lingua castelhana. 
Lisboa, 1733. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lis­
boa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

587) MANIFESTO Theologico, Moral, Canonico e Dogmático em que se per* 
suade que pretence privamente ao Santo Tnbunal da inquisição nos reinos de 
Espanha inqutrir dos confessores que praticaram a doutrina de que lhe é licilo 
persuadirem aos penitentes a que lhes receitem os cúmplices e companheiros de seus 
peccados, os nomes, lugares das suas habitações, e lhes deem licença para os de­
nunciarem aos supertores para o fim de serem corregidos, e castigados denegando 
o beneficio da absolvição aos que repugnam revelar, e afirmando que este meiof e 
modo de os emendar e castigar é do serviço e àorado de Deus. Madrid, 1746. 4.°, 
por José de S. Gualter Lamatide, natural de Yizella, n. a 14 de marco de 1692
• l  no 1.° de norembro de 1755.
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588) MANUAL annuario dê taude para 1849, ou medicina e pharmada do- 
mestiças por F. F. Raspail. Traduzido em portuguez e accrescentado com algumas 
notas. Lisboa, 1849. 8.*, por Jacinto Luiz Amaral Frazáo, natural de Ponta Del­
gada, n. a 22 de julho de 1785.

589) MAMUAL breve da oração mental com as suas tres vias Purgativa, II- 
luminakva e Unitiva. Lisboa, 1743. 8.°, por Joâo de S. Diogo, natural da Certt, 
í. a 2 de março de 1747.

590) MANUAL de ceremontas para o ingresso dos noviços e suas profissões 
na provinda da Terceira Ordem da Penitencia. Lisboa, 1777. 4.° gr., por Anto­
nio Martins da Soledade.

591) MANUAL de civilidade e etiqueta. Lisboa, 1845. 8.°, por Jacinto da 
Silva Mengo, natural de Lamego, n. a 19 de abril de 1808 e f. a 28 de junho de 
1865.

592) MANUAL de emigrantes para o Brasil ou collecção das disposições da 
legislação brasileira, que mais particularmente interessam aos extrangeiros que vêm 
estabelecer sua residencia no Brasil, acompatihada de algumas tabeliãs estatisticas 
e de conversão de pezos e medidas e de um mappa geral do império. Rio de Janeiro, 
1865. 8.°, por Ignacio da Cunha Galváo, natural de Porto Alegre, n. a 24 de ju­
nho de 1824.

593) MANUAL de Epicteto, Philosopho; traduzido do grego em linguagem 
portugueza. Coimbra, 1594. 12.°, por Antonio de Sousa, natural de Lisboa, f. 
em 1597.

594) MANUAL de exercidos espirituaes para ter Oração do P. Thomaz dê 
Villa Castim da Companhia de Jesus. Lisboa, 1672. 8.°, por Diogo Vai de Car­
rilho.

595) MANUAL do aprendiz dê commercio, dividido em quatro livros: trata o 
primeiro do commercio e seus diversos ramos; dos commerdantes suas diversas 
classes; das mercadorias e suas prindpaes especies; dos diversos usos do commer- 
do; das moedas, pezos e medidas; e finalmente dando noticia da moeda estran­
geira, e do cambio reciproco entre as princtpaes praças do commercio. Trata o se- 
gundo livro da Geographia commercial; o terceiro da Arithmetica commerdal, e o 
quarto da Theoria dos contractos mercantis, ou piindpios geraes de direito, etc. 
Porto, 1865. 8.* max., por Domingos de Almeida Ribeiro.

596) MANUAL dos Religiosos da Santissima Trindade e Redempção de capti- 
vos deste reyno de Portugal conforme os ritos do Missal romano, e dos ceremontaes 
da mesma ordem. Lisboa, 1730.4.°— Segunda e terceira parte, 1731.4.°, por An­
tonio do Sacramento, natural de Lisboa, f. a 15 de janeiro de 1740.

597) MANUAL para a confissão, em que praticamente se ensina a um peni­
tente o modo para bem se confessar, etc. Lisboa, 1832. 12.°, por Antonio Luiz de 
Carvalho.

598) MANUEL Mendes. Farça. Lisboa, 1840. 4.°, por Antonio Xavier Fer­
reira de Azevedo, natural de Lisboa, n. a 6 março de 1784 e f. a 18 de janeiro 
de 1814.

599) MÃO (A) do finado. Lisboa, 1854. 4.°, por Alfredo Possolo Hogan, 
natural de Lisboa, n. a 21 de novembro de 1829 e f. a 16 de abril de 1865*
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600) MARIA aové da cruz, ou orações a Nossa Senhora das Dores. Pelo R. 
P. Marte Joseph de Géramb, procurador geral da Trapa. Traduzida» do francés 
e mandadas publicar por um devoto da mesma Senhora. Macau, 1848. 4.° p©Q*> 
por Jeronymo José aa Matta, natural de Amoia (Beira Baixa), n. a 18 de de­
zembro de 1804 e f. a 5 de março de 1865.

601) MARIA Santíssima, Mystica cidade de Deus. Breve compendio da vida 
e mysteríos de María, que ñas doras da venerável Madra Soror María de Jesús 
<TAgreda se contém.. .  Recopüação das mesmas obras. Lisboa, 1738.4.°, por Fran­
cisco da Fonseca, natural de Evora, n. a 12 de outubro de 1668 e f. a 3 de 
maio de 1738.

602) MARIA (D.) Telles. Tragedia em tres actos, tirada da historia portu- 
gueza. Lisboa, 1804. 4.°, por Luiz Corréa da França e Amaral.

603) MARILIA: écloga piscatoria. Lisboa, 1774. 4.°, por José Thomax da 
Silva Quintaniiha.

604) MASCARADA jovial, ou descripção da feslança com que o reí Pepi das 
botelhas foi recebido na Hespanha. Lisboa, 1811.4.°, por Antonio María do Couto, 
natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 1843.

605) MASTI60F0R0 (0). Lisboa, 1824. Por Fr. Fortunato de S. Boaven- 
tura, natural de Alcobaça, f. em dezembro dé 1844.

606) MATA-A ou ella te matará, ou Homem-mulher ou mulher-homem, ou Nem 
homem nem mulher. .. sernas da vida conjugal. Porto, 1872. 8.*, por Alberto 
Pimentel.

607) MAXIMAS e reflexões políticas de Gonçalo de Magalhães Teixeira Pinto, 
desembargador, ju iz da relação e membro de uma junta governativa do estado da 
India. Nova Goa, 1869. 4.°, por José Ignacio Gonçalves.

608) MEDITAÇÃO sobre as revoluções dos imperios, traduzida do francez. 
Lisboa, I8í2. 8.°, por Manuel Euzebio aa Costa.

609) MEDITACION de la Passion de Chrísto Nuestro Señor metreñeada por 
hum Frayle Portuguez de la Provincia de la Piedad. Coimbra, 1541 e 1548. 8.% 
por Antonio de Portalegre, natural de Portalegre, f. em 1593.

, MEDITAÇÕES da paixão de Chrísto, com quatorze exercidos espirituaes
de Aiicolau Eschio. Evora, 1554. 4.°, por Bernardino de Aveiro.

V* religiosos. Lisboa, 1842. 8.° gr., por
S m  lS,P2 gUeS ’ natural de V*,,on8°> n. a 8 de novetnb¿>?e
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614) MEMORANDUM sobre os acontecimentos da epocha. Lisboa, 1847. 8.°, 
por José María de Almeida e Araujo Corréa de Laceraa, natural de Villa Real 
(Traz-os-Montes), n. a 23 de maio de 1802 e f. a 25 de fevereiro de 1877.

615) MEMORIA: a defeza do Castello da barra de Vianna, oferecida a be­
neficio dos infelizes soldados da sua guarnição, que na Relação do Porto deram en­
trada em maio de Í847. Lisboa, 1847. 8.° gr., por Francisco María Melquiades 
da Cruz Sobral.

616) MEMORIA biographica do sr. Mardochai Dote. Lisboa, 1840. 8.*, por 
Manuel José María da Costa e Sá, natural de Lisboa, n. a 11 de maio de 1791 
e f. a 6 de outubro de 1843.

617) MEMORIA da pompa fúnebre com aue o senado da camara e poco da 
vüla de Extremôz celebrou as exequias pelo fallecí mento da muito augusta D. Ma­
ña I  rainha de Portugal. Lisboa, 1817. 4.°, por Luiz Marques.

618) MEMORIA de urna Lapa descoberta no dia 28 de maio de 1822, na r i­
beira de Jamor, freguezia de Camaxide, e os mais acontecimentos que depois se 
¡he seguiram. Lisboa. 1822. 8.°, por Claudio da Conceição, natura) de Bemfica, 
n.a 17 de abril de 1772.

619) MEMORIA estatistico-historica sobre a administração dos Expostos na 
cidade do Porto, etc. Porto, 1823.4.°, por Agostinho Albano da Silveira Pinto, na­
tural do Porto, n. a 17 de julho de 1785 e f. a 18 de outubro de 1852.

620) MEMORIA histórica do conselheiro A. M. L. Vieira de Castro. Lisboa, 
1843. 8.*, João Baptista da Silva Leitáo de Almeida Garrett, natural do Porto, 
n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 9 de dezembro de 1854.

621) MEMORIA histórica da invasão dos francezes em Portugal no anno de 
1807, Rio de Janeiro, 1808. 8 0 gr., por José Caetano da Silva Coutinho, natural 
das Caldas da Rainha, n. em 1767 e f. a 27 de janeiro de 1833.

522) MEMORIA histórica e politica sobre o commercio da escravatura, entre­
gue no dia 2 de novembro de 1816 ao conde Capo d’Istria, ministro do imperador 
da Russia, por Antonio de Saldanha da Gama, depois conde de Porto Santo, enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario de Portugal em S. Petersbwrgo. Lisboa, 
1880. 8.*, por Julio Firmino Judice Biker, natural de Leiria, n. a 27 de fevereiro 
de 1814.

623) MEMORIA histórica juridica sobre a acquisição e direitos que a iU.■* e 
ezs* sr.* D. Maria da Piedade Caetano Alvares Pereira de Mello tem a ser-lhe 
restituido o pinhal de Escaroupim. Lisboa, 1850. 4.°, por Francisco Eleuterio de 
Paría e Mello, natural de Beja, n. em 1789 e f. a 5 de maio de 1851.

624) MEMORIA histórica sobre as ilhas dos Açores, como parte componente 
da monarchia portugueza, com idias politicas sobre a reforma do qovemo portu- 
guez, e sua nova constituição. Lisboa, 1821. 4.*, por Francisco Alfonso da Costa 
Chaves e Mello, natural aa ilha de S. Miguel, n. em 1797 e f. a 14 de janeiro de 
1863.

625) MEMORIA historico-descriptiva das linhas que cobriram Lisboa em 1888, 
redigida de ordem superior em 1837, por um offictal de engenheiros do exercito de 
Portugal. Pangim, 1840. 4.°, por Claudio Lagrange Monteiro de Barbuda, natu­
ral de Setubal, n. a 25 de novembro de 1803 e f. a 20 de março de 1845.
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626) MEMÓRIA o/ferecida ao» deputados da» Corte» portuqueia» dê 1821 sobre 
alguns objectos de reforma. Lisboa, 1821. 8.*, por João Joaquim Rebello.

627) MEMÓRIA para a historia das Confirmações regia» n*e»te reino. Lisboa, 
!8i6. 4.°, por João Pedro Ribeiro, natural do Porto, f. em janeiro de Í839.

628) MEMÓRIA pratica »obre o modo de colher a azeitona, de a guardar e 
tractar entre a colheita e a moenda, e de fazer o azeite. Offeredda aos lavradores 
de Portugal. Paris, Í842. 8.* max., por Luiz Antonio de Abreu e Lima, n. a 18 
de outubro de 1785 e f. a 18 de fevereiro de 1871.

629) MEMÓRIA »obre a aUocução do Santíssimo Padre Pio IX  no Consisto- 
rio Secreto de 17 de fevereiro de 1851. Lisboa, 1851. 8.° gr., por Bartholomeu 
dos Martyres Dias e Sousa.

630) MEMÓRIA sobre a conspiração de 1817, vulgarmente chamada Conspi­
ração de Gomes Freire. Lisboa, 1822. 4.°, por Joaquim Ferreira de Freitas, natu­
ral da ilba da Madeira, f. a 20 de julho de 1831.

631) MEMÓRIA sobre a divida do estado a José Piombino, cessionário habi­
litado dos herdeiros do conde de Barbacena. Rio de Janeiro, 1861. 4.°, por José 
Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de 
1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879.

632) MEMÓRIA sobre a natureza do Brazil, por um brazileiro. Rio de Ja­
neiro, 1841. 8.°, por José da Gama e Castro, natural de Coimbra, n. a 7 de ou­
tubro de 1795 e f. a 8 de setembro de 1873.

633) MEMÓRIA sobre a precisão de se concluir a composição da nossa orde­
nança naval com a maior brevidade possível. Lisboa, 1826. Foi, por José María 
Dantas Pereira de Andrade, natural de Alemquer, n. em 1772 e f. a 22 de outu­
bro de 1836.

634) MEMÓRIA sobre a mccessão da coróa de Portugal, no caso de não ha­
ver descendentes de S. M. F. o rainha a senhora D. Maria IL  Paris, 1835.8.° gr., 
por Francisco Manuel Tricoso de Aragão Morato, natural de Lisboa, n. a 17 de 
setembro de 1777 e f. a 11 de dezembro de 1838.

635) MEMORIAL ao Santíssimo Sacramento para visitar o Lausperenne. 
Braça, 1725. 16.°, por Diogo Borges Pacheco, natural de Braga, f. a iÔ de de­
zembro de 1735.

636) MEMORIAL das proezas da segunda Tauola redonda. Ao muyto alto e 
muyto poderoso rey dõ Sebastião primeyro deste nome em Portugal, nosso senhor. 
Coimbra, 1567. 4.°, por Jorge Ferreira de Vasconcellos.

637) MEMORIAM. (IN) Lisboa, 1887. 8.°, por Henrique O’Neill.

638) MEMÓRIAS de um sapatinho. Lisboa, s. <L, in-8.#, por Thomaz de 
Mello.

. ®39) “ ECOWAS em defeia da Maçonaria. Lisboa, 186*. 8.- gr., por An to-
nio Gregorio de Freitas. • r

640) MEMÓRIAS históricas do ministério do púlpito, por um religioso da or-
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dem Terceira de S. Francisco. Lisboa, 1776. Foi., por Manoel do Cenacnlo Villas 
Boas, natural de Lisboa, n. no 1.° de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de 1814.

641) MEMÓRIAS históricas sobre Bonaparte. Lisboa, 1815.8.°, 2 tomos, por 
Lniz Caetano Altina de Campos.

642) MEMÓRIAS para a historia da vida do venerável Arcebispo dê Braga 
D. Fr. Caetano Brandão. Lisboa, 1818. 8.° 2 tomos, por Antonio Caetano do 
Amaral, natural de Lisboa, n. a 13 de juqho de 1747 e f. a 13 de janeiro de 
1819.

643) MEMÓRIAS para as Córtes Lusitanas em 1821 que comprehendem: 
Corpos regulares de um e outro se.ro.— Ordens militares.— Corpo ecáesiastico.— 
Bispos.— Ahbades.— Dízimos.— Bulias. — Inquisição.— Justiça. — Tropa.— Pen­
sões.—  Economia e política. Lisboa, 1821. 8.°, por José Possidomo Estrada.

644) MERCURIOS portuguezes, ou Relações dos suctessos militares entre Por­
tugal e Castella remmidos a cada mez desde o prtnrípio do avno de 1663 até o

{
m do anno de 1666. Lisboa... 4.°. por Antonio de Sousa de Macedo, natural do 
orto, f. no 1.° de novembro de 1682.

645) METHODO para aprender a estudar a medicina, illustrado com os apon­
tamentos para estabelecer-se uma universidade real na qual deviam aprender-se 
as sriencias humanas, etc. 1763. 8.°, por Antonio Nunes Ribeiro Sanches, natural 
de Penamacór, n. a 7 de março de 1699 e f. a 14 de outubro de 1783.

646) MEZ (0) de Maria da Immaculada Conceição. Porto, 1865. 8.*, por 
Anna Augusta Placida, natural do Porto, n. a 27 de setembro de 1833.

647) MIGUEL (D.) chorando a sua desqraça em quatro visões, para servir de 
espelho aos miguelistas. Rio de Janeiro. 1833. 4.°, por João Pereira Baptista 
Vieira Soares, natural do Porto. n. a 5 de março de 1776 e f. a 8 de maio de 
1852.

648) MIGUEL (D.) 1.°, obra a mais completa e concludente que tem appare- 
eido na Europa sobre a legitimidade e innuferiveis direitos do sr. D. Miguel l.% ao 
throno de Portugal. Traduzida do original francez. Lisboa, 1828. 4.°, por Anto­
nio Ribeiro Saraiva.

649) MIGUEL (D.) ses aventures scandaleuses, ses crimes et son usurpation: 
par tm portugais de distinction, etc. Paris, 1833. 8.° gr., por José Vietorino Bar­
reto Feio, natural do Formal (Oliveira de Azemeis), f. a 21 de fevereiro de 1850.

650) MINERVA Lusitana. Coimbra, 1808.4.°, por Fr. Fortunato de S. Boa- 
ventura. natural de Alcobaça, f. em dezembro de 1844.

651) MINHAS (AS) observações á carta do doutor Abrantês. Lisboa, 1828. 
8.° gr., por Luiz Antonio Carlos de Furtado Mendonça, natural do Rio de Ja­
neiro, f. a 17 de janeiro de 1832.

652) MIRAGAIA, romance popular* Lisboa, 1844. 4.*, por João Baptista da 
Silva Leit5o de Almeida Garrett, natural do Porto, n. a 4 ae fevereiro de 1799 
e f. a 9 de dezembro de 1854.

653) MISCELLANEA politica. Lisboa, 1838. Foi., por José Joaquim Lopes 
de Lima.
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654) MODO de aprender a ler em poucos dias. Lisboa, 1852. 8.*, por Joa­
quim José Leite, natural de Villa No\a aos Infantes (GuimarSes), n. a Í6 de se­
tembro de 1764 e f. a 25 de junho de 1853.

655} MONARCHIA-DEMOCRATICA. Rio de Janeiro, 186a 8.« er., por Jui- 
tiniano José da Rocha, natural do Rio de Janeiro, n. a 8 de novembro de 1812 
e L a 10 de julho de 1862.

656) MONITA secreta, ou instrueções teqretas dos Jesuítas, trasladada em 
vulgar da traducção franceza, com o texto latino ao lado, seguida de peças justifi­
cativas, etc. Lisboa, 1834. 4.*, por José Francisco Braamcamp de Almeida Cas- 
tel-Branco, n. a 9 de julho de 1768.

657) MORTE (A) de Ignez de Castro. Cantata. Lisboa, s. d. in 8.°, por Ma­
nuel Maria de Barbosa du Bocage, natural de Setúbal, n. a 15 de setembro de 
1765 e f. a 21 de dezembro de 1805.

658) MORTE (A) de Leandro, e Béro. Cantata. Lisboa, s. d. i n - 8 p o r  Ma­
nuel Maria de Barbosa du Bocage, natural de Setúbal, n. a 15 de setembro de 
1765 e f. a 21 de dezembro de 1805.

659) MOTIVOS que obrigam Sua Magestade o Rei de Dinamarca ajuntar 
um exercito de observação no ducado de Bolstem, etc, Lisboa, 1758. 4.*, por José 
Freire de Montairoyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e f. a 31 de janeiro de 1760.

660) MULHERES (AS) do Cesario. Lisboa, 1874. 8.°, por Thomax de Mello.

661) MULHERES (AS) do Evangelho. Homüias prigadas em Paris, em S. 
iMiz <TAutin peio Rev. P. Ventura de üauUca, ex-geral da Ordem doe Tkeaiinot, 
Lisboa, 1859. 8.* gr., por Albano Anthero da Silveira Pinto, natural do Porto, 
n. a 16 de março de 1819.

662) MTSTERIOS de Paris: romance por Mr. Eugene Sue, traduzido em 
poríuguex. Porto, 1743. <8.° gr., por José Pereira Jtois» aatoal de Cambra» n. s 
14 de março de 1808.
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663) NABUCH0D0N080R: drama lyrico em quatro portei, para se repre­
sentar no real theatro de 8. Carlos. Lisboa, Í843. 8.*, por Rodrigo de Lima Fel- 
ner, natural de Lisboa, n. a l i  de junbo de 1809.

664) NÃO voe (Testa nem de (Tualquer outra, ou firmeza invencível do throno 
do sr. D. Miguel I. Lisboa, 1832. 4.°, por Matheos d Assumpeáo Brandfto, natu­
ral de Valença do Minho, n. em 1778 e f. em outubro de 1837.

665) NARRATIVA da passagem do Pacifico ao Atlântico, atravez dos Andes, 
nas províncias do Norte do Perút e descendo velo rio Amazonas até ao Pará, por 
Henrique Lister Mato. Traducção. Liverpool, 1831.8.°, por Antonio Julifto da Costa.

666) NECESSIDADE e objecto do ensino primário. 0 Mestre (TEschola (Dia­
logo de Tinion). Lisboa, 1850. 8.°, por Jofio Maria Nogueira, natural de Beja, n. 
em 1816 e f. a 16 de dezembro de 1856.

667) NECROLOGIA de Agostinho José Freire, que foi ministro e secretario 
testado honorário, conselheiro d$estado9 par do reino, etc. Lisboa, 1837. 8.° gr., 
por João Baptista Felgueiras.

668) NECROLOGIA do senador Diogo Antonio Feijó, etc. Rio de Janeiro, 1861. 
8.» gr., pior Gerardo Leite Bastos, f. a 16 de julho de 1863.

669) NECR0L0GI0 de Dioao Kopke. Porto, 1844. 8.* gr., por José de Pa* 
rada e Silva Leitão, natural de Sernache do Bom Jardim, n. a 10 de junho de 
1809.

670) NEGOCIATION de la paix de Rymcik, ou Von examine les droits et pre- 
tentions du roy de France sur enacun des serenissmes princes alliés; et les droits 
e t  pretentions des princes alliés sur le roy de France. Haye, 1697. 12.°, por José 
JFreire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisbot, n. a 22 de março de 1670 
e  L a 31 de janeiro de 1760.

671) NEM tanto ao mar nem tanto á terra, ou a justa apreciação do casa-
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w K o por ccnírrLrU} arvL PcrM. i ’5̂ 5. V  ir . p»:í Antonio Augusto Ferreira de 
JfeLO, ie Mcrjlti ie E-*l x  i  lã ¿5 ;s±o de 1838.

672) 9IC0LAU F x A t u , «  ; C ::ro » <ii frOfrafiira de hoje: almanadi 
pera l&Sé, pm/um mnc. •xn&nti: i\ü ír^ c t i  criiiea ItUeraria, redigidos por 
atgwu jonúj aa Academia ‘ic t í * cfferendos aos coilegas da
Ataáewoa, das Sctencuzj. Li.tLoa, 1?*>7. Francisco Augusto de Almeida,
natural de Santarém. n. a 7 de •i-fz.eu.rro de 1SJ8.

673; MOÇÃO iUMA de taça do yizaíi. E ron , 1S7Í 8.° gr., por José Paulo 
de Mira e Carvaino, nalorai d± Viôi^aeira, n. a de setembro de 1808.

6741 NOÇÕES * uras taboas de baiistura pratica. Rio de Janeira, 1858. 8.° 
gr, por Pedro de AieanUra Beiie^anie, n. a 3 de dezembro de 1807.

673/ NOITE (UMA) de mor. Lisboa. 1830. S.* gr., por José Marianno Hol- 
beehe Leal de Gusmáo.

676; NOITES dementinas poema em quatro cantos à morte de Clemente X IV  
trasladado em tuígar. Li^bod, 17nj. ã.,;. por Joaquim Saldanha Marinho.

677; NOITES (ASi do Barracão psssadas pelos emigrados portugueses em In­
glaterra. Em certo alexandrino. Pari?, lísii. &.*, por Joaquim Pinheiro da- Chagas, 
natural de Lamego, n. a 5 de fevereiro de 1809 e f. a 3 de dezembro de 1659.

678 j NORMA das Regenciat de Portugal, applicada à menoridade de S. jM. 
rainha íK Mana II. Paris, 183i. 8.,: gr., por Hodrigo Pinto Pizano de Almeida 
Carvalhaes, natural de YiUar de Maçada, n. a JO de março de 1788 e L a 8 de 
abril de 1841.

679) NORMA directiva de cerimonias para as senhoras abbadessas da escla­
recida ordem Serafica, em que se trata dos tíitos particulares, que detem observar 
nos actos mais solemnet da religião com o uso do Bago. Tombem se mostra o po­
der e jurisdição que tem nos seus mosteiros segundo o sentir de tarios auctores, 
com outras singularidades e preeminencias pertencentes ao supremo togar da pre- 
lasia. Madrid, 1733. 4.*, por Manuel da Conceiçáo, natural de Lisboa, f. a 14 de 
março de 1745.

680) NOTAS ao pretendido Manifesto da nação portuguesa aos soberanos e 
povos da Europa: publicado em Litboa a 15 de dezembro de 1820. Londres, 1821. 
8.°, por Domingos Antonio de Sousa Coutinho, natural de Chaves, f. em dezem­
bro de 1832.

681) NOTICIA biographica do conselheiro Ildefonso Leopoldo Bayard, com 
variot documentos comprovantet. Paris, 1856. 8.* max., por Julio Firmino Judice 
Biker, natural de Leiria, n. a 27 de fevereiro de 1814.

682) NOTICIA da dettrição da avmada argelina que foi á Turquia buscar 
socorro para sitiar Oran por mar e terra. Lisboa, 1733. 4.*, por Jose Freire de 
Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de marco de 1070 e f. a 31 
de janeiro de 1760.

683) NOTICIA da entrada ptiblica que fez na côrte de Parit em 18 rU agotto
i O g r. L u iz  M í i m í m  d a  i . n m t f n  j .  * » * _ • _  /. . .  .



684) NOTICIA da viagem que fez do rio de Lisboa na nau Europa a 23 
de fevereiro de 1752 até á praça de Macau o dr. Francisco Xavier de Assis Pa­
checo de Sampaio.. .  embaixador de sua magestade ao imperadoi• da China. Lis­
boa, 1753. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, 
n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

685) NOTICIA de dous animaes monstruosos que nasceram, viveram, e mor­
reram nesta cidade de Lisboa Occidental exposta em huma breve carta, que escre- 
veo Joaquim dos Santos, assistente tio Hospital Real, Manoel Gonçalves, assistente 
em Loures, Lisboa, 1734. 4,°, por João Veiioso.

686) NOTICIA do fatal terramoto succedido no reino de Nápoles em 29 de 
novembro de 1732 ; tirada de cartas fidedignas. Lisboa, 1733.4.°, por José Freire 
de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a
31 de janeiro de 1760.

687) NOTICIA dos ministros e secretários d*estado do regimen constitucional$ 
nos quarenta e um anno decorridos desde a regencia installada na ilha da Ter­
ceira, em 15 de março de 1830 até 15 de março de 1871. Lisboa, 1871. 8.° gr., 
por José Augusto da Silva, natural de Lisboa, n. a 14 de agosto de 1829.

688) NOTICIA histórica do Principe da Paz. Lisboa, 1809. 4.°, por Luiz 
Caetano Altina de Campos.

689) NOTICIA sobre a instituição das casas de asylo da infanda desvalida 
de Lisboa, seu progressivo desenvolvimento e estado actual. Lisboa, 1873. 8.° gr., 
por Henrique de Barros Gomes, natural de Lisboa, n. a 14 de setembro de 
1843.

690) NOTICIA summaria da gloriosa victoria alcançada pelo prindpe Eugê­
nio Francisco de Saboya nos campos de Belgrado, no dia 16 de agosto de 1117 
contra o exercito dos turcos. Lisboa, 1717. 4.°, por José Freire de Montarroyo 
Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro 
de 1760.

691) NOTICIA verdadeira do terrivel contagio que desde outubro de 1748 até
o mez de maio de 1749 tem reduzido a notável consternação todos os sertões, tetras 
e cidades de Belem o Gruo Pará, extrahida das mais fidedignas memórias. Lisboa, 
1749. 4.°, por Manuel Ferreira Leonardo, natural de Lisboa, n. a 25 de abril de
1728.

692) NOTICIAS biographicas de Frandsco Homem de Magalhães Pizarro do 
conselho de S. M. commendaaor de Sancta Marinha de Lisboa, governador e capi- 
tão-general nomeado do Maranhão, etc. Rio de Janeiro, 1819. 4.°, por Rodriro 
Pinto Pizarro de Almeida Carvalhaes, natural de Villar de Maçada, n. a 30 de 
março de 1788 e f. a 8 de abril de 1841.

693) NOTICIAS elementares a Homoeopathia, ou Manual do fazendeiro, do 
capitão de Navio e do pae de Familia: contendo a acção dos vinte e quatro prin- 
dpaes medicamentos homceopathicos. Rio de Janeiro, 1846. 8.° gr., por João Vi­
cente Martins, natural de Lisboa, n. a 16 de setembro de 1810 e f. a 7 de julho 
de 1854.

694) NOTICIAS recônditas y posthumas dei procidimiento de las inquisidones 
de Espa9ia y Portugal con sus presos. Divididas en dos partes: la primera en idio­
ma português; la segunda en castellano; deduzidas de auctores catholicas, aposto-
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licos y romanos: eminentes por dignidad, ô ]por letras. . .  compiladas y anadi- 
das p or... Villa Franca, 1722. 8.° gr., por David Neto, f. em 1728.

695) NOTICIAS singulares de algumas cousas succedidas em Constantinopla, 
depois da derrota do seu exercito sobre Vienna, enviadas de Constantinopla a um 
cavalheiro maltez. Lisboa, Í684. 4.°, por Manuel Godinho.

696) NOTICIAS summarias das perseguições da missão de Cochinchina, prin- 
dpiada e continuada pelos padres da Companhia de Jesus. Offerecido pelos mesmos 
missionários a el-rei nosso senhor D. Pedro II. Lisboa, 1700. FoL, por Manuel 
Ferreira.

697) NOUVELLES confrontations à propos <Tune prétendue réponse à «La 
légende et Thistoire* etc. Lisbonne, 1822. o.° gr., por José da Silva Mendes Leal 
Junior, natural de Lisboa, n. a 18 de outubro de 1820.

698) NOVA Castro. Tragédia. Lisboa, Í813. 8.°, por João Baptista Gomes 
Junior, natural do Porto, f. a 20 de dezembro de 1803.

699) NOVA forma de apreciar os ferimentos do peito com o/fensa duvidosa 
das entranhas: Memória extrahida da •Gazeta dos Tribunaes» etc. Rio de Ja­
neiro, 1847. 8.°, por José Maurício Nunes Garcia, natural do Rio de Janeiro, n. 
a 10 de dezembro de 1808 e f. a 19 de outubro de 1884.

700) NOVA relação da viagem que fez o corsário de guerra Nossa Senhora 
da Estrella para Cacheu, e derrota que seguiu ao porto de Btssau. Lisboa, 1753.
4." por Antonio José da Costa Araújo.

701) NOVAS poesias offerecidas ás senhoras brasileiras por um Bahiano. Rio 
de Jsneiro, 1841. iti-32.°, por Domingos Borges de Barros.

702) N0VELLA, ou conto intitulado Cadellinha. Lisboa, 1816. 16.° por José 
Sanches de Brito.

703) N0VELLEIR0S (0S) do Caes do Sodré. Lisboa, 1811.4.°, por Antonio 
Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 1843.

704) NOVENA da Encarnação e exercidos expirituaes para os devotos que a 
tomarem. Lisboa, 1682. 12.°, por Fernando de Menezes, natural de Lisboa, n. a 
27 do novembro de 1614 c f. a 22 de junho de 1699.

705) NOVENA da esclarecida virgem e martyr Santa Barbara. Evora, 1725. 
12.°, por Antonio Franco, natural de Montalvão, n. em 1662 e f. a 3 de maio de 
1732.

706) NOVENA da aloriosa Senhora Santa Anna. Lisboa, 1706. 16.°, por 
Pedro Alvares, natural de Lisboa, n. a 18 de janeiro de 1674 e f. a 29 de de­
zembro de 1739.

707) NOVENA da iUustre virgem e insigne martyr Sancta Iria. Lisboa, 1712. 
24.°, por Pedro da Silva, natural de Coimbra, n. em 1651 e f. a 8 de julho de
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708) NOVENA da serafica viraem e mystica doutora Sancta Catharina. Lis­
boa. .. in-12.°, por Francisco de Nossa SÍenbora do Rosário, natural de Soure, 
n. a 23 de julho de 1696.
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709) NOVENA de S. Francisco de Salles, bispo e principe de Genebra; fun­

dador dai Rdigioias da Visitação de S. Marta, primeiro proposito da Congrega­
ção do Oratorio de Tonon, Apostolo em Saboya e celestial Mestre do divino amor. 
Lisboa, 1705. 8.*, por João Bernardes, natural de Lisboa, f. a 32 de abril dí,

710) NOVENA de S. Gonçalo de Lagos, advogado dos mareantes. Lisboa, 1781. 
8.*, por José de Sancta Rita Durão, f. a 34 de janeiro de 1784.

711) NOVENA do Apostolo S. Pedro. Lisboa, 1805.8.*, por Fernando Telles 
da Silva Caminha e Menezes, natural de Lisboa, n. a 9 de junho de 1754 e f. a 
10 de dezembro de 1818.

712) NOVENA do Archanjo S. Gabriel. Lisboa, 1804.8.°, por Fernando Tel­
les da Silva Caminba e Menezes, natural de Lisboa, n. a 9 de junho de 1754 e 
f. a 10 de dezembro de 1818.

713) NOVENA do Glorioso S. Roque advogado contra a peste, ou outro qual­
quer mal epidemico e contagioso, e especialmente de bexigas. Lisboa, 1734. 24.*, por 
Hypolito Moreira, natural de Coimbra, n. em 1687 e f. no 1.° de fevereiro de 
1746.

714) NOVENA do grande patriarcha Sancto Agostinho, Bispo de Byponia. 
Lisboa, 1782. 8.°, por Caetano de S. José, natural de Lisboa, n. a 30 de janeiro 
de 1713 e f. a 6 de junho de 1791.

715) NOVENA do senhor Jesus dos Passos, cuja imagem se venera no con­
vento da Graça, offerecida a todos os irmãos da sua irmandade. Lisboa. 1791.12 °, 
por Francisco Martins, natural de Lisboa, n. a 26 de outubro de 1756 e f. a 28 
de outubro de 1819.

716) NOVENA do senhor Sancto Christo dos Milagres, com a invocacão de 
t Ecce Homo», cuja prodigiosa imagem se venera no convento das religiosas da Es­
perança de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, e outros pensamentos religiosos 
moraes e politicos. Lisboa, 1851. 8.°, por Jacinto José Dias de Carvalho, natural 
de Braga, n. em 1776 e f. no 1.° de agosto de 1858.

717) NOVENA em beneficio das almas do purgatorio, composta pelo sr. bispo 
de BeUey. Traducção livre da 14.* edição de 1850. Por José de Sousa Amauo, 
natural de Assafarge (Coimbra), n. a 27 de março de 1812.

718) NOVENA para o glorioso percursor de Christo S. João Baptista. Lisboa, 
1727. Por João Barbarica, natural de Penamacor, n. a 12 de janeiro de 1673 e 
f. a 12 de janeiro de 1729.

719) N0V0 (0) Carapuceiro, ou typos da nossa epocha. Rio de Janeiro, 1842. 
8.°, por José da Gama e Castro, natural de Coimbra, n. a 7 de outubro de 1795 
e f. a 8 de setembro de 1873.

720) NOVO (0) compadre Matheus, ou as estravagandas do espirito humano. 
Lisboa, 1822. 8.°, pior Antonio Osorio natural de Lamego, n. em 1778 e f. a 4 
de outubro de 1865.

721) NOVO entremez da Castanheiro, ou a Brites Papagaia. Por José Cae­
tano de Figueiredo.



722) NOVO ppitome da historia de Portugal para uso da real eschola prima­
ria estabelecida por Sua Magestade El-rei no palacio de Mafra. Lisboa, 1856. 8.*, 
por Antonio José Viale, natural de Belem, n. em 1806 e f. a 26 de abril de 1889.

723) NOVO manual do bom-tom, contendo modernmimos pwceitos de civili­
dade política, conducta e maneiras, em todas as circumstancias da vida, etc. Rio 
de Janeiro, 1859. 8.°, por José de Mello Pacheco de Resende, natural de Coim­
bra, n. no 1.° de julho de 1793.

724) NOVO methoio de Grammatica Latina, para uso das escholas da Con­
gregação do Oratorío na Real Casa de N. Senhora das Necessidades1 ordenado e 
composto péla mesma Congregação. Lisboa, 1752. 8.°, por Antonio Pereira de Fi­
gueiredo, natural de Mação (Thomar), n. a 14 de fevereiro de 1725 e f. a 14 de 
agosto de 1797.

725) NOVO methodo da Grammatica Latina, para uso das escholas da Con* 
gregação do Oratorío... ordenado e composto pela mesma Congreaação. Segunda 
parte. Lisboa, 1753. 8.°, por Antonio Pereira de Figueiredo, natural de Maçáo 
(Thomar), n. a 14 de fevereiro de 1725 e f. a 14 de agosto de 1797.

726) NOVO papel alegre e curioso do .4 B C. Lisboa, 1808. 4.°, por João 
Gualberto de Athaide.

727) NOVO (0) príncipe, ou o espirito dos governos monarchicos. Lisboa,
1841. 8.°, por José da Gama e Castro, natural de Coimbra, n. a 7 de outubro 
de 1795 e f. a 8 de setembro de 1873.

728) NOVO systema de contribuições, applicado às finanças de Portugal, etc» 
Lisboa, 1861. 4.*. por Antonio Maria Bouyrat
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729) OBRA pastoral e aüegorica em applauso da acdamação da rainha nossa 
mhora. Lisboa, 1787. 4.°, por João Jorge ae Carvalho,

730) OBRAS de Nicolau Eschio. Evora, 1554. Por Christoyam de Abrantes, 
aturai de Abrantes, f. em abril de 1574.

731) OBRAS elementares de phüosophia racional, compostas em Jrance% pelo 
bbade de Condillac, e traduzidas em portuguez. Lisboa, 1801. 8.*, por Joaquim 
innes de Carvalho.1

732) OBSERVAÇÕES critico-analyticas sobre as duas traducções do poema 
e Lucrecio « Da Natureza das cousas• feitas pelos srs. Ferraz e Uma Leitão. 
isboa, 1852. 8.°, por José Duarte Machado Ferraz, natural de Guimarães, n. 
m 1774 e f. a 8 de setembro de 1861.

*733) OBSERVAÇÕES sobre alguns paragraphos da Carta, que a Junta Pro- 
isoria da cidade do Porto escreveu de Londres a Sua Magestade imperial e Real, 
n dada de 5 de agosto de 1828. Paris... 8.°, por Rodrigo Pinto Pizarro de Al- 
ieida Carvalhaes, natural de Villar de Maçaaa (Villa Real), n. a 30 de marco 
e 1788 e f. a 8 de abril de 1841.

734) OBSERVAÇÕES sobre as doenças, feridas, e outras imperfeições das ar• 
vres fructiferas e silvestres de toda a especie; com um methodo particular de as 
irar, descoberto ejpraticado por Guilherme Forsyth, jardineiro de Sua Magestade 
ritanica. Traduzido do inglez. Coimbra, 1802. 8.°, por Felix de Avellar Bro- 
ro, natural do Tojal (Lisboa), n. a 25 de novembro de 1744 e f. a 4 de agosto
3 1828.

735) OBSERVAÇÕES sobre o augmento do commercio e Industria em Portu- 
ü, offerecidas aos ill.m*> membros das Associações mercantis de Lisboa e Porto, 
p. Liverpool, 1838. 8.° gr., por Antonio Julião da Costa.

736) OBSERVAÇÕES sobre dous opusculos modernamente publicados, um 
elles em Paris com o titulo de « Memória sobre a successão da coroa de Portugal•
0 outro em Lisboa com o titulo de «A nova questão portugueza sobre a successão
1 corda do reino». Lisboa, 1836. 8.°, por Francisco Manuel Trigoso de Aragão
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Morato, natural de Lisboa, n. a 17 de setembro de 1777 e f. a l i  de dezembro 
de 1838.
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se apartava 
cedo, natural de Beja,

738) ODE a Luiz de Camões em 10 de junho de 1880.
Sebastião Philippes Martins Estacio da Veiga, natural de Tavira ( ga )»
6 de maio de 1828 e f. a 5 de dezembro de 1891,

739) ODE ao marque: de Pombal Sebastião Joti de
Catharina Michaela de Sousa Cesar e Lencastre, natural de Guima *. . 
de setembro de 1749 e f. a 4 de janeiro de 1824.— V. Collecção de poest 
ditas dos melhores auctores portugueses, tomo ii, pag. 109.

740) ODE ao Saldanha. 1826- Por José Theotonio Canuto de Feijô. natural 
do Gradil, n. a 19 de janeiro de 1762 e f. em agosto de 1844.

741) ODE ao triste annivenario da tragica morte desomes Freire de An­
drade. Lisboa, 1821. 4.‘ , por Marianna Antonia Pimentel Maldonado.

742* ODE á restauração do reino de Portugal. Porto 1808. 4.#, por *0®$™" 
José Pedro Lopes, natural de Lisboa, n. em 1781 e f. a i i  de no\embro

743) ODE á sabida da farnlia real portugueza para o Brasil. Porto, 1808. 
Por Joaquim José Pedro Lopes, natural de Lisboa, n. em 1781 e f. a 11 cie no­
vembro de 1840.

744) ODE consagrada ao ill.m0 e ex.m0 sr. Gaspar Teixeira de Magaüiães e 
Lacerda, etc. Lisboa, 1820. 4.°, por Pedro Ignacio Ribeiro Soares, natural ae Lis­
boa, n. a 17 de junho de 1789 e f. a 17 de junho de 1848.

745) ODE nos felizes desposonos do M.™ sr. Anselmo da S ilva  franco com a 
ill."*• «r.* D. Guilhermina Emilia Pacheco. Lisboa, 1816.4.°, por Adriano Ernesto 
de Castilho Barreto, natural de Lisboa, n. a 12 de dezembro de 1801 e f. a 19 
de novembro de 1857.

# »u; viib pinuuncu u ¡eiiz rmauracao ae roriugat. toiu iur^iow . P ” 
Rodrigo da Fonseca Magalhães, natural de Condeixa, n. a 24 de julho de 1787 
e f. a 11 de maio de 1838.

747) ODE pyndarica ao nobre feito dos leal portuguezes nas praias da ilha 
Terceira, aos 11 de agosto de 1829. Por João Bernardo da Rocha Loureiro, na­
tural de Gouveia, n. em 1778 e f. a 20 de fevereiro de 1853.

748) OFFICIA própria sanctorum expectai santissime D . N . P ii PojP* Y 
concessione «  Canonicis Regularibus S. Augustini Covgregationis Sanctce Crucis 
Conimbricensis recitanda , nane demiò ad Regulas Breriarii Romani qusdem Pn
> Clementts e i r  bani VIII  authoritate recogniti reformata. Adaitis in fine 
notaUombus in singulas histonas sinaulorum Sanctorum. Conimbricse, 1648. 4.®, 
por INicolau de Sancta Maria, natural de Lisboa, f. a 7 de novembro de 1675.

n»tura**de°Braga °  *  &m,a Ger<,vdet' ^isi)oa> *739.16.°, por Bento de S. Luiz, 

i50) OFF1C1UM in Laudem Saensaneti Enckarislia? Sacramenli cum Uta•
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nia, Precibus, Hymnis in sisum privatum devoratum. Ulissipone, 1630. 24.*, por 
Christovam Soares de Abreu, natural de Ponte de Lima, f. a 4 de jonho de

751) OITAYAS ás faustissimas passagens da ser."* sr/ D. Mariama Victo­
ria, infanta de Portugal para Bespanha, e da ser.m* «r.a D. Carlota Joaquina in­
fanta de Hespanha para Portugal. Lisboa, 1785. 4.°, por Miguel Mauricio Ra- 
malho.

751) ONDE estamos? Estudo sobre os acontecimentos da actualidade, 1870 e 
1871, por Monsenhor Gaune. Traducção consagrada ao Ponti/ice. Lisboa... 8.°,

753) OPPRESSÀO e liberdade. Drama em dois actos e tres quadros, etc. Lis- 
- boa, 1871. 8.*, por José Eduardo Coelho, natural de Coimbra, n. a 23 de abril

de 1835 e f. a 14 de maio de 1889.

754) 0PUSCUL0 ácerca da origem da lingua portugueza, composto e dedicado 
ao ex."° sr. conselheiro João Baptista d9Almeida uarrett, por dois socios do Con- 
servatorio Real de Lisboa. i.a parte. Lisboa, 1844. 4.*, por Francisco Martins de 
Andrade, natural de Lisboa, n. a 30 de janairo de 1810, e João Nepoinuceno de 
Seixas.

755) ORAÇÃO fúnebre do muito reverendo padre Joaquim José Leite, sacer­
dote da C. M., superior do R. Collegio de S. José desde 1808 até o anno de 1858 
a 25 dê junho, em que falleceu: composta e recitada por um seu discipulo na igreja 
do mesmo collegio a 26 de junho do dito anno. Cantão, 1853.8.°, por Antonio José 
Victor Dias de Lima, natural de Macau, n. a 26 de fevereiro de 1793 e f. no 1.° 
de março de 1856.

756) ORAÇÃO fúnebre nas exequias do reverendo sür. Diogo Barbosa Ma­
chado, celebradas na ermida de N. S. da Conceição do sitio de Rdhofoles em 9 de 
Septembro de 1772. Lisboa, 1773. 8.°, por Francisco José da Serra Xavier.

757) ORAÇÃO na presença de suas magestades el-rei D. João V e a rainha 
D . Maria Anna de Áustria, quando foram em acção de graças á sé de Lisboa em 
22 dê dezembro de 1708. Lisboa, 1709. 4.°, por José Barbosa, natural de Lisboa, 
n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de abril de 1750.

758) ORAÇÃO nas cortes que elrei D. João I I I  fez em Almeirim, no anno de 
1544, etc. Lisboa, 1563. 4.*, por Sancho de Noronha, f. em 1569.

759) ORAÇÃO panegyrica recitada no obséquio fúnebre, que ao iIl.mo e ex.mo 
s r . .. conde da Ericeira D. Francisco Xavier de Menezes fez uma academia doeste 
reino. Lisboa, 1746. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas; natural de 
Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

760) 0RESTES, tragédia de Victorio Alfieri d* As ti, traduzida em verso por- 
tuguez. Lisboa, 1719. 8.°, por José Victorino Barreto Feio, natural do Formal 
(Oliveira de Azemeis), f. a 21 de fevereiro de 1850.

761) ORIGEM de denominação de christão velho e christão novo em Portugal, 
e as causas da continuação d'estes nomes. como tambem da cegueira judaica com o 
methodo para se extinguir em poucos annos esta differença .. tudo para amjtnento 
da religião catholica, e utilidade do Estado. Paris, 1748. Por Antonio Nunes Ri-

1684.

Augusto da Graça Barreto, nati de Lisboa, n. a 17 de março de
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beiro Sancbes, natural de Penamacór, n. a 7 de março de 1699 e f. a 14 de ou­
tubro de 1783.

762) ORIZES (OS) conquistados, ou noticia da conversão dos indomitos Ori- 
zes Procazes, povos barbaros do sertão do Brasü, etc. Lisboa, 1716. 4.°, por José 
Freirt de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e f. a 31 de janeiro de 1760.

763) OSMIA: tragédia de assumpto portuguez em cinco actos, coroada pela 
Academia Realças Sctencias de Lisboa em 18 de maio de 1788. Lisboa, 1788. 4.°, 
por Thereza de Mello Breyner.
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764) PAGINAS negras da historia do conde de Thomar. Analyse critida da 
earta eseripta de Vigo jpelo valido corrupto, concussionario e déspota ao iUustre 
marechal do exercito, o virtuoso Duque de Saldanha. Lisboa, 18ol. 8.° gr., por 
Rodrigo de Azevedo Sousa da Camara, f. a 6 de maio de 1856.

765) PAINEL da guerra, desenhado em commum, com seus toques em parti- 
cular. Satyrã. Lisboa, 1809. 4.°, por Thomaz Antonio dos Santos e Silva, natu­
ral de Setúbal, n. a 12 de abril de 1751 e f. a 19 de janeiro de 1816.

766) PALAVRA (UMA) sô sobre o padre, por um homem que nunca lhe fallou. 
Lisboa, 1822. 4.°, por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de se­
tembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

767) PALESTRA (A) dos Burros, ou assemblèa burrical, estabelecida em hwn 
lugar oceuito. Lisboa, 1843. 8.°, por João Gualberto de Atayde.

768} PALESTRAS religiosas. Lisboa, 183... 4.°, por José d’Assumpção, 
natural ue Raqueixo (Aveiro), f. a 18 de outubro de 1841.

769) PALMATÓRIA contra pedreiros-livres; Refutação á heretica pravidade 
de seus modernos escriptos, e á introduccão do Manifesto do Grande Onente Lusi­
tano, pelo Censor Profano. Lisboa, 1821. 4.°, por Antonio Maria do Couto, natu­
ral de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 1843.

770) PALMATÓRIA para os meninos e meninas estudantes. Obra metreficada. 
Lisboa... 8.°, por José Pedro Soares.

771) PANEGYRICO apologético, por la desaaraviada Lusitania: de la servi• 
tud injusta, dei tyranico yugo, y de la insoportable tirania de Castilla. Con el de* 
recho, virtud, y cuydado de Don Juan IV  ney justo, legitimo sehor, y buen padre. 
&a edição. Lisboa, 1681. 4.°, por Fr. Francisco de S. Agostinho de Macedo, na* 
tural de Botão (Coimbra), n. em 1596 e f. no 1.° de março de 1681.

fev .



772) PANEGYRICO de S. M. I  o sr. D. João VI. Lisboa, 1826. 4.°, por Joio 
Ghrysostomo do Couto e Mello.

773) PAPA (0) e o congresso. Lisboa, 1859. 4.°, por Pedro Wenceslau de 
Brito Aranha, natural de Lisboa, n. a 28 de junho de 1833.

V

774) PAPEL (UM) politico. Hontem, hoje e ámanhã. Lisboa, 1842. 8.° gr., por 
D. José Maria de Almeida e Araújo Correa de Lacerda, natural de Villa Real, 
n. a 23 de maio de 1802 e f. a 25 de fevereiro de 1877.

775) PARÁ (0) em 1832. Londres, 1832. 8.°, por José Soares de Azevedo, 
natural ao Porto, n. a 17 de março de 1800.

776) PARABÉNS á nação portugueza, ou grito de honra, sobre a vinda do 
sr. D. Miguel. Lisboa, 1828. 4.% por Antonio Teixeira de Medeiros.

777) PARALLELO evidente que mostra as deformidades entre a BúUa Ubi 
primum do Santíssimo Padre Benedicto XIV com a data de 2 de junho do anno 
de 1745, e da Pastoral do Exceülentissimo Bispo do Algarve de 11 de abril publi­
cado em 17 do mesmo mez, e anno para convencer a cavilosa falsidade com que o 
dito ExceUentissimo affirma na Pastoral de 16 deiulho publicada em 18 que a sua 
primeira è conforme á dita Buüa. Colonia, 1746.4.°, por Miguel de Atayde Corte 
Real, natural ae Villa Nova de Portimão, n. a 4 de fevereiro de 1684.

^  778) PARALLELO politir.o, etc. Lisboa, 1828. Por João Chrysostomo do Couto

779) PARECER sobre os chamados actos de fé, esperança e charidade, e de 
outras virtudes christãs. Traduzido do Guadagnini. Coimbra, 1798. 8.°, por An­
tonio Soares Barbosa, natural de Ancião (Coimbra), n. a 5 de maio de 1734 e f. 
a 3 de abril de 1801.

780) PARNASO (0) transferido de Grecia a Goa: assembléa das Musas, se­
renata de Apollo; applausos poéticos da feliz viagem do ill.mo e ex.mo sr. Marquez 
de Tavora. Lisboa, 1752. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natu­
ral de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

781) PARODIA ao primeiro canto dos Lusiadas de Camões por quatro estu­
dantes a Evora em 1589. Lisboa, 1880. 8.°, pelo dr. Manuel do Valle, Bartholo- 
meu Varella, Luiz Mendes de Vasconcellos, e o Licenciado Manuel Luiz.

782) PARTIDO (0) liberal, seu programmae futuro, por Eduardo Laboulaye, 
do Instituto: traduzido por. . .  Maranbão, 1867. 8.*, por Antonio Henrique* 
Leal. ’

783) PARVÓNIA. Lisboa... 8.°, por Manuel Bento de Sousa, natural de 
Ponte de Barca, n. a 5 de dezembro de 1835.

# eJ ui f?í°> ouJjvú* d* salvação publica em Por­
tugal. Porto, 1835. 16.°, por Antonio Ribeiro Saraiva.

Coutinho PASSEI0S mineralo9i(:o8> ete• Lisl>oa, 1803. Por Filippe Nery da Silva
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786) PASTORAES de mr. Gessner, traduzida* em portuguez. Porto, 1778. 
8.*, por Ricardo Raymundo Nogueira, natural do Porto, n. a 31 de agosto de
1746 e f. a 7 de maio de 1827.

787) PASTORAL do ill.** dr. Fenndly, vigário apostólico em Madrasta, da­
tada de 8 de janeiro de 1863 vertida em portuguez e annotada. Nova Goa, 1863.
4.°, por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, natural de Arrayollos, n. a 23 de 
junho de 1809 e f. a 20 de fevereiro de 1879.

788) PAU (0) da cruz, dedicado e descarregado em todos os senhores da se­
gunda legislatura, etc. Lisboa, 1824. 4.*, por José Agostinho de Macedo, natural 
de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

789) PEÃO (0) fidalgo: comedia do sr. Molière, traduzida em vulgar, para se 
representar no iheatro do Bairro-Alto. Lisboa, 1769. 8.°, por Manuel de Sousa.

790) PEQUENA peça intitulada: 0 Enredador. Representada nos theatros de
5. Carlos, Salitre e Rm  dos Condes no anno de 1812. Lisboa, 1830.4.*, por Fer­
nando Antonio Vermuel, natural de Lisboa, n. a 25 de julho de 1777 e L a 21 
de janeiro de 1843.

791) PERALTA (0) malcreado. Entremez, in-4.*, por Leonardo José Pimenta 
e Anta.

792) PEREGRINO instruído. Por Manuel de Faria e Sousa, natural de Pom- 
beiro (Minho) n. a 18 de março de 1590 e f. a 3 de junho de 1649.

793) PERÍODOS da historia portugueza antiga e moderna. Primeira parte, 
Historia antiga. Porto, 1841. 8.* gr.— Segunda parte, Historia moderna Porto,
1842. 8.° gr., por José Maria Pacheco de Aguiar, natural de Porto Judeu (ilha 
Terceira), f. a 31 de julho de 1876.

794) PESADELLO: (0) poema heroi-comico. Rio de Janeiro, 1845. Por Fran­
cisco José Pinheiro Guimarães, natural do Rio de Janeiro, n. a 2 de junho de 
1809 e f. a 17 de novembro de 1857.

795) PHILANTROPIA (A) constitucional dos ministros constitudonaes do go­
verno do Porto. Londres... 8.° gr., por Rodrigo Pinto Pizarro de Almeida Car- 
valhaes, natural de Yiilar de Maçada, n. a 3 de março de 1788 e f. a 8 de abril 
de 1841.

796) PIOLHO (0) viajante, divididas as viagens em mil e uma carapuças. 
Lisboa, 1826. 8.°, por José Sanches de Brito.

797) PLANO de defeza para um navio mercante artilhado. Lisboa, 1820. Por 
Jacinto José Dias de Carvalho, natural de Braga, n. em 1776 e f. no 1.* de agosto 
de 1858.

798) PLANO para dar systema regular ao moderno espirito phüosophico, ou 
instrucções anedóticas de um livre pensador. Traduzido do italiano. Lisboa, 1784. 
8.°, por Francisco Gomes de Avellar, natural de Alhandra, n. a 17 de janeiro de 
1739 e f. a 15 de dezembro de 1816.
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799) POBREZA vencedora e applaudida, ou triumpho com que o$ Terceiro» 
pobre» da nobre e »empre ülustre vitta do Redondo, na provinda do Memtejo, cele­
braram a nova traúadação do »eu grande patriarcha S. Francisco a 3 de julho de 
1723. Evora, 1723. 4.°, por Diogo Soares.

800) POEMA »obre a» »eca» de 1753, e chuva» com que o Senhor do» Passos 
da Graça acudio depois de muito» meze», que m fazião prece» por todo o reino. 
Lisboa, 1753. 4.*, por Felix José da Costa, natural de Lisboa, n. a 20 de no- 
yembro de 1701.

801) POEMAS lyrico», de um natural de Lisboa. Lisboa, 1787-1789. 8.*, 2 
voL, por Francisco Pedro Busse, natural de Lisboa, n. a 30 de setembro de 
1756.

802) POESIA offeredda por occasião da kermesse na real tapada da Ajuda 
em maio de 1884. Por Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, natnral de 
Lisboa, n. a 8 de setembro de 1819 e f. a 22 de janeiro de 1887.

803) POESIAS. Recife, 1867. 16.® gr., por Joio Capristano Bandeira de 
Mello.

804) POESIAS composta»  na Universidade de Coimbra, na occasião da feli­
císsima e milagrosa acclamação e coroação d’el-rd nosso senhor D. João o IV  de 
Portugal, etc. Lisboa, 1654. 4.*, por Thomaz Aranha, natural de Coimbra, n. em 
1588 e f. a 24 de fevereiro de 1663.

805) POESIAS dedicadas a S. M. F. o Senhor D. Mtgud I, á valorosa tropa 
portugueza e a todos os verdadeiros realistas. pelo auctor do poema intitulado «N o i­
tes lusitanas». Tres partes. Lisboa, 1831. 3 folhetos in-4.°, por Gaudencio Maria 
Martins.

806) POESIAS offerecxdas às senhoras brasileiras por um Bahiano. Paris, 
1825. 32.® 2 tomos, por Domingos Borges de Barros.

807) POÉTICA (A) de Aristóteles, traduzida do givgo em portuguez. Lisboa, 
1779. 8.°, por Ricardo Raymundo Nogueira, natnral do Porto, n. a 31 de agosto 
de 1746 e f. a 7 de maio de 1827.

808) POÉTICA de Horatio e o Ensaio sobre a critica de Alexandre Pope. Em 
portuguez, dedicado á preciosa memória d'el-rey D. João IV. Londres, 1812. 8.® 
gr., por Leonor de Almeida Portugal Lorena e% Lencastrc, natnral de Lisboa, n. 
a 31 de outubro de 1750 e f. a 11 de ontnbro de 1839.

809) PORTALEGRE e suas fabricas. Lisboa, 1867. 8.® gr., por Honorio Fiel 
Lima.

(? ) “ Efíf** * ‘fortodo. Poema. Lisboa, 1815. 8.« por Antonio 
Joaquim de Mesquita e Mello, natural do Porto, n. em 1789.

- - l 1Ji ) ,P0RTPC41 • «  « “ » « f? w » ía  m  rWofôo ao «oco principio da» na- 
S ^ s  ^  ** raf'“ - rjsbo*> 187L «r., por Joio Nepomaceno
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812) PORTUGAL antes $ depois de 1846, ou apontamentos para a historia 
contemporanea. Lisboa, 1847. 8.° gr., por Marianuo José Cabral.

813) PORTUGAL na balança da Europa; do que tem sido, e do que ora lhe 
convêm ser na nova ordem de cousas do mundo civuisado. Londres, 1830. 8.° gr.,

Sor João Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett, natural do Porto, n. a 4 
e fevereiro de 1799 e f. a 9 de dezembro de 1854.

814} PORTUGAL: Recordação do anno de 1842. V. Recordação.

815) PORTUGAL regenerado em 1820. Lisboa, 1821.8.% por Manuel Borges 
Carneiro.

816) PORTUGUEZES (0) em triumpho. Obra esta grande em o nome porém 
no discurso breve. Lisboa, 1821. 8.°, por José Coelho de Lemos.

817) PORTUGUEZES (OS) * os factos. Exposição historico-thronologka, de- 
dicada aos corações justos e generosos, por um portuguez. Londres, 1833. 8.° gr., 
por João Damasio Roussado Goijão, natural de Maíra, n. em 1777 e f. a 18 de 
novembro de 1856.

818) POVO. (AO) Lisboa, 1842. 8.° gr., por Antonio da Cunha Souto Maior 
Gomes Ribeiro.

819) PRECES e votos da nação portuqveza ao orno da guarda do marquez de 
Pombal. Lisboa, 1775. Foi., por Antonio Pereira de Figueiredo, natural de Mon­
ção, n. a 14 de fevereiro de 1725 e f. a 14 de agosto de 1797.

820) PRELIMINARES que assignaram os ministros de França, Inglaterra e 
Estados* Geraes em Aquisarana. Por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, na­
tural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

821) PREZUNT0N0MALIA lazeiral, ou coüecção de varios sonetos e outras 
obras poéticas, feitas em louvor do doutor Prezunto e de sett amigo e coUega La* 
zeira: compülados e offereddos ao mesmo digno mestre, etc. Londres, 1811. 8.* 
gr., por Gregorio Gonçalves da Costa.

822) PRIMEIRA e segunda parte de Crisfal. Lisboa, 1619. 4.*, por Christo*
vam Falcão.

823) PRIMEIROS progressos das armas russianas. Relação da notável batalha 
de Vilmanstmndia no dia 3 de setembro. Lisboa, 1741. 4.°, por José Freire de 
Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a
31 de janeiro de 1760.

824) PRIMOR e honra da vida soldadesca no estado da índia. Lisboa, 1630. 
4.°, por Luiz de Sousa Athayde.

825) PRINCÍPIOS de direito publico universal. S. Paulo, 1837. 8.°, por José 
Maria de Avellar Brotero, natural de Lisboa, n. a 17 de fevereiro de 1798 e f. 
em abril de 1873.

826) PRINCÍPIOS de economia politica de Mac-Culock, reduzidos a compendio 
para uso dos estudantes do Instituto hispano-luso do dr. Süvda. Versão do inglez.
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Londres, 4830. 8* gr., por Rodrigo da Fonseca Magalhães, natural de Condeixa, 
n. a 24 de julho de 17Ô7 e f. a l i  de maio de 1858.

827) PRINCÍPIOS elementares da administração da» finanças. Lisboa, 4830. 
i° ,  por Januario José Raymundo Penaforte Nogueira.

828) PROBLEMA resolvido: as os corpo* regalares devem totalmente s«ppn- 
wrir*e, ou conservarem*se alguns para memoria f  Lisboa, 482L 8.*, por José ros- 
sidonio Estada.

829) PR0DI6I0 (A UM) do mvido defensor de Portugal o 8enhor Santo An- 
tom* de Lisboa, que ha pouco obro* na cidade de Oviedo, prmapado das Ashartas, 
astíhenticado por varias relações que correm. Lisboa, 4730.4-°, por Custodio Joio, 
natura) de Braga, n. em 4704 e t  em 1730.

830) PRODIGIOSAS apparições e succsssos espantosos, vistos no jresenU anno 
de H1S, e nos fins do passaao, em varias partes ao untndo. Lisboa, 1716. 4.°, por 
José Freire de Montam»yo Masca renhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março 
de 1670 e t  a 31 de janeiro de 1760.

831) PROCHOSTICO politico, «e. Lisboa, 1809. Por Luiz Caetano Altina de 
Campos.

832) PROGRESSO (0) pelo Christiamisma, Conferencias de Nossa Senhora de 
Paris* pmo Rev. P. Felix ás Companhia de Jesus, no anno de 1858. Lisboa, 1859. 
d* for  ^1K̂ iero d* Silveira Pinto, natural do Porto, n. a 16 de março

833) PROJECTO deguerrueoutraas gßterras,ofertado aos chefes das nações 
europsas. Coimbra, 1821. 4.°, por José Máximo Pinto da Fonseca Rangel.

___834) PROJECTO para a reforma da lei fundamental da monarchia portu-
Smg%a» qjustado ao grnio, cararter, /broe, usos e costumes da nação respectiva, 
*** M « » • «  mlkrações e mccrrscentawunêos que a diversidade dos tempos e das 
curtmmstanaas perssmdem necessários, mmiormmtt depois das qrandes convulsões 
ppbtwas, que a referida neúo km podendo emir* os anmos de m o  o 1827. Pa- 
ns.. a* gr.. PorMiguel Antonio de Mello, n. a 25 de deaemhro de 1766 e f. a
7 de agosto de 1836.

Lv - PM POCTArfifigid# ao w . »  P. JL Doutor Fr. José de S. Narciso, re- 
y w  ennwâs Pmmlo. . # mehtai M  ^ ¡ m ée S. Nkotau de
S T S i r  *culmr9 Lisboa. 1822. 4*", por Joeé Agostinho
1^ 3 1 ^  natnral de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e t  a 2 de outubro de

tó il8? .*  £ *  **£•?> *•*“  *  • 8 n i  U sboa,(te *> Cooto, Mtml de Lôboa, a. eu 1778 e t  • 16

UOS. *.*, por Jwé Daaid Rodri- 
S o*T l88s7  ■** 30 *  o***™  *1 7 3 7  e L a 7 de outu-

«wrauu
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Antonio de Lisboa; traduzido de varias relações vindas de Hespanha. Lisboa,
1729. 4.*, por José Freire de Montarroyo Mascareohas, natural de Lisboa, n. a 
22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

839) PUBLICO sentimento da injustiça da Allemanha a Elrey de Hunaria. 
Londres, 1641. 4.°. por Antonio de Sousa de .Macedo, natural do Porto, f. no 
1.° de novembro de 1682.

840) PUNHAL dos carcundas. Lisboa, 1823.4.°, por Fr. Fortunato de S. Boa- 
ventura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de 1844.

PU 251

32#





Q

841) QUADRO comparativo da desgeza da martnha portugueza em 1826, con­
forme o que existe impresso. Lisboa, 18z7. Por José Maria Dantas Pereira de An­
drade, natural de Alemquer, n. em 1772 e f. a 22 de outubro de 1836.

842) QUADRO geral da historia portugueza, segunddjas epochas dê suas re­
voluções nacionaes. Porto, 1840. Por Diogo Kopke.

843) QUADRO moral do tenente general Manuel Marques de Sousa, o déspota 
da provtncia do Rio Grande de S. Pedro do Sul. Impresso em a côrte do Rio de 
Janeiro, e offerecido ao publico por uma das victimas do mesmo tyranno. Rio de 
Janeiro, 1821 (?). l'ol., por José Rodrigues Malheiros Trancoso Souto-Maior.

844) QUARTEL dos marrecas. Rio de Janeiro, 1823. Foi., por José da Silva 
Lisboa, natural da Bahia, n. a 16 de julho de 1756 e f. a 20 de agosto de 1835.

845) QUARTO (UM) de palavra sobre o padre, ou o vergalho de mariola«. 
Lisboa, 1822. 4.°, por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de 
setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

846) QUELQUES observations sur Vartide «Portugal» de YAnnuaire histori- 
que universel pour 1834. Paris, 1835. 8.° gr., por Luiz Antonio de Abreu e Li­
ma, n. a 18 de outubro de 1785 e f. a 18 de fevereiro de 1871.

847) QUEM è o legistimo rei? Investigação politica sobre o legitimo successor 
da coróa de Portugal. Lisboa, 1828. 4.°, por Francisco Recreio, natural de Ca- 
cilhas, n. a 3 de agosto de 1800 e f. a 12 de dezembro de 1857.

848) QUEM é o legitimo rei de Portugal f  Questão portugueza, submêttida ao 
juizo dos homens imparciaes, etc. Londres, 1828. 8.° gr., por Paulo Midosi, natu­
ral de Lisboa, n. a 22 de julho de 1790 e f. a 19 de janeiro de 1858.

849) QUERCULANAIDA: poema allegorico, por um Vinagrista da terra do» 
vinagres. Lisboa, 1822. 8.°, por Antonio Lobo de Barbosa Ferreira Teixeira Gi- 
ráo, natural de Traz-os-Montes, n. a 5 de novembro de 1785 e f. a 17 de março 
de 1862.



880) QUESTÃO (A) de Roma e do reino de Italia, e apreciação do caracter 
do pontificado e de sua influencia em relação aos povos e governos debaixo do as­
pecto civilisador e social. Resumidas reflexões por um portuguez. Com um appen- 
dice ácerca da successão da corda portuguesa em 1759. Paris, 1869. 8.° gr., por 
José Maria da Silva Ferrão de Carvalho Marlens, natural de Lisboa, n. a 8 d* 
abril de 1815 e f. a 20 de novembro de 1884.

851) QUESTÃO (A) do ensino e profissão medica; ou um voto de pura con­
sciencia a este respeito. Porto, 1844. 4.\ por Antonio Ferreira Braga, natural de 
Matosinhos, n. a 24 de novembro de 1802.

852) QUESTÃO (A) romana, ou resposta ao folheto <0 Papa e o Congresso». 
Lisboa, 1860. Por Antonio José de Figueiredo, natural de Lisboa, n. em 1819.

853) QUE vem a ter um clero pobre e assalariado f  Questão resolvida «a  co­
rnara dos Pares de França por Mr. Chateaubriand. Lisboa, 1822.4.°, por Fr. For­
tunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça, f. em deMmbro de 1844.

854) QUINTA parte do < Thesouro descoberto» no rio máximo Amazonas. .. 
Aio de Janeiro, 1820. 4.°, por João Daniel.

855) QUITUBIA. Lisboa, 1791. 4.° gr., por José Basilio da Gama, natural 
de S. José do Rio das Mortas (Minas Geraes), n. em 1740 e f. a 31 de jnlho de 
1795.

856) QUIX0TE (D.) na cova de Montezinhos: ficção dramatica de um escrx-
Í tor portuguez, representada no theatro nacional do Salitre. Lisboa, 1813.8.% por 

osé Joaquim Leal.
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857) RATIFICAÇÃO dos tratados dê paz concluídos entre Suas Magestades 
Imperial e Catholica em 28 de abril de 1726. Traduzido do castelhano em portu• 
guez. Por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de 
março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

858 RAZÃO da guerra entre Portugal e as Provindas Unidas dos Paizes- 
Baixos, com as noticias da causa de que procedeu. Lisboa, 1657.4.°, por Antonio 
de Sousa de Macedo, natural do Porto. n. em 1606 e f. no !.• de novembro de 
1682.

859) RAZÕES do appelante e do appellado, na cavsa entre partes: appellante 
José Antonio das Neves; appellado o major Felix Maria de Noronha, etc. Rio de 
Janeiro, 1859. 8.° gr., por José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural 
de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a l i  de fevereiro de 1879.

860) REC0PILAÇÃ0 de cartas e de alguns fragmentos historicos relativos á 
guerra peninsular. Lisboa, 1840. 8.° gr., por José Martiniano da Silva Vieira, n. 
em 1802 e f. em setembro de 1880.

861) RECOPILAÇÃO de remedios excolhidos de madama Fouquet, faceis, do­
mésticos, experimentados, e aprovados para toda a sorte de males internos e exter­
nos, e difficeis de curar para alivio dos pobres, etc. Primeira e segunda parte. Lis­
boa, 1712.8.°, por João de Saldanha de Albuqueraue de Mattos Coutinho e No- 
nha, natural de Lisboa, f. a 10 de setembro de 1732.

862) RECOPILAÇÃO dos principaes successos da historia sagrada. Porto, 
1792. 8.°, por Domingos Caldas Barbosa, f. a 9 de novembro de 1800.

863) RECOPILATTVA nan ação do notorio jubilo e festival applauso, com 
que a communidade de S. Francisco da villa de Moura a Venerável Ordem Ter­
ceira, e o invicto militar da mesma Praça com toda a mais nobreza agradeceram 
a Deus, o grande beneficio, que por declaração do Santíssimo Padre Benedicto X III 
fez á igreja determinando para ser canonisado S. Jacob de Marchia, filho obser­
vante da religião Serafica. Lisboa, 1627. 4.°, por Francisco das Chagas, natural 
de Lisboa, f. a 6 de abril de 1649.



864) RECORDAÇÕES (PORTUGAL :) do anno de 1842, pelo príncipe buh- 
nowski; traduzidas ao allemão. Lisboa, 4844. 8.°, por Daniel Augusto da Silva, 
natural de Lisboa, n. a 16 de maio de 1814 e f. a 6 de outubro de 1878.

865) RECORDAÇÕES de Roma. No Colyseu. Lisboa, 1879.8.°, por João de 
Lemos.

866) REFLEXÕES ácerda da indemnisação das preterições soffrídas velos of- 
ficiaes progressistas. Porto, 1858. 8.° grM por José Barbosa Leáo, natnral de Pa­
rada (Paredes), n. a 15 de outubro ae 1818.

867) REFLEXÕES ao * Padre Amaro» etc. Paris, 1830.8.° gr., por José Pinto 
Rebello de Carvalho, natural de Barcos (Lamego), n. a 14 de fevereiro de 1792.

868) REFLEXÕES criticas e imparciaes, para servirem de ülustração ao pro­
cesso àcerca do horroroso assassinato descoberto a 12 de março. Porto, 1825. 4.*, 
?802 n °̂ ^erre*ra 8a’ natura  ̂ de Matosinhos, n. a 24 de novembro de

869) REFLEXÕES de Gracchio a Tidlia. Tunes. Anno da Egira, 1244. 8.*, 
por Antonio da Cunha Souto Maior Gomes Ribeiro.

870) REFLEXÕES geraes àcerca do infante D. Henrique, e dos descobrimentos 
de que elle foi auctor no século XV. Lisboa, 1840. 4.°, por Francisco de S. Luix, 
natural de Ponte de Lima, n. a 26 de janeiro de 1766 e f. a 7 de maio de 
1845.

871) REFLEXÕES imparciaes sobre as causas da detenção do ilL"0 e ex.9* sr. 
D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos, etc. Lisboa, 1821. 4.°, por José Agosti­
nho de Macedo, natural de Boja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outu­
bro de 1831.

872) REFLEXÕES sobre a conspiração descoberta e castigada em Lisboa no 
flwio de 1817, por um cerdadeiro amigo da patria. Lisboa, 1818.8.°, por Matheus 
d’AssumpçAo Brandão, natural dc Valença do Minho, f. cm outubro de 1837.

873) REFLEXÕES sobre a discussão das Côrtes, que produziram a lei que 
restabeleceu a Companhia dos vinhos do Alto Douro. Lisboa, 1838. 8.°, por Cae­
tano Xavier Pereira Brandão, natural de Estarreja, n. em 1786 e f. a 12 de fe­
vereiro de 1860.

874) REFLEXÕES sohre o clero secular e regular. por um cidadão presbytero 
e philosopho% amigo da religião e da patna. Lisboa. 1821. 4.*. por André de Mo­
raes Sarmento.

875) REFLEXÕES sobre o Correio Rrasiiiense. Lisboa, 1809. 8.° gr.t por 
Joaquim de Sancto Agostinho Brito França Galvão, natnral de Tavira, n. a 19 
de maio de 1767 e f. a 5 de janeiro de 1845.

876) REFLEXÕES sobre o padroado português ao Oriente, appliçadas ã pro- 
clamação pastoral do rer. fr. Angélico, pro-rigario apostolico em Bombaim, aos 
soldados catholitw romanos da mesma presidencia. Nova Goa, 1858. 4.*, por Joa­
quim Heliodoro da Cunha Rivara, natural de Arravollos, n. a 23 de ionho de 
1809 e f. a 20 de fevereiro de 1819.

877) REFORÇO m» terdto de peste. Lisboa, 1821. &•, por José Agostinho
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de Macedo, natural de Beja, n. a l i  de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 
183!.

878) REGENTE: (0) drama lyrico em quatro partes, para se representar no 
real theatro de S. Carlos. Lisboa, 1843. 8.«. por Rodrigo José de Lima Felner, 
natural de Lisboa, n. a 11 de junho de 1809.

879) REGIMENTO do auditorio ecelesiastico do bispado do Porlo e dos of- 
ficiaes da justiça ecclesiastica do mesmo bispado, tirado do antigo, etc. Coimbra, 
1690. Foi., por Manuel da Silva Francez, natural de Torres Vedras, f. a 12 de 
outubro de 1727.

880) REGRA da eavaUaria e Ordem militar de S. Bento (f Aviz. Lisboa, 
1631. Foi., por D. Carlos de Noronha, natural de Lisboa.

881) REGRAS eatholieas para os logares e tempos de schisma, recolhidas das 
pontifícias decisões, dos padres da egreja e theologos puros. Porto, 1837. 8.°, por 
Antonio de Jesus.

882) REGRAS para prevenir abalroamentos no alto mar. Traducção do ori­
ginal inglez. Rio de Janeiro, 1870. 8.• gr., por Daniel Arthur Horta O’Leary.

883) REGULAMENTO para as terceiras de N. P. S. Francisco, accrescentada 
com o modo de rezar a coróa, etc. 1842. 8.°, por Manuel de Canellas.

884) REGULAMENTO para os filhos seculares da ordem terceira da peniten­
cia, e a verdadeira e santa regra que nosso seraphico P. S. Francisco de Assis lhe 
deu, etc, 1850. 4.*, por Manuel de Canellas.

885) REI (0) e o partido liberal. Rio de Janeiro, 1869. 8.9 gr., por Joaquim 
Saldanha Marinho, natural do Recife, n. a 4 de maio de 1816.

886) REINO (0) da estupidez: poema heroi-comico em quatro cantos. Paris,
1819. 18.° e Lisboa, 1833. 16.°, por Francisco de Mello Franco, natural de Pi- 
racatu (Minas Geraes), n. a 17 ae setembro de 1757 e f. a 22 de julho de 1823.

887) RELAÇAM. V. Relação.

888) RELAÇÃO breve de algumas cousas mais notáveis que os religiosos de 
Santo Agostinho fizeram na Persia, em serviço da santa egreja romana, e de Sua 
Magestade, até o anno passado de 1607, que mandou fazer o padre provincial de 
Santo Agostinho. Lisboa, 1609. 8.°, por Antonio de Gouvéa, natural de Beja.

889) RELAÇÃO breve e verdadeira da entrada do exercito francez chamado 
da Gtronda, em Portugal, em novembro de 1807, etc. Lisboa, 1809. 8.°, por José 
de Abreu Bacellar Chichorro.

890 RELAÇÃO circumstanciada do modo com que se desenvolveu, se promo­
veu, e se proclamou a Constituição na ilha da Madeira, no memorável dia 28 de 
janeiro de 1821. Lisboa, 1821. 4.°, por Joaquim Pedro Cardoso Casado Giraldes, 
natural do Porto.

891) RELAÇÃO da campanha do AlemUjo, no outono de 1712, com o diário 
do sitio e gloriosa defenia da praça de Campo Maiort recopilada das memórias 
dos generaes. Lisboa, 1714.4.°, por Francisco Xavier de Menezes, natural de Lis­
boa, n. a 29 de janeiro de 1673 e f. a 21 de dezembro de 1743.
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892) RELAÇÃO da conversão á no»»a santa fé da rainha e príncipe da China, 
e de outra» pmoa» da casa real aue te baptüaram no anno de 1648. Lisboa, 1650. 
4.*, por Matnias da Maia, natural de Atalaya.

893) RELAÇÃO da conversão do rev.io »r. João Viayer, ha pouco mmiJtro 
prote»iante em Boston, na America do norte, e»crípta por elle mesmo; a que vão 
annexo» varto» extracto», etc. Lisboa, 1788. 8.*, por Manuel Ignacio de Sousa.

894) RELAÇÃO da entrada que o general Martim Affonso de Mello fes na 
villa de Valverde, e victoría que alcançou do» castelhanos. Lisboa, 1641. 4.*, por 
Luiz Marinho de Azevedo, natural de Lisboa, f. a 25 de novembro de 165..

895) RELAÇÃO da fabrica na igreja de No»»a Senhora do Loreto, para n'etta 
»e depositar o Santíssimo Sacramento na» endoença» (Teste presente anno de ¿735. 
Coimbra, 17.15. 4 °, por Caetano de Gouvéa Pacheco, natural de Ruidades (Pi* 
nhel), n. a 20 de novembro de 1696 e f. a 4 de março de 1768.

896) RELAÇÃO da famosa victoria de Andenarde, alcançada em Flandre» 
pelo» alliado», contra o exercito de França, em 11 de julho de 1708. Por José Freire 
de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 
31 de janeiro de 1760.

897) RELAÇÃO da fe»tividade com aue foi celebrada n*esta córte a noticia do 
na»cimento do sereníssimo príncipe Leopoldo, archiduque d*Áustria. Lisboa, 1716. 
4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de 
março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

898) RELAÇÃO da fundação do convento da Madre de Deus, de religiosa» 
frannscanas, ftfuarfo fóra dos rruro» de Lisboa, etc. Lisboa, 1629. 4.°, por José 
Cardoso, natural de Lisboa, n. a 31 de dezembro de 1606 e f. a 3 de outubro 
de 1669.

899) RELAÇÃO da gtorio»a victoría alcançada do exercito ottomano pelo prín­
cipe Eugênio, entre Salenkemen e Carlowitsem 5 de ago»to de 1716. Lisboa, 1716,
4.% por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de 
março de 1670 e f.a 31 dejaueirò de 1760.

900) RELAÇÃO da jornada que fes no império da China9 e »ummaria noti­
cia da embaixada que deu na córte de Pekin em o 1.° de maio de 1753 o sr. Fran­
cisco Xavier de Assis Pacheco e Sampaio, etc. Lisboa, 1754. 4.0. por José Freire 
de Montarroyo Mascarenhas. natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. 
a 31 de janeiro de 1760.

90!) RELAÇÃO da prisão e morte do» quatro venerarei» padres da eonpo* 
hAm, Bartholomeu Alvares. Manuel de Abreu. Vicente da Cunha, portuguezes, e 
João Gaspar  ̂(>u/5, allemão. mortos em odio da Fé na córte de Tunkim, aos 12 de 
janeiro de 1757. Com rnna breve summa do principio ¿'esta perseguição, e do »eu 
prtmeiro e/feito. etc. Lisboa. 1738. 4.*. por Slanoei de Campos.

902) RELAÇÃO iÍj solrmne rnvüiõa de preces, que por ordem da Corte Ot- 
tomonã izeram os fnfwv *ij c\ixie de Meca. Traduzida de uma que se recebeu
* to  Awi/to do mperio Lisboa. Í716. 4.*. por José Freire de Moa*
Umno Mascarenhas, nitural de Lisboa, n. a áá de março de 1670 e f. a 31 de 
jaueirv de 17W.

AVD RELAÇÃO iiã solemmisemj 'estniiaSe em *cção de givças pelaglo-
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riosa restauração de Portugal, se celebrou na igreja matriz de Viila Nova de Gaia, 
no dia 11 de dezembro de 1808, mrecedida de uma descrição topographica da mes­
ma villa. Porto, 1809. 4.°, por João Antonio Monteiro e Azevedo.

904) RELAÇÃO da viagem e entrada que fez o «r."® e red."0 sr. D. fr. Mi­
guel de Bulhões e Sousa, sagrado bispo de Maloca e terceiro bispo do Grão Pará 
para esta sua diocese. Lisboa, 1749. 4.*, por Manuel Fenreira Leonardo, natural 
de Lisboa, n. a 25 de abril de 1728.

905) RELAÇÃO da victoria que alcançaram as armas do muito alto e pode­
roso rei D. Affonso VI em 14 de janeiro de 1659, contra as de CasteUa, que ttnham 
sitiado a praça d?Eivas, etc. Lisboa, 1659. 4.°, por Antonio Barbosa Bacellar, 
natural de Lisboa, t  a 15 de fevereiro de 1663.

906) RELAÇÃO da victoria que os portugueses alcancaram no Rio de Janeiro 
contra os franceses em 19 de setembro ae 1110. Lisboa, 1711. 4.*, por Francisco 
Xavier de Meneses, natural de Lisboa, n. a 29 de janeiro de 1673 e f. a 21 de 
dexembro de 1743.

907) RELAÇÃO das acções com que no real mosteiro de Alcobaça ee renderam 
a Deus as graças pelos felicíssimos annos de el-rei D. José I ; cdebrando-se a mau* 
guracão da estatua equestre collocada na praça do commercio. Lisboa, 1775. Foi. 
por Manuel de Figueiredo.

908) RELAÇÃO das armas portuauezas nas partes da índia; e tomada de 
Ai/cota até o anno de 1661. Lisboa, 1663.4.°, por lgnacio Sarmento de Carvalho.

909) RELAÇÃO das exequias celebradas na real basilica do Santíssimo Co­
ração de Jesus, no fallecimento da augusta e fidelíssima senhora D. Maria I, rai­
nha de Portugal, em os dias 22 e 28 de setembro de 1816. Lisboa. 1816. 4.°, por 
José Joaquim de Oliveira Villas Boas, natural de Lisboa, f. a 23 de setembro 
de 1838.

910) RELAÇÃO das festas com que o Collegio e Universidade da Companhia 
de Jesus, da cidade devora, applaudiu a canonisação dos dois gloriosos santos 
L uíz Gonzaga e Stanislau Kostka da mesma Companhia, em novembro de 1727. 
Evora, 1730. 4.°, por João de Gusmão.

911) RELAÇÃO das festas aue a notável villa de Vianna fez na entrada e re­
cebimento da sagrada relíquia ao glorioso S. Theotonio, primeiro prior do real 
mosteiro de Sancta Crus de Coimbra, dos conegos regulares de Santo Agostinho, 
no seu mosteiro que os mesmos conegos de novo lhe edificaram na mesma villa de 
Vianna, celebradas em 5, 6, 7 e 8 de agosto de 1642. Lisboa, 1643.4.°, por Pedro 
Arraes de Mendonça, natural de Lisboa.

912) RELAÇÃO das festas que os padres da Companhia de Jesus da Casa 
professa de S. Roque em a cidade de Usboa fizeram na beatificação do padre João 
Franctsco Regis, sacerdote professo da mesma Companhia. Lisboa, 1717. 4.°, por 
Luix Gonzaga, natural de Lisboa, n. em 1666 e f. a 14 de março de 1747.

913) RELAÇÃO das magnificas festas com que na cidade de Lisboa foi applau- 
dida a canonisação de S. Camiílo Lellis, fundador da Conpregação dos Clérigos 
Regulares. Lisboa, 1747. 4.°, por João Cnevalier, natural de Lisboa, n. a 12 de 
março de 1722 e f. a 23 de agosto de 1801.

914) RELAÇÃO das operações militares da expedição, que debaixo do com•
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mando do chefe de esquadra d* armada real Joeé Joaquim da Roia Coelho, foi 
mandada aos Açorei, para bater o» rebelde* da ilha Terceira. Lisboa, 1829. 4.°, 
por José Agostinho ae Macedo, natora) de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 
e f. a 2 de outubro de 1831.

915) RELAÇÃO da» »olemne» exequia», dedicada» pdo» padre» da Congrega* 
ção da Missão, em 26 e 26 de outubro de 1760, á saudosa memória do fidelisnma 
rei de Portugal D. João V seu augusto fundador. Lisboa, 1750. 4.°, por Diogo 
Barbosa Machado, natural de Lisboa, n. a 31 de março de 1682 e f. a 9 de 
agosto de 1772.

916) RELAÇÃO das »olemne» exequia» dedicada».. .  pelos P. P. da Congre­
gação do Oratono. . .  á defunta magestade d'el-rei D. João V. Lisboa, 1751. 4.*, 
por João Chevalier, natural de Lisboa, n. a 12 de março de 1772 e f. a 23 de 
agosto de 1801.

917) RELAÇÃO de duas viclorias que os moradores da aldea de Santo Aleixo, 
e das vi lias de Mourão e Monsaraz alcançaram dos castelhanos a 6 e a 16 de ou­
tubro de 1641, e soccorros que lhe mandou o general Martim Afonso de Mello; e 
de outro successo na villa de Campo Maior em o mesmo mez. Lisboa, 1641. 4.°, 
por Luiz Marinho de Azevedo, natural de Lisboa, f. a 25 de novembro de 1651

918) RELAÇÃO de tudo que passou na feliz acdamação do mui alto e mui 
poderoso rei D. João IV, nosso senhor, cuja monarchia prospere Deus por largos 
annos. Lisboa, 1641. 4.°, por Nicolau da Maia de Azevedo, natural ae Lisboa, 
n. em 1591.

919) RELAÇÃO de um formidável e horrendo monstro silvestre, que foi visto 
e morto na» vistnhanças de Jerusalem: traduzido fielmente de uma que se impri* 
miu em Pa ler mo, com o retrato verdadeiro do dito bicho. Lisboa, 1726. 4.°, por 
José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 
1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

920) RELAÇÃO de tim prodigio succedido em uma das cidades da jorovincia 
do Paraguay neste anno passado de 1736. Lisboa, 1736. 4.*, por José rreire de 
Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 
de janeiro de 1760.

921) RELAÇÃO dtaria do sitio de Corfu, com a deseripção (Testa importante 
praça e da ilha em que está situada. Lisboa, 1716. 4.#, por José Freire de Mon­
tarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de 
janeiro de 1760.

922) RELAÇÃO diaria do sitio e tomada da forte praça do Recife, recupera­
ção das capitanias de Itamaracà, Paraibay Rio-Granae, Ciará e ilha de Femão 
de Xoronha, por Francisco Barreto. Mestre de Campo general e Governador de 
Pernambuco. Lisboa, 1654. 4.°, por Antonio Barbosa Bacellar. natural de Lisboa, 
f. a 15 de fevereiro de 1663.

923) RELAÇÃO tio assassínio intentado por Castella contra a migestade (Tel- 
re% D. João 1} e impedulo miraculosamente. Lisboa. 1647.4.*, por Francisco Bnui- 
dlo, natural de Alcobaça, n. a 11 de novembro de 1601 e L a 28 dt abril de

924) RELAÇÃO do estado poiitico e espiritual do imperia da Chma, pebs



annoi de 1669 até o dê 1666; escripta em latim pêlo padre Francisco Rogenumt, 
da Companhia de Jesus, flamengo, missionário apostolico no memo império da 
Chtna. Lisboa, 1672. 4.°, por Sebastião de Magalhães, natural de Tanger, f. a 23 

. de juiho de 1709.

925) RELAÇÃO do felice tucceuo que conseguiram as armas do sereníssimo 
príncipe D. Pedro, nosso senhor, governadas por Francisco de Tavora, governador 
ê capitão general do reino de Angola, contra a rebelião de D. João, rei das Pedras 
e Dongo, no mez dê dezembro de 1671. Lisboa. . .  4.°, por Luiz de Menezes, natu­
ral de Lisboa, n. a 22 de julho de 1632 e f. a 22 de maio de 1690.

926) RELAÇÃO do horroroso estrago e ruina succedida no mosteiro das re­
ligiosas de S. Domingos de Santaiem. Lisboa, 1742. 4.°, por LuizMontez Matoso, 
natural de Santarém, n. a 17 de fevereiro de 1701 e f. a 6 de outubro de 1750.

927) RELAÇÃO do prodigioso apparecimento da imagem de Christo em Oran, 
que hoje se venera na igreja maior, etc. Por Victorino José da Costa.

928) RELAÇÃO do que fez a villa de Guimarães, desde o tempo da feliz acda- 
mação d el-rei D. João IV até ao mez de outubro de 1641. Lisboa, 1641. 4.°, por 
Pedro Yaz Cirne de Sousa, natural de Guimarães.

929) RELAÇÃO do que tem obrado Rodrigo Pereira de Souto-Maior, capitão 
e Alcaide-mór da vtlla de Caminha, e da de Valladares, no semiço de Sua Mages- 
tadê, depois da sua feliz acclamação e restauração ríeste reino de Portugal. Lisboa, 
1641. 4.°, por Pedro Vaz Cirne de Sousa, natural de Guimarães.

930) RELAÇÃO do sitio e rendimento da praça de Miranda, que mandou o 
mestre de campo general D. João Manuel de Noronha, pelo coronel de infanteria 
D. José de Mello. Lisboa, 1711. 4.°, por Francisco Xavier de Menezes, natural de 
Lisboa, n. a 29 de janeiro de 1673 e f. a 21 de dezembro de 1743.

931) RELAÇÃO do terramoto que em 26 de junho de 1663 houve na ilha dê
S. Miguel. Por Manuel Furtado.

932) RELAÇÃO dos factaes successos que as armas francezas teem experimen­
tado por occasião de declarar guerra a casa de Áustria-Hungria e Bohemia, em 
um choque que tiveram em Tournay, a 28 de abril de 1792, etc. Lisboa, 1792. 4.°, 
por Manuel Pedro Thoiuaz Pinheiro Arasão, natural de Lisboa, n. a 24 de ja­
neiro de 1773 e f. a 16 de janeiro de 1838.

933) RELAÇÃO dos festejos que tiveram logar em Lisboa, nos memoráveis 
dias 31 de julho, 1, 2, etc., de agosto de 1826,por occasião do juramento da Carta 
Constitucional. decretada e dada á nacão portugueza pelo seu legitimo rei D. Pe­
dro IV, imperador do Brasil, etc. Lisboa, 1726. 8.°, por José Lucas Cordeiro, f. 
em abril de 1839.

934) RELAÇÃO dos festivos applausos com que na cidade do Porto se congra­
tularam os felizes desposorios dos Sereníssimos Senhor D. José príncipe do Bra­
sil, e senhora D. Mana Anna Victoria, infanta de Castella, e dos Sereníssimos Se­
nhor D. Fernando, príncipe das Asturias, e Senrora D. Maria Rarbara, infanta 
de Portugal. Lisboa, 1728. 4.9, por Antonio Cerqueira Pinto, natural de S. Mi­
guel de Godim (Amarante), n. a 13 de junho de 1679 e f. a 28 de dezembro de

935) RELAÇÃO dos gloriosos successos que as armas d9El-rei D. João IV,

RE 261



tiveram nas terras de CasteUa, no (Hino de 1644 ali á memorável vietoria do Mon- 
tijo. Lisboa, 1644. 4.°, por Antonio Paes Viegas.

936) RELAÇÃO dos progressos das armas oortuguezas no estado da índia» ■ 
no anno de 1713, sendo vice-rei e capitão general ao mesmo estado Vasco Fernandes 
Cesar de Menezes. Lisboa, 1716. 4.« por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, 
natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

937) RELAÇÃO dos progressos das armas portuguezas no estado da índia, 
no anno de 1714,, sendo vice-rei, etc. Lisboa, 1715. 4.*— Parte 8.\ Lisboa, 1716.
4.°— Parte 4.• Lisboa, 1716. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, 
natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

938) RELAÇÃO dos suecessos da armada, que a Companhia geral de com- 
mereto expediu ao estado do Brasil o anno passado de 1649, de que foi capitão

£>ral o conde de Castello-Melhor. Lisboa, 1650. 4.#, por Francisco Manuel de 
ello, natural de Lisboa, n. a 23 de novembro de 1611 e f. a 13 de outubro de 
1666.

939) RELAÇÃO dos suecessos e gloriosas acções militares obradas no estado 
da índia, ordenadas e dirigidas pelo Vice-rei e capitão general do mesmo estado 
Vasco Fernandes Cesar de Menezes em o anno de 1713. Lisboa, 1715. 4.°, por 
Antonio Rodrigues da Costa, natural de Setúbal, n. a 29 de dezembro de 1656 
e f. a 20 de fevereiro de 1732.

940) RELAÇÃO dos suecessos que nas fronteiras d'este reino tiveram as ar­
mas d’el-rei D. João IV com as de Castella, depois da jornada do Mon tijo, até 
fim do anno de 1644, com a victoriosa defeza d’Eivas. Lisboa, 1645. 4.°, por An­
tonio Paes Viegas.

941) RELAÇÃO geral das festas, que fez a religião da Companhia de Jesus 
na provinda de Portugal na canonisação aos gloriosos santos Ignado de Loyola 
seu fundador, e S. Francisco Xavier apostolo da Índia Oriental no anno de 1622. 
Lisboa, 1623. 4.°, por Jorge Cabral, natural de Tornos, f. a 3 de maio de 1637.

942) RELAÇÃO histot'ica da enfermidade, morte e enterro de Luiz X IV  rei 
de França, com a copia do seu testamento. Lisboa, 1715. 4.°, por José Freire de 
Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e t  a 31 
de janeiro de 1760.

943) RELAÇÃO succinta geographica e histórica da ilha de Amboino, com a 
notida do formidável estrago que n'éua succedeu. Lisboa, 1756. 4.°, por José Freire 
de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e t  a 
31 de janeiro de 1760.

944) RELAÇÃO verdaddra da milagrosa vietoria que alcançaram os portu- 
guezes que assistem na fronteira de Olitença, a 17 de setembro de 1641. Lisboa, 
1641. 4.°, por Luiz Marinho de Azevedo, natural de Lisboa, f. a 25 de novem­
bro de 1652.

945) RELAÇÃO verdaddra de tudo o succedido na restauração da Bahia de 
Todos os Santos, desde o dia em que partiram as armadas de sua magestade té o 
em que em a dita cidade foram arvorados seus estandartes, com grande oloria dê 
Deus, exaltação do rei e reino, nome de seus vassallos, que nfesta emprezase acha­
ram, anxhúaçao e perda dos rebeldes holUmdezes aUi domados. Lisboa, 1625. 4A  
por Jofio de Medeiros Correia, natural de Lisboa, f. a 15 de janeiro de 1671.
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946) RELAÇÃO verdadeira dos successos do conde de Castdlo-Melhor, prezo 
na cidade de Carthagena de Índiasf e hoje livre por particular mercê do ceu e favor 
delrei D. João IV na cidade de Lisboa. Lisboa, lo42.4.°, por Jorge de Carvalho, 
natural de Lisboa, f. a 22 de outubro de 1677.

947) RELACION de las fiestas que se hizieron en Lisboa con la nueva dei ca- 
samiento de la sereníssima infanta de Portugal D. Catalina con el rey de la oran 
Bretaha Carlos II y lodo lo que sucedio hasta embarcarse para Ingfatierra. Lisboa» 
1662. 4.°, por Antonio de Sousa de Macedo, natural do Porto, n. em 1606 e f 
no 1 .° de novembro de 1682.

948) RELAÇÕES da Persia e do Oriente. Lisboa, 1609. 4.*, por Antonio de 
Gouvea, natural de Beja, f. a 18 de agosto de 1628.

949) RELATORIO e projecto de lei apresentados pela commissSo creada pdo 
decreto ae 11 de março de 1875, para propor ao governo de sua magestade os meios 
de fundar uma ou mais colonias e casas de correcção para menores de dezoito on- 
nos nas comarcas do reino, etc. Porto, 1880. 8.° gr., por Henrique 0'Neill.

950) RELATORIO geral do jurado. Relatorios especíaes, etc. Lisboa, 1850. 
8.°, por José Maria Grande, natural de Portalegre, n. a 13 de abril de 1799 e f. 
a lo  de dezembro de 1857.

951) RELAZIONE delia rito, e martírio dei venerabil Padre Ijmaseio de Aze• 
vedo ucciso dagli eretici con áltri trentanove delia Compagnia di Gesu, cavata dà 
gnMVMi autentici formati per la loro canonizatume. Roma, 1743.4.°, por Antonio

952) REMECHIDO o guerrilheiro, ou os últimos dez annos da sua vida. Dra­
ma em 3 actos e duas evocas, precedido de um vrologo, pelo auctor do «Camões do 
Rocio*. Lisboa, 1861. 8.°, por Ignacio Maria fceijó.

953) RE0RGANISAÇÃ0 (A) do Banco de Portugal Porto, 1877. 8.», por 
Joaquim Pedro de Oliveira Martins, natural de Lisboa, n. a 30 de abril de 1845 
e f. a 24 de agosto de 1894.

954) REPAROS apologéticos e anonymos pela justiça da ex.m* casa de Unhão, 
sobre a successão do estado e casa de Aveiro> em que é auctor e oppoentes os eg.M  
srs. D. José Mascarenhas, marauez de Gouvéa, D. Antonio de uencastre, duque dê 
Banhos e os filhos de D. João ae Lencastre, duque de Abrantes, etc. Por José Go­
mes da Cruz.

955) REPLICA á resposta do «Padre Amado». Paris, 1829. 8.°, por José 
Pinto Rabello de Carvalho, natural de Barcos (Lamego),n. a 14 de fevereiro de
1792.

956) REPRESENTAÇÃO ao santíssimo padre Pio VII, sobre o negocio da 
Sancta Igreja Patriarchal de Lisboa, seculansação dos regulares de um e outro 
sexo; procedimentos constitucionaes do nosso virtuosíssimo monarcha o senhor D 
João VI. Lisboa, 1823. 8.*, por José Possidonio Estrada.

957) RESENHA das famílias titulares do reino de Portugal acompanhada das 
noticias biographicas de alguns indivíduos das mesmas familias. Lisboa, 1838. 8.° 
gr., por Joflo Carlos Feo Cardoso de Castello Branco e Torres, n. no 1.° de ou­
tubro de 1798 e f. a 10 de janeiro de 1868.
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958) RESOLUÇÃO que os Estados-geraes das províncias unidas tomaram em 

7 dê novembro passado em resposta aos memoriaes qu* lhe foram apresentados pelo 
abbade de la Ville, ministro de França na corte de Haya. Lisboa. 1748. 4.°, por 
José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 
1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

959) RESOLUÇÃO de TaUeyrand sobre os progressos da França na Penín­
sula. Lisboa, 1811. 4.°, por Antonio Maria do Conto, natural de Lisboa, n. em 
1778 e f. a 16 de agosto de 1843.

960) RESPOSTA á *Analyse critica dos redactores do Investigador ».• 
LXXXV» contra as Reflexões sobre a conspiração de 1817, etc. Lisboa, 1818. 8.° 
gr., por Matheus d'Assumpção Brandão, natural de Valença do Minho, f. em ou­
tubro de 1837.

961) RESPOSTA analytica a um artigo do •Portuguez constitucional• em 
defesa dos direitos do reino do RrasiL Rio de Janeiro, 1821. 4.°, por Luiz Gon­
çalves dos Santos, natural do Brasil, n. a 25 de abril de 1767 e l  no 1.° de de­
zembro de 1844.

962) RESPOSTA apologética. Crisol de verdades orthodoxas calculadas nos 
signos do Zodíaco soberano em o seu primeiro tomo contra a Hypercritica censura 
de um antagonista antipoda da verdade. Madrid... 4.°, por Jorge de Santa Rosa 
de Viterbo, natural de Trovões.

963) RESPOSTA á carta primeira dê não sei quem a outro que tal. Lisboa, 
1831. 4.°, por Matheus d'Assumpção Brandão, natural de Valença do Minho, l  
em outubro de 1837.

964) RESPOSTA à objecção que se me põe sobre a legitimidade da successão 
do throno portuguez na pessoa do serenisssimo senhor infante D. Migud, por ter
S. M. o sr. D. João VI na carta de lei de 15 de novembro de 1825 reconhecido a 
seu augusto fUho, o Imperador do Brasílf como principe real de Portugal; e por 
conseguinte herdeiro do mesmo reino. Lisboa, 1828. 4.°, por Victorino José Luiz 
Moreira da Guerra, natural de Lisboa, n. em 1761*

965) RESPOSTA à primeira, segunda, e quarta cartas dê José Agostinho dê 
Macedo, em que se mostra a nullidade da maior parte das suas asserções, etc. Lis­
boa, 1727. 4.°, por Antonio Ricardo Carneiro.

966) RESPOSTA á quinta, sexta, septima, e desgarrada terceira cartas dê 
José Agostinho de Macedo, etc. Lisboa, 1827. 4 °, por Antonio Ricardo Carneiro.

967) RESPOSTA á segunda carta do P. José Agostinho de Macedo contra os 
redactores do Portuguez, e mais liberaes a quem o mesmo combate. Lisboa, 1827. 
4.*, por Joaquim Manuel de Faria Lima e Abreu.

868) RESPOSTA a uma pessoa que pedia se escrevesse a vida do principe D . 
Theodosío. Lisboa, 1653. 4.°, por Antonio de Sousa de Macedo, natural do Porto, 
n. em 1606 e f. no 1 .° de novembro de 1682.

969) RESPOSTA ao ex.~> sr. Manuel Bento de Sousa e á sua critica do en­
sino no livro *0 Doutor Minerva• pelo mais humilde dos Bonifados. Lisboa, 1894. 
8.°, por Arsenio A. Torres de Mascarenhas.

970) RESPOSM ao folhetinho que tem por titulo «Theological opinion o f an



ermnent catholic divine, the Very Rev. Fater Yarrige, Missionary Apostolic at Pondi- 
cherry*, etc. Goa, 1838. 4.°, por Antonio Feliciano de Sancta Rita de Carvalho» 
natural de Alvaçóes do Corgo (Villa Real), f. no 1.° de fevereiro de 1839.

971) RESPOSTA ás * Reflexões» que o R. P. M. Fr. Arsenio da Piedade, ca­
pucho, fez ao livro * Verdadeiro Methodo de estudar». Escripta por outro religioso 
da dita Provinda para desagravo da mesma Religiam e da Nasam. Valensa, 1748. 
4.°, por Luiz Antonio Verney, natural de Lisboa, n. a 23 de julho de 1713 e f. 
a 20 de março de 1792.

972) RESPOSTA e reflexões á Carta que D. Clemente José Colaço Leitão, 
bispo de Cochim, escreveu a D. Salvador dos Reis, arcébispo de Cranganor, sobre 
a sentença que a Inquisição de Lisboa proferiu em 20 de setembro de 1761 contra 
o hereje e heresiarca Gabriel Malagrida, todos tres socios da extincta Sodedade 
Jesuítica. Lisboa, 1774. 4.°, por Joaquim de Sancta Anna, natural de Lisboa, n. 
a 26 de julho de 1720 e f. a 26 de dezembro de 1783.

973) RESPOSTA que em uma Allegação de direito se defende a jurisdição do 
Tribunal do Sancto Off\cioy contra a pastoral do ex.90 e rev.90 sr. Arcebispo de 
Evora. Madiid, 1746. 4.°, por Manuel Madeira de Sousa, natural de Alcobaça, 
n. em 1697 e f. a 17 de outubro de 1757.

974) RESPUESTA al sermon predicado por et Arçobispo de Cranganor, etc. 
Por David Neto.

975) RESTAURAÇÃO de Granada. Lisboa, MF83. 4.% por Nicolau Luiz da 
Silva.

976) RESUMIDA noticia da vida de D. Atino Caetano Alvares Perdra de 
Mello, sexto duque de Cadaval. Paris, 1837. 8.°, por Francisco Alexandre Lobo, 
natural de Beja, n. a 4 de setembro de 1763 e f. a 9 de setembro de 1844.

977) RESUMO da historia da Igreja do Antigo Testamento. Coimbra, 1822. 
8.° e 1827. 8.°, por Francisco Alexandre Lobo, natural de Beja, n. a 4 de se­
tembro de 1763 e f. a 9 de setembro de 1844.

978) RESUMO hxstorico da Sancta Casa e Irmandade da Misericórdia da d - 
dade de Coimbra. Coimbra, 1842. 4.°, por Joaquim Alves Pereira, natural de 
Coimbra, n. a 7 de outubro de 1815 e f. a 30 de maio de 1869.

979) RESUMO historico da vida e trágico fim do consdhdro d'estado Agos­
tinho José Freire, etc. Lisboa, 1837. 8.° gr., por João Baptista Felgueiras.

980) RETIRO espiritual de um ordinando para bispo. Lisboa. 1740. 16.*, 
por José Barbosa, natural de Lisboa, n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de 
abril de 1750.

981) RET0URNELL0 de pardal, com que o Anão dos Assobios dá os para­
béns ao reverendo Goibinhas, nos seus desposorios com a itf .■• D. Rachel da Pales­
tina, etc. Lisboa, 1825. 4.°, por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 
11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

982) RETRATOS e elogios dos varoens e donas que iUustraram a Nação Por- 
tugueza em virtudes, letras, armas e artes. Lisboa, 1817, 4.°, por José Agostinho 
de Macedo, Pedro José de Figueiredo, Luiz Duarte Viliela da Silva, José Ma- 
rianno Velloso, José da Cunha Taborda, etc.
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983) REVISTA histórica dê Portugal, desde a morte do senhor D. João VI 
até o falecimento do imperador D. Pedro. Coimbra, 1840. 8.°, por José de Oli­
veira Berardo, natural do logar do Pinheiro, n. a 3 de junho de 1805 e f. em 
1862.

984) REVISTA histórica do proselytismo anti-catholico exercido na ilha da 
Madeira pdo dr. Roberto Reid Kalley, desde 1838 até hoje. Funchal, 1845. 4.*, 
por Manuel de Sancta Anna e Vasconcellos.

985) RILHAFOLES em S. Carlos. Lisboa, 1853. 8.# gr., por Antonio da 
Silva Tullio, natural de Lisboa, n. a 15 de agosto de 4818 e f. a 4 de janeiro de 
1884.

986) ROMANCES historicos, etc. Paris, 1843. 8.°, por Miguel Maria Lisboa, 
natural ao Rio de Janeiro, n. a 22 de maio de 1809.

987) ROSÁRIO vivo, modo novo de resar o rosário de Maria Santíssima, 
etc. Lisboa, 1855. 16.°, por José de Sousa Amado, natural de Assatárge (Coim­
bra), n. a 27 de março de 1812.

988) RUDIMENTOS da grammatica portuguesa, commodos á instruccâo da 
mocidade e confirmados com selectos exemplos de bons auctores. Lisboa, 1799. 8.*, 
por Pedro José da Fonseca.

989) RUDIMENTOS da orthographia da lingua portugueza. Lisboa, 1809. 
8.°, por Pedro José da Fonseca.

990) RUSSELL de Albuquerque, conto moral, etc. Londres, 1833.8.* çr7 por 
Alexandre Thomás de Moraes Sarmento, natural da Bahia, n. a 11 de abnl dè 
1786 e í. a 16 de abril de 1840.
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991) SABIA política de Bmaparte. Lisboa, 1809.4.°, Luiz Caetano Altina de 
ampos.

992) SACRIFÍCIO de Melchisedech: poema dramatico em louvor do Santíssimo 
acramento. Lisbpa, 1779. 8.°, por Plácido de Andrade Barroco, natural de Lis- 
na, n. a 5 de outubro de 1750 e f. a 10 de fevereiro de 1813.

993) SALOMÃO ou um dia em Jerusalém. Lisboa, 1851.8.°, por Miguel An- 
mio Dias, natural da Covilhã, n. a 4 de fevereiro de 1805.

994) SANTIDADE (A) do monarcha ecdesiastieo Jnnocencio X  expõe Portu- 
il as causas do seu sentimento, e das suas esperanças. Lisboa, 1646. 4.*, por João 
into Ribeiro, natural de Lisboa (?), f. a 10 de agosto de 1649.

995) SATISFAÇÃO aos reparos e perguntas, que fez um viajante historiador 
jrtuguez, examinando os retratos dos augustissimos monarchas portuguezes que 
tão collocados na hospedaria do real mosteiro de Alcobaça. Lisboa, 1792.4.°, por 
anuel de Figueiredo.

996) SAUDADES de Belmiro,pastor da Graça, e descripção poética do pri• 
eiro comboi do Brastl. Lisboa, 1804.8.°, por Bernardino José do Espirito Santo.

997) SCIENCIA do bem e do mal, para fugir o peccado e seguir a virtude, 
c. Coimbra, 1660. 8.°, por Manuel Luiz, natural de Beja, n. em 1608 e f. em
>82.

998) SCIENCIA (A) do bom homem Ricardo, ou meios de fazer fortuna, por 
. Franklin. Lisboa... 8.°, por Filippe Ferreira de Araújo e Castro, natural de 
isboa, n. a 5 de dezembro de 1771 e f. a 16 de julho de 1849.

999) SCIENCIA dos costumes, ou Ethica resumida, etc. Lisboa, 1813. 8.°, por 
[anuel Lopes da Matta, natural do Tojal, n. em 1760 e f. a 21 de maio de 1825.

1000) SEBASTIÃO (D.) o encoberto romance poema. Lisboa, 1839. 8 °, por
ntonio Augusto Correa de Lacerda, natural de Monforle.
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1001) SEBASTIÃO: (D.) romance historieo em seis cantos, e outras poesiah 
etc. Porto, 1847. 8.° gr., por Francisco Ferreira Ribeiro Pinto Rangel.

1002) SEGUNDA audiência grammatical feita na casinha da Almotaceria. 
Lisboa, 1755. 4.°, por José Caetano.

1003) SEGUNDA mmoria histórica sobre a organisoção do real collegio è  
Nossa Senhora da Conceição do Patriarchado de Lisboa, novamente estabelecido m 
villa de Santarém em 1853. Lisboa, 1862. 8.*, por Joaquim Possidonio Narciso ' 
da Silva, natural de Lisboa, n. a 17 de maio de 180b e f. a 24 de março de 
1896. i

1004) SEGUNDA parte do novo papel alegre e curioso do A B C. Lisboa, I 
1808. 4.°, por JoSo Gualberto de Ataide. j

100o) SEPULVEDA patenteado, ou, voz publica, e solemne, depositada em do- : 
cumentos authenticos, que devem servir para resolver a questão: Quem foi o pri­
meiro chefe, e proclamador da revolução transmontana de 18081 Londres, 1813. 
4.®, por Francisco Xavier Gomes de Sepulveda.

1006) SENHOR (0) Beirão e o seu discurso defeccionario de 28 de julho. 
Londres, 1842. 18.°, por Antonio Ribeiro Saraiva, natural de Sernancelhe (Tran­
coso).

1007) SENTENÇA proferida na casinha da Almotaceria pelo supremo /vôo 1 
da inconfidência litlerana, na sessão XI sobre o quarto tomo das «Obras poéticas j 
de Manuel Maria Barbosa du Bocage», etc. Por Pedro José de Figueiredo, nato- j  
ral de Lisboa, n. a 29 de junho de 1762 e f. a 11 de fevereiro de 1826. I

1008) SENTIMENTO da fé publica quebrantada em Aüemanha por industrio 
de Castella na retenção da pessoa do sereníssimo senhor infante D. Duarte. Lisbov 
1641. 4.°, por Antonio Moniz de Carvalho, natural de Vianna do Castello, n.es 
1610 e f. a 13 de junho de 1654.

1009) SENTIMENTO de amor, vassalagem e reconhecimento ao Supr. Goc. is 
reino. Por Antonio Feliciano de Castilho, natural de Lisboa, n. a 26 de janedl 
de 1800 e f. a 18 de junho de 1875.

1010) SENTIMENTO (0) religioso. Rio de Janeiro... 8.°, por José da Gafll 
e Castro, natural de Coimbra, n. a 7 de outubro de 1795 e f. a 8 de setembn 
de 1873.

1011) SERENÍSSIMO, ac Clementíssimo Domino D. Antonio Infanti Port* 
aallia pro reparata salute Hecatombe Eucharistica. Madrid, 1739. 4.°, por Joié 
Barbosa, natural de Lisboa, n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de abril dl 
1750.

1012) SERIE chronologica dos prelados conhecidos da igreja de Brago. 
Coimbra, 1830. 8.°, por José Corréa.

1013) SERMÃO funeral do eminentíssimo cardeal D. Veríssimo de Lencastn 
cardeal da santa igreja romana, e inquisidor geral, que celebrou o conselho gerd 
do Santo Officio em S. Pedro de Alcantara, convento da Prov. da Arrabida éê 
Lisboa onde está sepultado o seu cadaver. Lisboa, 1693. 4.°, por Francisco de 
Lima, natural de Lisboa, f. a 29 de abril de 1704.
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1014) SERMÕES apoitolico». e originariamente portuguexes. Porto, 1791. 8.*, 
por Fr. Joaquim de Sancta Rosa de Viterbo, natural de Gradiz (Vizeu), n. a 13 
de maio de 1744 e f. em de fevereiro de 1822.

1015) SERRA (A) de Cintra. Lisboa, 1814.8.*, por Ricardo Raymundo No­
gueira, natural do Porto, n. a 31 de agosto de 1746 e f. a 7 de maio de 1827.

1016) SESSÃO (UMA) da chafaríca borjaca. Extrahida e dada á lua pelo 
stenografo Trocás da Lança. Dedicada á insigne virago Maria da Fonte, suecessora 
da Padeira de Aljubarrola e da Velha de Diu. Toledo, 1846.8.° gr., por Antonio 
Pereira dos Reis natural de Ourem, n* em 1804 e f. a 19 de abnl de 1850.

1017) SETE (0S) peceados mortaes, por Eugênio Sue, traduzidos em portu- 
guez. Porto, 1847-1851. 12.°, por José Pereira Rias, natural de Coimbra, n. a 
14 de março de 1808.

1018) SEVERO exame do procedimento dos portuguezes, etc. Lisboa, 1808. 
8.°, por José Maximo Pinto da Fonseca Rangel.

1019) SINCERAS reflexões sobre aparte doutrinal do triumpho da verdade, 
offereádas ao auctor por um seu amigo. Nova Goa, 1857. 4.°, por Joaquim Helio- 
doro da Cunha Rivara, natural de Arrayolos, n. a 23 de junho de 1809 e f. a 
20 de fevereiro de 1879.

1020) SINCHR0NISM0 do reinado de Maria segunda. Lisboa, 1848. 8.* gr.,
por Joaquim Antonio Nogueira, natural de Beja, f. a 6 de outubro de 1851.

1021) SOBRE a constituição de Inglaterra, e as principaes mudanças que têm 
soffrido, tanto no seu espirtto como na sua fôrma, desde a sua origem até os nos­
sos dias, com algumas obsewações sobre a antiga constituição de França, etc. Lis­
boa, 1827. 4.°, por Thomás Brown Soares.

1022) SOBRE o commercio e porto franco. Lisboa, 1822. 4.°, por Henrique 
Palyart.

1023) SOCIEDADE (A) catholica promotora da moral evangelica na monar- 
chia portugueza. Lisboa, 1843. 32.°, por José Barbosa Canaes de Figueiredo Cas- 
tello Branco, natural de Soure, f. a z2 de novembro de 1857.

1024) SONAMBULISMO do Solitário da Facécia. Lisboa, 1822. 8 ° gr., por 
Francisco de Assis Castro e Mendonça, natural de Coimbra, f. a 5 de julho de 
1860.

1025) SONETO do sr. Manuel Maria de Barbosa du Bocage «Não mais oh 
Tejo meu, formoso e brando» glosado em oitavas. Badajoz, 1812. 8.°, por João 
de Figueiredo Maio e Lima, natural de Galveas, n. a 10 de fevereiro de 1779 
e f. a 15 de janeiro de 1851.

1026) SONETOS a Dona Guiomar, filha do doutor Pedro Nunes, sobre a cuti­
lada que deu em Coimbra; extrahidos de um antigo manuscripto em 4.*, em que 
miscelluneamente se acham colligidas muitas peças curiosas em prosa e verso, pelo 
proprio punha do collector Gil Nunes do Leão, contador dos Coutos do Retno e 
Casa, sobrinho do desembargador Duarte Nunes do Leão. Segunda edição mais 
accrescentada. Coimbra, 1826. 4.°, por Pedro Nunes, natural de Alcácer do Sal, 
n. em 1502.
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1001) SEBASTIÃO: (D.) romana historico em seis cantos, e outras poesias» 
etc. Porto, 1847. 8.° gr., por Francisco Ferreira Ribeiro Pinto Rangel.

1002) SEGUNDA audiência grammatical feita na casinha da Almotaceria. 
Lisboa, 1755. 4.°, por Josó Caetano.

1003) SEGUNDA mmoria histórica sobre a organisoção do real collegio de 
Nossa Senhora da Conceição do Patriarchado de Lisboa, novamente estabelecido na 
villa de Santarém em 1858. Lisboa, 1862. 8.% por Joaquim Possidonio Narciso 
da Silva, natural de Lisboa, n. a 17 de maio de 180b e f. a 24 de março de 
1896.

1004) SEGUNDA parte do novo papel alegre e curioso do A B C. Lisboa,
1808. 4.°, por JoSo Gualberto de Ataide.

1005) SEPULVEDA patenteado, ou, voz publica, e solemne, depositada em do- 
cumentos authenticos, que devem servir para resolver a questão: Quem foi o pri­
meiro chefe, e proclamador da revolução transmontana de 1808f  Londres, 1813. 
4.*, por Francisco Xavier Gomes de bepulveda.

1006) SENHOR (0) Beirão e o seu discurso defeccionario de 28 de folho» 
Londres, 1842. 18.°, por Antonio Ribeiro Saraiva, natural de Sernancelbe (Tran­
coso).

1007) SENTENÇA proferida na casinha da Almotaceria pelo supremo juízo 
da inconfidência litlerarxa, na sessão X I sobre o quarto tomo das « Obras poéticas 
de Manuel Maria Barbosa du Bocage», etc. Por Pedro José de Figueiredo, natu­
ral de Lisboa, n. a 29 de junho de 1762 e f. a 11 de fevereiro de 1826.

1008) SENTIMENTO da fè publica quebrantada em Allemanha por industria 
de Castella na retenção da pessoa do sereníssimo senhor infante D. Duarte. Lisboa, 
1641. 4.°, por Antonio Moniz de Carvalho, natural de Yianna do Castello, o. em 
1610 e f. a 13 de junho de 1654.

1009) SENTIMENTO de amor, vassalagem e reconhecimento ao Supr. Goc. de 
remo. Por Antonio Feliciano de Castilho, natural de Lisboa, n. a 26 de janeira 
de 1800 e f. a 18 de junho de 1875.

1010) SENTIMENTO (0) rdigioso. Rio de Janeiro.. .  8.°, por José da Gama 
e Castro, natural de Coimbra, n. a 7 de outubro de 1795 e f. a 8 de setembro 
de 1873.

1011) SERENÍSSIMO, ac Clementíssimo Domino D. Antonio Infanii Portu- 
gallia pro reparata salute Hecatombe Eucharistica. Madrid, 1739. 4.°, por José 
Barbosa, natural de Lisboa, n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de abril de 
1750.

1012) SERIE chronologica dos prelados conhecidos da igreja de Braga. 
Coimbra, 1830. 8.°, por José Corrêa.

1013) SERMÃO funeral do eminentíssimo cardeal D . Veríssimo de Lencostre 
cardeal da santa igreja romana, e inquisidor geral, que celebrou o conselho geral 
do Santo Officio em S. Pedro de Alcantara, convento da Prov. da Arrabida de 
Lisboa onde está sepultado o seu cadaver. Lisboa, 1693. 4.°, por Francisco de 
Lima, natural de Lisboa, f. a 29 de abril de 1704.
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1014) SERMÕES apottolicot. e originariamente portuouexes. Porto, 1791. 8.*,
por Fr. Joaquim de Sancta Rosa de Viterbo, natural de uradiz (Vizeu), n. a 13 
de maio de 1744 e f. em de fevereiro de 1822.

1015) SERRA (A) de Cintra. Lisboa, 1814.8.*, por Ricardo Raymundo No­
gueira, natural do Porto, n. a 31 de agosto de 1746 e f. a 7 de maio de 1827.

1016) SESSÃO (UMA) da chafarica borjaca. Extrahida $ dada á lua pelo 
stenografo Trocás da Lança. Dedicada á insigne virago Maria da Fonte, suecessora 
da Padeira de Aljubarrola e da Velha de Dxu. Toledo, 1846.8.° gr., por Antonio 
Pereira dos Reis natural de Ourem, n. em 1804 e f. a 19 de abril de 1850.

1017) SETE (0S) peccados mortaes, por Eugênio Sue, traduzidos em portu- 
guez. Porto, 1847-1851. 12.°, por José Pereira Rias, natural de Coimbra, n. a 
14 de março de 1808.

1018) SEVERO exame do procedimento dos portuguezes, etc. Lisboa, 1808. 
8.°, por José Maximo Pinto da Fonseca Rangel.

1019) SINCERAS reflexões sobre a parte doutrinal do triumpho da verdade, 
offereádas ao auctor por um seu amigo. Nova Goa, 1857. 4.°, por Joaquim Helio- 
doro da Cunha Rivara, natural de Arrayolos, n. a 23 de junho de 1809 e f. a 
20 de fevereiro de 1879.

1020) SINCHR0NISM0 do reinado de Maria segunda. Lisboa, 1848. 8.* gr., 
por Joaquim Antonio Nogueira, natural de Beja, f. a 6 de outubro de 1851.

1021) SOBRE a constituição de Inglaterra, e as principaes mudanças que tem 
soffrido, tanto no seu espirito como na sua fórma, desde a sua origem até os nos­
sos dias, com algumas obsewações sobre a antiga constituição de França, etc. Lis­
boa, 1827. 4.°, por Thornás Brown Soares.

1022) SOBRE o commercio e porto franco. Lisboa, 1822. 4.°, por Henrique 
Palyart.

1023) SOCIEDADE (A) catholica promotora da moral evangélica na monar- 
chia portugueza. Lisboa, 1843. 32.°, por José Barbosa Canaes de Figueiredo Cas- 
tello Branco, natural de Soure, f. a z2 de novembro de 1857.

1024) SONAMBULISMO do Solitário da Facécia. Lisboa, 1822. 8.° gr., por 
Francisco de Assis Castro e Mendonça, natural de Coimbra, f. a 5 de julho de 
1860.

1025) SONETO do sr. Manuel Maria de Barbosa du Bocage «Não mais oh 
Tejo meu, formoso e brando• glosado em oitavas. Badajoz, 1812. 8.°, por João 
de Figueiredo Maio e Lima, natural de Galveas, n. a 10 de fevereiro de 1779 
e f. a 15 de janeiro de 1851.

1026) SONETOS a Dona Guiomar, filha do doutor Pedro Nunes, sobre a cuti­
lada que deu em Coimbra; extrahidos de um antigo manuscripto em 4.*, em que 
misceUaneamente se acham coUigidas muitas peças curiosas em prosa e verso, pelo 
propvio punha do collector Gil Nunes do Leão, contador dos Coutos do Remo e 
Casa, sobrinho do desembargador Duarte Nunes do Leão. Segunda edição mais 
accrescentada. Coimbra, 1826. 4.°, por Pedro Nunes, natural de Alcácer do Sal, 
n. em 1502.
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1027) SONETOS a Dona Ignez de Castro. Lisboa, 1783. 4.*— Segunda edi­
ção. Lisboa, 1824. 8.«, por Antonio Ribeiro dos Sanctos, natural do rorto, n. a 
30 de março de 1745 e f. a 16 de janeiro de 1818.

1028) SONETOS ao ex.m* e reo.MO sr. D. Pedro Paulo de Figueiredo da Cu­
nha e Mello, arcebispo de Braga, por occasião da sua solemne entrada na dita ci­
dade emo í.° dê outubro de 1848. Por Francisco Jeronjmo da Silva, natural de 
Angra, n. a 30 de dezembro de 1807.

1029) SONETOS do auctor do •Palito métrico» Difinições de hum calouro. 
Porto, 1791. 8.°, por João da Silva Rebello.

1030) SONHO poético, cónsagrado aos faustos desposoríos do 01.*° e exs— sr. 
D. Luiz Machado de Mendonça, etc. Lisboa, 1802. 4.°. por José de S. Bemardino 
Botelho, natural de Lisboa, n. a 20 de maio de 1742 e f. a 23 de novembro de 
1827.

1031) S0R0R Dolores. Porto, 1849. 8.°, por D. Maria da Felicidade Couto 
Browne.

1032) SPECULUM justitce. Londres, 1833.8.° gr., por Rodrigo Pinto Pizarro 
de Almeida Carvalhaes, natural de Villar de Maçada, ii. a 30 de março de 1788 
e f. a 8 de abril de 1841.

1033) STATERA veritatis, sive prcecipua rationum momenta pro jure coronm 
lusitane adversus. Castellanam, 1641. Foi., por Antonio Barbosa Bacellar, natu­
ral de Lisboa, f. a 15 de fevereiro de 1663.

1034) SUBMISSO protesto de um portuguez catholico, ao santíssimo padre 
Pio IX. Lisboa, 1869. 8.°, por João Antonio de Lemos Pereira de Lacerda, na­
tural de Lisboa, n. a 25 de maio de 1807.

1035) SUGCESS0 lamentavel da destruição do Porto e seus suburbios no fatal 
mez de dezembro de 1789. Porto, 1740.4.°, por Martinho Lopes de Moraes Alam, 
natural do Porto, n. a 8 de setembro de 1713.

1036) SUGCESSOS da guerra de portuauezes levantados em Pernambuco 
contra hollandezes. 1646. 4.*, por Antonio Telles da Silva.

1037) SUMMARI0 da *Bibliotheca Lusitana». Lisboa, 1786. 8.°, por Bento 
José,de Sousa Farinha.

1038) SUMMARI0 de muitas graças e indúlgendas concedidas aos fieis que 
trouxeram com devoção a verônica ou a imagem da Conceição da Virgem Mãe de 
Deus, etc. 1849. 8.°, por Manuel de Canellas.

1039) SUPPLEMENTO ou explicação do que se acha escripto de paginas 53 
a 60 na «Introducção ás Notas supprimidas»9 publicadas pelo auctor. Paris, 1824. 
12.°, por Domingos Antonio de áousa Coutinho, natural de Chaves, f. em de­
zembro de 1832.

1040) SURGE, lusitania, verso e reverso. Protesto solemnissimo contra a união 
ibérica. Breve esboço sobre o estado do paiz. Conselhos ao povo e ao governo. Lis­
boa, 1869. 16.°, por Adrianno Gaspar Coelho.
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4041) SYLVIA de Lisardo. Lisboa, 1597. 32.*, por Bernardo de Brito, na­
tural de Almeida, n. a 20 de agosto de 4569 e f. a 27 de fevereiro de 4617.

1042) SYSTEMA de instrucç&o e disciplina para os movimentos e deveres dos 
caçadores. Lisboa, 1823. 12.°, por Joâo Chrysostomo do Couto e Mello.

1043) SYSTEMA rethorico9 causas da doquenda, ditadas e dedicadas á Aca­
demia dos anonymos de Lisboa, etc. Lisboa, 1719. 8.°, por Lourenço Botelho 
Souto Maior, natural de Lisboa, n. a 25 de marco de 1671 e f. a 30 de abril de 
1738.
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1044) TELEGRAPHO (0) da outra-banda, escrevendo na rocha do Pragal 
política, religiosa e civil, em que faz grande figura o jpadre saneio de Roma, por 
e/feito dos conselhos dos seus áulicos, etc. Lisboa, 1839. 8.°, por Josó Possidonio 
Estrada.

1045) TEOLOGIA ou finalidade (vulao Novíssimos) do homem. Poema physi- 
co-moral em quatro cantos. Lisboa, 1838. 8.°, por Vicente Pedro Nolasco da 
Cunha.

1046) TEMPLO (0) de Hygia ou a saude publica influída pdos governos. Poe­
ma composto e offerecido a seus concidadãos pelo auctor do «Triumpho da Natu­
reza», etc. Lisboa, 1837. 8.°, por Vicente Pedro Nolasco da Ganha.

10i7) TEMPO presente, machina aerostatica, noticia universal, ò novidades 
de cada dia, trazidas pela mesma machina, tanto de Portugal, como do mais resto 
do mundo. Dadas todas as semanas aos olhos de quem os tiver, ele. Lisboa, 1806. 
8.°, por José Sanches de Brito.

1048) TERCEIRA parte da Recopilação dos remedies escolhidos e recolhidos 
por ordem da caritativa, illustre e piedosa madame Fouquet para consolação dos 
pobres enfermos com um regimento de vida para cada composição e para cada 
achaque, e um Tratado de leite. Lisboa, 1714. 8.°, por Jofio de Saldanha e Albu­
querque de Mattos Coutinho e Noronha, natural ae Lisboa, f. a 10 de setembro 
ae 1/32.

1049) TEREMOS nós outra Constituição em Portugal, ou reintegrar-se-ha a 
guerra civil? Lisboa, 1836. 4.* por Manuel dos Santos Cruz, natural de San* 
tarem, n. a 14 de outubro de 1792 e f. a 19 de junho de 1853.

1050) TERREMOTO destruído, ou Escudo celestial contra os terremoto», 
peste, rayos, trovões e tempestades, com uma collecção de varias orações. Lisboa, 
1757. 8.°, por José da Natividade, natural de Lisboa.
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1054) TESTAMENTO em que dispoz da tua ultima vontade, achando-se vi- 
sinho á morte, Muley Ismael, imperador de Marrocosf com um breve resumo da 
sua vida. Lisboa. 4727. 4*. por José Freire de Montarroyo Masearenhas, natural 
de Lisboa, n. a 22 de março de Í670 e f. a 34 de janeiro de 1760.

4052) THEMISTOCLES. drama de Metastasio, traduzido fielmente em portu- 
guez. Lisboa, 4848. 8.°, por Vietorino Barreto Feio, natnral do Formal (Oliveira 
de Azemeis), f. a 21 de fevereiro de 1850.

1053) THESOURO bíblico, ou Diceionario historico e etymologico dos nomes 
próprios, províncias e cidades, com suas respectivas interpretações. e relação sue- 
cinta das noticia» e acções princípaes da maior parte das pessoas que se encontram 
nos livros da sagrada escriptura. Lisboa, 1785. 4.°, por Francisco de JesujMa- 
ria Sarmento, natnral do logar de Seixo (Coimbra), f. a 3 de junho de 1790.

1054) THESOURO de virtudes. Medina dei Campo, 1543. 4.*, por Affonso 
da Ilha, natural da Madeira.

1055) TRACTATUS de Anima Separata. Ullyssipone, 1?>98. 4.°, por Bal- 
thasar Alvares, natural de Chaves, n. em ?156Í e f. a 12 de fevereiro de 
1630.

4056) TRADUCÇÃO do Mafoma de Mr. de Voltaire. Lisboa, 1785. 8.°, por 
José Anastacio da Cunha, natural de Beja, n. a 11 de maio de 4744 e f. no l.# 
de janeiro de 1787.

1057) TRADUCÇÃO do officio que o Qeneral Castanhos fez á Junta da Ex- 
tremadura, em que lhe dá parte da batalha de Albuhera. Lisboa, 1811. 4.*, por 
Antonio Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 
1843.

4058) TRAGÉDIA do Marquez de Mantua, e do Imperador Carlos Magno. 
Lisboa, 1655. 4° e 1737. 4.*, por Balthasar Dias.

1059) TRATADO da consertaçam da saude dos povos, etc. Paris, 1757. 4.*,
P*nn^nlon*°j ? j nes ^ e ir o  Sanches, natural de Penamacor, n. a 7 de março de 
1699 e f. a 14 de outubro de 1783.

1060) TRATADO da cultura da canna de assucar, por D. Álvaro fíeynoso, 
vZ h ? doJ *y**h$> etc- Rio de Janeiro, 1856. 8 * gr., por Joáo Pedro Xavier 
t t S S g f f â  Sa,vador (Brasil), n. a 12 de outubro de 1821 e f. a 20

1061) TRATADO da Gineta, ordenado das respostas que um cavalleiro de
n (luatro perguntas, que certo curioso lhe mando»

& X g o , natural dü‘& teL  ° *  Barcdl°*- k * boa> 1629- 8 °’ P°r Pedn

1 8 3 3 ^ ^  !^ra!l'a de Alfieri, traduzido em porlu/ptex. Pu»
Azenieis), í f a f f  de f e v e r e i ío T i^ a ‘°  ™ 0’ natural do FormaI (OUrtín*
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1063) TRATADO da versificação porlugueza, dividido em duas partes. Lisboa, 
1777. 8/ ,  por Pedro José da Fonseca.

1064) TRATADO de contabilidade civil e escripturação mercantil, dividindo 
aqueUa em tres ramos: contabilidade central, contabilidade provincial e contabili­
dade municipal: estabelecendo o primeiro em uma só estação, e nas suas seccionaes, 
tidas nos diversos ministenos do estado; e o segundo na respectiva estação e nas 
suas succursaes. Ampliando a doutrina aos estabelecimentos de caridade $ benefi- 
cencia. Tratando a contabilidade e escripturação mercantil debaixo das quatro es- 
pedes: mercantil, agrícola, industrial e fabril, ou o commerdo seja exercido por 
indivíduos ou companhias, etc. Por Domingos de Almeida Ribeiro.

1065) TRATADO de limites e barrdra, concluído entre o imperador Carlos 
VI e os Estados geraes das provindas unidas, em Anvers a 16 de novembro de 
1116. Lisboa, 1716. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural 
de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

1066) TRATADO (0) de Lourenço Marques e a agitação em Lisboa. Lisboa, 
1881. 8.° gr., por José Frederico Laranjo, natural de Castcllo de Vide, n. a 20 
de dezembro de 1846.

1067) TRATADO de paz ajustado entre o senhor imperador da AUemanha e 
Sua Magestade Catholica. Anno de 1126. Traduzido do castelhano em portuguez. 
Lisboa... 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenbas, natural de Lisboa, 
n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

1068) TRATADO de paz entre o muito alto e muito poderoso príncipe D. João 
V rd  de Portugal, e o muito alto e muito poderoso prindpe D. Filippe V rei de 
Uespanha: feito em Utrecht a 6 de fevereiro de 1716. Lisboa, 1715. 4.°, por José 
Freire de Montarroyo Mascarenbas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e f. a 31 de janeiro de 1760.

1069) TRATADO de paz, união e amisade entre Hespanha, França e Ingla­
terra, assiynado em Seviiha em 9 de novembro de 1129. Traduzido do castelhano. 
Lisboa, 1730. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lis­
boa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760.

1070) TRATADO (0) do Príncipe e das Letras, de Aljieri, traduzido em por­
tuguez. Paris, 1832. 12.° gr., por José Victorino Barreto Feio, natural do Formal 
(Oliveira de Azemeis), f. a 21 de fevereiro de 1850.

1071) TRATADO dos affedos e costumes oratorios, considerados a respeito da 
doquencia, dividido em duas partes. Lisboa, 1786. 8.°, por Pedro José da Fon­
seca.

1072) TRATADO do successo que teve a nau S. João Baptista, e jornada que 
fez a gente que d9ella escapou, desde 83° no Cabo da Boa-Esperança onde fez nau- 
fragio, até Sofala, indo sempre marchando por terra. Lisboa, 1625.4.°, por Fran­
cisco Vaz de Almada.

1073) TRATADO em que se contem a paixão de Christo, segundo o texto dos
35«
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Ewswgriitím, «a »  deretammte moralisada, etc. Bvora, 1589.8.#5 » r  Jorge da 
Silva, L em 1578L

1074) TRATACO espiritual parm o sacerdote, quaudo diz missa e parm os o*  
vintes que a ourem, com um suate exerdáo do nome de Jesû e o outra da oração 
e meditação parm os que teem pouco tempo. Lisboa, 1558. 12.*, por Gaspar Leito, 
natural de Lagos, L a 15 de agosto de 1576.

1075) TREPLICA ao •Padre Amado». Paris, 1830, 8.° «r., por José Pinto 
Rebello de Carvalho, natural de Barcos (Lamego), n. a 14 de fevereiro de 
1791

1076) TREZ (OS) tempos, ou os trabalhos passados, e as alegrias dê Portugal 
presentes e futuras. Lisboa, 1806 ()). 4.% por Joio José Pinto de Vasconeellos.

1077) TRÉVAS (AS) em S. Carlos. Lisboa, 1853. 8.* gr., por Antonio da 
Silva Tolíio, natural de Lisboa, n. a 15 de agosto de 1818 e L a 4 de janeiro 
de 1884.

1078) TREZENA de Santo Antonio, ou culto devoto para serem buscados os 
treze dias em que o celebra a egreja. Lisboa, 1715.24.° por Antonio dos Reis, na­
tural de Pemes (Santarém), n. a 23 de setembro de 1690 e L a 19 de maio de 
1738.

1079) TRIBUTO Delfico aos felicíssimos desposorios do dr. Antonio Lopes da 
Costa meritissimo conselheiro ultramarino. Coimbra. Por Manuel Josó Cherem, 
natural de S. Sebastião (Rio de Janeiro), n. a 16 de junho de 1729.

1080) TRIBUTO de varios obséquios á honra de S, Josephy traduzido do ita­
liano do P. José Maria Prola. Lisboa.. .  8.°, por José Barbosa, natural de Lis­
boa, n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 àt abril de 1750.

1081) TRIUMPHO carmelitano do real convento do Carmo de Lisboa, na cor 
nonisação de S. João da Cruz. Lisboa, 1727. 4.°, por Manuel de Sá, natural de 
Lisboa, f. a 26 de março de 1735.

1082) TRIUMPHO lusitano no qual se contem a felice acdamação dei rey D. 
João o IV  e a embaixada que Francisco de Mello, Monteiro Mór do reyno, e o dr. 
Antonio Coelho de Carvalho fiserão por seu mandado á magestade chrutianissma 
de Luiz X III rei de França. Paris, 1641. 4.*, por Antonio Henriques Gomes.

1083) TRIUMPHO da verdade, etc. Lisboa, 1808. Por Matheus Augusto.

1084) TROMBETA (A) final. Londres, 1836. 8.° gr., por Antonio Ribeiro 
Saraiva, natural de Sernancelhe (Trancoso).

1085) TUMULTO do povo em Evora; drama político. S. Paulo, 1845. 8.*, 
por José Maria de Avellar Brotero, natural de Lisboa, n. a 17 de fevereiro de 
1798 e f. em abril de 1873.

1086) TURRA (A) de dois caturras. Lisboa, 1888.8.*, por Henrique 0*NeiIl.
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4087) ULTIMAS acções da sereníssima rainha D. Luiza Francisca de Gus­
mão, Lisboa, 1666. 4.°, por Manuel da Conceiç&o, natural de Villa^Viçosa, í. a 
25 de fevereiro de 1682.

1088) ULTIMO desengano: opusculo mor$l politico em addiçãoás ultimas pa­
lavras do grande José Agostinho de Macedo. Lisboa, 1831. 4.*, por Antonio Tei­
xeira de Medeiros.

1089) ULTIMO quarto de palavra sobre o padre. Lisboa, 1822. 4.°, por José 
Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 
de outubro de 1831.

1090) ÚLTIMOS adeuses de Graccho a Tullia. Tones, Anno da Egira 1244. 
8.° gr., por Antonio da Cunha Souto Maior Gomes Ribeiro.

1091) ULYSSES em Lisboa. Opera portugueza, destinada a celebrar o fdiz 
parto de S. A. R. a sereníssima senhora prinoeza do Brasil. Lisboa, 1762.8.* gr., 
por Francisco José Freire, natural de Lisboa, n. a 3 de janeiro de 1719 e f. a 5 
de junho de 1773.

1092) UNIVERSAL exhibition of 1862. The National Printing Office and its 
products. Historial and statiscal édaircissements, by an emplove in that establish- 
ment. Lisboa, 1892. 8.° gr., por Francisco Angelo de Almeida Pereira e Sousa, 
natural de Lisboa, n. a 2 de fevereiro de 1827.

1093) UZURPAÇÀ0, retenção, restauração de Portugal. Lisboa, 1642. 4.% 
por Joáto Pinto Ribeiro, f. a 11 de agosto de 1649.
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4094) VANGUARDA (A) da opposição. Lisboa, 1846. 8.* gr., por Antonio 
da Conha Souto Maior Gomes Ribeiro.

1095) VANTAGENS que convidam ao estabelecimento de uma fabrica de fia- 
ção e tecidos de algodão em Alcobaça. Lisboa, 4854. 4.°, por Josó ae Torres, na­
tural de Ponta Delgada, n. a 47 de junho de 4827 e f. a 4 de maio de 4874.

1096) VELHO (0) economico em observação ao « Velho Liberal*. Lisboa, 1826. 
8.° st., por João Damaso Roussado Goijão, natural de Mafra, n. em 4777 e L a 
18 de novembro de 4856.

1097) VERDADE (A) da religião christã. Coimbra, 1787. 8.*, por Antonio 
Ribeiro dos Santos, natural do Porto, n. a 30 de março de 1745 e f. a 46 de ja­
neiro de 4818.

4098) VERDADE (A) do An ti- Christo contra a mentira inventada. Lisboa, 
4643. 4.°, por Manuel Homem, natural de Lisboa, n. em 4599 e f. a 7 de outubro 
de 1662.

1099) VERDADE (A) zomba da calumnia. Lisboa, 1849. 8.° gr., por José 
Joaquim Lopes de Lima.

ÜOO) VERDADEIRO (0) hymno constitucional Lisboa, 4826. Por José Theo- 
tonio Canuto de Foijô, natural do Gradil, n. a 17 de janeiro de 1762 e f. em 
agosto de 4844.

4101) VERDADES criticas, na restauração de Portugal, libertada do jugo 
dos francezes. Lisboa, 1808. 8.*, por Antonio Joaquim de Carvalho.

1102) VERDADES (AS) vrinctpaes e mais importantes da fé e da justiça 
christã, explicadas clara e methodicamente, segundo a doutrina da Escriptura, aos 
Concilios e dos Padres e Doutores da Igreja, traduzido do italiano de M. Dandini. 
Lisboa, 1729. 4.°, por Diogo Barbosa Machado, natural de Lisboa, n. a 31 de 
março de 1682 e f. a 9 de agosto de 1772.



1103) VERSOS latinos, italianos e portuguezes em applmuso do nascimento do 
Prindpe D. Pedro. Lisboa, 1648. 4.°, por Antonio de Miranda Henriques, natu­
ral de Lisboa, f. em 1660.

1104) VESPA (A) do Parnaso: colUcção de poesias lisongeiras, etc. Porto, 
1884. Por Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, n. a 17 de fevereiro de
1820.

1105) VESTÍGIOS da tradição de Jesus. Amostras de uma traducç&o dos 
monumentos apocryphos da historia christã. Lisboa, 1871. 8.°, por Joio Augusto 
da Graça Barreto, natural de Lisboa, n. a 17 de março de 1845.

1106) VIAGEM ao interior da Nova Hollanda. Obra moral, critica e recrea­
tiva. Lisboa, 1841. 8.«, por Vasco José de Aguiar.

1107) VIAGEM de Loison ao inferno. Lisboa, 1808. 4.*, por Josó Anastacio 
Falcão.

1108) VIAGEM sentimental á provinda do Minho, em agosto e setembro dê
1809. Dedicada aos sempre honrados e sempre leaes habitantes da ddade de Lis­
boa. Lisboa, 1809. 4.*, por Thomás de Santa Tbereza.

1109) VIAGENS (AS) a Leixões ou a troca das nereidas. Poema heroi-comico. 
Porto, 1855. 8.°, por Alexandre Josó da Silva de Almeida Garrett.

1110) VIAGENS ao interior do Brasil, com uma exacta descripção das ilhas 
dos Açores. Lisboa, 1819. 4.°, por Nicolau Peres.

1111) VIAGENS d9Altina nas ddades mais cultas da Europa, e nas princi- 
paes povoações dos Balinos, povos desconhecidos de todo o mundo. Lisboa, 1790 a
1793. 8.°, por Luiz Caetano Altina de Campos.

1112) VIAJANTES (0S) ditosos, drama jocoso em musica, para se representar 
no theatro do Salitre no anno de 1790. Lisboa, 1790. 8.°, por Domingos Caldas 
Barbosa, f. a 9 de novembro de 1800.

1113) VIA-SACRA explicada e iüustrada com a nova declaração feita pela 
Sanctidade de Clemente XII. Traducção do italiano. Lisboa, 1734. 12.°, por Ma­
nuel Consciência, natural de Lisboa, f. a 26 de março de 1739.

1114) VIA-SACRA ou modo pratico de visitar as capélas e egreja principal 
do insigne Sanctuario do sr. Bom Jesus do Monte, sito no Monte-Espinho, subur• 
bios da cidade de Braga. Braga, 1841. 8.°, por Martinho Pereira.

1115) VIDA christã. Lisboa, 1792 8.°, por Manuel do Cenáculo Villas Boas, 
natural de Lisboa, n. no 1.° de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de 1814.

1116) VIDA de Francisco de Sá de Miranda. Lisboa, 1614.4.*, por Gonçalo 
Coutinho.

1117) VIDA de Francisco Galvão, fidalgo da sereníssima Casa de Bragança, 
e estribeiro do senhor D. Theodosio if, pae do senhor rei D. João IV. Lisboa, 
1783. 8.°, por Lourenço Anastacio Mexia Galvão, natural de Thomar, n. a 10 
de outubro de 1739 e f. a 23 de junho de 1796.

1118) VIDA de Maria no ventre de Sancta Anna, traduzido do italiano do P*
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D. Luiz Navarino. Lisboa, 4737. 41*, por Antonio dos Reis, natural de Pernes 
(Sanlarem), n. a 23 de setembro de 4690 e f. a 49 de maio de 4738.

1419) VIDA de S. Francisco de Sales, bispo eprindpe de Genebra, patriarcha 
da Ordem da Visitação de Sancta Maria, etc. Lisboa, 4794. 4.°, por Antonio Joa­
quim, f. a II de novembro de 1814.

1120) VIDA do glorioso S. Camillo de Lellis% fundador dos clérigos regulares, 
ministro dos enfermos. Escripta em italiano pelo P. Sancho Cicalelli. Lisboa, 
4747. Vo, Por Salvador Martiniano, natural de Lisboa, f. a 7 de fevereiro de 
175'*.

1121) VIDA do sereníssimo príncipe eleitor D. Filippe Wilhdmo, conde pala­
tino do fíheno, duque da Baviera, etc.,jpae da rainha nossa senhora D. Maria 
Sophia Isabella. Lisboa, 1692. 4.°, por Francisco de Mattos, natural de Lisboa, 
f. 19 de janeiro de 1720.

1122) VIDA e acções de sua alteza sereníssima fr. Luiz Mendes de Vasr.on- 
ceÜos, Grão Mestre da Sagrada Religião de Malta. Lisboa, 1731. 4.°, por Miguel 
Lopes Ferreira.

1123) VIDA e memoráveis acções em que se tem distinguido na presente guerra, 
em defeza d'estes reinos, o general Silveira, conde de Amarante. Lisboa, 1812. 4.°, 
por^Fr. Fortunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de

1124) VIDA e obras da serva de Deus, a madre soror Marianna Josepha Joa- 
quina de Jesus, religiosa carmelita descalça do convento de Sancta Thereza do lo- 
gar de Carnide. Lisboa, 1783. 8.°, por José Maria de Mello, natural do Lumiar, 
n. a 10 de setembro de 1756 e f. a 9 de janeiro de 1818.

1125) VIDA e regras religiosas de S. Fructuoso Braccharense, impressas pela 
primeira vez n’este reino; com a traducção em vulgar e notas, de mandado do ex.™ 
e rev.mo sr. D. Fr. Caetano Brandão, arcebispo pnmaz de Braga. \Ajuntam-se por 
Appendíx as Actas do terceiro Concüio Bracharense, e monumentos pertencentes á 
vida do Sancto, e trasladação de suas relíquias. Lisboa, 1805. Foi., por Antonio 
Caetano do Amaral, natural de Lisboa, n. a 13 de junho de 1747 e f. a 13 de 
janeiro de 1819.

1126) VIRGEM (A) porlugueza. Facto historico provado com testemunhas fieis, 
e maiores de toda a excepção, addicionado de lições moraes e políticas, extremadas 
dos mais abalisados auctores e recopiladas, etc. Lisboa, 1853. 8.°, por Jacinto 
José Dias de Carvalho, natural de Braga, n. em 1776 e f. no 1.° de agosto de 
1858.

1127) VIRTUDE (A) coroada na felicíssima acclamação da Rainha Nossa 
Senhora no sempre memorável dia 13 de maio de 1777. Lisboa, 1777. 4.°, jjor 
Antonio Pereira de Figueiredo, natural de Maçfio (Thomar), n. a 14 de fevereiro 
de 1725 e f. a 14 de agosto de 1797.

1128) VISITA (UMA) da rainha de Portugal ao castello de Thomar: ro­
mance. Porto, 184o. 8.°, por Evaristo José de Araújo Basto, natural do Porto, 
n. a 26 de outubro de 1821.

1129) VIZÃ0 (A) na qual se dá conta da conversa que tiveram juntos o Pa­

VI Í8i
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dre Macedo, com o seu companheiro o Redactor da * Gazeta Universal». Lisboa, 
1 8 ... 4.°, por Antonio Joaquim Nery, natural de Lisboa.

1130) VOZ da America, etc. Lisboa, 1810, por Luiz Caetano AJtina de 
Campos.

1131) VOZ (A) da natureza sobre a origem dos governos. Tratado em dous 
volumes, tirado da segunda edição franceza, publicada em Londres em 1809. Lis­
boa, 1814. 8.* gr., por Joaquim de Sancto Agostinho Brito França Galvfto, natu­
ral de Tavira, n. a 19 de maio de 1767 eí. a 5 de janeiro de 1845.

1132) VOZ (A) do propheta. 1836. 8.* gr., por Alexandre Herculano de Car­
valho e Araújo, natural de Lisboa, n. a 28 ae março de 1810 e f. a 13 de setem­
bro de 1877.
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ADDITAMENTOS Á PARTE PRIMEIRA

.A.

1) A. GAPRESTANI -Thomaz de Mello. V. Caprestani.

2) AIRAM — Maria Ignez de Almeida Manuel de Vilhéna, n. em 1868 e f. a 
24 de julho de 1896.

3) ALBERTO DIDOT— Cyriaco de Nobrega.
Um crime celebre. Funchal, s. d. in-8.*.

4) ALMENO FIDO — Luiz Antonio Pereira da Costa.
Braxilida; poema dirigido á saudosa memória do Illustrissimo e ExceUentis- 

timo Senhor Marquez de Pombal.

5) ALTINA— Luiz Caetano Altina de Campos.
Os amantes desaraçados, ou memórias do conde de Comminge, traduzidas do 

franccx. Lisboa, 178... 8.°, segunda edição, 1819. 8.°

6) AMARO MENDES GAVETA— Pedro Diniz.
As folhas cahidas, apanhadas a dente e publicadas em nome da moralidade. 

Lisboa, 1854. 8.°

7) AMIGO (UM) DO PUBLICO— Antonio Maria do Couto, natural de Lis­
boa, n. em 1778 e f a 16 de agosto de 1843.

Breve analyse do novo poema que se intitula •Onenie•. Producção XXXV . 
Lisboa, 1815. 8.•

8) ANÃO DOS ASSOBIOS — José Agostinho de Macedo, natural de Beja, 
n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831.

Gaitada quarta e ultima ao R.m0 Sr. José da Encommenda. Lisboa, 1822.

9) ANTONIO SABINO DO CARMO PAPÃO — José Carlos Bento.
V. jornal Folha do Povo, num. 4379 de 13 de setembro de 1894.

10) A. VERO — Gabriel Victor do Monte Pereira. V. Vero.



286 CH

B

10 BARNABÊ GONÇALVES — Luciano Fataça.
A Alfacinheida. Poema epico heroicomico n’um só canto. Dedicado a um ce­

lebre pintor da escola japoneza. Eivas, 1881. 8.*

12) BLASIUS FREYRE DE PINA— Francisco Freire.

13) BRAZILEIRO (UM) — João Henrique Ulrique Junior, natural do Rio 
de Janeiro, n. a 22 de novemhro de 1851.

Duas palavras aos leitores das «Farpas* de dezembro de 1872. Lisboa, 
1873. 8.°

14) BRAZ TISANA— José de Sousa Bandeira, natural de Lisboa, n. a 6 
de março de 1789 e f. a 26 de dezembro de 1861.

15) BRUNO (D.) DA SILVA — Antonio Francisco Barata, natural de Goes,
n. no 1.° de janeiro ae 1836.

Isabel de Sousa ou a origem dos Palmellas. Drama historico em 4 actos í  qua­
dro. 1768-17. Lisboa, 1890. 8.°

Pérolas seiscentistas de D. Francisco Manuel de Mello com uma nota biogra- 
phica. Evora, 1891. 8.°

O

16) CANDIDUS LIBERIUS — Henrique de Santo Ignacio.
Tuba magna mirum dangens, ad Papam Clementem XI, imperatorem, reges 

principes, magistratus omnes orbemque universum. De necessitate... reformandi 
Societaten Jesu. Argentina? (Ultragccti), 1717. 12.°

17) CAPRESTANI (A.) -Thom az de Mello.
Albano ou perseguição ás batotas. Cartas ao mano Anthero. Lisboa, 1889. 8.*

18) CARACOLES — José Maria da Cruz Moreira.
Ridiculos. V. jornal Folha do Povo.

19) CATURRA (J.) JUNIOR — Candido de Figueiredo, natural de Lobão
(Tondella), n. a 19 de setembro de 1846.

0 golpe de misericordia, execução Iliteraria de Zé Filólogo Leite de Vascon­
celos . . .  3.a edição. Lisboa, 1892. 8.°

Tosauia de um grammatico, dedicada aos filólogos mirandezes.. .  2." ediçio 
melhorada. Lisboa, 1891. 8.°

20) CHANTILLY — Antonio Bandeira.
V . jornal Diario Idustrado.



21) CHRISFAL — Christovão Falcão.

22) CHRISTIANO ALETOPHILÜS -  Henrique de Santo Ipnacio.
Artes jesuüicae in sustinendis pertinaciter novilatibus laxttãtibus que socio- 

rum. Clementi Papa* X I atque orbi universo denuntiatae. Argentorati, 1717. 
in-!2.°

23) G. DA VEIGA— Camillo Castello Branco. V. Veiga.
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24) DANIEL GARÇÃO DE MELLO — Filippe Alberto Patroni Martins Ma­
ciel Parente, f. a 15 de julho de 1866.

Peça» interessantes relativas á revolução efectuada no Pará, a fim de se untr 
á sagrada causa da Regeneração Portugueza. Lisboa, 1821. 8.°

25) ELIANO AONIO — Elias Antonio da Fonseca.
Os effeitos da má educacão, ou a dama infeliz. Parte I.— O mancebo desgra­

çado. Parte II. Lisboa, 180Í. 2 tomos in-8.°
A força de uma paixão. Historia verdadeira de dois amantes succedtda em 

Lisboa no anno de 1808. Nova edição. Lisboa, 1840. 8.°

26) ELMANO SOLITÁRIO— Manuel da Soledade.
Rimas ou obras poéticas. Lisboa, 1807-1810. 3 folhetos in-8.°

27) ESOPO— José Ignacio de Araújo.
Parabéns á fabrica da Pampulha. Poesia. V. jornal Folha do Povo, num. 

4802 de 19 derfevereiro de 1896.

7 ?

28) FAUSTO DE MONTREVAL — Antonio Lopes dos Santos Valente, na­
tural da Certã, n. a 4 de dezembro de 1839 e f. a 11 de abril de 1896.

29) FIDO — Gandido de Figueiredo, natural de Lobão (Tondella), n. a 19 
de setembro de 1846.

30) FILINTO ELTSIO — Francisco Manuel do Nascimento, natural de Lis­
boa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de fevereiro de 1819.

Vert-vert, poemeto de Grassetf traduzido em versos portuguezes. Paris, 1816.8.°
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31) FLAVIO CONSTANTE— Antonio Ferreira Chaves, natural de Chaves,
n. a 22 de abril de 1858.

V. jornaes Correio da Manhã, num. 1430 de 22 de julho de 1889 e O Recreio 
de 1887 a 1889.

32) FORTIOS — Augusto Gomes de Araújo, natural de Lisboa, n. a 2 de 
agosto de 1842.

Chroniea alegre. V. jornal O Economista de 14 de novembro de 1890.

33) FRA-DIAVOLO — Augusto de Mesquita, f. a 25 de maio de 1896.

34) FREDOAL — Alfredo Luiz Lopes, natural de Lisboa, n. a 19 de agosto 
de 1853.

Medica palestra. Lisboa, 1895. 8.°

35) FRIGIO — João Marques Carneiro.

Gh

36) GILBERTO — Gervasio Jorge Gonçalves Lobato, natural dc Lisboa, n 
a 23 de abril de 1849 e f. a 26 de maio de 1895.

JT

37) JAIME ROSA — José Maria da Silva Leal, natural dc Belem, n. a 8 de 
outubro de 1812 e f. a 20 de março de 1883.

V. jornal Gazeta do Dia.

38) JAMES MIDDLETON — Gervasio Jorge Gonçalves Lobato, natural de 
Lisboa, n. a 23 de abril de 1849 e f. a 26 de maio de 1895.

39) JAN-NINGUEM DA LOURINHÃ— José Maria da Silva Leal, natural de 
Belem, n. a 8 de outubro de 1812 e f. a 20 de março de 1883.

Carta d e . . . ao sr. ministro das obras publicas. Lisboa, 1877. 8.°

40) J. CATURRA JUNIOR — Cândido de Figueiredo. V. Caturra.

41) JOÃO PEQUENITO — José Eduardo Coelho Junior.

42) JOHEL — Antonio Thomaz Pires.
Cantigas de S. João, S. Pedro e S. Antonio.

43) JONINO, PASTOR DA SERRA — Joaquim José Lisboa 
Lyras de. . .  Lisboa, 1807. 8.°

44) JONINO DE AONIA — Joaquim José Lisboa.
Lyras a ella offerecidas. Lisboa, 1868. 8.*



45) JOSÉ PEQUENO— José Martiniano da Silva Vieira, n. a 16 de outubro 
de  1802 e f. em setembro de 1880.

A minha tida e a dos meus amigos, ou os ultimas quarenta annos.

46) J0S1N0 TAGIDEO— José Manuel de Abreu Lima, f. em agosto de 
1835.

47) JULIO DINIZ— Joaquim Guilherme Gomes Coelho, natural do Porto, 
n. a 14 de novembro de 183U e f. a 12 de setembro de 1871.

A morgadinha dos Cannaviaes. Chroniea da aldeia. Porto, 1868. 8.°
As pupillas do sr. Reitor. Chroniea da aldeia. Porto, 1867. 8.*
Os fidalgos da Casa Mourisca. Chroniea da aldeia. Porto, 1871. 8.° gr.
Poesias. Porto, 1874. 8.°— Segunda edição accrescentada com uma poesia iné­

dita. Porto, 1880. 8.»
Serões da provinda, etc. Porto, 1879.
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48) LISBONENSE (UM)— Felisberto Ignacio Januario Cordeiro, natural de 
Lisboa, n. em março de 1774.

Poesias de. . .  Lisboa, 1805. 8.°

49) LUSITANO— José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural de 
Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879.

50) MANOEL DA CONCEIÇAM — D. Thomaz Caetano de Bem, natural de 
Lisboa, n. a 18 de setembro de 1818 e f. a 13 de março'de 1797.

51) MARCO SP0NTI— Martinho Teixeira Homem de Brederode.
A morte do amor. Lisboa, 1894. 8.°

52) MARINHEIRO (UM) — Antonio Maria do Couto, natural de Lisboa, n. 
em 1778 e í. a 16 de agosto de 1843.

A barca dos banhos. Primeira carta de prevenção e noticia. Lisboa, 1811.4.° 
Segunda carta. Lisboa, 1811. 4.°

1ST

53) NIT0NA0 — Antonio Victor. 
V. jornal O Recreio.

37
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54) OPHIDIUS — Xavier da Cunha, natural de Evora, n. a Í4 de fevereiro 
de 1840.

V. jornal Os Dois Mundos de 1881.

JE>

55) PANDEMONIO— Henrique Marques, natural de Lisboa, n. no f.* de 
dezembro de 1859.

V. Revista Rlustrada. Lisboa, 1890-1893.

56) PASTOR D’ALMONDA- Joaquim Paulo Botelho.

57) PAULISTA DE SOROCABA— Francisco Adolpho de Vamhagem, nita- 
ral de S. Joáo de Ypanema (Brasil), n. a 16 de fevereiro de 1816.

Sumé. Lenda mytho-religiosa americana. Madrid, 1855. 8.°

58) PAULO MENDES MIRRADO— José Antonio da Silva Freire.
O Espião patriota ou cartas de. . .  a hum seu amigo em Lisboa, partiche* 

do lhê os passos do exercito francez, depois da invasão de Portugal. Lisboa, 1811. i*
Segunda parte do «Espião patriota» ou continuação da correspondencia de. . • 

com Pearo Paulo Pereira Pedra, até á retirada do exercito invasor. Lisboa, 1811.4*

59) PENGRENELLAS (D.) — Joâo Frederico Bartholomeu.
As boias da Constança. Cançoneta.
A bordo do Cruzador. Cançoneta.
O papa leauas. Cançoneta.
O barão de Jatubaya. Cançoneta.
A Buliçosa. Cançoneta.

60) POETA (0) GORTEZ — Crispim Amado Correa de Mattos.

61) POETA MACAMBÚZIO — Baptista Caetano de Almeida Nogueira, n.* 
5 de dezembro de 1826.

Echos da alma. Rio de Janeiro, 1856. 8.°

62) PROVINCIANO— José Maria da Silva Leal, natural de Belem, n. a 8 
de outubro de 1812 e f. a 20 de março de 1883.

V. Jornal da Noite.

63) PUBLICOLA— José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natunl 
de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879.

V. Jornal do Commercio.
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64) RAUL DIDIER— Joaquim Coimbra.

65) RI-MAL— Affonso Vargas.
V. jornal A Imprensa.

s

66) SANTARENO (UMJ — Joffo Pedro Xavier do Monte.
A Eqidea, poema heroico, ou a historia da protentosa vida do grande peni- 

nte S. Fr. Gil. Lisboa, 1788. 8.°

67) SATAN — Joâo Felix Rodrigues, natural de Villa Franca de Xira, n. 
n 1831 e f. a 21 de abril de 1870.

A litteratura em bawlho. V. jornal Portuguez de 9 de janeiro e 17 de maio
* 1866.

68) SÃ-VILLELA— José Maria da Silva Leal, natural de Belem, n. a 8 de 
itubro de 1812 e f. a 20 de março de 1883.

V. jornaes Dramaturgo, Independente da Terceira, Jornal do Commercio e 
m al da Noite.

69) SOLITÁRIO — José Maria da Silva Leal, natural de Belem, n. a 8 de 
jtubro de 1812 e f. a 20 de março de 1883.

V. jornal Commercio do Porto.

70) SOROR D0L0RES — Maria da Felicidade do Canto Brown.

71) STIFFELIS — Augusto de Mesquita, f. a 25 de maio de 1896.

T

72) TIRMINDO SIPILIO— José Basilio da Gama, natural de S. José do Rio 
is Mortas (Minas Geraes), n. a 11 de fevereiro de 1740 e f. a 31 de julho de 
'95.

73) TIVISC0 (D.) DE NAZA0 ZARCO T GOLONA— Manuel de Carvalho 
5 Ataide, natural de Lisboa, f. a 14 de marco de 1720.

Pericope genealógica y linea real separada aqui de las muchas otras, que la 
vmpahan en las casas á quien,toca. Ñapóles, s. a., in-4.°
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XX

74) UM AMIGO DO PUBLICO — Antonio Maria do Conto. V. Amigo.

75) UM BRAZILEIRO— João Henrique Uirich Junior. V. Brazüeiro.

76) UM LISBONENSE— Felisberto Ignacio Januario Cordeiro. V. Lúfo- 
nense.

77) UM MARINHEIRO— Antonio Mana do Couto. V. Marinhem}.

78) UM SANTARENO— João Pedro Xavier do Monte. V. Santareno.

79) VEIGA (C. DA) — Camillo Castello Branco, natural de Lisboa, n. a II 
de março de 1826 e f. no I.* de junho de 1890.

80) VELHO DO VALLE DE NENHURES — José Maria da Silva Leal, nata- 
ral de Belem, n. a 8 de outubro de 1812 e f. a 20 de março de 1883.

V. jornal Revolução de Setembro.

81) VERO (A.) — Gabriel Victor do Monte Pereira, natural de Evora, n. a 
7 de março de 1847.

Alguns pseudonymos portuguezes. V. Boletim mensal da livraria de M.B+ 
mesf num. 7 de 1894, pag. 101 e 102.

Z

82) ZAIRE— José Carlos Bento.
V. jornal Folha do Povo, num. 4411 de 20 de novembro de 1894.

83) ZIC-TIC— Antonio José Antunes Navarro, natural do Porto. n. a 15 fe  
maio de 1845.



ADDITAM ENTOS1  PARTE SEGUNDA

1) A. A. F. P.— Abílio Augusto da Fonseca Pinto.

2) A. J. G. DA CRUZ— Antonio José Cândido da Cruz, f. a 18 de marco 
de 1857.

O Castello de Grasville, traduzido do francez. Lisboa, 1832. 4.°, 2 tomos.

3) A. N.— Antonio José Antunes Navarro, natural do Porto, n. a 15 de 
maio de 1845.

Recordações de uma viagem aos Estados Unidos em 1876.
V. Diario da Manhã, num. 525, 531, 543 de 7, 16, 28 de abril, 565 de 25 

de maio e 592 de 29 de junho de 1877.
4) A. P.— Alfredo Pinto, natural de Lisboa, n. a 22 de setembro de 1852.
V. jornal O Século. Chronica dos tribmnaes,

5) A. V. DE C. E SOUSA— Antonio Vicente de Carvalho e Sousa.

B

6) B.— Julio Firmino Judice Biker, natural de Leiria, n. a 27 de fevereiro 
de 1814.

V. Memorias sobre pesos e medidas por Albemireau.

O

1) C. J. DO R. O,— Camillo José do Rosario Guedes.
Elogio fúnebre em memoria dos doze portuguezes benemeritos da patria, que 

em 18 de outubro de 1817 soffreram martyrio por causa da liberdade e indepen• 
dencia nacional. Lisboa, 1822. 4.°
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8) E. B.— Eduardo Bumay.
V. Jornal do Commerdo, num. 42.61 i de 20 de dezembro de 1895.

9) E. N.— Emvgdio Julio Navarro.
V. jornal As Novidades de setembro de 4895.

JP

10) F. J. B.— Fortunato José Barreiros, natural de Eivas, n. a 26 de março 
de 1797.

44) F. T.— Annibal Fernandes Thomaz.
Cartai bibliographicas. Coimbra, 4876 e 4877. 4.a e 2.a serie.

42) J. F. P.— João Felix Pereira, natural de Lisboa, n. em 1822.
Ao terceiro centenário de Camões. A primeira viagem de Vasco da Gama â 

índia. Lisboa, 1880. 8.°

13) J. 6. S. S.— José Gonçalves dos Santos Silva, natural do Porto, n. a 9 
de abril de 1794 e f. em maio de 1871.

Cartas ácerca da provinda de Santa Catharina. Desterro, 4857-1858. KoL

14) L.— José Maria da Silva Leal, natural de Belém, n. a 8 de outubro de 
1812 e f. a 20 de março de 1883.

V. Jornal da Noite e Terceira.

15) L. G. A. CAMPOS — Luiz Caetano Altina de Campos.
^ des philasophes, dévoilés par 1'examen de la sdence de la nature.
Paris, 1820. 8* gr.
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16) N.— Antonio José Antanes Navarro, natural do Porto. n. a 15 de maio 
de 1845.

Recordacões de uma viagem aos Estados Unidos em 1876. V. Diário da Ma- 
nhã, num. 559 e 563 de 18 e 23 de maio de 1877.

S

17} S. V.— José Maria da Silva Leal, natural de Belem, n. a 8 de outubro 
de 1812 e f. a 20 de março de 1883.

V. Diario do Governo de 1844 e Commercio de Portugal,

T

18) TH. DE C.— Thomaz de Carvalho.
A Questão do Clero. Cartas de um aldeão ao sr. Padre Francisco Recreto. 

(Primeira carta). Lisboa, 1850.

19) V. R.— José Maria Veiga Reao.
Significados da selecta ingleza. Lisboa, 1893. 8.*





AÜDITAMENTOS A  PARTE TERCEIRA

1) ANNIYERSARIO (AO) do anno terceiro da morte de D• Pedro, libertador. 
Ode.. .  Por Vicente Pedro Nolasco da Cunha, natural das Caldas da Rainha, n. 
em 177... e f. a 18 de junho de 1844.

2) AUTO da malicia das mulheres. Lisboa, 1640. 4.°, por Balthasar Dias.

B

3) BIBLIOTHECA maçónica, ou instrucção completa do Franc-Maçon. Paris, 
1834-1842. in-12.#, por Miguel Antonio Dias, natural da Covilhã, n. a 4 de fe­
vereiro de 1805.

G

4) CARTAS sobre a Framaçoneria. Segunda edição feita sobre o original de 
Amsterdam, e augmentada com duas cartas escriptas em 1778 sobre o mismo as­
sumpto. Londres, 1809.12.°, por Hypolito José da Costa Pereira Furtado de Men­
donça, natural do Sacramento (Rio da Prata), n. a 13 de agosto de 1774.

5) FAUSTA (A) chegada da rainha constitucional D. Maria II a Lisboa em 
22 de setembro de 1833. hoje anniversat io d*aquelle dia. Por Vicente Pedro No­
lasco da Cunha, natural das Caldas da Rainha, n. em 177... e f. a 18 de junho 
de 1841.
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6) INVENTARIO dos manuscriptos da Bibliotheca Nacional de Lisboa. Sec­
ção X III— Collecção Pombalina. Lisboa, Í891. 4.°, por José Antonio Moniz.

7) PARTICIPAÇÃO e documentos dirigido$ ao governo pelo general comman- 
dante da tropa expedicionaria, que existia na provincia do Rio de Janeiro, che­
gando a Lisboa; e remettido pelo governo ás Cortes geraes extraordinarias e con­
stituintes da Nação portuaueza. Lisboa, 1822. 4.°, por Jorge d'Avillez Juzarte de 
Sousa Tavares, natural de Portalegre, n. a 28 de março de 1785 e f. a 16 de fe­
vereiro de 1845.

S

8) SONETO «Um descartes politico imagina•. in>8.% por José de S. Bernar­
dino Botelho.
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